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E L T I E M P O (S. M e t e o r o l ó g i c o O.).—Para h o y ; 
Toda E s p a ñ a , vientos flojos y moderados de la 
r e g i ó n del N o r t e y t i empo a mejorar . Tempera tu -
r a : m á x i m a del viernes, 22° en Sevi l la ; m í n i m a 
de ayer, 2" bajo cero en Zamora , Fa lencia y V a l l a -
do l id . M a d r i d : m á x i m a de ayer, 110,9; m í n i m a , Io. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
2,50 pesetas a l mea 
9.00 p tas . t r i m e s t r e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
v 
M A D R I D . — A ñ o X V n i . — N ú m . 6.030 * Domingo 11 de noviembre de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a ñ a d o m . - n e ü . , y AdmOn. , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 71.500 y 71 509. 
E n todas las Bolsas del mundo se j uega h o y de u n a m a n e r a desenfrenada, 
E l l o es archisabido y , po r t an to , parece i n ú t i l r epe t i r l o u n a vez m á s , asi como 
m á s i n ú t i l a ú n es l a m e n t a r l o y ped i r que se t o m e a lguna medida que lo re-
medie o a t e n ú e , y a que no h a y p r é d i c a que v a l g a p a r a hacer des is t i r de su 
e m p e ñ o a los jugadores , n i p a r a m o v e r a los Poderes p ú b l i c o s a adopta r las 
decisiones requeridas. V e r d a d es que del p red ica r a l p r a c t i c a r u ordenar me-
didas concretas, h a y que sa lvar u n buen paso, p a r t i c u l a r m e n t e d i f i cu l toso en 
esta m a t e r i a . L o m á s fac t ib le , y l o ú n i c o pos i t i vo que has ta ahora se ha pues-
to en p r á c t i c a p a r a r e p r i m i r este juego consiste en que los Bancos cercenen 
los c r é d i t o s de e s p e c u l a c i ó n , y en que los Colegios de Agen tes de Bolsa v i g i l e n 
con el m a y o r cuidado el curso de las operaciones desarrol ladas sobre los va-
lores especulativos p a r a encauzarlo en el m e j o r o rden y con las m á x i m a s p re -
cauciones. 
L a Prensa puede c o n t r i b u i r a l m i s m o f i n ; pero no con dec lamar sobre los 
pe l ig ros del juego en general , porque é s t o no hace mel la , sino s e ñ a l a n d o las 
t a r a s y las e n g a ñ o s a s maniobras que a fec tan a de te rminados valores designa-
dos n o m i n a t i v a m e n t e . 
Es lo que acaba de hacer—y ello nos ha induc ido a r ep roduc i r el tema—, u n 
g r a n p e r i ó d i c o de Londres—el " D a i l y Express"—, ó r g a n o conservador. E n su 
numero del d í a 30 de octubre, y con u n t í t u l o a toda plana, que reza : " I n g l a -
t e r r a con l a f iebre de l a e s p e c u l a c i ó n " , pub l i ca u n a r t í c u l o en que se denuncia 
va l ien temente " l a m a n í a de j u e g o " que d o m i n a en l a Bo l sa de Londres y se 
describen l a e x t e n s i ó n y los pe l igros de ese m a l , que h a infestado a l p a í s . 
Son curiosas algunas de las pa r t i cu l a r idades que contiene el mencionado 
a r t i c u l o del p e r i ó d i c o londinense. 
D e s p u é s de sentar l a a f i r m a c i ó n de que l a f i eb re de e s p e c u l a c i ó n es u n a 
enfermedad de l a pos tguerra , y e s t á f o m e n t a d a por las a l tas cargas de la 
t r i b u t a c i ó n y el costo de l a v ida , observa que e l la a c t ú a p r i n c i p a l m e n t e sobre 
los valores de las Empresas indus t r ia les dedicadas a l a f a b r i c a c i ó n de los 
a r t í c u l o s de l u j o : sedas a r t i f i c ia les , g r a m ó f o n o s , tabacos, cervezas, " f i l m s " 
y a u t o m ó v i l e s . S e ñ a l a d a m e n t e , l a l o c u r a p o r el baile, " d a n c i n g " — e s é r i b e — h a 
dado l u g a r a u n enorme impul so de l a i n d u s t r i a de los g r a m ó f o n o s . U n a de 
estas Empresas anunciaba a l p ú b l i c o que se p r epa raba p a r a f a b r i c a r cuaren-
t a mi l lones de g r a m ó f o n o s anualmente . Pero a s í se ha suscitado t a l e m u l a c i ó n 
en esta manufac tu ra , que no pasa d í a s in que se c o n s t i t u y a n nuevas C o m -
p a ñ í a s del m i s m o r a m o . Y a lguna de ellas, que l l e v a dos a ñ o s s in r e p a r t i r d i v i -
dendos, ve, s in embargo, sus acciones cot izadas a l 600 por 100 de su v a l o r 
estampado en el t í t u l o o r i g i n a r i o . 
L a s maniobras que hacen c ier tas Empresas p a r a conseguir t a n so rp ren-
dentes efectos se descubren t a m b i é n po r el a r t i c u l i s t a del " D a i l y Express" . 
L a novedad, y lo m á s in teresante po r su posible g e n e r a l i z a c i ó n , e s t á , a 
nuestro modo de ver , en el p roced imien to a h o r a r e c i é n in ic iado y p r o n t a m e n -
te seguido por a lgunas Sociedades a n ó n i m a s , consis tente en as ignar a cada 
a c c i ó n el va lo r de o r igen en l a í n f i m a can t i dad de d ine ro : u n c h e l í n . 
L a tendencia de esta r e d u c c i ó n y a l a s e ñ a l á b a m o s , no hace mucho, en u n 
a r t í c u l o a q u í pub l icado : en é l d e c í a m o s que se genera l izaba l a p r á c t i c a de 
e m i t i r acciones de u n a l i b r a es te r l ina en I n g l a t e r r a ; de u n d ó l a r en N o r t e -
a m é r i c a , y de 50 pesetas en E s p a ñ a , con obje to de f a c i l i t a r l a a d q u i s i c i ó n y 
consiguiente d i f u s i ó n de los t í t u l o s , a lo que se l l a m a " d e m o c r a t i z a c i ó n " de 
l a r iqueza m o b i l i a r í a , como pud ie r a l l amarse t a m b i é n " d e m o c r a t i z a c i ó n " del 
juego b u r s á t i l , con l a d i fe renc ia de que todo l o que t iene de deseable y reco-
mendable l a p r i m e r a , t i ene de indeseable y reprobable l a segunda. 
Olamos con ta r hace m u y pocos d í a s a unos bolsistas m u y entendidos y 
p r á c t i c o s las combinaciones que se t r a e n c ier tos operadores en Bolsa , sobre 
ios t í t u l o s que e s t á n ac tua lmente en el candelero especulat ivo, comprando o 
vendiendo a plazos, s e g ú n l a t e r m i n o l o g í a b u r s á t i l , "a v o l u n t a d " , "en a lza" 
o. "en baja", con " p r i m a " , e t c é t e r a , y su c o n c l u s i ó n t a j an te e ra é s t a : "Todos 
los que s in conocimientos y s i n medios suf ic ientes se m e t e n en B o l s a salen 
hechos polvo por los caimanes y duchos que a l l í p u l u l a n y e s t á n a l a caza 
de incautos ." 
L a r e d u c c i ó n del v a l o r n o m i n a l de cada a c c i ó n a l a m í n i m a e x p r e s i ó n m o -
netar ia , como l a de u n che l ín , responde a l des ignio de extender l o m á s posible 
la " m e r c a b i l i d a d del t í t u l o : " m a r k e t a b i l l i t y " , escribe el a r t i c u l i s t a i n g l é s . E l 
cual expone estas sagaces observaciones p s i c o l ó g i c a s : " E l agrado del publ ico 
por las acciones de g r a m ó f o n o s t i ene incues t ionablemente su o r igen en el 
necno de que estas acciones que le ofrecen se pueden a d q u i r i r en grandes m a -
sas po r poco d inero . L a idea de que con u n c a p i t a l de 50 l ibras se pueden 
a d q u i r i r no menos de m i l acciones de u n c h e l í n cada una, le seduce ejerciendo 
una a t r a c c i ó n m a g n é t i c a . Mi les y mi les de personas no se dan cuenta de que 
e i p a g a r t res chelines p o r l a a c c i ó n de u n c h e l í n es exac tamente lo m i s m o 
que s i paga ran t res l i b r a s po r cada a c c i ó n de u n a l i b r a es ter l ina ." 
.Pero l a i n f l a c i ó n ac tua l no puede con t inua r—conc luye—y se d e s h a r á como 
las burbujas que rev ien tan . 
A l d í a s iguiente de la p u b l i c a c i ó n de ese a r t í c u l o a p a r e c i ó o t r o en el m i s m o 
p e r i ó d i c o que re la taba, bajo t i t u l a r e s t a m b i é n m u y l l ama t iva s , l a i m p r e s i ó n 
que el precedente a r t í c u l o h a b í a producido en l a C i t y , y que se re f le jaba en 
las Ordenes de ventas que h a b í a n a f lu ido de todas par tes con e l ans ia de 
desprenderse de l a c a r t e r a de los valores s e ñ a l a d o s po r su insensata i n f l a c i ó n . 
E n t r e é s t o s se menc ionaban los de v a r í a s Sociedades. U n a de ellas t e n í a 
s u cap i t a l socia l de 20.400 l ib ras en acciones de u n che l ín , y é s t a s se co t iza -
ban a 15/3, lo cua l representaba u n a v a l u a c i ó n de su c a p i t a l que a s c e n d í a a 
S11.1U0 libl-as. y a s i p o r e l est i lo, las d e m á s de su g é n e r o . 
"Erectos i n s t a n t á n e o s y d r á s t i c o s — e s c r i b e el " D a i l y Express"—se s in t i e -
r o n en las cotizaciones de los valores aludidos, l o cua l es l a m e j o r j u s t i f i c a c i ó n 
de los ataques que d i r i g í a m o s c o n t r a l a m a n í a del juego especulat ivo." 
E n P a r í s , en B e r l í n , en Bruselas , en A m s t e r d a m y no se d i g a en N u e v a 
^ o r k e s t á i gua lmen te en pleno desarrol lo l a e s p e c u l a c i ó n b u r s á t i l , c o m b i n á n -
dose pa r t idas y jugadas ent re las d i ferentes Bolsas . 
E n E s p a ñ a — y a lo hemos dicho en o t r a o c a s i ó n no l e jana—la m i s m a es-
p e c u l a c i ó n h a adqu i r ido t a m b i é n proporciones ex t r ao rd ina r i a s . Merece l a pena 
Hablar de ello, aunque s ó l o sea a t í t u l o de cur ios idad y sin n i n g u n a t r a s -
cendencia. 
R a m ó n de O L A S C O A G A 
D E L COLOR DE MI CRISTAL 
i m o DE LI 
A las once de la m a ñ a n a se p a r a r á 
durante un minuto la circulación 
Homenajes a los ex combatientes 
portugueses que se encuentran 
en la capital francesa 
Los comunistas ultrajan una estatua 
del soldado desconocido en Vicennes 
( D e nuestro corresponsal) 
P A R I S , 10.—Sobre l a i n q u i e t u d po-
l í t i ca , sobre cua lquiera o t r a suerte de 
inquietudes, P a r í s se dispone a feste-
j a r e l . d é c i m o aniversar io del a r m i s t i -
cio. Los d ia r ios consagran a l a fecha 
extensas evocaciones. Se recuerda l a 
r a z ó n de l a fes t iv idad , no s ó l o r ep i t i en -
do p r o l i j a m e n t e l a n a r r a c i ó n de los 
acontecimientos , sino i l u s t r á n d o l o s con 
les t ex tos de los que a c t u a r o n y de 
los tes t igos p r inc ipa les s in d i scu t i r su 
i n t e r v e n c i ó n en ellos. E n los pub l i ca -
dos po r " L e Temps", s in n i n g ú n co-
m e n t a r i o po r su par te , l a s i lue ta de 
G u i l l e r m o I I (cosa cur iosa) aparece ca-
si v ind icada . F u e r o n los Es tados M a -
yores, de una par te , y de o t ra , los t i -
tu lares de las C a n c i l l e r í a s del Reich , 
quienes, en su la ten te desacuerdo y 
prescindiendo unos y o t ros de l a au to-
r i d a d y de l a i n i c i a t i v a del ex K á i s e r , 
abocaron a A l e m a n i a a l a c a t á s t r o f e . 
M a ñ a n a , a las once en pun to , el co-
r a z ó n de l a urbe d e j a r á de l a t i r . L a 
ac t i v idad de las calles se p a r a l i z a r á 
(homenaje a los m u e r t o s ) du ran te u n 
m i n u t o . U n i c a m e n t e sobre este silencio, 
sobre esta p a r á l i s i s de cosas y perso-
nas, p a l p i t a r á el c l amor de las campa-
nas en las a l tas t o r r e s de las ig le -
sias tocando todas a u n t i empo , en t a n -
to d u r a el m u t i s m o de a l l á abajo. 
E l m u n d o o f i c i a l se c o n g r e g a r á en 
to rno a l a t u m b a del soldado descono-
cido, cuyo^ dosel ( e l A r c o del T r i u n f o ) 
luce y a esta noche, a v í a de ensayo, 
una i l u m i n a c i ó n nueva. Porque a j u i c i o 
de los propios paris inos su c iudad d i s ta 
mucho de haber l eg i t imado el t í t u l o de 
V i l l e L u m i e r e . Londres y B e r l í n , po r lo 
que respecta a Europa , gozan una cla-
r i d a d n o c t u r n a m á s boyante y m á s mo-
derna que l a de P a r í s , que, aunque e s t á 
m u y lejos de ser u n a c a p i t a l a oscu-
ras, no h a logrado consonar su facha-
da vespe r t ina con l a v i s i ó n que de d í a 
ofrece. B i e n entendido que l a noche em-
pieza antes de las seis de l a tarde . A 
Hoy d a r á Poincaré la con tes tac ión 
definitiva pero, seqún un mi-
nistro, la crisis^está arreglada 
Se dicce que Poincaré accede a va-
rias peticiones de la Comi-
sión de Hacienda 
Los radicales querían expulsar del 
Gobierno a los moderados, pero 
el presidente se ha negado 
P A R I S , 10 .—La i m p r e s i ó n gene ra l en 
los pasi l los de l a C á m a r a de D ipu t ados 
esta t a rde a ú l t i m a hora , s in l l ega r a l 
op t imi smo , e ra que se h a b í a l legado y a 
a u n t e r r eno de i n t e l i genc i a p a r a re-
solver l a cr is is m i n i s t e r i a l , a base de lo 
s igu ien te : desglose de los a r t í c u l o s 70 
y 71 de l a l ey de Hac ienda y r e d u c c i ó n 
en c u a n t í a de i m p o r t a n c i a secundar ia de 
c ier tos impuestos . 
Parece esto conf i rmado por l a frase 
de uno de los ex min i s t ro s , que, a l sa l i r 
de l a ú l t i m a r e u n i ó n del d ía , a l a med ia 
noche, d i jo a los per iodis tas que todo 
estaba a r reg lado . 
Parece que p a r a conc i l i a r el c r i t e r i o 
de l a C o m i s i ó n de Hac ienda con el del 
m i n i s t r o se e s t u d i a r á l a pos ib i l idad de 
reduc i r los impuestos que g r a v a n a los 
p e q u e ñ o s ag r i cu l to res po r el e jercicio 
e c o n ó m i c o de 1928. A d e m á s el p r o g r a m a 
de l a C o n f e d e r a c i ó n General del T r a b a j o 
p o d r á s e rv i r de base p a r a u n p l a n de 
re formas sociales. 
Respecto a los c r é d i t o s m i l i t a r e s , pa-
rece que P o i n c a r é no se o p o n d r í a a es-
t u d i a r una r e d u c c i ó n en los gastos del 
p r o g r a m a de for t i f icaciones en l a f r o n -
t e ra . 
Todo esto se h a d i scu t ido en el g rupo 
r ad i ca l . 
S in embargo, d e s p u é s de l a entre-
v i s t a de P o i n c a r é con Queuine y M a l v y , 
en l a cua l ambas personalidades le co-
m u n i c a r o n l a d e c i s i ó n del g rupo pa r l a -
m e n t a r i o rad ica l soc ia l i s t a de negar su 
c o l a b o r a c i ó n a u n Gobierno en el que 
figurase cua lquier m i e m b r o del p a r t i d o 
de l a U n i ó n r e p u b l i c a n o d e m o c r á t i c a , se 
aseguraba que P o i n c a r é renunc iaba a 
f o r m a r Gobierno en v i s t a de l a i m p o -
s ib i l idad de c o n s t i t u i r u n M i n i s t e r i o de 
concordia republ icana, porque h a b í a de-
clarado que "prefiere renunc ia r l a m i -
s i ó n que le h a b í a sido conf iada por el 
presidente de l a R e p ú b l i c a a tener que 
p r iva r se de uno cua lquiera de los g r u -
pos de l a U n i ó n nac iona l que c o n s t i t u í a n 
l a m a y o r í a de que d i s p o n í a el Gobierno 
d imi s iona r io . " 
L a s ent revis tas 
P o i n c a r é , d e s p u é s de r ec ib i r esta m a -
Un buen ejemplo 
p a r t i r de esta hora , n i e l L o u v r e n i ñ a ñ a a Queui l le , r e c i b i ó a Cheron, m i -
la p laza de l a Conncordia , n i N o t r e D a - n i s t r o d i m i s i o n a r i o de Comerio , del g r u -
— A m i g o m í o , m e s iento p e q u e ñ í s i m o , 
i n s i g n i f i c a n t e ; casi estoy por deci r que 
m e m i r o . . . y no me veo. 
— H o r r i b l e s i t u a c i ó n . 
— C o m o que v o y a t ener que m i r a r -
m e en el espejo con microscopio . 
— ¿ N o s e r á todo eso modes t ia? 
—Es f i r m e convenc imien to de que no 
vale uno nada. Cuando se ven ejem-
plos de v i r t u d subl ime, es cuando resal-
t a p o r dolorosa c o m p a r a c i ó n la p rop ia 
mise r i a . 
— ¿ Y d ó n d e h a v i s t o usted ese ejem-
p l o asombroso? 
— A s o m b r o s o ; sí , s e ñ o r . Se le h a da-
do con mucho ac ier to l a pub l i c idad de-
b ida p a r a que no se desperdicie nada del 
j uego m o r a l l z a d o r que l l eva den t ro . 
— E x p l í q u e m e el caso. 
— ¿ N o lo sabe us t ed? U n a i m p o r t a n -
t e en t idad i n d u s t r i a l s u f r i ó u n a denun-
c ia p o r c ier tas t r a m p a s fiscales. T r a m i -
t a d a en r eg l a l a denuncia y comproba-
dos los hechos, l a en t idad en c u e s t i ó n , 
no s ó l o h a abonado escrupulosamente to -
do l o debido con sus intereses, sino que 
se h a sent ido agradec ida y h a expresa-
do su ag radec imien to a l Es tado, ha -
c i é n d o l e u n e s p l é n d i d o dona t ivo de pe-
setas. 
—Realmente , eso no se ha v i s to 
nunca . 
— ¿ C o m p r e n d e l a i m p o r t a n c i a del 
e jemplo ? 
—Comprendo que eso es t ene r con-
ciencia . L á s t i m a que p a r a una vez que 
se h a l l a una conciencia, resul te que per-
tenece, no a una persona n a t u r a l , sino 
a una persona j u r í d i c a . 
—Pero las personas j u r í d i c a s se hacen 
con m a s a de personas naturales . 
—Es verdad . 
— E s t o merece m á s que publ icarse : 
merece e n s e ñ a r s e en las escuelas; mere-
ce h a s t a u n m i n u t o de s i lencio; o dos, 
s i no h a y m u c h a u rgenc i a de hablar . 
— C o n f o r m e . 
— Y o m e he sent ido p ro fundamen te 
avergonzado de m í m i s m o . Porque a m í 
t a m b i é n m e cog ie ron u n a vez los re -
presentantes del f isco en descubier to y 
me h ic i e ron p a g a r y m e a t i z a r o n una 
m u l t a y , no só lo no t uve l a g randeza de 
a l m a de agradecer lo , sino que m e enfa-
dé mucho . 
— Y , seguramente , no r e g a l ó us t ed 
nada. 
— ¿ Q u é h a b í a de r e g a l a r ? L o que hice 
fué so l t a r pestes y pa labro tas . P o r eso 
estoy t a n admi rado . Y c o n m i g o l o es-
t a r á n todos los con t r ibuyen tes del Es-
tado, l a P r o v i n c i a y el M u n i c i p i o Y t o -
dos los inspectores fiscales y todos los 
agentes e jecut ivos del m u n d o . 
— C o n r a z ó n . 
— P ó n g a s e en el caso. F i g ú r e s e que u n 
buen d í a (que en aquel i n s t an te d e j a r á 
de ser bueno p a r a usted) v a un func io-
na r io a su casa p a r a no t i f i c a r l e que, en 
v i r t u d de denuncia , se le h a i n s t r u i d o ex-
pediente p o r f a l t a de pago de u n i m -
puesto establecido " v e r b i g r a t i a " p o r l a 
D i p u t a c i ó n en obsequio a sus paisanos, 
y que t i ene us ted que abonar t a n t o po r 
este concepto y t a n t o p o r e l o t ro , m á s 
la m u l t a , m á s el j u s t o p r e m i o a l denun-
ciante, m á s las costas de l p roced imien-
to . ¿ Q u é hace us ted? 
— S ó l o de pensar lo sudo. 
—Pues s iguiendo e l e jemplo a d m i r a -
ble, us ted debe, lo p r i m e r o , s o n r e í r como 
si l e e s tuv ie ran r e t r a t a n d o y deci r le a l 
agente : " ¿ Q u é m e cuen ta us ted? ¿ D e 
modo que h a habido u n amable caba l le ro 
que me ha denunciado? ¡ C u á n t o le ag ra -
dezco a l pobre s e ñ o r esta mo le s t i a ! E n 
cuanto a l a e x c e l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n , 
m i g r a t i t u d s e r á e terna . ¡ Si l a i n f e l i z no 
me p ide casi nada! ¡S i con el i n s i g n i f i -
cante s ac r i f i c io de s u p r i m i r u n p l a t o en 
l a c o m i d a puedo complace r l a ! ¡ N o f a l t a -
ba m á s ! ¿ Y no t e n d r í a us ted g^isto en 
me, n i a u n los Campos E l í s e o s , pueden 
revelarse a los t r a n s e ú n t e s con toda su 
belleza m o n u m e n t a l . 
Pero he a q u í que M r . C i t roen , conce-
s ionar io de l a i l u m i n a c i ó n de l a t o r r e 
E í f fe l , que produce en las t in ieb las co-
m o u n haz de rayos, e n s a y ó hace no-
ches, en presencia de las autor idades 
y de l a Prensa, u n s is tema de i l u m i n a -
c i ó n de l a p laza de l a Concordia . E l 
efecto f u é marav i l l o so . Dos relieves y 
otros detal les de los edificios se adver-
t í a n minuc iosamente , y en e l cent ro 
el Obelisco p e r f i l ó su masa g igan tesca 
entre dos i luminac iones . 
L a ig les ia de l a Magda l ena y l a C á -
m a r a de los Dipu tados f i g u r a b a n en el 
p lan-con jun to que esta noche se ensa-
y a po r segunda vez. F u é l a bondad de 
esta i n i c i a t i v a l a que ha decidido a l 
m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a a a b r i r 
u n c r é d i t o a los decoradores oficiales 
p a r a s u r t i r a l a p laza de l a E s t r e l l a de 
l uz a r t i f i c i a l mediante difusores, y no 
proyec tores como l a Concordia , y focos 
invis ibles a l p ú b l i c o . 
Banderas , po r lo d e m á s , s ó l o bande-
ras francesas en los edif icios p ú b l i c o s 
y los grandes establecimientos . Toda-
v í a una n o t a s i m p á t i c a : L a acogida 
que el j e fe del Es tado, de l Gobierno, 
el jefe de l a U n i ó n Republ icana, m o n -
sieur M a r í n , que ha organizado u n ban-
quete, que h a n dispensado a l a Dele-
g a c i ó n de sobrevivientes portugueses de 
l a g r a n gue r ra . E n honor del m a r i s c a l 
Gomes D a Costa, que se encont raba y a 
a q u í , y de l a D e l e g a c i ó n , d a r á m a ñ a -
na po r l a noche u n a f ies ta e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o en sus salones del bu leva r 
M o n t m a r t r e . E l lunes, a las once de l a 
m a ñ a n a , el Obispo, m o n s e ñ o r Chap ta l , 
c e l e b r a r á una misa de " r é q u i e m " en la 
ig les ia de los ex t ran je ros en sufragio 
del a l m a de los soldados lus i tanos muer -
tos en F r a n c i a . 
Y , po r ú l t i m o , u n a no ta t r i s t e , a l u s i ó n 
a u n hecho v a n d á l i c o , de insensatez. E n 
l a ú l t i m a m a d r u g a d a los comunis tas se 
han e n s a ñ a d o i r r epa rab lemen te con u n 
m o n u m e n t o p ú b l i c o , q u é no t r a s u n t a po r 
c ier to l a ef igie de n i n g ú n b u r g u é s , sino 
l a i m a g e n del soldado desconocido. Se 
t r a t a de u n a escu l tu ra r e m a t a d a por 
u n " p o i l u " , e r ig ida po r los vecinos de 
Vincennes en homenaje a los hi jos de 
aquel la zona muer tos en l a g r a n gue-
r ra , u n a b e l l í s i m a o b r a de ar te , o r i g i -
n a l d é D e s v é i - g n e s , que a d e m á s osten-
t aba esta i n s c r i p c i ó n , ded ica to r i a s í n t e -
sis del Simbolismo de l a c o n c e p c i ó n : " E l 
presente, h i j o del pasado." L a es ta tua 
h a sido t e ñ i d a en m i n i o y con el m i s m o 
produc to se h a n escr i to en el basamen-
t o cua t ro mueras a la g u e r r a . P a r a m a -
ñ a n a se h a b í a anunciado u n a ceremo-
n i a en aque l luga r .—Daranas . 
e m b a r g a r m e ? L o digo porque estoy dis-
puesto a paga r ; pero s i e l embargo le 
causa a lguna s a t i s f a c c i ó n , y o s é corres-
ponder á los favores, y estoy dispuesto 
a p r o p o r c i o n á r s e l a . H á g a m e el f avo r de 
deci rme las s e ñ a s de m i denunciante, 
porque m e creo en e l g r a t o deber de i r a 
dejar le t a r j e t a , y ruegue a l a D i p u t a c i ó n 
que m e p e r m i t a poner en l a fachada u n a 
l á p i d a c o n m e m o r a t i v a del fausto suce-
so, y ofrecer le u n modesto dona t ivo p a r a 
alf i leres p rov inc ia le s . " 
— A s í d a r í a gus to ser... 
— ¿ Con t r i buyen t e ? 
— N o ; agente e jecut ivo. ¡ A los pobres 
los suelen r ec ib i r con t a n poca conside-
r a c i ó n en todas par tes! 
—Porque l a gente no sabe ser agrade-
cida. 
Tirso M E D I N A 
po de l a U n i ó n republ icana . D e s p u é s 
f u é a l E l í s e o . E l p r i m e r m i n i s t r o d i -
mis iona r io se n e g ó ro tundamen te a ha-
cer manifes taciones a los per iodis tas . 
A las diez y med ia P o i n c a r é r e u n i ó 
a todos los m iembros del Gobierno d i -
mis iona r io , a e x c e p c i ó n de los cua t ro 
m i n i s t r o s radicalessocial is tas . 
T e r m i n a d a esta r e u n i ó n , T a r d i e u di jo 
que P o i n c a r é h a b í a rogado a todos los 
m i n i s t r o s d imis ionar ios , a e j . c epc ión de 
los radicales socialistas, que es tuv ie ran 
dispuestos a p res ta r su concurso al 
nuevo Gobierno, y que los min i s t ros , de-
seosos de de jar en l a m á s comple t a l i -
b e r t a d a l presidente d imis ionar io , se 
pus ie ron a su en tera d i s p o s i c i ó n pa ra 
f a c i l i t a r su m i s i ó n . 
Por l a t a rde r e c i b i ó a M a r s a l , B r í a n d , 
Sa r rau t , Queui l le , H e r r i o t y Loucheur , 
con los cuales c o n f e r e n c i ó sucesiva y 
separadamente. 
Queui l le y M a l v y comunica ron a Po in -
c a r é las del iberaciones del g r u p o par -
l a m e n t a r i o radica l -socia l i s ta . 
A las nueve y m e d i a de l a noche se 
r e u n i e r o n en el m i n i s t e r i o de Hac ienda 
con P o i n c a r é , Sa r rau t , Ta rd i eu , L a u -
ren t , Eynac , B a r t h o u , Leygues y Queui-
l l e . P a i n l e v é , que acepta l a c a r t e r a de 
Guerra , d e c l a r ó a los per iodis tas que, 
a j u i c i o suyo, el nuevo m i n i s t e r i o que-
d a r á cons t i tu ido esta m i s m a noche. 
L a Conferencia t e r m i n ó a las doce y 
quince. V a r i o s de los concurrentes m a -
n i f e s t a ron a los per iodis tas que todo es-
t a b a a r r eg lado y que v o l v e r í a n a re-
un i r se m a ñ a n a . 
M i n u t o s d e s p u é s se f ac i l i t ó a l a P ren -
sa l a s iguiente n o t a : " E l presidente del 
Consejo h a proseguido sus gestiones 
p a r a c o n s t i t u i r Gobierno. Sigue decidi-
do a no f o r m a r n i n g ú n Gobierno que 
no sea de c o n c i l i a c i ó n republ icana . H o y 
d a r á a conocer a l presidente de l a re-
p ú b l i c a su c o n t e s t a c i ó n de f in i t iva . 
L O S R A D I C A L E S 
P A R I S , 10 .—El g rupo p a r l a m e n t a r i o 
rad ica l - soc ia l i s t a se ha reunido a las c in-
co de l a t a rde . 
E l ex m i n i s t r o Queui l le h a puesto a 
sus colegas a l co r r i en te de las d i feren-
tes en t revis tas que h a b í a celebrado con 
P o i n c a r é . H a declarado que é s t e l e h a b í a 
rogado p r e g u n t a r a a sus c o m p a ñ e r o s de 
p a r t i d o en q u é d i s p o s i c i ó n se ha l l aban 
con respecto a l Gobierno en v í a s de fo r -
m a c i ó n . H a a ñ a d i d o Queui l le que h a b í a 
sido i n v i t a d o a conservar la ca r t e r a de 
A g r i c u l t u r a , y ha rogado a sus colegas 
que de l ibe ra ran p a r a poder contes ta r a 
P o i n c a r é . I n m e d i a t a m e n t e se p r o c e d i ó a 
u n cambio de impresiones . 
Como qu ie ra que las deliberaciones se 
p r o l o n g a b a n demasiado, defraudando la 
impac ien te cur ios idad de los reporteros, 
é s t o s i n t e r r o g a r o n a u n m i e m b r o del 
g r u p o que t u v o que abandonar l a reu-
n i ó n , quien les f a c i l i t ó a lgunos datos de 
los cuales se desprende que el s e ñ o r 
Queui l le dió cuenta de sus conversacio-
nes con el s e ñ o r P o i n c a r é y de las in ten-
ciones de é s t e p a r a resolver las d i f i cu l -
tades de l a crisis y m á s especialmente 
las d ivergencias creadas an te r io rmen te 
a l a d i m i s i ó n del Gobierno, r e l a t i v a m e n -
t e a la C o m i s i ó n de Hacienda . 
L O S S O C I A L I S T A S 
P A R I S , 10 .—La C o m i s i ó n p lena r i a 
permanente del g r u p o socia l i s ta se 
r e u n i r á m a ñ a n a a m e d i o d í a p a r a discu-
t i r e l asunto de l a p a r t i c i p a c i ó n d e l par -
t i d o en el Poder, c u e s t i ó n é s t a que f u é 
p lan teada anteayer . A la C o m i s i ó n ad-
m i n i s t r a t i v a del p a r t i d o corresponde re-
solver, en de f in i t iva , o dejar l a resolu-
c ión a l cuidado de u n Congreso nacio-
n a l e x t r a o r d i n a r i o del p a r t i d o . 
H a venido a M a d r i d una C o m i s i ó n de 
obreros que representa a l Bloque s ind i -
ca l de V i z c a y a . E l objeto de su via je 
no h a sido o t r o que el de ges t ionar 
en el m i n i s t e r i o una r e s o l u c i ó n que l leve 
a l a "Gaceta" el innegable t r i u n f o a l -
canzado por estos obreros en las elec-
ciones p a r a C o m i t é s p a r i t a r i o s i n t e r l o -
cales celebradas en su p r o v i n c i a en el 
mes de oc tubre . 
Se r e c o r d a r á que entonces comenta -
mos en breves l í n e a s , apoyadas sobre 
c i f ras m u y elocuentes, l a v i c t o r i a del 
Bloque s indical . E n una de las zonas 
— l a s e g u n d a — t r i u n f ó po r u n a n i m i d a d . 
E n l a o t r a a p a r e c i ó en m i n o r í a , porque 
no se le c o m p u t a r o n 2.349 votos que 
t e n í a reclamados den t ro del plazo que 
m a r c a l a ley. Con ellos, que j u s t a m e n -
te le corresponden, supera en 478 el n ú -
mero de vo tan tes del Sindicato socia-
l i s t a . 
E l esfuerzo de estos obreros es b ien 
d igno de ser s e ñ a l a d o y de que se apro-
veche como saludable l ecc ión . Son m u -
chos los escollos que han ten ido que 
vencer y los o b s t á c u l o s puestos en su 
camino. Pero el t i ng lado de las vie jas 
organizaciones socialistas, t a n b ien dis-
puesto p a r a obtener, a l ampa ro de l a 
l e g i s l a c i ó n , u n monopol io de l a repre-
s e n t a c i ó n obre ra en l a o r g a n i z a c i ó n pa-
r i t a r i a , se ha cuarteado, como no po-
d í a menos. 
Desde hace t i empo venimos observan-
do l a conveniencia de que las o rgan iza -
ciones obreras no social is tas l l eguen a 
un acuerdo que puede proporc ionar les 
m á s de u n t r i u n f o . "Todos estos elemen-
tos p o d r í a n f o r m a r una a l ianza c i rcuns-
t a n c i a l p a r a las elecciones profesionales 
que se acercan" d e c í a m o s hace poco m á s 
de u n a ñ o . E s t a a l ianza se l l evó a efec-
to en Vizcaya , y los resultados y a se 
h a n v i s to . 
A n t e ellos no queda sino presentar el 
ejemplo de estos t rabajadores vascos, y 
recomendar nuevamente l a u n i ó n de t o -
dos ante el enemigo c o m ú n , que es el 
social ismo. L a a c t u a c i ó n de las o rgan i -
zaciones v i z c a í n a s s i rve m u y b ien de 
modelo. S u esfuerzo puede ser fecundo 
y l l ega r bas tante m á s lejos de una v i c -
t o r i a m o m e n t á n e a . N o se olvide que los 
obreros vaci lantes , las asociaciones que 
languidecen en su a is lamiento , t oda una 
masa, en f i n , ind i fe ren te y s i n verda-
dera p r e o c u p a c i ó n po r sus p r o p í o s p r o -
blemas, se d e c i d i r á t a l vez a ac tua r con 
e n e r g í a en cuanto vea concretarse las 
posibil idades que ofrece una eficaz u n i ó n 
de todos los obreros ant isocia l i s tas . 
E s t a c o n v i c c i ó n , que y a t e n í a m o s nos-
otros .es l a m i s m a que m u e s t r a n deci-
d idamente los obreros del Bloque S i n d i -
cal, que han venido a M a d r i d p a r a hacer 
valer sus derechos. 
Hay que enterarse 
" I n o p o r t u n o " considera " E l So l" lo 
que han hecho los radicales franceses 
p a r a p rovoca r l a cr is is . Pero cree que 
las derechas no e s t á n l imp ia s de culpa. 
Le h a b í a n preparado a l la ic ismo una 
t r a m p a pe l ig rosa y hor r ib l e . " H o y se 
conoce y a la h i s t o r i a . " L a cua l es t a n 
sencilla, que lo reduce todo a los mane-
jos solapados del func ionar io de l a D i -
r e c c i ó n de Cul tos , s e ñ o r Canet, "s iervo 
fiel de la C o m p a ñ í a de J e s ú s " . Es te se-
ñ o r r e d a c t ó el t ex to de los a r t í c u l o s y 
"nadie r e p a r ó en l a hab i l idad" . T u v o que 
ser u n per iod i s ta de "L 'CEuvre" el que 
revelase, t r a s de es tudiar "detenida-
men te" el t ex to , l a " m a l i c i a " del m i s -
m o . L a e x p l i c a c i ó n es de l p e r i ó d i c o 
"Comcedia". 
T a r d í o , pero inc ie r to , viene el colega. 
Y es que el ameno p e r i ó d i c o f r a n c é s 
al cua l se acoge no. basta como fuente 
de i n f o r m a c i ó n . L a h i s t o r i a se conoce 
ya, eso sí. Se conoce pun to por pun to . 
Es mucho m á s extensa y mucho menos 
mis ter iosa , y de ella sé deduce que t res 
m i n i s t r o s franceses, en t re ellos los r a d i -
cales B r i a n d y Sar rau t , c o n o c í a n per-
fec tamente e l contenido de los a r t í c u -
los 70 y 71 , estaban conformes con él 
y lo h a b í a n defendido con ve rdadera 
constancia. Y lo curioso es que p a r a sa-
ber esto de u n a mane ra segura no ha-
b í a m á s que leer o t ro p e r i ó d i c o f r a n c é s 
cualquiera a d e m á s de "Comcedia". E x i s -
te u n a e x p l i c a c i ó n c o n c r e t í s i m a con t ex-
tos de car tas par t icu la res , fechas, de-
talle, de gestiones y todo l o que puede 
c o n t r i b u i r a poner en c la ro el asunto. 
Esa e x p l i c a c i ó n se h izo p ú b l i c a of ic ia l -
mente, y el d í a 17 de oc tubre a p a r e c i ó 
en t oda l a g r a n Prensa de P a r í s . Al l í 
se ve que la c u e s t i ó n viene t r a m i t á n -
dose por lo menos desde agosto de 
1927; que e s t á n perfectamente entera-
dos los s e ñ o r e s P o i n c a r é . B r i a n d y Sa-
r r a u t , que lo e s t á u n func ionar io t a n 
a l to y a n t i c l e r i c a l t a n p u r o como B e r -
thelot , el cua l recomendaba ca lurosa-
mente el asunto como obra p a t r i ó t i c a y 
de j u s t i c i a a l m i n i s t r o del I n t e r i o r en 
ca r t a de 28 de j u l i o de este a ñ o . 
Eso es lo que hay . L a m a n i o b r a po-
l í t i c a de los radicales es c u e s t i ó n com-
ple tamente d i s t i n t a . N i n g u n a persona 
enterada puede mezclar las . Y es m u y 
fác i l enterarse, puesto que basta p a r a 
ello con leer l a Prensa de P a r í s . Eso 
ha debido hacer " E l So l" en b i en de 
su p res t ig io p r o p i o antes de l levar a un 
ed i t o r i a l l a m e l o d r a m á t i c a e x p l i c a c i ó n 
de "Comcedia". H a y que enterarse bien 
de los asuntos antes de ponerse a i n -
f o r m a r al p ú b l i c o sobre ellos. E l m i s m o 
colega ha publ icado dos veces l a n o t i -
cia de que S m i t h h a b í a sido der ro tado 
por el republ icano Roosevelt en su l u -
cha por el Gobierno de N u e v a Y o r k . Con 
só lo leer u n p e r i ó d i c o de esa c iudad se 
s a b í a : 1.°, que S m i t h no se presentaba; 
2.°, que Roosevelt es d e m ó c r a t a ; 3.°, que 
el de r ro tado no p o d í a ser o t ro que u n 
republ icano l l amado Ot t i nge r . 
H a y que enterarse. S i en las pr isas 
de una i n f o r m a c i ó n — c a s o de S m i t h — l a 
f a l t a t iene disculpa y todos las come-
temos una vez u o t r a , no la t iene cuan-
do un g r a n p e r i ó d i c o , con todo su i m -
po r t an t e a f á n de dar l a clave de u n 
asunto, l l eva l a p r i m e r a v e r s i ó n cal le-
j e r a o tendenciosa a u n a r t í c u l o de 
fondo. 
Buscando nombre 
"Se aue r í a que el asesino de Obra-
qón apareciese ¡nstig:.: 'o 
por la religiosa" 
Los oficíales que asistían a la vista 
desenvainaron sus espadas para 
saludar al Jurado que condenó 
R O M A , 10.—"L 'Osservatore Romano" , 
a l comen ta r en su n ú m e r o de hoy l a 
sentencia d i c t ada por el T r i b u n a l m e j i -
cano de San A n g e l c o n t r a T o r a l y sor-
C o n c e p c i ó n Acevedo de l a L l a t a , dice 
que el proceso h a b í a sido ins t ru ido , no 
c o n t r a J o s é de L e ó n T o r a l , sino c o n t r a 
l a madre Acevedo. T o r a l p o d í a aparecer 
v í c t i m a de u n a re l ig iosa ins t igadora , y 
as í l a condena d e b í a j u s t i f i c a r ante el 
mundo las ca lumnia s con t r a los c a t ó -
licos mejeanos y c u b r i r la. a u t é n t i c a t r a -
m a del de l i to . 
"L 'Osse rva to re" e s t ima que toda ape-
l a c i ó n s e r á i n ú t i l y no p o d r á s igni f icar 
o t r a cosa que l a r a t i f i c a c i ó n de l a i n -
j u s t i o c i a rea l izada con el ve red ic to de 
los Jurados i n t im idados . Pero la concien-
c ia c i v i l y el a l m a del pueblo mej icano, 
a s í como l a r e c t i t u d de todos aquellos 
que, sobre las opiniones, h o n r a n l a ver -
dad y a m a n l a j u s t i c i a , han p ronunc ia -
do y a su j u i c i o . 
Noso t ros creemos que el M o n a s t e r i o 
de Guadalupe no c e r r a r á p a r a s iempre 
sus puer t a s a l a madre C o n c e p c i ó n . L a 
P rov idenc i a p e r m i t e en muchas ocasio-
nes que, aun en l a T i e r r a , l a ve rdad 
t r i u n f e , l a j u s t i c i a sea v ind icada y las 
conciencias t e n g a n l a debida con fo r t a -
c ión . Mas , cualesquiera que sean los de-
cretos supremos, permanecen indelebles, 
i n m o r t a l e s e invencibles , c o n t r a las or-
gul losas y p r o t e r v a s t i r a n í a s , las pa la -
bras y promesas d iv inas p a r a los perse-
gu idos .—Daf f ina . 
Q U I N C E D I A S P A R A A P E L A R 
L O N D R E S , 1 0 . — T e l e g r a f í a n de Nue -
v a Y o r k a l " T i m e s " que en el m o m e n t o 
de d i c t a r su ve red ic to el Ju rado de San 
A n g e l ( M é j i c o ) , condenando a T o r a l y 
a l a m a d r e Conch i ta , el p ú b l i c o ap lau -
d i ó f r e n é t i c a m e n t e , y los oficiales que 
se ha l l aban presentes desenvainaron sus 
espadas, saludando con ellas a l Jurado . 
Se cree que T o r a l y la madre Con 
c h i t a p r e s e n t a r á n recurso de a p e l a c i ó n 
den t ro del plazo de quince d í a s , con 
a r r e g l o a la. l e g i s l a c i ó n del p a í s . 
Jorge V impresiona una 
Durante su discurso rodaron la cin-i 
ta, sin saberlo el Rey 
U n amable corresponsal nos l l a m a l a 
a t e n c i ó n sobre el empleo de la pa l ab ra 
"yanquis" p a r a des ignar a todos los 
ciudadanos de los Estados Unidos de 
A m é r i c a . L o p r i m e r o que se nos ha 
ocu r r i do es ver el d icc ionar io de l a A c a -
L O N D R E S , 1 0 . — E l rey ."órge V de 
I n g l a t e r r a ha impres ionado , sin saberlo, 
su p r i m e r a p e l í c u l a hab lada hace a l g u -
nas semanas. D e n t r o de pocos d í a s i r á 
a ver y a escuchar el resul tado de l a 
m i s m a , y se cree que a u t o r i z a r á su ex-
h i b i c i ó n en los c i n e m a t ó g r a f o s p ú b l i c o s . 
E l R e y de I n g l a t e r r a p r o n u n c i ó hace 
u n mes a p r o x i m a d a m e n t e u n discurso en 
Newcas t le , que f u é impres ionado y fil-
mado por el representante de una com-
p a ñ í a no r t eamer icana , el cual d e b e r á en-
v i a r l a a A m é r i c a p a r a su a m p l i a c i ó n y 
desar ro l lo . 
Parece ser que l a c i n t a del discurso 
es excelente. 
D E S C A R R I L A E L T R E N D E C H A M -
B E R L A I N 
O T T A W A , 1 0 . — A consecuencia de l a 
r o t u r a de u n c a r r i l , el t r e n especial en 
que M r . C h a m b e r l a i n y su f a m i l i a se d i -
r i g í a n a esta cap i t a l , d e s c a r r i l ó , pero, 
a fo r tunadamen te , s i n o t ras consecuen-
cias que una h o r a de re t raso en l a l l e -
gada del convoy a O t t a w a . 
demia E s p a ñ o l a , y ha l lamos qu^ l a doc-
t a C o r p o r a c i ó n a d m i t e la voz " y a n q u i " 
como s i n ó n i m o y equivalente de "nor -
teamer icano" . 
C o n t r a una y o t r a pa l ab ra m i l i t a n , 
las razones que nues t ro comunican te nos i 
i nd ica , y que y a han sido tomadas en! 
c o n s i d e r a c i ó n po r l a Prensa francesa, i 
Ve rdaderamente nor teamer icano peca; 
por exceso, pues comprende a mejica-1 
nos, ciudadanos de los Estados Unidos 
y canadienses. Y a n q u i peca por defec-
to, pues no conviene p rop iamen te sino 
a los habi tantes de Yanqui landia , o sea 
N u e v a I n g l a t e r r a . A o ídos de los hab i -
tan tes de Es tados Unidos , el y a n q u i 
hace el m i s m o efecto que s i a todos los 
e s p a ñ o l e s nos l l a m a r a n m o n t a ñ e s e s o 
levant inos . H a y , pues, que convenir en 
que e l t é r m i n o p r o p i o d e b í a ser " E s t a -
dounidense", como y a a lgu ien ha ensa-
yado. Pero ¿ n o parece feo y c a c o f ó n i c o 
el t a l estadounidense? 
H a y , a d e m á s de las razones e t n o g r á -
ficas y g e o g r á f i c a s , o t ras de í n d o l e ps i -
c o l ó g i c o - m o r a l c o n t r a el uso del y a n q u i . 
E n los mismos Estados Unidos t ienen 
los na tu ra les de N u e v a I n g l a t e r r a ca-
racteres m u y parecidos a l que ent re 
nosotros d i s t i ngue a a lgunas regiones de 
E s p a ñ a . E l y a n q u i es buscavidas, a lgo 
c h a l á n y u n si es no es ag i tanado , 
s e g ú n a l l á d icen . > E n E u r o p a t a m b i é n 
e s t á comprobado que el apela t ivo y a n -
q u i h a l legado a tener un sentido des-
p rec i a t ivo . Todo esto, asentado, ¿ c ó m o 
les l l a m a r e m o s ? T a l vez, por a n a l o g í a 
con h ispanoamer icano, p o d r í a m o s em-
plear el ang loamer icano ; pero ¿ n o se 
e n f a d a r á a l g ú n canadiense. 
D e s e a r í a m o s l l a m a r a los ciudadanos 
de l a g r a n R e p ú b l i c a con u n n o m b r e 
que no les d isgus tara , que les fue ra 
incluso agradable ; mas no es t a n fác i l 
da r con él . Por o t r a pa r t e , y a n q u i es i 
t a n an t iguo , t a n conocido, t a n profusa-
mente usado, que d i f í c i l m e n t e se p r e s t a 
a ser sus t i tu ido p o r o t r o . L o del sent ido 
p e y o r a t i v o no vale l a pena de i n t e n t a r 
el cambio. Cada uno es cada uno y el 
h á b i t o no hace a l monje. Resplandezcan 
en buenhora las v i r t udes de ese g r a n 
pueblo, y el nombre a l fin y al cabo que-
d a r á coloreado del m n t i z c a r a c t e r í s t i c o 
de su contenido o s ignif icado. 
A la misma hora empezaron en to-
do el pa ís las fiestas populares 
Las ceremonias se han celebrado 
en Kioto, antigua capital 
T O K I O , 10.—Las fiestas del en t re -
namien to del emperador H i r o h í t o se ce-
l eb ran con e x t r a o r d i n a r i o esplendor. 
E s t a m a ñ a n a , a l a hora fijada po r el 
c o m p l i c a d í s i m o protocolo , el pueblo j a -
p o n é s se l a n z ó a las calles, p r o r r u m -
piendo en v í t o r e s . E l t r a d i c i o n a l g r i t o 
de "Banza i , banza i" ( ¡ V i v a el empera-
dor 10.000 a ñ o s ! ) se o y ó en todas par -
tes, m i e n t r a s las b a t e r í a s de A r t i l l e r í a 
a t ronaban el espacio con salvas. 
A l a m i s m a h o r a el emperador H i r -
chi to s u b i ó a l t r o n o en K y o t o y l e y ó 
el edicto en el que se anuncia el acon-
tec imien to a l pueblo j a p o n é s . 
E N K I O T O 
T O K I O , 10. — Re ina esta noche en 
K y o t o una indescr ip t ib le a n i m a c i ó n , 
ofreciendo la c iudad un aspecto f a n t á s -
t ico, i l uminados todos los edificios p ú -
blicos y casas par t icu la res , todos los 
t r a n v í a s y d e m á s v e h í c u l o s con l in t e r -
nas de papel y gu i rna ldas l u m í n i c a s , 
a m é n de una inmensa p r o f u s i ó n de b o m -
bil las e l é c t r i c a s que f o r m a n capr icho-
s í s i m o s dibujos . 
Las calles e s t á n conver t idas en ver-
daderos r í o s de luz, pues los cientos de 
miles de personas que por ellas c i r cu lan 
en alegre bu l l i c io l l e v a n sendos f a ro -
les de papel y estandartes cuyos v a r i a -
dos colores, al moverse al c o m p á s do 
l a marcha , producen un efecto m a r a -
vi l loso . 
H a c i a el palacio i m p e r i a l d i r í g e s e la 
muchedumbre p a r a r end i r a l nuevo So-
berano el t r i b u t o de su afecto y de-
voc ión . 
Pa ra presenciar é s t a fiesta noc tu rna 
tan be l la como imponente han acudido 
una nube de ext ranjeros , no sólo ios 
residentes en T o k i o y d e m á s ciudades 
pr inc ipa les del Ja .pón, sino tu r i s t a s l l e -
gados ex profeso de todos los p a í s e s 
del an t i guo y nuevo cont inente . 
« « 4: 
E l corresponsal del "T imes" en Tok io 
e n v í a a su p e r i ó d i c o una d e s c r i p c i ó n de 
las ceremonias que han de realizarse 
—algunas y a se h a n rea l izado—para l a 
c o r o n a c i ó n del E m p e r a d o r . H e a q u í un 
resumen del a r t í c u l o : 
" U n an t ropo log i s t a de T o k i o h a com-
parado las ceremonias de l a subida al 
t rono de u n E m p e r a d o r j a p o n é s a una 
s i n f o n í a en t res t i empos . E n el caso p re -
sente, e l p r i m e r o de ellos o c u r r i ó en l a 
m a d r u g a d a del 25 de d ic iembre de 1926, 
cuando, i nmed ia t amen te d e s p u é s del f a -
l l ec imien to del E m p e r a d o r re inante , su 
h i jo m a y o r se c o l o c ó ante l a u r n a de los 
antepasados y a s u m i ó los p r iv i l eg ios y 
las responsabilidades del t rono, y con 
una p l ega r i a i n f o r m ó a sus antepasados 
del hecho. 
E n el mismo d í a se c e l e b r ó l a ceremo-
nia de t r a n s f e r i r a l Rey en t ran te los 
a t r i b u t o s imper ia les del espejo, l a es-
pada y las joyas dadas al p r i m e r E m p e -
rador del J a p ó n po r l a diosa del Sol, 
A m a t e r a s u O m i k a m i . 
E l segundo t i empo de la c o r o n a c i ó n 
es el que se ha celebrado ayer, 10 de 
noviembre , en el palacio i m p e r i a l de 
K i o t o , l a a n t i g u a cap i t a l del J a p ó n . E l 
E m p e r a d o r adora de nuevo a sus ante-
pasados y les anunc ia su subida a l t rono 
que ellos ocuparon. E l ú l t i m o t i empo—la 
ofrenda de los f ru tos—, m á s solemne, 
m á s mis ter ioso y m á s p r i m i t i v o de t o -
dos, se celebra en l a noche del 14 a l 15 
de noviembre . 
L a ceremonia que se ha celebrado ayer, 
y que es el acto de i n f o r m a r a los an-
tepasados del Emperador , t iene l uga r 
en uno de los pa t ios de: palacio de K i o -
í n d i c e - r e s u m e n 
Deportes P á g . 4 
Charlas del t i empo ( A t r a -
zar caminos en el aire) , 
por "Metepr" P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 
De sociedad por " E l Abate 
P a r i a " P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros 
( " L l o v i d a del c ie lo" ) , por 
Jorge de l a Cueva P á g . 6 
Cotizaciones de Bolsas l ' ág . 7 
E i secieto del forzado (fo-
l l e t í n ) , p o r G o u r a u d 
d 'Ab lancour t P á g . 8 
Actua l idad ex t ran jera , p o r 
R . L P á g . 10 
La semana tea t ra i , por N i -
c o l á s G o n z á l e z R u i z P á g . 10 
Paliques femeninos (Epis-
t o l a r i o ) , por " E l Amigo 
Teddy" P á g . 1.0 
Se non é vero P á g . 10 
-o— 
M A D R I D . — F i e s t a en la L e g a c i ó n j a -
ponesa; i m p o s i c i ó n de insignias a 
P r i m o de R i v e r a ( p á g . 3) .—En l a 
p r imave ra se i n a u g u r a r á el " M e t r o " 
a T e t u á n ; la l inea de Quevcdo se 
p r o l o n g a r á a Cuatro Caminos y s e r á 
m á s r á p i d a que l a a c t u a l . — D e t e n c i ó n 
de una c r i ada au to ra de numerosos 
r o b o s . — T o m ó p o s e s i ó n de l a Presi-
dencia del Consejo Supremo de Gue-
r r a el general Hurguete ( p á g i n a 5 ) . 
—o— 
P R O V I N C I A S . — H o y l l e g a r á el Rey 
a Cartagena.-—Clausura del Congre-
so de Esperanto en Sevilla.—Home-
naje a la marquesa de A r r i l u c e de 
I b a r r a en Bilbao.—Hallazgo arqueo-
lógico en Tarragona.—Asamblea re -
molachera en Z a r a g o z a — E s t á n m u y 
adelantadas las obras de l a E x p o -
sic ión de Montjuich.—-Un j aba l í h i r i ó 
a va r ias personas en Gerona (pág . 3 ) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . — N a d a nuevo en l a 
crisis francesa; P o i n c a r é dice que 
hasta hoy no d a r á l a respuesta defi-
n i t iva .—Hoover v i s i t a r á este mes las 
r e p ú b l i c a s del Centro y del Sur de 
A m é r i c a . — Empeora la s i t u a c i ó n en 
Sic i l ia ; la lava avanza a cinco k i ló -
metros por hora.—Son recogidas dos 
bombas jun to a dos iglesias en Bue-
nos Aires .—En R u m a n i a h a b r á elec-
ciones en d ic iembre ( p á g s . 1, 2 y 8). 
domingo 11 de noviembre de 1928 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — N ú m . «.OSo 
to. E n el fondo, una u r n a i e Sh in to del 
m á s puro estilo, una j o y a de sencillez. 
Cuando e s t á n y a los inv i tados , l l egan el 
Emperador y la E m p e r a t r i z . Sus manos 
han sido lavadas con agua sagrada. E l 
Emperado r l l eva el bas tonci to l l amado 
"Sha,ku", l a i n s ign i a de su d ign idad 
sacerdotal . Tambores y "gongs" suenan 
por t res veces, se toca una m ú s i c a r i -
t u a l , se abren las pue r t a s de l a u r n a y 
se hacen las ofer tas de los a l imentos , 
m i e n t r a s se leen en a l t a voz las plega-
gar ias . L a espada sagrada y las joyas 
e s t á n colocadas a l lado del Emperador . 
Es te se ade lan ta a l a l t a r , adora a la 
diosa del Sol y lee l a p r o c l a m a c i ó n de 
su subida a l t rono . D e s p u é s hacen l a ado-
r a c i ó n l a E m p e r a t r i z y los d e m á s m i e m -
bros de l a f a m i l i a rea l . 
P o r l a t a rde se hace f o r m a l m e n t e l a 
a c c e s i ó n a l T r o n o y se i n f o r m a a los 
hombres de lo que por l a m a ñ a n a se 
a n u n c i ó a l mundo de los e s p í r i t u s . L a 
ceremonia es senci l la en medio de su 
esplendor. E n el e x t r e m o de u n g r a n 
pa t io se l evan t a una especie de t emplo , 
l l a m a d o Shishinden. A l l i e s t á n colocados 
los t ronos del E m p e r a d o r y l a E m p e -
r a t r i z ; son dos an t iguos sillones de laca 
con u n b a l d a q u í n r ema tado por u n f é -
n i x . E n los escalones del Shishinden es-
t á n colocados u n cerezo y u n na ran jo . 
A l o l a r g o del pa t i o las banderas del 
Sol y de l a L í \ n a , l a del Cr i san temo y 
las del Cuervo y del M i l a n o h e r á l d i c o s , 
p á j a r o s de buen a g ü e r o . Los inv i t ados 
del mundo of ic ia l y d i p l o m á t i c o f o r m a n 
en fila, en espera del Emperado r . 
E n lo m á s a l to de los escalones del 
Shishinden e s t á el p r i m e r m i n i s t r o . U n 
redoble de t ambores y u n toque de 
" g o n g " . L o s maest ros de ceremonias y 
los inv i t ados ocupan sus puestos. Los 
hera ldos anunc ian a l Emperador , que 
aperece ves t ido con u n a t ú n i c a color na-
r a n j a obscuro, el color de los p r i me ros 
albores del d í a . Las cor t inas del Sh ish in-
den e s t á n cor r idas . E l M o n a r c a se sien-
t a en el T r o n o con l a espada y las j o -
yas sagradas a su lado. E n las g radas 
del T r o n o se colocan los a l tos d igna ta -
r ios de l a casa i m p e r i a l . Entonces e n t r a 
l a E m p e r a t r i z , d e t r á s de cuyo T r o n o se 
colocan los P r í n c i p e s de sangre rea l . 
Se descorren las cor t inas . E l E m p e r a -
dor se pone de pie, teniendo en l a m a n o 
el b a s t ó n de sacerdote; d e s p u é s se le-
v a n t a l a E m p e r a t r i z , m i e n t r a s todos los 
c i rcuns tan tes se i n c l i n a n p ro fundamen-
te. E l p r i m e r m i n i s t r o se coloca f ren te 
a l E m p e r a d o r y é s t e lee l a p roc l ama-
c i ó n de su subida a l T r o n o . E l m i n i s t r o 
contes ta con u n mensaje de s a l u t a c i ó r 
y da los t res "Banza i s " : V i v a su majes-
t a d diez m i l a ñ o s . 
E l d í a s i g u i e n t e — h o y — e s t á dedicado 
a las danzas sagradas, cuyo objeto es 
solazar a los e s p í r i t u s de los E m p e r a -
dores muer tos . D e s p u é s del l a v a t o r i o 
t r a d i c i o n a l , los Emperadores se s ientan 
ante l a u r n a de los antepasados con l a 
espada y las joyas sagradas a l lado. L a s 
sacerdotisas hacen sonar las campanas 
p a r a l l a m a r l a a t e n c i ó n de los e s p í r i t u s 
de los d i funtos . Los Emperadores se i n -
c l i n a n p ro fundamen te ante el a l t a r e 
i nmed ia t amen te empiezan las danzas. 
L a of renda de los a l imentos 
E l t e rcero y pecu l ia r momen to de l a 
c o r o n a c i ó n es u n r i t o mis te r ioso y sa-
g rado m á s an t iguo que todos los escri-
tos de l a h i s t o r i a japonesa. N i n g ú n en-
v iado ex t ran je ro es a d m i t i d o a presen-
c ia r lo , y en su m o m e n t o c u l m i n a n t e e s t á 
solo el Emperador . Se l l a m a Dai josa i 
( l i t e r a lmen te , g r a n o fe r t a de a l imentos ) 
y se realiza-on--dos p e q u e ñ a s . chozas de 
m a d e r a construidas p a r a este p r o p ó s i t o 
y que son demolidas inmed ia t amen te 
d e s p u é s . L a s chozas e s t á n construidas 
con made ra de p ino senci l lamente des-
cortezada. N o se usan clavos. L a s v igas 
que se h a n cor tado conforme al r i t u a l 
sh in to i s ta , e s t á n atadas ent re s í con zar-
ci l los de v i ñ a s i lves t re . Los obreros han 
sido pur i f icados po r u n sacerdote. E l p r i -
m e r á r b o l h a sido quemado en ofrenda 
a l dios del bosque. L a m a d e r a h a sido 
t r a í d a has ta K i o t o po r labradores ves-
t idos con t ra jes an t iguos . D u r a n t e el ca-
m i n o los por tadores h a n cantado con t i -
nuamen te u n canto t r a d i c i o n a l . 
E n las p r imera s horas de l a t a rde el 
^-Emperador se b a ñ a en u n an t i guo b a ñ o 
de madera . D e s p u é s se v i s t e con una 
t ú n i c a de seda p u r a y cuando los ú l t i -
mos r i t o s de l l a v a t o r i o de manos se han 
rea l izado, se le da e l b a s t ó n de sacerdo-
te . Se c a n t a n an t iguos cantos de siega 
y se ba i l an po r doncellas an t iguas dan-
zas que i m i t a n los m o v i m i e n t o s del que 
recoge y l i m p i a el a r roz . 
F u e r a de l a choza e s t á n colocadas en 
mesas a l imen tos procedentes de todas 
las pa r tes del i m p e r i o . H o m b r e s a r m a -
dos con antorchas encendidas e s t á n en 
las ent radas y guer re ros a rmados v i g i -
l a n afuera . E l E m p e r a d o r l l ega con todo 
e l cor te jo of ic ia l . A su derecha l a espada 
sag rada y a su i zqu ie rda las joyas . L a 
p a r t e c e n t r a l del pas i l lo e s t á reservada 
ú n i c a m e n t e p a r a el E m p e r a d o r que mar-
cha "ent re l a t i e r r a y el cielo". L l eva 
los pies desnudos y conforme avanza se 
ext iende l a es tera que pisa, que es a r ro-
l l a d a d e s p u é s de pasa r el M o n a r c a de 
t a l modo, que nadie pueda pisar donde 
h a pisado é l . 
E n t r a en l a choza sagrada. L a E m p c 
El ferrocarril de Catania 
La lava con t inúa avanzando a cin-
co ki lómetros por hora 
En lo que va de siglo, el Etna ha 
teniJo diez y seis erupciones 
C A T A N I A , 10 .—La cor r i en te de l a v a 
avanza con m a y o r rapidez. L a ve loc i -
dad ha l legado a ser esta noche de c i n -
co k i l ó m e t r o s po r hora . 
Los refugiados procedentes de los 
localidades amenazadas pasan y a de 
c u a t r o m i l quinientos . 
L o s t raba jos de e v a c u a c i ó n de los 
lugares amenazados se l l e v a n con toda 
e n e r g í a p a r a vencer l a resis tencia de 
muchos habi tan tes que se obs t inan en 
permanecer en sus hogares. 
L a s t ropas de Ingenieros , aux i l i adas 
por los campesinos, s iguen minando el 
t e r r eno p a r a encauzar el t o r r e n t e de 
l a v a y d i r i g i r l o hac ia el m a r . 
A las siete de l a m a ñ a n a el t o r r en t e 
de l a v a h a b í a y a rebasado el puente 
del f e r r o c a r r i l , que q u e d ó destruido, con 
lo cua l han quedado t o t a l m e n t e cor-
tadas las comunicaciones con Mesina . 
* * * 
N . de l a B . — E n m á s de u n centenar 
e s t á calculado el n ú m e r o de erupciones 
impor tan tes que ha sufr ido el E t n a . De 
ellas, diez y seis corresponden a l a ac tual 
centur ia , y l a ac tua l e r u p c i ó n es, s in du-
da alguna, l a m á s considerable de todas 
ellas. 
E l E t n a t iene una a l t u r a de 3.274 me-
t ros . M á s que monte, puede decirse que 
es u n verdadero macizo, y a que el p e r í -
m e t r o de su base es de 180 ki lornetros , 
con una superficie de 1.200 k i l ó m e t r o s 
cuadrados. Es ta vasta meseta ofrece sie-
te r í o s de l ava petr if icada, que sa l ió aca-
so en otras tan tas erupciones. 
E n cuanto a l c r á t e r , no ha sido el mis-
mo siempre. E l p r i m e r o d e s a p a r e c i ó en 
una exp los ión , y a ñ o s d e s p u é s se a b r i ó 
o t ro a var ios k i l ó m e t r o s de d is tanc ia del 
emplazamiento del p r imero . A ú n se pue-
den observar g r a n n ú m e r o de c r á t e r e s 
apagados. 
D u r a n t e el I m p e r i o Romano se regis-
t r a r o n quince erupciones, que destruye-
r o n to ta lmente var ias ciudades. E n fe-
chas posteriores, las m á s impor tan tes 
fue ron : l a de 1144, en la cual se h u n d i ó 
en el i n t e r i o r del c r á t e r el cono vo l cá -
n ico ; las de 1169 y 1183, en que perecie-
r o n unas 15.000 personas, y l a de 1669, 
en l a cual se a b r i ó un c r á t e r de 18 k i ló -
metros de d i á m e t r o ; quedaron s in hogar 
27.000 personas y perecieron g ran n ú m e r o 
de ellas. 
L a m á s espantosa ha sido acaso l a de 
1693, que c o i n c i d i ó con un formidable 
t e r r emoto ; las v í c t i m a s de ambos f e n ó -
menos fueron unas cien m i l . L a de 1812 
d u r ó seis meses, y en l a de 1879, del 26 
de mayo a l 6 de j u n i o , se abr ie ron diez 
c r á t e r e s , que a r r o j a r o n hasta 450 metros 
c ú b i c o s de l ava por m i n u t o . 
E n l a de 1883 el to r ren te de lava se 
p r e c i p i t ó hac ia Nicolos i , cuyos habi tan-
tes, en p r o c e s i ó n , se d i r i g i e r o n con sus 
i m á g e n e s a una e r m i t a situadas en las 
inmediaciones de l a p o b l a c i ó n . Poco des-
p u é s l a corr iente de l ava l legaba a esta 
e r m i t a y se d i v i d i ó en dos brazos, que-
dando in tac to el templo. Mas como el 
to r ren te siguiese con d i r e c c i ó n a Nico-
losi , el Obispo de Ca tan ia d e s p l e g ó el 
velo de Santa Agata , P a t r o n a de la c iu -
dad, y la l a v a se detuvo a 330 metros 
de las p r imeras casas. 
L a ú l t i m a e r u p c i ó n da ta de 1923 y des-
t r u y ó el pueblo de Linguaglossa. 
O T R O V U E L O S O B R E E L E T N A 
M E S S I N A , 10 .—El av iador P o n t i n i 
ha volado sobre el E t n a y los s i t ios a l -
canzados por l a e r u p c i ó n de l ava . A u n 
no se conocen los datos que h a y a po-
dido recoger, pues se ha negado a ha -
cer n i n g u n a d e c l a r a c i ó n a l a Prensa 
has ta dar cuen ta de su m i s i ó n a las 
au tor idades que le enca rga ron r e a l i -
za r l a . 
L E P R O H I B E N L A S S U S C R I P C I O N E S 
R O M A , 1 0 . — E l pres idente M u s s o l i n i 
ha p r o h i b i d o t e r m i n a n t e m e n t e las sus-
cr ipciones p ú b l i c a s en f a v o r de las v í c -
t i m a s de l a e r u p c i ó n del. E t n a , decla-
rando que es de l a incumbenc ia exc lus i -
v a del Gobierno l a a d o p c i ó n de cuantas 
medidas se consideren necesarias. 
Discurso del Papa a la 
"Sois la parte m á s útil y preciosa 
de la Acción Ca tó l i ca" 
r a t r i z y los P r inc ipes se r e t i r a n ; los 
m ú s i c o s t a m b i é n . Entonces se l l e v a n a 
l a choza los a r t í c u l o s de l a o f e r t a a los 
dioses. Son muchos y var iados . Jofainas 
y j a r r o s de agua, un sobrepell iz consa-
grado, u n cuch i l lo de bo ls i l lo , toal las , una 
es tera p a r a los a l imen tos de l a diosa 
K a m i , l a diosa de los a l imentos , y o t r a 
p a r a el Emperador , a r roz y m i j o , f ru tos 
secos y v ino . Se dejan caer las c o r t i -
nas. E l E m p e r a d o r e s t á s ó l o . Hace obe-
diencia ante el elevado s i t i a l de l a diosa 
inv i s ib l e ; d e s p u é s de u n breve m o m e n t o 
de o r a c i ó n empieza a colocar los a l imen-
tos ante el a l t a r de l a diosa. 
L a ceremonia d u r a cua t ro horas en la 
p r i m e r a choza y l o m i s m o en l a segunda. 
E n t r e las dos par tes una ho ra de des-
canso. Cuando l a ceremonia t e r m i n a y a 
l lega el alba. Entonces d e s p u é s de esta 
c o m u n i ó n con los antepasados, el E m p e -
r a d o r del J a p ó n ha subido verdadera-
mente a l T r o n o . 
"La cultura es un medio nobilísimo 
y obligatorio, pero el fin de la 
Asociación es la piedad" 
E n l a audiencia concedida a los dele-
gados de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a I t a l i a n a , 
el S u m o P o n t í f i c e p r o n u n c i ó u n ex ten-
so discurso del cua l ex t r ac t amos lo s i -
gu i en t e : 
E m p e z ó po r n o t a r el hecho de que 
l a l l u v i a t o r r e n c i a l y los t ruenos no ha-
b l a n podido d i s m i n u i r n i el n ú m e r o n i 
l a c a r i d a d de los hi jos. Habiendo exa-
m i n a d o antes l a M e m o r i a que le h a b í a n 
presentado el Consejo Super ior de d icha 
Juven tud , f u é glosando los c a p í t u l o s de 
l a m i s m a . E n su conjunto le h a b í a n sa-
t i s fecho p lenamente t an tas obras bue-
nas y e l aumento de una l abo r de p ro -
fund idad , s iempre en m á s I n t i m a a r m o -
n í a con l a a c c i ó n de l a j e r a r q u í a , lo 
cua l c o n f i r m a b a él de nuevo con l a me-
m o r i a dulce y suave de P í o I X . 
C o n t i n u ó d e s p u é s Su San t idad n o t a n -
do l a necesidad de r e c t i f i c a r donde se 
d e c í a "relaciones con l a A c c i ó n C a t ó l i -
ca", debiendo decirse m á s b ien "con el 
res to de l a A c c i ó n C a t ó l i c a " , puesto 
que l a J u v e n t u d es l a pa r t e m á s 
ú t i l y preciosa de la m i s m a . Las d i f i -
cul tades no h a n f a l t a d o ; no p o d í a n f a l -
t a r n i f a l t a r á n j a m á s ; h a n sido graves 
y dolorosas; pero las consecuencias f i n a -
les h a n sido consoladoras. P a r a demos-
t r a r l a eficaz p r o p a g a c i ó n de l a Juven-
t u d , el P o n t í f i c e r e c o r d ó que h a b í a te-
n ido que n o m b r a r t res viceasistentes 
e c l e s i á s t i c a s , c l a r a s e ñ a l de su g r a n des-
a r ro l l o . E l Santo Padre m a n i f e s t ó t a m -
b i é n su a d m i r a c i ó n , que e ra m á s b ien 
p a t e r n a l g r a t i t u d , por la colecta del ó b o -
lo de San Pedro ; v e í a t a m b i é n en l a 
r e l a c i ó n l a a c t i v i d a d y l a i n d u s t r i a que 
h a b í a n puesto los j ó v e n e s en l a i n s t r u c -
c i ó n re l ig iosa , en el fomento de las vo -
caciones e c l e s i á s t i c a s , en l a conmemora -
c i ó n de P í o X I , en el centenar io de San 
Lu i s , en l a p e r e g r i n a c i ó n a Lourdes y l a 
p a r t i c i p a c i ó n que h a b í a n tomado en los 
su f r imien tos y oraciones por los c a t ó l i -
cos de M é j i c o . 
Se c o m p l a c i ó mucho Su San t idad en 
los concursos de cu l tu ra , porque seria 
cosa deplorable y t r i s t e , d i jo , que no se 
fomentase y es t imulase; pero conviene 
a d v e r t i r que nues t r a c u l t u r a no es el 
ú n i c o n i el p r i n c i p a l objeto de l a J u -
v e n t u d C a t ó l i c a . E l estudio y l a c u l t u -
r a suponen o t ro elemento m á s precioso, 
que es l a piedad; aquel la p iedad que de-
be ser el fundamento de toda l a v ida 
c r i s t i ana , y a l lado de l a cua l l a cu l -
t u r a no es m á s que un medio nob i l í s i -
m o y ob l iga to r io , a f i n de que el hom-
bre se haga m á s apto p a r a s e rv i r m á s 
d ignamen te a Dios N u e s t r o S e ñ o r en 
cua lqu ie r puesto que l a P rov idenc i a le 
coloque. F e l i c i t ó , pues, el Sumo P o n t í -
f ice a l a J u v e n t u d C a t ó l i c a I t a l i a n a po r 
l a g r a n a c t i v i d a d que ha manifes tado 
en las obras de c u l t u r a y po r l a as idu i -
dad con que sus socios h a b í a n c o n t r i -
buido a las i n i c i a t i va s cu l tu ra les de l a 
sociedad. 
Especiales acentos de t e r n u r a y de 
g r a t i t u d puso el augus to P o n t í f i c e a l re-
cordar l a p r e m u r a f i l i a l con que l a J u -
v e n t u d C a t ó l i c a I t a l i a n a h a b í a p rocu ra -
do extender l a f ies ta del Papa . Encon -
t r ó eficaz y f e l i c í s i m o el acuerdo de 
considerar l a f i e s t a de l a I n m a c u l a d a 
como f ies ta p r o p i a de l a J u v e n t u d Ca-
t ó l i c a . San ta i n s p i r a c i ó n , a g r e g ó , p a r a 
quien l a v i d a debe ser verdaderamente 
i nmacu lada . 
E n t r e o t ros m é r i t o s e n u m e r ó t a m b i é n 
el P o n t í f i c e c u á n t o los j ó v e n e s c a t ó l i c o s 
h a b í a n hecho por el " D í a de l a U n i v e r -
s idad" ; c o n s i d e r ó como i n s p i r a c i ó n del 
C o r a z ó n de J e s ú s esta c o o p e r a c i ó n de 
los j ó v e n e s a l a prosper idad de aquel la 
U n i v e r s i d a d que es u n i n s t r u m e n t o po-
deroso de la A c c i ó n C a t ó l i c a , y que en 
u n p o r v e n i r no le jano e s t a r á p r o v i s t a de 
todas las armas que necesita p a r a sos-
tener l a g r a n lucha, y p r e p a r a r d i g n a -
men te el "Es tado M a y o r " de l a m i s m a 
A c c i ó n C a t ó l i c a . Con sonrisa p a t e r n a l 
d e t ú v o s e d e s p u é s el P o n t í f i c e sobre el 
c a p í t u l o dedicado a l " D í a s in f u m a r " , 
a ñ a d i e n d o que t a m b i é n esta I n i c i a t i v a 
agradable es u n s í n t o m a de a l t a espi-
r i t u a l i d a d , porque una p e q u e ñ a m o r t i f i -
c a c i ó n puede ser u n acto de n o b i l í s i m o 
apostolado. Es e l impe r io del e s p í r i t u , 
donde l a na tu ra l eza p r o c u r a man tene r 
sus h á b i t o s . 
Hab l ando d e s p u é s de la o r g a n i z a c i ó n 
i n t e r n a de l a Juven tud , t r a t ó el P o n t í -
f ice del p r o b l e m a y a resuel to de los as-
p i r an te s y de o t ros asuntos que se han 
de resolver t o d a v í a , porque t o d a v í a que-
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G R A N V I A , 33 
E l 8 del cor r ien te se i n a u g u r ó l a octava 
E x p o s i c i ó n de O t o ñ o de F o t o g r a f í a s de 
a ñ e i o n a d o s . 
¡ L a s tar jetas de I n v i t a c i ó n pueden reco-
igerse en los establecimientos K O D A K , 
Pue r t a del Sol, 4, y G r a n V í a , 23. 
Cff iEVROLlf 
M A R T E . — P e r o ¿ c u á n d o me d e j a r á n t r a n q u i l o esos ind iv iduos? 
( "The D a i l y Express" , Londres . ) 
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Elecciones el 12 y 13 d^ diciembre, 
y apertura de las Cortes el 22 
B U C A R E S T , 10 .—El s e ñ o r M a n i u ha 
sido rec ib ido por el Consejo de Regen-
cia, a quien p r e s e n t ó l a l i s t a del nuevo 
Gobierno. E s t a l i s t a ha sido aceptada 
í n t e g r a m e n t e . 
Los nuevos m i n i s t r o s son: 
Pres idencia , M a n i u . 
I n t e r i o r , V á i d a . 
Negocios E x t r a n j e r o s , Mironeaco . 
Hac ienda , Popov ic i . 
Gue r r a , gene ra l C i k o s k i . 
Jus t i c i a , J u n i a n . 
H a y t res m i n i s t r o s s in c a r t e r a : los 
s e ñ o r e s Ni tzesco, Recu ( representan te 
de T r a n s y v a n i a ) y Saveau ( representan-
te de B u k o v i n a . 
L a "Gaceta O f i c i a l " p u b l i c a r á m a ñ a -
La red ferroviaria 
UNA EMISION DE CIENTO CUA-
RENTA MILLONES DE PESETAS 
R R I I I A N T F ^ g a n d e s , alhajas 
Ol\.lJL<l_í^i.l'» 1 J - íkJ ant iguas y viejas 
pago m á s que nadie. Huer tas , 22. J o y e r í a . 
5 Agencia Leyra, S. en C. = 
i p r i n c i p e raem 8 i 
I RUTOMOYILES-GAMIONETASI 
= PIEZAS DE REPUESTO = 
| ENTREGA INMEDIATA = 
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E L D E B A T E , Colegiata,? 
Posibilidad de que participen la 
Industria y la Banca españolas 
E n el U r u g u a y se acaba de d i c t a r 
una ley p a r a a m p l i a r l a r ed f e r rov i a r i a 
del pais. 
Con este m o t i v o hemos in te r rogado 
sobre el asunto al representante d ip lo -
m á t i c o de esa r e p ú b l i c a h i spanoamer i -
cana en M a d r i d . E l s e ñ o r F e r n á n d e z y 
M e d i n a cree que l a l ey ofrece una pers-
pec t iva de c o o p e r a c i ó n a l a Banca es-
DOMINGO 
a cargo de ALICE GRISY (soprano), PULENCHO (cantador as- * 
turiano), VICENTE GOMEZ (guitarrista) y ORQUESTA DE 
L A ESTACION. 
M A R T E S 
por la GRAN ORQUESTA DE UNION RADIO. 
M I E R C O L E S 
P R O G R A M A N Á C K 
p a ñ o l a que, y a en o t ras ocasiones, ha 
na u n decreto disolviendo el P a r l a m e ñ - j p a r t i c i p a d o en las empresas u r u g u a -
to , convocando a los colegios e lectora- yas- T a m b i é n hay pos ib i l idad de que i n -
les p a r a las elecciones a d iputados e l ' t e rvenga l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a en la|»*« 
d í a 12 de d ic i embre y p a r a las eleccio-! r e a l i z a c i ó n de tales obras f e r r o v i a r i a s ^ 
nes de senadores el d í a 13, y , po r ú l t i - ¡ en p royec to , y a que se h a l l a hoy en con-
mo, a l nuevo P a r l a m e n t o p a r a el d í a J 
22 del m i s m o mes. 
da m u c h o que hacer. A g r e g ó sus votos 
p a r a que l a Prensa j u v e n i l p e r i ó d i c a sea 
f lorec iente y se m u l t i p l i q u e cuan to es ne-
cesar ia p a r a una m a y o r c o l a b o r a c i ó n y 
propaganda . Conviene que l a colabora-
c i ó n de todos y de todas las regiones 
se d é a conocer en esta Prensa con da-
tos de e d i f i c a c i ó n e i n t e r é s .de modo 
que se suscite la santa e m u l a c i ó n de 
hacer o t r o tan to , como se ha v i s t o ent re 
los es tudiantes de Sic i l ia , pues convie-
ne conocer en todas par tes las i n i c i a -
t ivas de a l g ú n g r u p o p a r t i c u l a r . A t e n t a -
men te c o n s i d e r ó el Papa l a p ropaganda 
asidua y eficaz l l evada a buen t é r m i n o 
por los j ó v e n e s c a t ó l i c o s en f a v o r de las 
misiones y l a asis tencia que pres taban 
a sus consocios l lamados a l servic io m i -
l i t a r . 
D e d i c ó grandes elogios a los pres i -
dentes de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a , en es-
pec ia l a l sal iente s e ñ o r Corsanedo, al 
cua l e n t r e g ó l a c o n d e c o r a c i ó n de San 
Gregor io M a g n o ; pero, a g r e g ó el Pon-
t í f i c e , l a a c t i v i d a d del s e ñ o r Corsane-
do no debe considerarse con esto como 
t e r m i n a d a ; no debe él creer que pue-
de pasar a l a reserva. Tampoco lo h i -
zo e l s e ñ o r P e r í c o l i , el cua l no ha ce-
sado de ser el an t i guo pres idente ge-
nera l , y ha cont inuado d e d i c á n d o s e de 
modo t a n a c t i v o a l a J u v e n t u d C a t ó l i -
ca, especialmente en l a ob ra de l a p ro -
p a g a c i ó n de l a fe . D i r i g i é n d o s e a l ex 
pres idente a ñ a d i ó que debe saber que 
e l Papa cuen ta t o d a v í a con su a c t i v i -
dad, y su m e j o r reposo s e r á con t i nua r 
las obras que hizo a q u í . P r e s e n t ó al 
nuevo pres idente de l a Juven tud , s e ñ o r 
l e r v o l i n o , a l cua l ap laud ie ron con en tu -
siasmo los j ó v e n e s presentes. A n t e s 
de d a r l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . Su San-
t i d a d m a n i f e s t ó que la daba a toda 
l a g r a n f a m i l i a de l a A c c i ó n C a t ó l i -
ca, noblemente representada por los 
presentes; a sus f ami l i a s , y sobre t o -
do a los n i ñ o s , seguros aspirantes de 
m a ñ a n a ; a los padres y a los ancia-
nos, que los j ó v e n e s c i r c u n d a n con f i -
l i a l reverencia . 
Hab iendo rec ib ido l a b e n d i c i ó n apos-
t ó l i c a , los j ó v e n e s h i c i e ron a l Santo Pa-
dre u n a en tus ias ta m a n i f e s t a c i ó n de 
a fec to ; é l v i s ib lemente conmovido, sa-
l ió de l a sala en t re los v i v a s e h imnos 
de los j ó v e n e s , que se complace en l l a -
m a r y a m a r como " l a p u p i l a de sus 
o jos" . 
diciones de s u m i n i s t r a r t a n t o m a t e r i a l 
rodante , como car r i les y d e m á s elemen-
tos cons t ruc t ivos . Puedo decir le , a ñ a d e , 
que se h a r á n diversos concursos p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de las l í n e a s y p a r a adqu i -
r i r m a t e r i a l . 
L a ley comprende l a c o n s t r u c c i ó n de 
m á s de cua t roc ientos k i l ó m e t r o s de lí-
neas complemen ta r i a s de l a red ac tua l . 
L a anchura de las v í a s es l a m i s m a que 
la de las l lamadas europeas, a lgo m á s 
estrechas que las de E s p a ñ a y P o r t u -
ga l . P a r a proceder a l a c o n s t r u c c i ó n se 
e m i t i r á n bonos f e r r o v i a r i o s has ta 23 lí,? 
mi l lones de p e s o s — m á s de 140 mi l lones 
de pesetas a l cambio de ayer—. L a emi -
s i ó n se e f e c t u a r á por series que no han 
de exceder de cinco mi l lones de pesos 
al a ñ o , salvo en el segundo, en el que 
se p o d r á e m i t i r has ta siete mi l lones , 
si lo requ ie ren las obras. 
Los bonos d e v e n g a r á n u n i n t e r é s del 
6 por 100 con a m o r t i z a c i ó n a c u m u l a t i v a 
de 1 po r 100. Se p r e v é un t i p o de co-
l o c a c i ó n que no s e r á i n f e r i o r en m á s 
de dos pun tos a l precio de c o t i z a c i ó n 
de servicios equivalentes en el momen-
to de l a e m i s i ó n . 
E L M A P A G E O L O G I C O $ 
T a m b i é n ha sido p r o m u l g a d a una l ey A 
% 
J U E V E S 
Selección de la ópera de JAIME PAHISSA 
"LA P R I N C E S A MARGARITA" 
retransmitida desde el estudio de UNION RADIO BARCELONA. 
V I E R N E S 
P R O G R A M A V A R I A D O 
Intermedio literario: "Las cuatro estaciones", por Ramiro Merino. 




Selección de la zarzuela en un acto de 
y Peydró 
Vega 
55 " C A R C E L E R A 
Selección de la zarzuela en un acto de Arniches, Vives 
Quislant 
L O R E T E 55 
Cantantes, Coro y Orquesta de la Estación. Maestro concertador, 
José A. Alvarez Cantos.—Maestro director, José María Franco. 
Fumad C E L E S T I A L E S de 
R O M E O Y J U L I E T A , a 1,45 pesetas el cigarro 
au to r i zando a l Gobierno u r u g u a y o p a r a 
c o n t r a t a r po r t res a ñ o s a u n g e ó l o g o y 
u n ingen ie ro de Minas , a fin de efectuar 
exploraciones y t r a z a r el m a p a g e o l ó g i -
co del pais . A l m i s m o t i e m p o se d a r á n 
becas a los estudiantes de ingenieros 
m á s aventa jados del U r u g u a y p a r a que 
estudien a l lado de los ingenieros con-
t ra tados . A l anunciarse esa med ida el 
m i n i s t r o de E s p a ñ a en Montev ideo , se-
ñ o r D a n v i l a , c o m u n i c ó a l Gobierno l a 
p r o b a b i l i d a d de que se e n c a r g a r á n de las 
funciones expresadas t é c n i c o s e s p a ñ o l e s . 
E l m i n i s t r o del U r u g u a y en E s p a ñ a re-
c ib ió a va r i o s ingenieros, y ent re ellos 
a una c o m i s i ó n de nues t ro I n s t i t u t o Geo-
lóg i co . H a b l a r o n de l a pos ib i l i dad de que 
el Gobierno u r u g u a y o y el e s p a ñ o l o l a 
en t idad t é c n i c a correspondiente suscr i -
b ie ran u n c o n t r a t o en d i s t in t a s condicio-
nes que las habi tua les . U n a persona de 
a u t o r i d a d c i e n t í f i c a n o m b r a d a por el Go-
bierno l a en t idad t é c n i c a — d e c l a r a e l se-
ñ o r F e r n á n d e z y Medina—se e n c a r g a r í a 
de l a d i r e c c i ó n de los t r aba jos que se ha -
b r í a n de rea l izar , caso de que el con t r a -
to se firmara, ent re e s p a ñ o l e s y u r u g u a -
yos. Los t r aba jos se c o m p l e t a r í a n en Es-
p a ñ a , a donde v e n d r á n en l a é p o c a de 
labor, los u r u g u a y o s . 
E s p a ñ a — d i c e el s e ñ o r F e r n á n d e z y 
Medina—dispone de capacidad p a r a l a 
obra, que a d e m á s q u e d a r í a f a c i l i t a d a po r 
l a i d e n t i d a d i d i o m á t i c a . E s t o no s e r í a 
pe r ju i c io p a r a que l l e g a r a a consul tarse 
en u n p u n t o de te rminado a u n especialis-
t a ex t r an je ro , s i se est imase conveniente. 
A V E N I D A D E PI Y M A R G A L E , 10 
r 
D I E N T E S 
BLANCOS Y 
B R I L L A N T E S 
Frasco: 2'95 Ptas 
Tubo: 170 Ptas. 
(Impuettot Incluidos) 
— E s la cuenta del sastre, señor. Me ha dicho que 
no vuelva hasta que la cobre. 
—¡Caramba, caramba! Pues te va a ver hecho un 
hombre. 
( " L e R i r e " , P a r í s . ) 
El "barman" duerme a su hijo. 
("Sondag^iUise Strix", Es toco lmo . ) 
J 
Los niños, cuando hacen algo malo, se vuelven 
¿Qué lees? 
-Lo que dicen los críécos de mi asalto de anoche. 
( " Jugcnd" , M u n i c h . ) 
feos. 
é 
—Cuéntame, papá. ¿Tú qué hiciste de pequeño. 
("Faun" , Viena.X 
M A D R I D . — A ñ o X V D I . — N ú m . 6. 030 E L D E B A T E (3) 
Domingo 11 de noviembre de 1928 
FIGURAS DE ACTUALIDAD 
Peticiones de los alumnos normalistas de Alicante. Un jabalí hiere a varias 
personas en Gerona. Asamblea de remolacheros en Zaragoza. Hallazgo 
arqueológico en Tarragona. Cuatro heridos en el vuelco de una camioneta. 
A Y E R S E C E L E B R O L A C L A U S U R A D E L CONGRESO D E E S P E R A N T O 
La "pesca" de un toro 
A L I C A N T E , lO.—En el paseo de los 
M á r t i r e s se d e s a t ó del carro, en que era 
conducido al matadero, u n corpulento to -
ro, que e m p r e n d i ó veloz ca r re ra y se 
a r r o j ó al puerto, al que c r u z ó a nado, 
perseguido por numerosas barcas de 
pescadores, que t ras no pocos esfuerzos 
logra ron sujetarlo por medio de un lazo. 
F u é sacado a bordo de un b e r g a t í n an-
clado en la d á r s e n a . E l curioso espec-
t á c u l o fué presenciado por un numeroso 
p ú b l i c o . 
Petición de unos normalistas 
A L I C A N T E , 10.—Los a lumnos de l a 
N o r m a l de Maestros elevaron al presi-
dente del Consejo una ins tancia en la 
que protes tan con t ra el acuerdo de. la 
J u n t a local de l a P r i m e r a E n s e ñ a n z a , 
que dispone sea hab i l i t ado el magnif ico 
grupo escolar " P r i m o de R ive ra" , p ron to 
a terminarse , para a lbergar a l a Escuela 
" J o a q u í n Costa". A legan que la escue-
la Costa tiene dos grados m á s y soli-
c i t an que dicho grupo escolar sea con-
ve r t ido en Escuela p r á c t i c a aneja a la 
N o r m a l de Maestros. 
Almería en la Iberoamericana 
A L M E R I A , 10.—El lunes m a r c h a r á a 
Sevil la el presidente de la D i p u t a c i ó n 
pa ra hacerse cargo de l a parcela que 
o c u p a r á el p a b e l l ó n de A l m e r í a en la 
E x p o s i c i ó n Iberoamericana. E l proyecto 
de p a b e l l ó n fué aprobado ayer. D e s p u é s 
i r á a M a d r i d , de donde r e g r e s a r á con 
el d i rec tor general i e A g r i c u l t u r a , para 
el acto de toma de p o s e s i ó n de la f i n -
ca comprada con objeto de hacer expe-
rimentaciones a g r í c o l a s . 
Vuelco de una camioneta 
B A D A J O Z , 10.—Frente a la e r m i t a de 
Botoa, en la car re te ra de Badajoz a 
V i l l a del Rey, vo lcó en l a cuneta una 
camioneta propiedad de An ton io Rive-
ro P e ñ a l o r a , y que era conducida por 
J o s é Crespo D u r á n . Ambos resul taron 
heridos, como igualmente los viajeros 
Bernardo Saavedra Bueno y Gregor io 
Doblado H u r t a d o . Todos fueron t rasla-
dados en un coche a V i l l a r del Rey. 
E l accidente se produjo al pa t ina r las 
ruedas del v e h í c u l o . 
La Exposición de Montjuich 
B A R C E L O N A , 10—En la E x p o s i c i ó n 
de M o n t j u i c h se t r aba ja act ivamente . Es-
t á n te rminadas def in i t ivamente todas las 
obras referentes a l Palacio de Ar tes i n -
dustr iales y al Palacio del ma te r i a l de-
por t ivo . Los d e m á s van m u y adelantados 
y durante este mes q u e d a r á n del todo 
listos los Palacios de Comunicaciones y el 
grupo de edificios que componen la Sec-
ción de A g r i c u l t u r a y el P a b e l l ó n del Es-
tado. Se t r aba ja actualmente en la cons-
t r u c c i ó n del P a b e l l ó n Real , que o c u p a r á 
la par te a l ta de la E x p o s i c i ó n f rente al 
Paiacio Nacional , dominando la monta-
ñ a . H a n empezado las obras del p a b e l l ó n 
anejo al Palacio de l a A g r i c u l t u r a y los 
pabellones belga e i t a l i ano . T a m b i é n se 
han u l t i m a d o los contra tos para l a cons-
t r u c c i ó n de los pabellones de Suecia, D i -
namarca, Franc ia , A l e m a n i a y R u m a n i a . 
Banquete conmemorativo 
B A R C E L O N A , 10.—Hoy al m e d i o d í a 
se h a n reunido en u n restaurante de 
esta ciudad, las autoridades, el c ó n s u l 
general y personal del Consulado del 
J a p ó n y personas simpatizantes con d i -
cha n a c i ó n , para conmemorar l a eleva-
c ión a l T r o n o del ac tua l Emperador . 
Duran te la comida r e i n ó g r a n en tu-
siasmo. 
— E l gobernador c i v i l ha entregado 
una nota a la Prensa, con listas de sus-
cripciones a favor de los damnif icados 
de M a d r i d y de Me l i l l a , que ascienden, 
respectivamente a 1.730,45 y 1.504,10 pe-
setas. 
Almacén robado 
B A R C E L O N A , 10.—Esta m a ñ a n a en-
t r a r o n uno- ladrones en un g r a n alma-
c é n de tejidos y confecciones de la ca-
lle de Valencia, y se l l evaron g r a n can-
t i dad de telas y s e d e r í a s de bastante 
precio. Aunque se ignora ahora el t o t a l 
de l o s u s t r a í d o , se cree que asciende a 
una crecida cant idad . 
— A la solemne f u n c i ó n rel igiosa que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a en la iglesia pa-
r r o q u i a l de l a ba r r i ada del Clot , con 
m o t i v o de su f ies ta mayor , a s i s t i r á una 
C o m i s i ó n de nueve concejales del A y u n -
t amien to de esta capi ta l , presididos por 
el s e ñ o r Escala. 
— L a Jun ta p rov inc i a l de Abastos ha 
impuesto mul t a s por va lor de 5.305 pe-
setas, a var ios comerciantes e indus-
t r ia les por venta de a r t í c u l o s a mayor 
precio del s e ñ a l a d o , y po r otras infrac-
ciones del r é g i m e n de Abastos. 
Homenaje a la marquesa de 
Arriluce de Ibarra 
B I L B A O , 10.—En el palacio de los 
marqueses de A r r i l u c e de I b a r r a se ha 
celebrado hoy al m e d i o d í a el acto de 
imponer l a medal la de oro de los So-
matenes concedida por el Gobierno, a 
l a m a d r i n a de la bandera del S o m a t é n 
del d i s t r i t o de V i l l a r c a y o (Burgos ) , mar-
quesa de A r r i l u c e de I b a r r a . As is t ie ron 
a l a ceremonia los cabos del pa r t i do de 
V i l l a r c a y o y otros representantes de 
aquellos Somatenes, y el gobernador c i -
v i l de Vizcaya, s e ñ o r B a i l a r í n . Excusa-
r o n su asistencia por i n d i s p o s i c i ó n o 
ausencia, los cabos del S o m a t é n de V i z -
caya y el general gobernador m i l i t a r de 
Vizcaya. Don J o s é Guinea, cabo del So-
m a t é n de Vi l l a rcayo , o f r ec ió el homenaje, 
y el gobernador, s e ñ o r B a i l a r í n , impuso 
la medal la a l a marquesa, p ronunciando 
d e s p u é s elocuentes frases, en las que 
e x a l t ó las cualidades que atesora la i lus-
tre dama. T a m b i é n hizo u n caluroso 
elogio del S o m a t é n y de su s i g n i f i c a c i ó n 
en l a v ida e s p a ñ o l a . 
L a marquesa de A r r i l u c e de I b a r r a 
a g r a d e c i ó el homenaje que se le t r i b u -
taba, con sentidas palabras. D e s p u é s , en 
l a residencia de los marqueses se cele-
b r ó u n almuerzo en honor de todos los 
asistentes a l acto. 
— E l presidente de la D i p u t a c i ó n ha 
manifes tado hoy que se h a b í a reunido l a 
C o m i s i ó n de F o m e n t o de la C o r p o r a c i ó n 
p a r a estudiar los presupuestos, y l a Co-
m i s i ó n m i x t a que entiende en el asunto 
del I n s t i t u t o de tu l l idos , pa ra es tudiar el 
func ionamien to de los tal leres y d e m á s 
dependencias de d i c h a i n s t i t u c i ó n . 
— E l gobernador, en c u m p l i m i e n t o de 
l a r ea l orden de ayer, ha ordenado que 
m a ñ a n a se guarde u n m i n u t o de silencio 
en las oficinas p ú b l i c a s . 
— E n el pueblo de Sodupe los vecinos 
Es teban M o n t a l b á n y Leandro Arezabala 
so l ic i t a ron el aux i l io del vecindar io por 
estar sus casas cercadas de agua, a cau-
sa de l a crec ida del r í o . Pud ie ron ser sal-
vados con sus fami l ias , s i n que ocurriese 
n i n g ú n accidente que lamentar . 
El nuevo Código penal 
C A S T E L L O N , 10.—Se ha Inaugurado 
el curso del Ateneo con una conferen-
cia de don E n r i q u e i e Beni to , que se 
o c u p ó de l a e s t ruc tu ra del nuevo C ó d i g o 
penal, al que m o t e j ó de excesivamente 
extenso y fa l to de c o n c r e c i ó n , lo que 
conduce a l casuismo cont ra r io a lo que 
debe ser u n Cód igo moderno. D e s p u é s 
a n a l i z ó las definiciones de algunos de l i -
tos y s e ñ a l ó los casos de c o n t r a d i c c i ó n y 
c o n f u s i ó n que se observan a t r a v é s de 
os a r t í c u l o s del nuevo Cuerpo legal . 
E n la segunda par te de l a conferencia 
e x a m i n ó la i n c l u s i ó n de algunos deli tos 
nuevos, lo que e log ió por el acier to que 
ello representa. E l orador fué m u y aplau-
dido. 
Arrebatado por una ola 
F E R R O L , 10.—Comunican a l a Capi-
t a n í a general de este depar tamento, que 
cuando regresaba de las faenas de_ pes-
ca una e m b a r c a c i ó n de esta m a t r í c u l a , 
un golpe de m a r a r r e b a t ó de cubier ta 
al ma r ine ro Ambros io Crespo, que des-
a p a r e c i ó entre las olas. \ pesar de los 
r á p i d o s t rabajos realizados por sus com-
p a ñ e r o s , no pudo ser recogido el c a d á -
ver. 
— L a B e n e m é r i t a del puerto de Cas-
tedo ha detenido a l j oven de diez y sie-
te a ñ o s , J e s ú s Pouso, que en r i ñ a m a t ó 
de una cuchi l lada a l convecino J u l i á n 
Diez. 
—Cerca de la e s t a c i ó n de Bara l lobre , 
un t r e n a l c a n z ó al obrero D o m i n g o P é -
rez, que por el cent ro de l a v í a se d i r i -
g í a al cercano pueblo de Feno, con ob-
jeto de t r a m i t a r el expediente pa ra aco-
gerse a los beneficios a las fami l ias nu-
merosas. Dada l a s eña l de a l a rma por 
los viajeros del convoy, é s t e se detuvo, 
siendo recogida l a v í c t i m a , que fué tras-
ladada al Hosp i t a l de F e r r o l , en estado 
desesperado. 
Un jabalí hiere a varias personas 
G E R O N A , 10.—En l a p laya de L i a -
f r a n c h un j a b a l í de grandes proporciones 
a t a c ó a var ias personas. H i r i ó a algunas 
de ellas, aunque no de c o n s i d e r a c i ó n . A l -
gunos sal ieron en p e r s e c u c i ó n del an ima l , 
al que por fin consiguieron dar muer te . 
—Cerca de V i l a t e n i m y a consecuencia 
de la n ieb la a t e r r i z ó v io lentamente u n 
aeroplano de la l í n e a L a t e c o é r e . N o su-
f r i e r o n d a ñ o a lguno n i el p i lo to n i el pa-
sajero que iba a bordo del a v i ó n . 
Asamblea de música sacra 
L E R I D A , 10.—El Obispo de Solsona 
ha convocado a una Asamblea de m ú -
sica sacra en la d ióces i s , a la que asis-
t i r á n m ú s i c o s , cantores y aficionados y 
que se c e l e b r a r á en l a fes t iv idad de San-
ta Cecil ia . Se t r a t a r á n temas relaciona-
dos con la m ú s i c a y canto religiosos. 
Fiesta al Cristo de Balaguer 
L E R I D A , 10.—Se han celebrado en Ba-
laguer solemnes fiestas religiosas en ho-
nor del Santo Cris to que se venera en la 
B a s í l i c a de su nombre. L a p r o c e s i ó n fué 
pres idida por el Cardenal V i d a l y B a r r a -
quer, y asis t ieron los Obispos de Seo 
de U r g e l y L é r i d a , las autoridades y 
numerosos fieles. E n la misa de pont i -
f ica! of ic ió el Prelado de Seo de U r g e l , 
y p r e d i c ó el s e r m ó n el Obispo de L é -
r ida . L a concurrenc ia de la comarca fué 
tan enorme, que a pesar de las grandes 
proporciones del templo , se i m p r o v i s ó u n 
p ú l p i t o exterior , desde don de el Carde-
nal p r o n u n c i ó una p l á t i c a . 
—Llegó el nuevo gobernador, s e ñ o r 
V a n r e l l , que se p o s e s i o n ó seguidamente 
en el cargo, en el que cesó el presi-
dente de la Audiencia : 
Un campo de aviación en Oviedo 
O V I E D O , 10.—En breve s e r á estable-
cido en L l a n e r a (Oviedo) , u n campo de 
a v i a c i ó n en terrenos donados por el d i -
funto conde de Santa B á r b a r a de L u -
gones. E l campo de a terr izaje t e n d r á 
1.000 met ros de la rgo por 800 de ancho, 
y se r e a l i z a r á n en el mismo todas las 
obras que sean necesarias. 
Clausura del Congreso de Esperanto 
S E V I L L A , 10.—El Congreso de Espe-
ran to c e l e b r ó su s e s i ó n de clausura. E n -
t re las conclusiones aprobadas figuran 
la de revisar el d icc ionar io e s p a ñ o l de 
esperanto, interesar del Gobierno e s p a ñ o l 
tome l a i n i c i a t i v a para convocar a ú n a 
C o n v e n c i ó n in t e rnac iona l para declarar 
oficial a este i d i o m a y que el p r ó x i m o 
Congreso se celebre en Oviedo. 
—Bajo l a presidencia del d i rec to r de 
la E x p o s i c i ó n , se r e u n i ó el C o m i t é de 
Deportes, que t r a t ó de diversos asuntos 
y a c o r d ó conceder r e p r e s e n t a c i ó n en el 
C o m i t é a los presidentes de las d i s t in tas 
organizaciones deport ivas. 
El Instituto Hispano Cubano 
S E V I L L A , 10.—Visitó a l alcalde el viz-
conde de los Remedios, fundador del 
I n s t i t u t o Hispano Cubano de Sevilla, pa-
ra mani fes ta r le que en breve l l e g a r á a 
esta cap i t a l el d i rec tor del I n s t i t u t o de 
C u l t u r a H i spana de Cuba. E l A y u n t a -
mien to sevil lano le h a r á objeto de toda 
clase de atenciones y a p r o v e c h a r á esta 
v i s i t a pa ra ent regar al vizconde de los 
Remedios el t í t u l o de h i j o adopt ivo. Pa ra 
esa fecha e s t a r á t e rminada la instala-
c ión del I n s t i t u t o y e m p e z a r á n los t r a -
bajos h i s t ó r i c o s a que se d e d i c a r á d i -
cho Cent ro . Se t iene el p r o p ó s i t o de dar 
a l a es tampa publicaciones m u y in tere-
santes, que s e r á n verdaderas apor tacio-
nes a la H i s t o r i a de Cuba y de l a c i -
v i l i z a c i ó n e s p a ñ o l a . E l vizconde de los 
Remedios m a r c h ó esta noche a M a d r i d 
pa ra conferenciar con el m i n i s t r o de Ins-
t r u c i ó n p ú b l i c a . 
Hallazgo arqueológico 
T A R R A G O N A , 10.—Ha sido hal lado 
o t ro s a r c ó f a g o con u n pasaje b íb l i co que 
parece ser el sacrificio de Isaac. 
La recepción del padre Fullana 
V A L E N C I A , 10.—El presidente de l a 
D i p u t a c i ó n ha encargado a l de la Real 
Academia E s p a ñ o l a le represente en el 
acto de l a r e c e p c i ó n del padre F u l l a n a 
como a e d é m i c o representante de l a len-
gua valenciana. 
— U n a C o m i s i ó n de la acequia rea l del 
J ú c a r v i s i t ó a l alcalde m a r q u é s de Sote-
lo, pa ra entregar le u n a r t í s t i c o pergami-
no en que e s t á extendido el nombramien-
to de presidente honorar io de l a acequia 
a f avo r del general P r i m o de R ive ra . 
El teléfono automático en Valencia 
V A L E N C I A , 10.—:Esta ta rde se h a ce-
lebrado l a i n a u g u r a c i ó n del servicio te-
l e fón i co a u t o m á t i c o . P r e s i d i ó el gober-
nador y as is t ieron las autoridades c i v i -
les, m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , y g r a n n ú -
mero de invi tados . D e s p u é s de l a ben-
d i c i ó n de los aparatos por el Arzobispo 
de Valencia, el d i rec tor del d i s t r i to , se-
ñ o r N i e t o , p r o n u n c i ó u n discurso, en el 
que r e c o g i ó l a labor rea l izada por l a 
C o m p a ñ í a desde que se i n c a u t ó de l a 
red. R e f i r i é n d o s e a la Cen t ra l a u t o m á -
t i c a de Valencia , d i jo que existen en 
esta c i u d a d y en E l Grao en lr_ ac tua l i -
dad 1.304 cajas terminales , 57 cent ra l i -
tas p r ivadas y 4.158 aparatos t e l e fón i -
cos. E n l a Cen t ra l de Valencia se h a 
mon tado un equipo de 5.000 l í n e a s y en 
l a del Grao uno de 2.000. Los cuadros 
in te rurbanos se h a n montado con 18 po-
siciones y apar te hay otros servicios 
como los de informaciones, urbana, i n -
t e ru rbana y la s e c c i ó n de telefonemas. 
E l alcalde, m a r q u é s de Sotelo, p ronun-
ció u n discurso pa ra f e l i c i t a r a l a Com-
p a ñ í a po r l a rapidez con que h a lleva-
do acabo l a i n s t a l a c i ó n del nuevo ser-
vic io y a g r a d e c i ó , en nombre de Valen-
cia, l a m e j o r a que esto representa pa ra 
las comunicaciones de esta c iudad. 
Las autor idades e invi tados recorr ie-
ron d e s p u é s las diversas dependencias 
del edificio dé la T e l e f ó n i c a . 
El depósito franco de Vigo 
V I G O , 10.—Esta ta rde se h a reunido 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del De-
p ó s i t o franco, acordando inaugura r é s t e 
el p r ó x i m o lunes. 
— E l ca r t e r i s t a detenido en Bueu, pa-
r a escapar de l a c á r c e l p r e n d i ó fuego 
a la pue r t a de salida. E l detenido, l l a -
mado B e n i t o L ó p e z , que t iene v e i n t i ú n 
a ñ o s , se ha escapado y a de las c á r -
celes de Cangas de Reyes y Sangenjo, 
adonde h a b í a sido l levado por robo. Aho-
r a s e r á conducido a l a de Pontevedra, 
pues ha asegurado que v o l v e r á a esca-
parse a l a p r i m e r a o c a s i ó n . 
— E l vapor e s p a ñ o l " A l b i a " , que' de 
San Esteban de P r a v i a se d i r i g í a a A l -
m e r í a con cargamento de c a r b ó n , e n t r ó 
en este puer to pa ra dejar el c a d á v e r 
de u n t r i p u l a n t e l lamado J o s é M a r í a 
P é r e z , de cuarenta a ñ o s , n a t u r a l de 
Puentedeume, que fa l l ec ió repent inamen-
te cuando el buque navegaba. 
Escasez de vagones en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 10.—La A s o c i a c i ó n de Fa-
br icantes de har inas de la p r o v i n c i a de 
Zaragoza ha enviado al d i rec to r de Fe-
r roca r r i l e s u n te legrama en que exponen 
la c r í t i c a s i t u a c i ó n en que se ha l l an por 
l a absoluta carencia de vagones en esta 
plaza, y so l i c i t an del d i rec tor intervenga, 
pues, caso de que persista t a l carencia, 
algunas f á b r i c a s se v e r á n precisadas a 
cerrar . 
— L a A s o c i a c i ó n de Vecinos e I n q u i l i -
nos se ha reunido pa ra t r a t a r de l a p r ó -
x i m a t e r m i n a c i ó n de la v igenc ia del de-
creto-ley sobre alquileres y estudiar lo 
que sea m á s conveniente a los intereses 
de los i nqu i l i nos : o la p r ó r r o g a de dicho 
decreto, o l a r e d a c c i ó n de una nueva 
ley. 
— E n l a l í n e a de Zaragoza a Barcelo-
na, en el k i l ó m e t r o 23, t é r m i n o de Fuen-
tes de E b r o , se e n c o n t r ó el c a d á v e r de 
un hombre destrozado. E n las ropas se 
ha l ló la d o c u m e n t a c i ó n a nombre de J o s é 
M a r í a Al fonso R e s e l l ó , l icenciado del pe-
na l de Cartagena, y que se d i r i g í a a Car-
tagena pa ra res id i r en d icha ciudad. 
Asamblea de remolacheros 
Z A R A G O Z A , 10—Se r e u n i ó la Asam-
blea remolachera de Zaragoza y sus ba-
rr ios. Se acordaron las siguientes con-
clusiones: 
P r i m e r a . L a Asamblea, en v i s t a de! 
precio dado por los azucareros pa ra la 
c a m p a ñ a p r ó x i m a , ra t i f ican su c r i t e r io 
de que el precio de 77 pesetas no es rc-
munerador , por lo que pretende que debe 
darse el precio de 90 pesetas l a tonelada. 
Segunda. L a U n i ó n Remolachera siem 
pre ha pa t roc inado l legar a una a r m ó n i c a 
inteligencia, de beneficiosa concordia con 
los elementos fabri les. Por ello lamentan 
el hecho de que l a v í s p e r a hayan abier to 
c o n t r a t a c i ó n s in atender las aspiraciones 
de los remolacheros. L a Asamblea man-
tiene la o p i n i ó n de que los contratos 
para l a c a m p a ñ a venidera sean redacta-
dos por l a C o m i s i ó n a r b i t r a l m i x t a . 
Tercera . L a A.samblea acuerda in ten-
sificar l a i n t e r v e n c i ó n en las b á s c u l a s y 
recabar de l a C o m i s i ó n m i x t a que orde-
ne el reconocimiento de los in te rvento-
res, que representan a los remolacheros. 
como au to r i za el reglamento. 
LOS PAISES DEL C E M 
Y SUR OE 
Una recepción en 
• r 
Su majestad Hirohito, que ha sido coronado emperador del Japón 
El nuevo emperador japonés nació en Tokio en 1901. Cuenta, por 
lo tanto, veintisiete años de edad. Es elegante, culto y avezado al ma-
nejo de los públicos negocios. Desde 1921 tenía las prerrogativas de 
Príncipe regente. Ha viajado mucho por Europa, donde se le llamaba "el 
Príncipe de Gales del Japón". Se casó en 1924. 
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La jornada del presidente 
Despacharon ayfer m a ñ a n a con el jefe 
del Gobierno los m i n i s t r o s de T r a b a j o 
y Jus t i c i a . R e c i b i ó d e s p u é s a los gene-
rales Sanjur jo , Burgue t e , Garbo y Sa-
léis, a lcalde de M a d r i d , gobernador de 
Fa lenc ia y alcalde de L é r i d a . 
T a m b i é n r e c i b i ó a l Ingeniero s e ñ o r 
Cierva , a quien f e l i c i t ó por los é x i t o s 
obtenidos con su a u t o g i r o . 
Hoy llegará el Rey 
A causa del mal tiempo, no pudo 
efectuarse la revista en Alcudia • 
El grueso de la Escuadra sale 
con rumbo a Barcelona 
INVERTIRA EN LA EXCURSION 
UNOS CUARENTA DIAS 
Un viaje de estudio y de aproxima-
ción polí t ica y comercial 
• 
Quiere, además, huir de la multitud 
de peticionarios de favores 
(Se rv i c io exc lus ivo) 
P A L O A L T O (Es tado de C a l i f o r n i a ) , 
10 .—El presidente electo de l a r e p ú b l i -
ca de los Es tados Unidos , H e r b e r t H o -
over, se propone sa l i r , en u n plazo de 
quince d í a s , de San Diego de C a l i f o r -
nia , a bordo del acorazado n o r t e a m e r i -
cano " M a r y l a n d " , que ha sido puesto a 
su d i s p o s i c i ó n po r el a c t u a l presiden- i 
te, Coolidge, con d i r e c c i ó n a los p a í s e s i 
del C e n t r o y del S u r de A m é r i c a . 
Es te via je , en e l que el nuevo p r e s i - | 
dente piensa i n v e r t i r unos cuaren ta ! 
d í a s , t e n d r á u n t r i p l e objeto. 
E n p r i m e r l uga r , y p r i nc ipa lmen te , 
en é l t e n d r á H o o v e r opo r tun idad de p l a -
near y de i n t e n t a r u n m e j o r a m i e n t o en 
las relaciones comerciales y p o l í t i c a s ¡ 
de los Es tados U n i d o s y las r e p ú b l i c a s 
h ispanoamer icanas . 
E n segundo t é r m i n o , se le o f r e c e r á en 
el v ia je o c a s i ó n y t i e m p o p a r a resol -
ve r muchos de los problemas re lac io-
nados con su a s c e n s i ó n a l a Pres iden-
cia de l a r e p ú b l i c a , y a que H o o v e r des-
a r r o l l a mucho m e j o r sus fu tu ros planes 
de t r aba jo en c o m p l e t a soledad, pues 
no suele tener necesidad de consejos, 
que, po r o t r a pa r t e , casi nunca so l i -
c i t a . 
F i n a l m e n t e , a p r o v e c h a r á l a ausencia 
como u n a m a g n í f i c a opo r tun idad p a r a 
escapar de l a t u r b a m u l t a de so l i c i t an -
tes de favores que s iempre se a g r u p a n 
en der redor de todos los presidentes 
electos de los Es tados Unidos . 
H o o v e r se propone v i s i t a r en su ex-
c u r s i ó n l a m a y o r p a r t e de las cap i t a -
les de las r e p ú b l i c a s de H i s p a n o a m é r i -
ca. P a r a ello, en Sant iago de Chi le t o -
m a r á el f e r o c a r r i l t ransandino , en el ; 
cua l se t r a s l a d a r á a Buenos A i r e s , a 
t r a v é s de todo el cont inente .—Associa-
ted Press. 
L A S P R I M E R A S D E C L A R A C I O N E S 
P A L O A L T O , 10 .—El presidente elec-
to, m í s t e r Hoover , ha concedido a los 
representatnes de l a Prensa su p r i m e r a 
e n t r e v i s t a d e s p u é s de su e l e c c i ó n p a r a 
suceder a m í s t e r Cool idge en l a Casa 
Blanca . 
E l f u t u r o pres idente de los Estados 
Unidos ha dicho que piensa tomarse unos 
cuantos d í a s de descanso, b ien ganados 
t r a s u n p e r í o d o t a n exci tado y fa t igoso, 
como lo ha sido el de l a c a m p a ñ a elec-
t o r a l , en el que ha tenido que esforzar-
se de una m a n e r a enorme pa ra n e u t r a -
l i za r l a inmensa l abo r de p ropaganda 
que rea l izaba su con t r incan te , el de-
m ó c r a t a S m i t h . P o r ta les razones no 
h a b l a r á en a l g ú n t i e m p o de modo ex-
tenso de los g raves problemas que es-
t a r á l l amado a a f r o n t a r y resolver en 
P A L M A D E M A L L O R C A , 10. -— A | lo po r ven i r . 
E l presidente del Consejo d e l e g ó en i c a ^ a del m a l t i empo , t u v o que, ser sus-1 H o o v e r e x p r e s ó su sorpresa po r el 
el s e ñ o r A l m e i d a , secretario de Asun- ! Pen<3ida l a r ev i s t a de las fuerzas de n ú m e r o de votos en f a v o r de su can-
tos Ex te r io res , su r e p r e s e n t a c i ó n p a r a ' m a r i n e r í a que iba a efectuarse en el : d ida tu ra , pues, aunque t e n í a conf ianza 
as is t i r a l a i n a u g u r a c i ó n del curso de l 'Puer to de AlcuCia . Cuando y a a las diezj en el t r i u n f o , no c r e í a que fuesen t a n -
I n s t i t u t o D i p l o m á t i c o y Cent ro de Es- ide l a m a ñ a n a h a b í a comenzado el des-| tos sus p a r t i d a r i o s , 
tudios M a r r o q u í e s . ¡ e m b a r z o de las fuerzas, hubo que orde- i T a m b i é n e x p r e s ó el deseo de que. 
P o r l a t a rde v i s i t ó en su d o m i c i l i o ' n a r su regreso a las respect ivas naves.'; cuando se ver i f ique su t o m a de p o s e s i ó n 
al m a r q u é s de Vaidec i l la , y a las seis 
de l a t a rde se t r a s l a d ó al pa lac io de 
Buenavis ta , donde r e c i b i ó a lgunas v i s i -
tas, entre ellas l a del s e ñ o r A l m e i d a , 
que fué a dar le cuenta de su a c t u a c i ó n 
P o r la m i s m a causa, t ampoco el Rey 
s a l t ó a t i e r r a . 
P a r a efectuar l a rev is ta , el M o n a r c a 
e m b a r c ó en u n a gasol inera, y en e l la se 
t r a s l a d ó a los buques de g r a n po r t e , 
A L O C U C I O N A L E J E R C I T O 
T E T U A N , 10 .—El nuevo a l t o comisa-
r io , conde de Jordana, ha publ icado en 
l a orden genera l del E j é r c i t o l a s iguien-
te a l o c u c i ó n : 
" A l t o m a r p o s e s i ó n de l a j e f a t u r a su-
p e r i o r de las fuerzas m i l i t a r e s de M a -
rruecos, quiero que sea p a r a ellas m i 
p r i m e r saludo, l leno de efusivo c a r i ñ o y 
m í p r i m e r recuerdo a l que deseo os u n á i s 
todos dedicado a reverenciar piadosa y 
respetuosamente la m e m o r i a de los que-
ridos camaradas que o f rendaron sus v i -
das en holocaus to por la P a t r i a , c o n t r i -
buyendo por modo poderoso con su ad-
m i r a b l e y e j empla r conducta, como con-
t r i b u y e r o n o t ros regando con su sangre 
generosa este suelo afr icano, y los res-
tan tes con su p e r i c i a y s a c r i f i c á n d o s e a 
l a v i c t o r i a de nues t ras a rmas , que con-
dujo a l a p a c i f i c a c i ó n que h o y d i s f ru t a 
esta zona de nues t ro p ro tec to rado . 
H e c o m p a r t i d o con vosot ros d u r a n t e 
muchos a ñ o s las v ic i s i tudes de nuestras 
c a m p a ñ a s , l o m i s m o en los angustiosos 
momen tos que en los que l a v e n t u r a nos 
a c o m p a ñ ó . 
Cuando estuve ausente de a q u í , hube 
de i n t e r v e n i r t a m b i é n , en esfera s iem-
pre modesta , pero in teresante , en el des-
e n v o l v i m i e n t o de este arduo problema, 
que no a b a n d o n é , por lo t an to , u n mo-
mento . 
Sabiendo t a m b i é n como s é , po r ha-
ber lo apreciado m u y de cerca el cuida-
doso desvelo con que nos a t ienden su 
m a j e s t a d el R e y (que Dios g u a r d e ) , el 
pres idente del Consejo de min i s t ros , 
m a r q u é s de Es te l l a , t a n conocedor de 
é s t e p roblema, en cuya s o l u c i ó n t o m ó 
pa r t e t a n decis iva como a l to comisa-
r i o y genera l en jefe, y el resto del 
Gobierno , no es e x t r a ñ o que venga a 
ocupar este puesto l leno de fe y en tu -
siasmo, como no l o es t ampoco que os 
qu i e r a y admire , y que me considere 
h o n r a d í s i m o en ser vues t ro jefe supe-
r i o r . 
Tengo l a suerte de suceder en este 
mando a uno de los generales m á s pres-
t ig iosos del E j é r c i t o , a l laureado genera l 
San ju r jo , modelo de soldado, a l que por 
su t a l en to , b i z a r r í a , a p t i t u d y competen-
c ia p rofes iona l debemos considerar como 
nues t ro maes t ro ; pues tengo la segur i -
dad abso lu ta de que, educadas por él, 
estas fuerzas s e r á n modelo. Pongamos 
todo nues t ro esfuerzo p a r a conservarlas 
a la b r i l l a n t e a l t u r a en que l a s d e j ó t a n 
| i l u s t r e c a u d i o, con lo que se considera-
r á sa t is fecho vues t ro genera l . " 
representada, y d e s p u é s t r a b a j ó con el isobre cuyas cubier tas se ha l l aban for -
o í i c i a l m a y o r de l a Presidencia, s e ñ o r madas las t r ipu lac iones . L a r e v i s t a de 
Ce lo r r io en l a c o n f e c c i ó n d e f i n i t i v a delaas escuadri l las de submar inos y to rpe -
presupuesto de dicho depar tamento . deros l a e f e c t u ó desde l a canoa. 
E l R e y i n v i t ó d e s p u é s a comer a los 
a l tos jefes de l a Escuadra a bo rdo del 
" P r í n c i p e A l f o n s o " y po r l a t a rde obse-
q u i ó con un* t é a los comandantes de 
todos los buques. 
A las t res de la t a rde evo luc ionaron 
sobre l a b a h í a y el pue r to el d i r i g i b l e 
A las diez de l a noche, el m a r q u é s 
de Es t e l l a m a r c h ó a l a L e g a c i ó n del 
J a p ó n a l a f í e s ca que se celebraba pa ra 
conmemora r l a c o r o n a c i ó n del M i k a d o . 
La visita del señor La Rosa 
E n t r e las v i s i t a s que el jefe del Go-
bierno t e n í a anunciadas ayer se conta-
pres idencia l no se haga con g r a n cere-
m o n i a l , sino con las mayores modes t ia 
y sencillez posibles. 
U N T R I U N F O D E " L A A R G E N T I N A " 
(Se rv ic io exc lus ivo) 
N U E V A Y O R K , 10.—Como y a anun-
ciamos, l a b a i l a r í n a e s p a ñ o l a A n t o n i a 
M e r c é , " l a A r g e n t i n a " , hizo anoche su 
p r e s e n t a c i ó n a l p ú b l i c o neoyo rk ino en 
el t e a t r o de T o w n H a l l . E l é x i t o que 
a l c a n z ó con sus danzas c l á s i c a s espa-
ñ o l a s f u é indesc r ip t ib le . E l p ú b l i c o , en-
t r e de l i r an tes ovaciones, i n u n d ó el es-
cenar io de flores. 
L o s p e r i ó d i c o s , en sus ediciones de 
hoy, le dedican la rgos comenta r ios f a -. v l a escuadr i l l a de h id ros del " D é d a l o " , 
ba l a de don F a b i á n de la Rosa, f i l i p í - ¡ c u y a s evoluciones p r e s e n c i ó el R e y des- v o r a b i l í s i m o s , en los cuales los c r í t i c o s 
no de nac imien to y d i r ec to r de la Es- |de la cub i e r t a del buque. p r o d i g a n u n á n i m e s alabanzas a l a r t e 
cuela de Be l l a s A r t e s de l a c iudad de E l M o n a r c a r e c i b i ó d e s p u é s al cap i - exqu i s i to de l a a r t i s t a e s p a ñ o l a . - A s -
M a n i l a . t á n general , gobernador c i v i l , admin i s - sociated Press. 
E l s e ñ o r L a Rosa c o n o c i ó al general Arador del Rea l P a t r i m o n i o y los a l ca l -
P r i m o de R i v e r a en F i l i p i n a s hace unos 
t r e i n t a a ñ o s y conserva u n g r a t o recuer-
do de aquel la é p o c a en que s o s t e n í a 
des de P a l m a y A l c u d i a , ante quienes 
el R e y se m o s t r ó encantado del v ia je . 
A las doce de l a noche s a l d r á el " P r í n -
v í n c u l o s de f r a n c a ami s t ad con q u i e n ¡ c i P e A l f o n s o " pa ra Car tagena , l l evando ' 
hoy ocupa la j e f a t u r a del Gobierno es-|a. bordo a l R e y Y a l m i n i s t r o de M a - • A &4 J 
E l grueso de l a Escuadra m a r c h a r á a' 
Ba rce lona esta m a d r u g a d a . 
3 ^-» p-r «3» N ú m e r o del nue-O • U d vo te lé fono de la 
Pe le ter ía Moratil la. Flor ida, 3, Madrid. 
l ió p a r a L o s A l c á z a r e s el h i d r o a v i ó n 
" N u m a n c i a " , t r i p u l a d o por F r a n c o y 
Gal la rza . 
p a ñ o l . 
E l s e ñ o r L a Rosa, que h a expuesto 
recientemente en el Ateneo de M a d r i d , 
v a a r ega la r al presidente u n cuadro 
p e q u e ñ o que representa u n a pescadora 
f i l i p i n a . 
E l p i n t o r fiilípino que e s t á r ea l i zan-
do un v i a j e de estudio po r diversas na-
ciones europeas, s a l d r á p a r a F l o r e n c i a l i c i t a n p o r su urgencia , a t e n c i ó n p r i m o r -
el m i é r c o l e s p r ó x i m o y s e r á rec ib ido por ¡dia l . E n t r e é s t o s , el de l a c o n f e c c i ó n del 
el presidente probablemente el lunes. | nuevo A r a n c e l , es, s i n duda, el de m a y o r 
i i m p o r t a n c i a . De l a l abo r que rea l i za la 
Los Comités paritarios | J u n t a i n f o r m a t i v a de Arance les y V a l o -
P r ó x i m a m e n t e p o n d r á n a estudio ios | rac iones b ^ l ó el conde de los Andes , 
de l a i n d u s t r i a del tocado y vest ido, los IY Puso de re l ieve el apremio de t i e m p o 
de t r anspor te s y algunos m á s ; l a Co-!Para u n es tudio detenido, de las p a r t i -
m i s i ó n de Corporaciones e s t á t r a b a j a n - i das> 81 b ien esto s e r í a con t r a r r e s t ado por 
a las once y m e d i a de l a m a ñ a n a sa- El señor Almeida, secretario gene-
ral de Asuntos Exteriores 
El ministro impuso al general Primo 
de Rivera la Cruz de Mei|i 
de Paulownia 
Es la condecoración más alta pa-
ra personas no jefes de Estado 
Fuera del elemento oficial, no hay en 
Madrid más que un solo japonés 
Con m o t i v o de l a c o n o n a c i ó n del em-
perador H i r o h i t o se c e l e b r ó anoche en l a 
L e g a c i ó n japonesa u n b r i l l a n t e sarao,, a l 
comenzar el cua l el m i n i s t r o residente, 
s e ñ o r T a m e k i c h i Ohta , impuso a l gene-
r a l P r i m o de R i v e r a las ins ignias de la 
g r a n cruz de l a orden i m p e r i a l M e i j i 
de Pau lownia , c o n d e c o r a c i ó n reciente-
mente concedida a l m a r q u é s de Es te l l a . 
E n t r e los asistentes figuraban sus a l -
tezas l a i n f a n t a Isabel y los infantes don 
Fernando y d o ñ a M a r í a Lu i sa , todos los 
m i n i s t r o s que se encuen t ran en M a d r i d , 
a l to personal de l a S e c r e t a r í a de Estado, 
personajes pa la t inos s e ñ o r e s duques de 
M i r a n d a , conde de Xauen , condes de A y -
bar, conde de Maceda, condes de Hered ia -
S p í n o l a , genera l Zabalza , damas de sus 
majestades y altezas, numerosos a r i s t ó -
cratas, s e ñ o r Yanguas , gobernadores c i -
v i l y m i l i t a r , c a p i t á n general , alcalde, 
presidente del Supremo, d i rec to r de Se-
gur idad , d i rectores generales de los m i -
nister ios, todos los m iembros del Cuer-
po d i p l o m á t i c o acredi tados e n - M a d r i d y 
o t ras muchas personalidades, hasta u n 
n ú m e r o ap rox imado de 300. 
L A I M P O S I C I O N D E I N -
S I G N I A S A L P R E S I D E N T E 
Si tuado el m a r q u é s de Es te l l a en me-
dio de los min i s t ro s , todos ellos de 
" f rac" , el s e ñ o r T a m e k i c h i O h t a a v a n z ó 
hacia a q u é l y le c i ñ ó l a banda, r o j a y 
blanca, de l a c o n d e c o r a c i ó n . Sujeta a 
e l la pende l a cruz, que representa en el 
cent ro a l Sol Naciente , y en su to rno una 
o r l a de flores de P a u l o w n i a y cr i san-
temos. 
Seguidamente el m i n i s t r o j a p o n é s p r o -
n u n c i ó breves pa labras p a r a ofrecer a l 
presidente, en n o m b r e de su majes tad 
el Emperador , l a d i s t i n c i ó n concedida. 
A d e m á s del afecto—dice—existe po r 
pa r te del J a p ó n g r a t o recuerdo y agra-
decimiento por las atenciones y t r a t o 
de que fueron objeto los mar inos j a -
poneses duran te l a ú l t i m a estancia de 
l a escuadra n ipona en aguas e s p a ñ o l a s . 
A l contes tar el presidente, e x p r e s ó 
las g rac ias po r l a d i s t i n c i ó n y a ñ a d i ó 
que se alegraba, no precisamente por s í 
mismo, sino por E s p a ñ a . F ina lmen te , 
a d m i r ó el g r a n desar ro l lo alcanzado por 
el I m p e r i o j a p o n é s . 
L a G r a n Cruz M e i j i de Pau lown ia es 
l a m á s a l t a c o n d e c o r a c i ó n que puede 
concederse a personas que no sean so-
beranos o jefes de Estado. 
Los ú l t i m o s condecorados han sido el 
presidente Musso l in i y el de l a r e p ú b l i -
ca polaca. 
Acabada l a an te r io r ceremonia, el sa-
lón de recepciones se an ima. U n g rupo 
de m ú s i c o s alabarderos, un i formados , 
' i n i c i a las p r imera s piezas bailables. E n -
t re los un i fo rmes destaca el del agre-
gado m i l i t a r , del - e m b a j a d O í . ^ r i tónico-
que v is te u n pechero escarlata, u n cor to 
f a l d ó n y una p e q u e ñ a prenda pendiente 
de l a c i n t u r a , a modo de delantal , en 
l a que cue lgan seis bor las de filigrana 
de oro. 
M i e n t r a s los inv i tados bai lan, el se-
c re ta r io de la L e g a c i ó n , don Josoe Oh-
g u i m i , nos dedica breves minu tos p a r a 
char la r . 
— ¿ C u á n t o s japoneses hay en M a -
d r i d ? 
— F u e r a del elemento oficial , sólo uno : 
el s e ñ o r H a y a s k i , que estudia l a p i n t u -
1 r a e s p a ñ o l a . E l personal de l a L e g a c i ó n 
j y sus f ami l i a r e s apenas suman u n t o -
¡ t a l de veinte personas. H a y quien su-
j pone que nues t ra colonia es m á s nume -
i rosa; pero t a l vez nos confunden con 
¡ los chinos. 
A l refer i rse a l a solemne ceremonia 
( de l a c o r o n a c i ó n , que ayer c o m e n z ó en 
i K y o t o , p a r a t e r m i n a r den t ro de ocho 
! d í a s , dice que en E s p a ñ a no puede fo r -
I marse u n a idea de aquellas po r l a o r i g i -
na l idad del r i t o . 
Con respecto a las relaciones comer-
ciales ent re E s p a ñ a y J a p ó n — t e r m i n a — 
no e s t á n a ú n sino inic iadas . Por c ier-
to que a l l í se conservan recuerdos es-
p a ñ o l e s has ta en el id ioma. Los j apo -
neses d icen como los e s p a ñ o l e s , "pan" . 
O t r a p a l a b r a de o r igen e s p a ñ o l es l a 
correspondiente a l a prenda "las me-
dias", con la p a r t i c u l a r i d a d de que en 
J a p ó n se l l a m a n "medias" todas las 
prendas confeccionadas con g é n e r o s de 
punto, como una camiseta, e t c é t e r a . 
Librería general de Victoriano Suárez 
PRECIADOS, 48.—MADRID.—CORREOS. APARTADO 32. 
Exportación e importación de obras nacionales y extranjeras 
Teléfono, 11334 
S U M A R I O D E L D I A I I 
Hacienda.—Aprobando los estatutos del 
B a n c o H ipo t eca r io de E s p a ñ a y dispo-
niendo que en lo sucesivo se r i j a dicho 
Banco por los mismos estatutos; auto-
r izando l a ape r tu r a y func ionamien to del 
D e p ó s i t o f ranco de V i g o ; aprobando la 
e sc r i tu ra de a r r i endo de los servicios del 
D e p ó s i t o f ranco d é Vigo . 
Presidencia.—Disponiendo que don Ber-
na rdo A l m e i d a y de Her re ros , m i n i s t r o 
residente, c o n t i n ú e d e s e m p e ñ a n d o hasta 
nueva orden l a s e c r e t a r í a general de 
Asuntos Ex te r io res . 
Just ic ia y Culto.—Dictando las normas 
que se i nd ican re la t ivas a la r e s o l u c i ó n 
de asuntos contenciosoadminis t ra t ivos ; 
nombrando interventor-delegado del T r i -
buna l Supremo de l a Hac ienda p ú b l i c a 
en este m i n i s t e r i o a don Pedro Sabau y 
Romero . 
G o b e r n a c i ó n . — T r a s l a d a n d o a l a U n i -
vers idad Cent ra l , con e l c a r á c t e r de f o r 
zoso, a los por teros quintos que se men-
c ionan ; reconociendo competencia en el 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la Caja 
Pos ta l de Ahor ro s p a r a acordar, s iempre 
que lo est ime just i f icado, la e x p e d i c i ó n 
de cuantas l ib re tas sol ic i ten las Asocia-
ciones y entidades comprendidas en el 
a r t í c u l o 20 del reg lamento de dicho or-
raciones, T r a b a j o e Instituto G e o g r á f i c o gan i smo; concediendo un mes de l icen-
y E s t a d í s t i c o . Quedan, además, l a Ins-icia Por enfermo a don Santo Cuesta 
p e c c i ó n gene ra l del Traba jo , la Escuela ^ ^ r 6 2 ' . •ofic1^1 „de te rcera clase de A d 
Social , l a s e c c i ó n de « j t a ^ ^ y - ^ g ^ » ^ ¿"usel io^eroimo^vÜ 
d e m á s comunes a todos los d e p a r t a m e n - ü ^ m a n t a , portero cuar to adscr i to a la 
tos m in i s t e r i a l e s . s e c c i ó n de T e l é g r a f o s de Toledo; apro-
E l m i n i s t r o d i c t a r á las disposiciones bando y disponiendo se publ ique en este 
GuaVdiá civE^arm^raués^TRtf^ p e r i ó d i c o of ic ia l el p rog rama a que ha 
ñ o r A z n a r . Sanjurjc en Madnd t e g o r í a del C u l r p o de secretarios de 
E n el expreso de A l g e c i r a s llegó ayer A y u n t a m i e n t o ; concediendo u n mes de 
mañana a M a d r i d el genera l Sanjur jo . i sueldo por enfe rmo al a u x i l i a r femenino 
a c o m p a ñ a d o del nuevo d i r e c t o r de M a - | d e T e l é g T a f o s doña C o n c e p c i ó n Be rgua 
rruecos y Colonias, señor Saavedra y Navarro-
do ac t ivamente p a r a que en lo que que-
da de a ñ o se puedan crear el m a y o r 
n ú m e r o de C o m i t é s pa r i t a r i o s , y a s í , 
desde p r ime ros del a ñ o p r ó x i m o empe-
zar a c o n s t i t u i r las Corporaciones. 
Variaciones en la Asamblea 
L o s generales F o n t á n , J o r d a n a y A r -
danaz y e l v i c e a l m i r a n t e P i t a , h a n de-
j ado de f o r m a r pa r te de l a A s a m b l e a N a -
cional , p o r haber cesado en los cargos 
de d i r e c t o r genera l de Carabineros , d i -
rector genera l de Mar ruecos y Colonias, 
presidente del Consejo Supremo de Gue-
r r a y M a r i n a y d i r e c t o r genera l de C a m -
p a ñ a del m i n i s t e r i o de M a r i n a , respec-
t ivamente , y h a n sido nombrados asam-
b l e í s t a s en estas vacantes el genera l V a -
Uejo, don Diego Saavedra, el general 
B u r g u e t e y el v i cea lmi r an t e N ú ñ e z Gui -
j a r r o , nuevos t i t u l a r e s de aquellos car-
gos. 
T a m b i é n h a n sido nombrados asam-
b l e í s t a s , como d i r ec to r gene ra l de l a 
u n t r a b a j o as iduo y constante en e l de-
pa r t amen to , cuando rec iba el i n f o r m e 
que confecciona la J u n t a consu l t iva . 
A l t r a t a r de los servicios del nuevo 
min i s t e r io , e l Consejo a c o r d ó que e l L a -
bo ra to r io de A u t o m á t i c a , que d i r i g e el 
s e ñ o r Tor re s Quevedo, pase a F o m e n t o 
por sus relaciones con l a Escue la^de 
Caminos, y se anule el acuerdo que Jo 
i n t e g r a b a en E c o n o m í a . 
El ministerio de Trabajo 
A p r o b a d a por el Consejo de m i n i s t r o s 
la r e o r g a n i z a c i ó n del m i n i s t e r i o de T r a -
bajo y P r e v i s i ó n , é s t e queda con c u a t r o 
Direcciones generales, que son: A c c i ó n 
Social y E m i g r a c i ó n , P r e v i s i ó n y Corpo-
El ministerio de Economía 
E l conde de los Andes ha expuesto t n 
l í n e a s generales a sus c o m p a ñ e r o s de 
Gobierno e l p l a n de servicios de l nuevo 
m i n i s t e r i o de E c o n o m í a , func ionar ios que 
p a s a r á n a l mi smo , de los o t ros depar ta -
mentos—el de T r a b a j o y P r e v i s i ó n cede 
112 que f i g u r a b a n en l a a n t i g u a D i r e c -
c i ó n genera l de I n d u s t r i a y Comerc io— 
y asuntos que en el m o m e n t o a c t u a l so-
Esperaban en l a e s t a c i ó n al nuevo d i -
r e c t o r de l a G u a r d i a c i v i l , e l j e fe de l Go-
bierno, e l m i n i s t r o de l a Guerra , los a l -
tos jefes de l a B e n e m é r i t a y muchos 
amigos pa r t i cu l a r e s . 
E l s e ñ o r Saavedra no se p o s e s i o n a r á „ 
de Su cargo h M t a dentro de uaoa d í a * feTeTíatr^S TltSiíí* naCl0na-
Fomento.—Disponiendo pasen a pres tar 
sus servicios a l m in i s t e r i o de E c o n o m í a 
N a c i o n a l los por teros que figuran en la 
r e l a c i ó n que se inser ta . 
E c o n o m í a Nacional .—Disponiendo que, 
a p a r t i r del d í a 15 del actual , la m o l t u -
r a c i ó n de t r i gos e x ó t i c o s se someta a un 
F L O R E S - P L A N T A S 
Prendidos de Azahar. 
3, Concepc ión J e r ó n i m a , 3. R U B I O . 
Pusieron bombas cerca «de 
dos iglesias de la 
capital argentina 
• 
Una estalló, después de recogida por 
un sereno, y mató a un transeúnte 
B U E N O S A I R E S , 9 .—Ayer , a la una 
de l a noche, dos t r a n s e ú n t e s que pasa-
ban ante l a ca tedral , v i e ron en las es-
caleras del p ó r t i c o u n m a l e t í n que les 
p a r e c i ó sospechoso. A v i s a r o n a un v i -
g i lan te , y é s t e r e c o g i ó e l m a l e t í n y lo 
d e p o s i t ó delante del edificio de l a calle 
de Roque S á e n z P e ñ a , n ú m e r o 501. Po-
co d e s p u é s una b o m b a encerrada dentro 
del m a l e t í n hizo e x p l o s i ó n , ma tando al 
empleado del Banco de Bos ton L u i s 
Rafo, que pasaba por al l í , y que f a l l e -
ció sin que hub ie ra t i empo a pres tar le 
asistencia f a c u l t a t i v a . E l v ig i l an te tuvo 
que ser l levado a l a Casa de Socorro 
p a r a ser asist ido de u n fuerte ataque 
nervioso. 
Los cascos de l a bomba causaron da-
ñ o s de i m p o r t a n c i a e n el Banco A r g e n -
t i n o U r u g u a y o , en l a c o n f i t e r í a E l A l -
c á z a r , en una l e c h e r í a , en l a ' casa Ras • 
s i t i y en los escaparates de b á s t a n l e 
comercios cercanos. 
Poco d e s p u é s , a l a 1,45, fué descu 
b i e r t a o t r a bomba, depositada en uv. 
caldera y cub i e r t a con flores cerca d 
l á ig les ia de San J o s é . E s t a no esta" 
y pudo ser l l evada s i L a b o r a t o r i o de 
A r t i l l e r í a . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 
PALACIO DE LA MUSICA 
P r ó x i m o jueves estreno 
IJominj^. 11 de noviembre de 1928 (4) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X V i n . — N á m . 8.030-
IATE0 DE LA OSA, NUEVO 
Venció en el sexto asalto, por abandono de Gabiola. Temporada hípica de 




L a velada de Bilbao 
B I L B A O , 10.—Con un lleno enorme se 
ce l ebró en el F r o n t ó n E u s k a l d u n a la ve-
lada de boxeo en que se d i s p u t ó oficial-
mente el titulo de c a m p e ó n de E s p a ñ a 
de la c a t e g o r í a de los semipesados que 
actualmente p o s e í a Antonio Gabiola y 
cuyo retador era Mateo de la Osa . L a 
velada d e s p e r t ó una e x p e c t a c i ó n no co-
nocida nunca en Bilbao. Los combates 
anteriores al campeonato de E s p a ñ a 
arrojaron los siguientes resultados: 
A . Guerrero (b i lba íno) y F . M u ñ o z 
( a l a v é s ) en un combate a seis asaltos 
hacen "match" nulo. Pesos ligeros. 
Daufi ( c a t a l á n ) contra L u c i é n Lal leau 
( f r a n c é s ) . E s t e fué descalificado por gol-
pe bajo en el quinto "round". 
Ignacio A r a s ( a r a g o n é s ) contra J e s ú s 
Goit ia (b i lba íno) a diez "rounds". Pesos 
medios. A l tercer "round" f u é declara 
do vencedor A r a por inferioridad del 
contrario. 
E c h e v a r r í a , c a m p e ó n v izca íno , contra 
el africano J i m el Zaird . V e n c i ó E c h e v a -
rr ía por puntos. 
L a O s a vence a Gabiola 
Antonio Gabi ola, c a m p e ó n de E s p a ñ a 
semipesado, arrojó en l a b á s c u l a 78,300 
kilogramos, y Mateo de la Osa, "challen-
ger", 79,500. E l combate estaba concer-
tado a doce "rounds". 
P r i m e r asalto.—Mateo de la O s a lo 
termina con gran ventaja sobre Gabio-
la, a quien alcanzan varios golpes, de-
j á n d o l e casi "groggy". 
Segundo a s a l t o . — M á s equilibrada la 
lucha, termina con u n a l igera ventaja 
de Gabiola. 
Tercer a s a l t o . — F u é todo él una lucha 
cuerpo a cuerpo, terminando con gran 
ventaja de Gabiola. 
Cuarto asalto.—Sigue l a lucha cuerpo 
a cuerpo, consiguiendo l igera ventaja 
Gabiola. 
Quinto "round".—Mateo de l a Osa 
obliga a l levar la lucha a distancia y 
logra bastante ventaja sobre Gabiola, el 
cual al terminar el "round" aparece muy 
fatigado. 
Sexto "round".—A poco de comenzar 
a l dar un golpe al flanco de l a Osa, G a -
biola se resiente de l a m u ñ e c a lesiona-
d a y levanta el brazo, r e t i r á n d o s e de la 
lucha. Sufre la d i s l o c a c i ó n del codo. E l 
á r b i t r o declara vencedor a Mateo de la 
Osa, el cual quedó c a m p e ó n de E s p a ñ a . 
E l triunfo de la O s a c a u s ó gran im-
p r e s i ó n en Bilbao, aun cuando h a gus-
tado mucho su envergadura y su fuerte 
pegada. 
J i r a T e r r y vence a Sotolongo por 
"knock out" 
L a velada de anoche en el Polistilo 
r e s u l t ó interesante, sobre todo el ú l t i -
mo combate. Resultados: 
Conde y Latorre . Combate nulo des-
p u é s de cuatro asaltos. Pesos extral i -
geros. 
L U C A S vence a Be l la por puntos en 
seis asaltos. Pesos extraligeros. 
E S T A I R E g a n ó a Macdonald por 
a b á n d o n o en el segundo asalto. Pesos 
ligeros. 
A r o c a y Vé lez . Combate nudo des-
p u é s de seis "rounds". Pesos plumas. 
J I M T E R R Y v e n c i ó a K i d Sotolongo 
por "knock out" en el octavo asalto. 
L o s ocho asaltos transcurrieron con 
g r a n i n t e r é s ; estaban por terminar el 
combate cuando sobrevino el "knock 
out". 
Dempsey se entrena 
N U E V A Y O R K , 1 0 . — E l antiguo cam-
p e ó n del mundo de boxeo de todas las 
c a t e g o r í a s , J a c k Dempsey, se h a some-
tido a un serio y duro entrenamiento en 
u n gimnasio de Nueva Y o r k . 
S u peso actual es de 205 l ibras y lo 
quiere reducir a 195 p a r a encontrarse 
m á s ligero. 
Se dice asimismo que el famoso pro-
motor T e x R i c k a r d , tiene mucho inte-
r é s en ofrecerle a Dempsey u n a oportu-
nidad p a r a volver a conquistar el t í t u l o 
de c a m p e ó n mundial. 
Nuevo combate Hanseu-Phi l Scott 
L O N D R E S , 1 0 . — E l famoso boxeador 
d a n é s K n u t e Nansen, s e r á p r ó x i m a m e n -
te enfrentado en combate de desquite 
a l c a m p e ó n de pesos pesados i n g l é s Phi l 
Scott . 
Como se r e c o r d a r á el ú l t i m o combate 
celebrado en Nueva Y o r k por ambos 
boxeadores, d ió la v ictor ia al p ú g i l da-
nés , que l o g r ó poner k. o. a l c a m p e ó n 
i n g l é s en el curso del primer "round" de 
los quince a que estaba concertado el en-
cuentro. 
Carreras de caballos 
E l G r a n Premio de Sevi l la 
Con motivo de l a E x p o s i c i ó n , el a ñ o 
p r ó x i m o t e n d r á Sevi l la dos temporadas 
de carreras de caballos, como en sus 
buenos tiempos: l a primera, durante las 
ferias, como hasta ahora, y l a segunda, 
en o toño . E s t a ú l t i m a s e r á extraordi-
nar ia en todos los aspectos: por el n ú -
mero como por l a calidad de las prue-
bas. 
S i en pr imavera habrá , como siem-
pre, tres jornadas, en cambio, hac ia el 
n^es de octubre se c e l e b r a r á n ocho re-
uniones. 
E l segundo "meeting" sevillano segui-
rá inmediatamente al de S a n S e b a s t i á n . 
Son var io j los premios importantes. 
E l G r a n Premio t e n d r á nada menos que 
100.000 pesetas. Y con esta cantidad, es 
l ó g i c o pensar que los premios de otros 
d í a s s e r á n t a m b i é n elevados. Se proyec-
t a un premio de 50.000 pesetas y dos 
de 25.000 pesetas. 
T a l e s son los primeros detalles que 
conocemos. Iremos ampliando es ta in -
f o r m a c i ó n . 
L a g r a n prueba chilena E l E n s a y o 
Se h a disputado el premio E l E n s a -
yo, u n a de las pruebas m á s c l á s i c a s de 
Chile, p a r a tres a ñ o s , dotada con 100.000 
pesos para el primero, 20.000 p a r a el 
segundo y 10.000 al tercero, y que se 
corre en el h i p ó d r o m o del Club H í p i c o , 
sobre 2.400 metros. 
Resultado: 
1, M E L C H O R (Oíd B o y - D a m e d'Hon-
neur) , 56 kilos ( B a e z a ) , del Stud L i -
mited. 
2, A labama, 54 (S i lva ) , y 3, " F a r s a -
lía", 54 ( G u t i é r r e z ) . Dos minutos trein-
t a y dos segundos tres quintos. Medio 
cuello, medio cuerpo. 
Football 
Los equipos calificados p a r a l a Segunda 
D i v i s i ó n 
Nuestros lectores y a saben los dos 
proyectos de c o m p e t i c i ó n que h a n for-
mulado varios representantes de Clubs 
importantes en su r e u n i ó n celebrada 
aquí en Madrid en l a pr imera semana 
del presente mes. 
A y e r insistimos sobre el part icular y 
hoy volvemos sobre el asunto, m á x i m e 
porque el C o m i t é de l a R e a l F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a no h a dicho a ú n la ú l t i m a pa-
labra. 
Hemos dicho que en vez de 11, 16 
Clubs por lo menos pueden calificarse 
para formar parte de la Segunda D i v i -
s ión . E s t o quiere decir que, entre los 
distintos equipos de pr imera categorio, 
encontramos a cinco postergados, no te -
leccionados por los citados representan-
tes por motivos que ta l vez no s e r í a 
muy fác i l explicar. 
No s ó l o cinco, sino has ta nueve Clubs 
podemos citar, con una justif icada aspi-
r a c i ó n a pertenecer, y a que no a la D i -
v i s i ó n de honor, a l menos a la siguiente. 
P a r a empezar, esos cinco Clubs son: 
Club A t l é t i c o Osasuna, R e a l Valladolid, 
R e a l Murc ia , Club Deportivo C a s t e l l ó n 
y C u l t u r a l Deport iva Leonesa. E s t o s 
equipos no son, ni mucho menos, de la 
c a t e g o r í a de los antiguos equipos espa-
ñ o l e s en qué* el Athlet ic C lub o el F . C . 
Barce lona los marcaban impunemente 
diez o doce tantos. E s t o s equipos han 
mejorado mucho, y s i se tiene en cuen-
ta que los prestigiosos h a n disminuido 
m á s bien de valor, se d e d u c i r á fác i l -
mente que las distancias se h a n acorta-
do enormemente. Pueden tutearse con 
los ases, de modo que con mayor r a z ó n 
e s t á n a la m i s m a a l tura que los selec-
cionados p a r a l a Segunda D i v i s i ó n . 
Apurando m á s la se l ecc ión , t o d a v í a 
p o d r í a m o s c i tar a los siguientes equi-
pos: Club Deportivo L o g r o ñ o , R e a l Za-
ragoza C . D. , Club P a t r i a A r a g ó n y Club 
Deportivo E x t r e m e ñ o . 
A l c i tar a l Zaragoza s e r í a una injus-
t i c ia no s e ñ a l a r a l P a t r i a , que ocupa 
actualmente el primer puesto en el c a m -
peonato a r a g o n é s . 
Respecto al L o g r o ñ o , ¿ n o h a hecho 
mejores partidos que el Rea l U n i ó n , de 
I r ú n — v a r i a s veces c a m p e ó n de E s p a 
ñ a — e n los momentos actuales? 
Y a hemos dicho que la e l i m i n a c i ó n no 
h a de constituir n i n g ú n problema. 
No t e n d r í a m o s inconveniente en dar 
seis, diez o doce f ó r m u l a s distintas. 
R e u n i ó n de l a F e d e r a c i ó n Nacional 
Tenemos noticias de que ayer se re-
unieron los miembros de la R e a l Fede-
r a c i ó n E s p a ñ o l a de Football . 
Teniendo en cuenta que l a secretaria 
acostumbra a faci l i tar una nota, al no 
hacerlo, es de suponer que no han deci-
dido nada en concreto con r e l a c i ó n a 
las f ó r m u l a s de c o m p e t i c i ó n de que se 
h a venido hablando esta semana. 
E l partido Kac ing-Nac ional 
P a r a el partido de la m a ñ a n a se a l i -
n e a r á n probablemente los equipos como 
sigue: 
R a c i n g . — A . M a r t í n e z , Cast i l la-Calvo, 
Moreno — Reverter — Ateca, R u b i e r a — 
* G o n z a l o — M o r i l l a — M e n é n d e z — F u e r t e s . 
Nac iona l .—L. Palacios, Merino—Zu-
g á z a g a , B a r q u í n — L á z a r o — B a r r o t , Be -
n e g a s — G ó m e z — L . Pa lac io s—Navarro— 
Hontoria. 
A t h l e t i c - U n i ó n 
E n el partido de la tarde l a alinea-
c ión probable s e r á la siguiente: 
Ath le t i c .—C. M a r t í n e z , Moriones—*A. 
Olaso, S a n t o s — O r d ó ñ e z — A r t e a g a , L e -
cube — Cosme — M a r í n — A r e t a — * L . 
Olaso. 
U n i ó n Sporting. — Pascua l , F l o r e s — 
J . Antonio, Mori — R o d r í g u e z — S i -
m ó n , S. S i m ó n — M o r a l e d a — G u a l — L o -
zano—Blanco. 
E s p a ñ o l contra E u r o p a 
B A R C E L O N A , 10.—Aunque no se for-
m a r á n los equipos hasta minutos antes 
de empezar el encuentro, se supone que 
no v a r i a r á n mucho de los siguientes: 
E u r o p a . — Altes , Soligo — Vigueres, 
Iranzo—Gamis—Mauric io , P e l l i c e r — X i -
f reu—Cros -r -Col l—* A l c á z a r . 
E s p a ñ o l . — * Z a m o r a , Sapr isa—*Portas , 
T r a b a l — S o l é — T e n a I , V e n t o l r á — B r o t o 
— T e n a I I — P a d r ó n — B o s c h . 
E l partido G i m n á s t i c a - I m p e r i o 
E l partido G i m n á s t i c a - I m p e r i o , anun-
ciado p a r a las once de l a m a ñ a n a de 
hoy, se c e l e b r a r á a puerta cerrada, con 




M a ñ a n a se c e l e b r a r á l a segunda jor-
nada del campeonato valenciano de at-
letismo. E l programa de las pruebas 
es el siguiente: 
100, 400 y 500 metros lisos. 
400 metros (relevos 4 X 100). 
Salto de longitud. 
Lanzamiento del peso. 
* * * 
E l d í a 18 se c e l e b r a r á l a ú l t i m a jor-
nada. 
Automovilismo 
E l S a l ó n de M i l á n 
R O M A , 10.—Con motivo de su feria 
local, se c e l e b r a r á en M i l á n u ñ a intere-
sante E x p o s i c i ó n automovilista. Se inau-
g u r a r á el d ía 12 de abril de 1929. 
Lawn-tennis 
Campeonato sudamericano 
B U E N O S A I R E S , 1 0 . — E n las prue-
bas finales del campeonato sudamerica-
no de "tennis" el argentino Boyd ven-
ció al b r a s i l e ñ o Nelso C r u z por 6 a 7, 
6 a 7, 6 a 4. 
Pesca 
E s t a d o de los r í o s 
T a j u ñ a y Manzanares v a n claros; 
Henares y el J a r a m a , un poco turbios. 
P R O G R A M A D E L D I A 
Excurs ion i smo 
L a S. D . Excurs ionis ta , a Navace-
rrada . 
Motociclismo 
Subida al puerto de Navacerrada . A 
las diez de l a m a ñ a n a . 
At let i smo 
P r u e b a organizada por la Sociedad 
A t l é t i c a . A las diez y media. 
"Footbal l" 
R A C I N G C L U B contra C L U B D E -
P O R T I V O N A C I O N A L . A las once en 
punto, en el campo del R a c i n g (paseo 
de M a r t í n e z Campos ) . 
A T H L E T I C C L U B contra U N I O N 
S P O R T I N G C L U B . A las tres y cuar-
to, en el S t á d i u m Metropolitano. 
Cic l i smo 
Trofeo Juventino Morales. A las once 
se d a r á la salida, en Rosales. 
Pelota v a s c a 
Part ido entre profesionales. A las 
cuatro, en J a i - A l a i . 
D e b i l i d a d 
C l o r o s i s , 
R a q u i t i s m o , 
S a n Diego de A l c a l á 
E l 12 s e r á el santo del s e ñ o r Medrano 
S á e z . 
L e deseamos felicidades. 
Boda 
A n ú n c i a s e la de una de las bellas 
nietas de ilustre a c a d é m i c o de l a L e n -
gua, y a fallecido, con uno de los hijos 
de un conde' cuyo nombre figura en 
una de las primeras letras del alfabeto. 
Bautizo 
H a tenido lugar el del hijo primo-
g é n i t o de los marqueses de Tamar i t , 
a p a d r i n á n d o l e la abuela paterna y el 
abuelo materno, don J o s é M a r í a Pousich 
Castel ls . 
Restablecido 
Don J o s é F e r n á n d e z de Angulo y de 
S e m p r ú n se hal la restablecido de l a g r a -
ve dolencia sufrida. 
Fal lecimiento 
E n Cercedi l la h a fallecido el s e ñ o r 
don J o s é M a r í a C o b i á n y D í a z . F u é 
persona justamente apreciada. E n v i a -
mos sentido p é s a m e a los hermanos del 
finado. 
Ent i erro 
U n a distinguida concurrencia a s i s t i ó 
ayer a l entierro de la s e ñ o r a d o ñ a M a -
r í a T e r e s a Diez de Ceballos y Ticulat , 
que tan apreciada fué en l a sociedad 
m a d r i l e ñ a por sus prendas personales. 
A los hermanos y d e m á s deudos acom-
p a ñ a m o s en su pena. 
F u n e r a l 
M a ñ a n a , a las once, se c e l e b r a r á n 
solemnes exequias en la parroquia de 
S a n t a T e r e s a y S a n t a Isabel por el a lma 
de la malograda s e ñ o r a d o ñ a Cec i l ia Mon-
daro y Romero de Coello de Portugal , 
c u y a ilustre famil ia c o n t i n ú a recibiendo 
demostraciones de sentimiento por tan 
irreparable pérdida . 
Sufragios 
E l martes 13 se c u m p l i r á tres meses 
de l a muerte de la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
T e r e s a Mediavil la de A n d r é s Alcalde 
y Montalvo de R o d r í g u e z de Celis. 
Desde m a ñ a n a y has ta fin de di-
ciembre se d i r á n en Madrid y en todas 
las provincias de E s p a ñ a , a d e m á s de en 
el oratorio part icular de la finada y en 
la capil la del Ave Mar ía , E x p o s i c i ó n 
de S u Div ina Majestad, funerales, misas 
y vigi l ias por el eterno descanso de 
tan v ir tuosa y car i ta t iva s e ñ o r a , a 
cuyo viudo, el magistrado jubilado del 
Tr ibuna l Supremo don Cándido Rodr í -
guez de Celis , hijo don Cándido y nieto 
el m a r q u é s del Trebolar, p a r a quien 
hizo las veces de madre c a r i ñ o s a , en-
viamos l a e x p r e s i ó n de nuestro sincero 
p é s a m e . 
Aniversarios 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el d é c i m o c u a r t o 
del fallecimiento del conde de C a s a -
Valencia , y el 13, el d é c i m o de la muer-
te del duque de A l m e n a r a Al ta , ambos 
de g r a t a memoria. 
E n diferentes templos de Madrid, 
Romi l la (Granada) y en el cementerio 
de l a Sacramenta l de San Justo se apli-
c a r á n sufragios por los difuntos, a 
cuyas respectivas y nobles famil ias re-
novamos sentido p é s a m e . 
E l Abate F A R I A 
se combaten con éxito cierto 
con el Jarabe de 
h i p o f o s f i t o s s a l u d 
Poderoso tónico reconstituyente que la 
ciencia proclama como el más eficaz. 
Cerca de medio siglo de éxito creciente. 
Aprobado por la Real Academia de Medicina. 
PeüM J A R A B E S A L U D p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s . 
plazas de secretarios de Ayuntamiento 
Convocadas, '"Gaceta" 24 de octubre, 400 plazas de segunda categor ía . Edad, 
desde los ve int i trés años . No se exige titulo. E x á m e n e s en abril. Instancias 
hasta el 31 de enero de 1929. Sueldo m í n i m o : 3.500 ptas. P a r a el Programa oficia!, 
que regalamos a todo el que lo solicite, "nuevas contestaciones" y preparac ión 
en las clases, o por correspondencia, d ir í janse al antiguo y acreditado " I N S T I -
T U T O R E Ü S " , P R E C I A D O S . 23. M A D R I D . E n la ú l t ima opos ic ión de Secretarios 
de primera obtuvimos 86 plazas, entre ellas los n ú m s . 1. 3, 4, 5, 9, 11. etc., y 
en la ú l t ima oposic ión de Secretarios de segunda, 114 plazas, entre ellas loa nú-
meros l , 2. 3, 5, 7, 8. 11, etc. Como existen Academias que se adjudican éx i tos 
fantás t i cos , los dias 2 y 16 de cada mes publicaremos a toda plana, en "A B C " , 
los retratos, n ú m e r o s y nombres de las 200 plazas obtenidas, única g a r a n t í a 
verdad para el futuro opositor. T a m b i é n se publ icarán varias cartas de alumnos 
nuestros, protestando de ver sus nombres incluidos en los éx i tos de cierta 
Academia. 
en 
B U E N A C O L O C A C I O N D E C A P I T A L 
Vendo urgente gran garage con viviendas, bien situado. Renta, 65 mil pesetas. 
Precio: 550 mil pesetas. Dirigirse al Apartado n ú m e r o 855. Madrid. 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
C u r a radical garantizada, sin operac ión ni pomada. No se cobra hasta estar ;urado 
Doctor l U L A N E S : H O R T A J L E Z A , 17. De 10 a 1 y de S a 7. T E L E F O N O 15 970. 
E L P A P E L D E F U M A R 
E s e l p r e f e r i d o por l o s 
f u m a d o r e s p o r s u exce l en t e c a l i d a d ' 
Í 5 c t s l i b r i t o E N T O D A E S P A Ñ A 
G e n e r a l m e n t e c a u s a n d o -
l o r m u s c u l a r y c o n g e s t i ó n 
al p e c h o . E l u s o d e l L i n i -
m e n t o d e S l o a n ( a n t i g u o , 
p e r o n o a n t i c u a d o , r e m e -
d i o c a s e r o q u e s e 
a p l i c a s i n f r o t a r ) h a c e 
q u e e l d o l o r d e s a p a -
r e z c a y e v i t a q u e el 
m a l se h a g a s e r i o 
N o es g r a s o s o n i 
m a n c h a . 
Los mejores Calzados y m á s acredi-
tados de España a precios moderados 
Nicolás María Rivero, 11; Montera, 35, y Goya, 6 
Los rateros se atrincheran. Con los 
cuchillos no se juegp,. 
A y e r tarde, frente al n ú m e r o 71 ^ 
la carretera de Valencia, vo l có la ca-
mioneta que hace el recorrido del Puen-
te de Val lecas a l pueblo de Vallecas 
al imprimirle su conductor un rapidi! • 
simo viraje por no atropellar a una 
n i ñ a de siete a ñ o s que cruzó , inopina- ' 
damente, de acera . 
Resul taron lesionados los ocupantes 
del v e h í c u l o que siguen: De pronósti-
co reservado, Modesto Alonso López 
de setenta y un a ñ o s , con domicilio en 
la plaza de l a Vi l la , n ú m e r o 16, y Ma-
riano Herrero D í a z , de veintinueve, que 
habita en la calle de Pinto, n ú m e r o 8 
Val lecas) , y con diversas contusiones de 
c a r á c t e r leve. Franc i sco Carrasco Gar-
cía, de v e i n t i ú n a ñ o s , que habita en 
M e l q u í a d e s Biencinto, 15; Celedonio de 
la C r u z Ro ldán , de veintinueve, domi-
ciliado en Manuel P a v í a , 22 (Vallecas)-
Zenón Vicar io López , de cincuenta y 
uno, L ó p e z de Hoyos, 59; Eleuterio 
F a u r e P é r e z , de treinta y ocho, plaza 
de l a V i l l a 2, y M á x i m o de la Cruz 
Gómez , de cuarenta, San Pedro, 4 (Va-
l lecas) . 
Todos ellos fueron asistidos en ia 
C a s a de Socorro del Puente de Vallecas 
por los doctores Gonzalo. G a r c í a Velas-
co y Monzó , y el practicante señor 
Valle . 
L a camioneta su fr ió grandes desper-
fectos. 
Un ciego alcanzado por una 
camioneta 
Por l a carre tera de A r a g ó n iba ayer 
Julio A l c a l á Campos, de cuarenta y seis 
a ñ o s , vecino de S a n t a C r u z de Tenerife, 
en c o m p a ñ í a de un ciego, llamado An-
tonio Montero M a r t í n , de igual edad. 
A l l legar al k i l ó m e t r o 13 v ió Julio 
que v e n í a l a camioneta de servicio de 
viajeros de Madrid-Guadalajara y la 
m a n d ó parar ; mas a l hacer el coche un 
viraje a l c a n z ó con una aleta al pobre 
ciego y le produjo lesiones de pronóst ico 
reservado, de las que fué asistido en el 
pueblo de T o r r e j ó n de Ardoz. 
Entierro de la víctima de un atropello 
E s t a tarde, a las dos, se verif icará la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r de Valentina 
Hergueta, muerta por atropello el miér-
coles pasado, y de cuyo suceso dimos 
extensa i n f o r m a c i ó n , desde el Depós i to 
Judicial al cementerio de Nuestra Seño-
r a de la Almudena. 
OTROS SUCESOS 
L a s u s t r a c c i ó n de moda.—Los "cacos" 
salen a bicicleta diaria. A y e r se le lle-
varon una, que vale 200 pesetas, a A n -
tonio M a r t í n e z Lozano, de cuarenta y 
tres años , que vive en M e s ó n de P a -
redes, 92. D e j ó l a m á q u i n a en una obra 
de l a calle de M a r í a Molina y cuando 
f u é a buscarla (no a d o ñ a María , sino 
a la bicicleta) hab ía desaparecido. 
E x t r a v í o o s u s t r a c c i ó n . — J u l i o Nieves 
Herrero, de veintiocho años , domicilia-
do en S a n Mateo, 11, denunc ió que le 
fal taba una c a r t e r a con documentos y 
50 pesetas. No sabe si l a perd ió o se' 
la quitaron. 
N i las tres telas respetan.—Del per-
chero de u n a Academia de l a calle de 
Valverde se llevaron, sin que nadie Jo 
advirtiera, las respectivas "trincheras" 
de J o s é Cano Despierto, de diez y nue-
ve a ñ o s , que habita en Gobernador, 1; 
M o i s é s V ü l a f a c i l a D o m í n g u e z , de diez 
y siete, domiciliado en S a n Onofre, 5, 
y Gabriel M a r t i n Quevedo, de diez y 
nueve, que vive en Pa lma. 49. L a s tres 
prendas valen unas 250 pesetas. 
Robo en una s a s t r e r í a — E n una sas-
t r e r í a de l a calle de C D o n n e l l , n ú m e -
ro 10 ( T e t u á n de las Victor ias ) , se co- | 
m e t i ó ayer un robo. L o s ladrones frac-
turaron una de las puertas del estable-
cimiento y se l levaron varias piezas de 
p a ñ o . De momento no se valora lo sus-
tra ído . 
Atropel lo .—El a u t o m ó v i l 28.291, que 
guiaba Antonio Borbolla de Diego, atro-
pello a L u i s Vicente V a r a , de cuarenta 
y cinco años , domiciliado en Palma, 68, 
en l a calle de Esparteros y le c a u s ó le-
siones de p r o n ó s t i c o reservado. 
Juegos de peligro.—Juan Consuegra 
Muñoz , de dos años , que vive en la 
c a r r e r a de S a n Isidro, 12, s u f r i ó heri-
das de re lat iva importancia al jugar 
con un cuchillo, en un descuido de sus 
mayores. 
A TRAZAR CAMINOS EN E L AIRE 
¿ T r a z a r caminos en el a i re? E s t o parece una pa-
radoja y, s in embargo, es c i e r t í s i m a l a necesidad de 
realizarlo. Nos sugiere hablar de esto las declaraciones 
del teniente coronel H e r r e r a , publicadas el d í a 7 en 
" A B C " , relat ivas a l viaje que acaba de real izar de 
E u r o p a a A m é r i c a en el dirigible "Conde Zeppelin". 
" E s imposible—ha dicho Herrera—establecer una "lí-
nea regular de zeppelines s in contar primero con un 
excelente servicio de informaciones m e t e o r o l ó g i c a s . D i s -
poniendo de ese servicio completo, un dirigible puede 
obrar maravi l las ; careciendo de aquél es siempre pro-
bable el fracaso. E s lo mismo que lanzar a correr un 
buen a u t o m ó v i l s in carreteras o una locomotora sin 
carri les ." Luego s e g ú n el i lustre aeronauta e s p a ñ o l , 
hay que "preparar" los "caminos" por donde h a de 
navegar un dirigible. 
Preparar , hemos dicho, y esa palabra requiere una 
e x p l i c a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a , y que es l a que nos propone-
mos dar en las siguientes l í n e a s : 
L a necesidad de preparar u n camino supone el hecho 
de que por donde hay que trans i tar no es posible, o 
al menos no es c ó m o d o realizarlo. U n tren no puede 
m a r c h a r sino sobre la l í n e a escueta de los ferrocarri les . 
U n a u t o m ó v i l no puede rodar c ó m o d a m e n t e sino por 
un terreno que sea bastante llano; s in embargo, y a 
tiene la posibilidad de salirse a campo t r a v é s si é s t e 
no es m u y quebrado o no existen grandes o b s t á c u l o s , 
es decir, que en algunas ocasiones puede moverse por 
u n a superficie. P a r a un barco esa superficie donde m a -
niobrar es t o d a v í a mucho mayor, Y un dirigible, ¿ n o 
tiene ante s í todo un espacio a n c h u r o s í s i m o donde na-
v e g a r ? , si parece el rey de l a a t m ó s f e r a . Nadie ve a 
simple v i s ta en el la o b s t á c u l o alguno que impida c r u -
z a r l a en cualquier sentido, y, s in embargo..., existen, 
y g r a v í s i m o s . 
H e r r e r a los ha ido nombrando en las referidas de-
claraciones y dando a cada uno l a importancia que 
tiene con respecto al dirigible. 
"Los "vientos fuertes"—ha dicho—pueden sortearse 
cuando no favorecen la marcha, del mismo modo que 
hacen los barcos de vela, y a ú n mejor que éstoa, pues 
el dirigible cuenta con l a i m p u l s i ó n propia que le da 
el motor." 
" L a s "l luvias"—ha a ñ a d i d o — s ó l o implican despren-
dimiento de u n poco de lastre." 
"Los "huecos de aire", que dicen los franceses, 
lio afectan tanto a un a e r ó s t a t o como a los cuerpos 
xoás pesados que el aire." 
" L o que es peligroso para un "zeppelin" son las tur-
bonadas, porque se producen por el cruce de corrien-
tes a é r e a s de distintas densidades y calor, las cuales 
alteran bruscamente todas las leyes del equilibrio." Y a 
sabemos, pues, c u á l e s son los verdaderos o b s t á c u l o s 
que í b a m o s buscando: las zonas donde se encuentran 
dos corrientes, tan invisibles como se quiera a simple 
vista, pero que se cruzan, que se chocan. 
Y sabiendo y a que a l dirigible le e s t á vedado pasar 
por tales zonas, ocurre inmediatamente decir: p a r a 
preparar el camino a una aeronave, o hay que remover 
esos o b s t á c u l o s o hay que rodearlos. Cuando se t ra ta 
del trazado de un ferrocarri l o de una carretera, bien 
sabido es que unas veces se suprimen los obátácu los 
que a ellos se oponen mediante puentes o calzadas, tr in-
cheras o túne le s , modificando as í la t o p o g r a f í a del te-
rreno, y que, otras veces, se rodean dichos o b s t á c u l o s . 
A u n en el mar, un canal como el de Suez o el de 
P a n a m á rompe las barreras para l a n a v e g a c i ó n . E n 
l a a t m ó s f e r a , en cambio, nada se puede modificar. T a l 
como nos lo ofrece l a Naturaleza , l a tenemos que 
aceptar. T o d a v í a no se h a Inventado m é t o d o p r á c t i c o 
alguno p a r a dominar las corrientes de aire a nuestro 
antojo. No queda, por consiguiente, m á s recurso que 
el de rodear los o b s t á c u l o s . 
Pero p a r a rodearlos lo primero aue hay que hacer 
es determinar d ó n d e e s t á n , y esto y a es obra, no del 
aeronauta, sino del m e t e o r ó l o g o . E s t e es el explorador 
de l a a t m ó s f e r a , ese grandioso elemento que, estando 
tan manifiesto a todos, es, s in embargo, de una consti-
t u c i ó n tan desconocida todav ía , y a que e s t á formado 
por una verdadera m a r a ñ a e n r e d a d í s i m a de corrientes 
de aire. 
Y así como el explorador de terrenos desconocidos 
v a dibujando el plano de los que recorre por vez p r i -
mera, t a m b i é n el m e t e o r ó l o g o h a de t r a z a r el m a p a 
de l a s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a ; pero h a de luchar p a r a 
ello con dos g r a v í s i m a s dificultades. U n a , la de que 
no só lo h a de representar lo que ocurre en l a superficie 
de l a T i e r r a , sino que t a m b i é n h a de graficar lo que 
acaece en cada una de las capas de aire situadas a di-
ferentes alturas. L a otra dificultad, y é s t a sí que es 
enorme, es la de que los o b s t á c u l o s del aire no se 
e s t á n quietos, sino que v a r í a n de p o s i c i ó n con una ner-
viosidad constante. ¡Qué d e s e s p e r a c i ó n no s e r í a p a r a 
un explorador terrestre el que d e s p u é s de haber dibu-
jado con mi l fatigas la figura de un monte a l t í s i m o 
viese que al día siguiente h a b í a desaparecido o se h a b í a 
convertido en una hondonada! Pues a l m e t e o r ó l o g o 
ocurre esto todos 1c* días , de hora en hora, y, sin 
embargo, no tiene derecho a desesperarse; tiene que 
serv ir a una c a u s a muy esforzada," la n a v e g a c i ó n a é -
rea, y no cabe alegar desmayo. Veamos, pues, los es-
fuerzos que v a realizando y los resultados que v a ob-
teniendo, alguno de ellos brillante. 
E n primer lugar, expliquemos los medios con que 
cuenta para real izar su cometido. Se t r a t a de explorar 
la a t m ó s f e r a . E x t i é n d e s e é s t a desde l a superficie de la 
t i erra hasta unos 500 k i l ó m e t r o s de altura, si bien de 
ellos só lo los diez inferiores, aproximadamente, son los 
que util izan la n a v e g a c i ó n por el aire. L a capa que e s t á 
en inmediato contacto con el suelo e s t á bastante co-
nocida, pues por ella se extienden las redes de obser-
vatorios m e t e o r o l ó g i c o s que tienen todas las naciones 
civilizadas. A u n en p a í s e s no civilizados del todo, las 
naciones que ejercen el protectorado sobre ellos pro-
curan ir estableciendo redes a n á l o g a s a las dichas, pero 
que, por desgracia, son t o d a v í a muy poco densas. ¡ S u -
pone tanto dinero establecerlas y mantener un perso-
nal numeroso que, s in el menor desfallecimiento, realice 
var ias observaciones al día, no d e j á n d o l o ni los d í a s de 
fiesta ni teniendo cuenta que caigan chuzos de punta] 
A d e m á s , esas observaciones han de ser transmitidas 
en el acto por telegrama, o mejor por radio, pues si se 
deja pasar l a oportunidad, y a no s irven para que el 
m e t e o r ó l o g o , que e s t á e s p e r á n d o l a s en l a oficina cen-
tral , forme con ellas un m a p a del tiempo en u n mo-
mento dado. 
Pero todo esto se refiere sólo a lo que p a s a en la 
superficie. P a l t a ahora ver c ó m o se puede explorar lo 
que ocurre en las alturas. Desde luego, ocurre que 
si se instalan Observatorios en las m o n t a ñ a s y se en-
lazan é s t o s por t e l é f o n o con las poblaciones inmediatas 
a ellos, pueden obtenerse datos de las capas de aire 
que van a chocar contra esos nidos de á g u i l a en los 
que algunos seres abnegados h a n de l levar v ida de 
cartujos por servir a l a ciencia. Pero a ú n este sacr i -
ficio no basta; es preciso saber t a m b i é n lo que ocurre 
en las capas de aire que se hal lan sobre las l lanuras 
o sobre el mar . P a r a investigarlo se h a acudido a 
todos estos medios de sondeo: el globo libre tripulado, 
el globo libre o cautivo sin tripulantes, pero con apara-
tos registradores (globo sonda), el globo s in aparato 
alguno (globo piloto), la cometa y, ú l t i m a m e n t e , el 
a v i ó n . Todos estos medios son costosos y no pueden 
util izarse sino en los Observatorios de pr imer orden 
muy bien dotados. S i acaso los globos pilotos, que 
son unos globitos poco mayor que los que dan a los 
n iños , de regalo, son los que resultan e c o n ó m i c o s . U n a 
vez lanzados, se les sigue con el anteojo de un teo-
dolito, y as í se v a deduciendo la d i r e c c i ó n y velocidad 
de las corrientes de aire a diferentes alturas; pero 
n ó t e s e bien que no se puede conocer por medio de 
ellos ni la temperatura n i l a humedad de dichas co-
rrientes. E n E s p a ñ a , por ejemplo, hay diez y nueve 
Observatorios, en los que, si no todos los d ías , a l menos 
muchos se elevan uno o dos de esos globos. 
E n el m a r t a m b i é n algunos barcos real izan observa-
ciones diarias del tiempo y las transmiten por radio a 
t i erra; pero ¡ s o n tan pocos t o d a v í a los que io ejecutan 
en c o m p a r a c i ó n de la inmensidad del O c é a n o ! para i 
estos fines se han fletado exprofesamente algunos na-
vios. Así , F r a n c i a tiene el "Jacques Cart ier", que lleva 
montada a bordo toda una oficina m e t e o r o l ó g i c a , la 
cual sirve al A t l á n t i c o septentrional, y Alemania dedicó 
el barco "Meteor" a que recorriese el A t l á n t i c o S u r 
CONST/TUCION J H r E W A OE UN C/CÍOJY 
linea que no jo vede ctuzar m (f/r/'g/ó/e 
durante varios meses en todas direcciones y sentidos 
h a s t a hacer sobre é l como una c u a d r í c u l a de observa-
ciones de las capas altas de la a t m ó s f e r a por medio 
de cometas y de globos pilotos. Pero bien se com-
prende que esto no se puede real izar en el m a r con la 
m i s m a constancia con que se ejecuta en t i erra . 
Se ve, pues, que el mater ia l de observaciones que se 
le ofrece a l m e t e o r ó l o g o h a de ser m u y escaso y 
desproporcionado p a r a lo que necesitaba, dado lo mo-
vedizo y voluble del elemento que h a de estudiar, el 
aire. S i n embargo, como d e c í a m o s antes, no cabe des-
mayar , y la M e t e o r o l o g í a se esfuerza c on brío. 
E n primer lugar, ocurre decir: ¿ H a b r á f e n ó m e n o s 
en el aire que se repitan con frecuencia notable en los 
mismos lugares o en é p o c a s determinadas? Desde 
luego que sí . Unos ejemplos. E s un hecho conocido, 
desde que Colón fué a A m é r i c a por vez primera, que 
existen unos yientos que se l laman "alisios", que so-
plan con una regularidad pasmosa desde poco m á s 
abajo de nuestra P e n í n s u l a h a s t a las islas de Cabo 
Yerde. Se sabe t a m b i é n que esa corriente tiene unos 
1.000 ó 1.500 metros de espesor y que e s t á l imitada 
en su parte superior por un m a r de nubes. Todos estos 
datos y otros infinitos m á s que se van recogiendo del 
A t l á n t i c o , y al hallazgo, de los cuales coopera valiosa-
mente E s p a ñ a con sus observatorios de Tenerife, ¿qu ién 
duda que son jalones que se van estableciendo para tra-
z a r el camino de futura l í n e a a é r e a que h a de unir i 
nuestra P a t r i a a A m é r i c a e s p a ñ o l a ? Pero lo que es 
difíci l es conocer lo eventual, lo que no se sabe m á s 
que unas horas antes, lo que requiere una red dens í s ima 
de observatorios o al menos de puestos de aviso en 
t ierra y en mar . 
D e c í a m o s al principio que el teniente coronel He-
r r e r a hab ía dicho que las turbonadas eran el pel'-gi"0 
m á s grave p a r a los dirigibles. Digamos dos palabras 
acerca de ellas. E n el g r á f i c o adjunto aparece un 
c ic lón, es decir, un torbellino de aire de los que cons-
tantemente se ven citados en el comunicado que todos 
los d í a s da el Servicio M e t e o r o l ó g i c o . Cada uno de esos 
ciclones tiene en su interior dos l í n e a s l lamadas frente 
fr ío y frente cá l ido . A lo largo de ellas es donde se 
produce el choque de vientos de diferente temperatu-
r a , pero con una intensidad mucho mayor a lo largo 
del frente frío, y por eso h a recibido t a m b i é n el nom-
bre de "linea de turbonada". 
Y ahora, p a r a concluir, hemos de anotar un éxito 
de E s p a ñ a con motivo del viaje de ida del "Conde Zep-
pelin". E l d í a 12 de octubre reinaba sobre el Cantá-
brico uno de esos ciclones con su correspondiente l ínea 
de turbonada, p e l i g r o s í s i m a para el dirigible. Este re-
c ib ió el aviso oportuno, y rodeando nuestra Península, 
sa l ló de E u r o p a por Gibra l tar . lo que, s e g ú n Herrera 
h a declarado, h a sido o c a s i ó n de que el "zeppelin" na-
vegase f e l i c í s i m a m e n t e sobre nuestro territorio. 
* » * 
Y ahora, ¿ q u é tiempo h a r á la semana que viene^ 
Probablemente hasta mediados de ella, bueno, aunque 
fr ío ; d e s p u é s es e x p u e s t í s l r a o a que cambie, pues y 
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Inauguración de curso en 
el Instituto Diplomático 
E n el s a l ó n de actos de l a A c a d e m i a 
de Ju r i sp rudenc ia i n a u g u r ó ayer el cur -
so de 1928-29 el I n s t i t u t o L i b r e de E n -
s e ñ a n z a de las Car re ras D i p l o m á t i c a y 
Consu la r y Cen t ro de Es tud ios M a r r o -
q u í e s . Pres id ie ron el secretar io genera l 
de Negocios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r A l m e i -
da ; el pres idente de l a Academia , s e ñ o r 
Ossorio Gal lardo , y los profesores de d i -
cho I n s t i t u t o s e ñ o r e s To r roba , Spotor-
no, G u l l ó n (don L u i s ) , M o n t o t o , Loza -
no y U r e ñ a . 
E l secretar io, don V a l e r i a n o Casanue-
v a , d i ó l e c t u r a a l a M e m o r i a del curso 
de 1927-28. Hace cons tar en esa M e -
m o r i a que se e l evó una ins tanc ia a l jefe 
del Gobierno so l ic i tando que a las p r i -
meras oposiciones que se celebren aJ 
Cuerpo d i p l o m á t i c o sean admi t idos los 
que excedan de t r e i n t a a ñ o s de edad. 
O b t u v i e r o n en ese curso l a p u n t u a -
c i ó n m á x i m a en las d i s t in t a s a s igna tu -
ras los s iguientes a lumnos : D o n Jacobo 
M i l l e s , don Fel ipe Campuzano, don Pe-
d r o V á r e l a , don A n t o n i o M a r í a A g u i r r e , 
don I g n a c i o de O y a r z á b a l , don Car los 
Espinosa de los Monte ros , don L u i s P é -
rez del Pu lga r , don L u i s G a r c í a de l a L o s delegados e s p a ñ o l e s que i r á n a l a 
L l e r a don E m i l i o Hard i s son , don L u i s j Conferencia I n t e r n a c i o n a l de A e r o n á u -
Torre's del Hoyo , don M a n u e l O ñ ó s , don j t i c a C i v i l , que se c e l e b r a r á en W á s h i n g -
E d u a r d o Casuso, don L u i s V i ñ a l s , don ¡ t o n los d í a s 12, 13 y 14 de d ic iembre , 
J o s é L . Plaza, don Rafael M a r t í n e z N a - j han redac tado y presentado una M e m o -
da l , don J o s é Trel les , don M a r i a n o de j r i a , cuyo t e m a es l a e x p o s i c i ó n y estu-
I tu ' r ra lde , don J o s é J i m é n e z Ruano y ¡dio t é c n i c o y d e m o s t r a t i v o de las v e n -
cí ende s i n p roduc i r ru ido , has ta t a l 
p u n t o de que conversan s in mo le s t i a el 
p i lo to y el pasajero y son o ídos desde 
t i e r r a . De esto se e n t e r ó en P a r í s . Per-
sonas que se ha l l aban en el a e r ó d r o m o 
h a b í a n escuchado toda l a c o n v e r s a c i ó n . 
A l u d i ó as imismo a los muchos con-
t r ad ic to re s del au tog i ro que a ú n quedan 
en l a m i s m a I n g l a t e r r a . 
Cortinas de humo desde aviones 
E n las p r á c t i c a s de defensa c o n t r a 
gases asf ixiantes que se e f e c t ú a n estos 
d í a s en las inmediaciones de l a f á b r i c a 
de l a M a l a ñ o s a — t é r m i n o de Getafe— 
cooperaron ayer va r ios aviones, p r o d u -
ciendo cor t inas de h u m o sobre las fuer-
zas que man iobraban . L a s f o r m a b a n 
a r ro jando bombas en las que l a pa r te 
m á s explos iva estaba sus t i t u ida por m a -
ter ias p roduc to ras s implemente de h u -
mareda . 
L a s maniobras fue ron presenciadas 
por el c a p i t á n general , el jefe super ior 
de l a A e r o n á u t i c a M i l i t a r y o t ros jefes 
de A v i a c i ó n . 
La Conferencia aero-
náutica de Wáshlngton 
A c o n t i n u a c i ó n los obreros del Ins-
t i t u t o represen ta ron unas obras t e a t r a -
les, una de ellas o r i g i n a l de Olegar io 
Conejo, a l u m n o del m i s m o centro . 
Campeonato taquigráfico 
e 
D e s p u é s de va r i o s a ñ o s de ausencia 
vuelve a nosotros A n d r é s Segovia. S i 
grande era entonces su fama, hoy pue-
de decirse que es m u n d i a l l a p o p u l a r i d a d 
que h a adqu i r ido . L a g u i t a r r a pudo ser 
entonces e lemento de novedad que f ac i -
l i tase l a b r i l l a n t e ca r r e r a del g r a n ar-
t i s t a andaluz, pero ahora, que el t í p i c o 
i n s t r u m e n t o ha en t rado de l leno en los E l domingo 25 del ac tua l , a las diez 
y med ia de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á | d o m i n i o s de ía m ú s i c a de concier to . biei1 
en l a F e d e r a c i ó n T a q u i g r á f i c a E s p a ñ o -
la (Jovellanos, 5) u n concurso ex t rao r -
d i n a r i o de campeonato, en el que se 
d i s p u t a r á p o r segunda vez la "Copa de 
M a d r i d " , y a l que p o d r á n presentarse 
cuantos lo deseen, per tenezcan o no a 
d i cha Sociedad. C o n s i s t i r á l a p rueba 
en u n ejercicio, de cinco m i n u t o s de du-
r a c i ó n , d ic tado a l a velocidad media de 
165 a 170 palabras . E l designado c a m -
p e ó n r e c i b i r á d i cha Copa y l a conser-
v a r á en su poder u n a ñ o , pues pa ra 
poseerla d e f i n i t i v a m e n t e es necesario 
g a n a r l a en t res concursos sucesivos. 
Cuo ta de i n s c r i p c i ó n : p a r a los federa-
dos, una peseta; p a r a los no federados, 
cinco pesetas. 
Boletín meteorológico 
Es tado genera l .—La p e r t u r b a c i ó n at-
m o s f é r i c a del M e d i t e r r á n e o se r e t i r a 
hac ia Or ien te y con ello m e j o r a el t i e m -
po en E s p a ñ a , s i bien len tamente . Las 
presiones a l t a s residen sobre el A t l á n -
t ico . 
Para hoy 
Colegio N o t a r i a l de M a d r i d . — 1 1 m . 
F u n c i ó n re l ig iosa en l a iglesia pa r roqu ia l 
de San J e r ó n i m o el R#a l dedicada a 
don L a m b e r t o de los Santos. E n ios ¡ t a j a s que presenta E s p a ñ a como pun to sus Patronos, Nues t ra S e ñ o r a del Buen 
e x á m e n e s de fin de estudios h a n o b t e - ¡ d e p a r t i d a y l l egada de las aeronaves del^116?0 y San JVan Evangel is ta . P ronun-
n ido l a ca l i f i cac ión de sobresaliente e n l i í n e a s a é r e a s regulares, que en u n por - ^ l^^1 ^ 0̂CÍ0V HI 
l a s e c c i ó n d i p l o m á t i c a los a lumnos d o n L . ™ — ^ V A ^ J C J^es*, c a n ó n i g o de l a S. I . C. de To-
M á x i m o J u l i o de Lar racoechea y don 
J o s é M a r í a de E n c í o y C o r t é s . 
D u r a n t e el curso de 1927-28 se m a -
t r i c u l a r o n 23 a lumnos en l a c a r r e r a d i -
p l o m á t i c a , 40 en l a consular y 13 en los 
estudios m a r r o q u í e s . 
D e s p u é s de l a l e c t u r a de l a M e m o -
r ia , el profesor don R a m ó n G a r c í a de 
L ina res e x p l i c ó l a l e c c i ó n i n a u g u r a l , so-
bre el t e m a " E l fundador del I s l a m " . 
E l t r aba jo del s e ñ o r G a r c í a de L i n a -
res f u é m u y ameno y m e r e c i ó u n a n u -
t r i d a sa lva de aplausos del numeroso 
aud i to r io . 
E m p e z ó expresando las dudas que aun 
hay sobre el verdadero nombre de M a -
homa. ¿ C u á n d o n a c i ó ? , a ñ a d e . A l g u n o s 
autores d icen que el a ñ o 570 de nues t r a 
E r a . Los musulmanes dicen que n a c i ó 
en el a ñ o del elefante. Sus predicacio-
nes las c o m e n z ó cuando t e n í a cuarenta 
a ñ o s corr idos . 
De su i n f a n c i a se sabe que f u é h u é r -
fano y pobre. Con t r a jo m a t r i m o n i o 
cuando t e n í a ve in t i c inco ^ ñ o s con u n a 
m u j e r que contaba y a cuarenta , en un 
p a í s donde a los quince las muje res 
e ran solteronas y donde h a b í a abuelas 
de v e i n t i d ó s a ñ o s . 
N o se sabe de q u é m u r i ó M a h o m a . 
Unos d icen que de a p o p l e j í a , o t ros que 
envenenado. L o que se puede asegurar 
es que no d ió su v i d a p o r su r e l i g i ó n . 
¿ F u é M a h o m a u n p r o f e t a ? , se p re -
g u n t a t a m b i é n el orador . P a r a nosotros 
— a ñ a d e — l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a es suf i -
c iente p rueba en con t r a r io . N o t e n í a 
l a s c a r a c t e r í s t i c a s del p ro fe ta . 
D e s p u é s de l a conferencia, e l s e ñ o r 
A l m e i d a d e c l a r ó ab ie r to el curso de 
1928-29. 
Toma de posesión 
v e n i r q u i z á no le jano se establezcan a¡je(iQ 
t r a v é s del A t l á n t i c o p a r a u n i r E u r o p a 
y A f r i c a con las A m é r i c a s N o r t e y Sur. 
E n d icha Conferencia se c e l e b r a r á el 
X X V an iversa r io del vuelo de los her-
manos W r i g h t . L o s temas que se t r a -
t a r á n son los s iguientes: T r a n s p o r t e 
a é r e o , Desa r ro l lo de v í a s a é r e a s , incluso 
m e t e o r o l o g í a y comunicaciones, y T r á -
fico en aeronaves y moto ras . 
L a r e u n i ó n vesper t ina del d í a 13 s e r á 
dedicada a l estudio de los vuelos p re -
cursores. Se desea que e s t é n presentes 
todos los aviadores autores de estos vue-
los, de los que se p r o y e c t a r á n p e l í c u l a s 
c i n e m a t o g r á f i c a s . 
D u r a n t e l a p r i m e r a semana de d i c i e m -
bre l a I n d u s t r i a de A e r o n á u t i c a C ó m e r -
c ia l amer i cana c e l e b r a r á su E x p o s i c i ó n 
anua l en Chicago. E l d í a 17 se h a r á una 
del general Hurguete 
A las once de l a m a ñ a n a se ver i f icó 
ayer el acto de t o m a r p o s e s i ó n de l a 
presidencia del Supremo de G u e r r a y 
M a r i n a el genera l Burgue te . 
• L e fue ron a buscar a su casa los con-
sejeros Fei joo y Vallespinosa, con los 
cuales e n t r ó has ta e l s a l ó n de actos, 
donde t u v o l u g a r l a ceremonia . Se ha-^ 
l i a b a n en dos. filas los porteros , jefes y 
oficiales que pertenecen a d icho a l to 
Cuerpo. E n el s a l ó n l e rec ib ie ron todos 
los consejeros; d e s p u é s l e y ó el secreta-
r i o l a f ó r m u l a de j u r a m e n t o y e l gene-
r a l C a r b ó , en funciones de presidente i n -
t e r ino , le h izo las preguntas de r i t u a l . 
A c o n t i n u a c i ó n se e f e c t u ó l a j u r a y el 
genera l B u r g u e t e p r o n u n c i ó breves f r a -
ses, mani fes tando que desde el a l t o y d i -
fícil ca rgo con el que se le h a b í a honra-
do p r o c u r a r í a c u m p l i r con su deber, 
con l a ayuda de Cr is to , ante el que 
h a b í a prestado j u r a m e n t o . 
Seguidamente quedaron reunidos en 
p leno p^-ra es tud ia r las recompensas. E l 
m a r t e s p r ó x i m o se v e r á en e l Supremo 
de G u e r r a l a causa c o n t r a e l cabo de 
San idad M i l i t a r J o s é Pa rdo L ó p e z por 
.homicidio y lesiones. 
icte a La Cier 
va en el Aero Club 
E l i n v e n t o r del au tog i ro , que m a ñ a n a 
e m p r e n d e r á el v ia je de regreso a I n g l a -
t e r r a , f u é obsequiado anoche en el A e -
r o C l u b con u n banquete. Concur r i e -
r o n los generales Soriano, vicepresiden-
t e de l Consejo Super io r de A e r o n á u t i c a , 
y Vives , los aviadores m a r q u é s de B o r -
j a , R u i z de A l d a , Spencer, R o d r í g u e z 
Lecea, N a v a r r o y Ansa ldo (don J o s é ) , 
los oficiales de l a A v i a c i ó n chi lena S i l -
va, U r q u i j o y M e n d í v i l y los s e ñ o r e s 
A r e l l a n o , duque de Es t r emera , m a r q u é s 
de A l m e n a r a y otros muchos. 
O f r e c i ó el agasajo, por el A e r o Club, 
e l s e ñ o r A r e l l a n o , que m a n i f e s t ó que, 
a u n prescindiendo del aspecto t é c n i c o , 
en e l que no es versado, h a b í a que aga-
sa ja r a l s e ñ o r C i e rva po r sus é x i t o s 
en e l ex t ran je ro . E l genera l Soriano na-
rró los p r imeros t i empos del a u t o g i r o 
y p r e v é los t iempos en que el nuevo 
a p a r a t o abunde t a n t o como hoy el ae-
rop lano . 
E l s e ñ o r C ie rva a g r a d e c i ó el agasa-
j o y t u v o u n recuerdo p a r a los aviado-
res Espinosa, Spencer y L o r i g a , que 
v o l a r o n en el a u t o g i r o en sus p r imeros 
a ñ o s . D i j o que el paso del Canal de la 
M a n c h a no era dif íc i l p a r a e l apa ra to 
de s u i n v e n c i ó n ; en t re m i s pasajeros y 
y o , agrega, reunimos siete hi jos y nos 
dec id imos a a t ravesa r lo sin temor . Y 
y o , prosigue, que tengo cua t ro hijos 
n o t engo nada de parecido con L i n d -
b e r g h . F u é m u y aplaudido. 
T a m b i é n h a b l a r o n los an t iguos av ia-
dores P o m b o y U r r í b u r r u . 
E l s e ñ o r Cierva , conversando con va-
r io s aviadores, d i jo que el a u t o g i r o 
l l e g a a v o l a r hac i a a t r á s , aunque per-
d iendo algo de a l t u r a , a l g ú n espacio. 
Rea l i za l a m a r c h a a t r á s s in que sea 
ocasionada p o r l a fue rza del v ien to 
c o n t r a r i o , como en los aviones. Descu-
brió esta c o n d i c i ó u del apara to po r ca-
sua l idad . L u e g o f u é repet ido el vuelo 
hacia a t r á s l levando de pasajeros a 
aviadores que se h a b í a n mos t rado in-
c r é d u l o s . 
T a m b i é n d i jo que el au tog i ro des-
P o n t i ñ c i a y Rea l A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a 
de R e p r e s i ó n de l a Blasfemia . — 1 1 m. 
M i t i n de propaganda en las Escuelas de 
la P r e s e r v a c i ó n de l a Pe, car re te ra de 
A r a g ó n , 40. A las 4 de l a tarde, Jun ta 
general en G r a n Vía , 6. 
Rea l Academia E s p a ñ o l a . — 4 t . J u n t a 
p ú b l i c a p a r a dar p o s e s i ó n de plaza de 
n ú m e r o a l a c a d é m i c o electo de la sec-
c i ó n va lenciana padre f r ay L u i s Fu l l ana 
y M i r a , que l e e r á su discurso de entrada 
y le c o n t e s t a r á don J o s é A lemany . 
A s o c i a c i ó n General de Empleados y 
Obreros de l a R e d T e l e f ó n i c a In t e ru rba -
na (Pizarro , 14).—11^30 m . D o n Ange l 
Raez: " E l cont ra to del t raba jo en los 
servicios p ú b l i c o s " ( T e l é f o n o s ) . 
Para el lunes 
A s o c i a c i ó n de Estudiantes C a t ó l i c o s de 
Bachi l l e ra to (Mayor , 1).—7 t . D o n F é -
Severac o C é s a r F r a n c k . E n l a segunda mer vue lo de los hermanos W r i g h t . 
E l d epa r t amen to de Es tado ha envia-
do inv i tac iones a 49 Gobiernos ex t r an je -
ros p a r a que c o n c u r r a n a l a Confe-
rencia . 
La reina Cristina en Atocha 
podemos deci r que es el esfuerzo del ar-
t i s t a , su p e c u l i a r í s i m a m a n e r a de sen t i r 
el a r t e y su personal y sugest ivo modo 
de tocar , l o que ha consagrado su aureo-
l a de " v i r t u o s o " an te los p ú b l i c o s de 
E u r o p a y de A m é r i c a . A d e m á s , Segovia 
t iene una s i m p á t i c a cua l idad que, por 
cier to, les f a l t a a muchos o t ros a r t i s tas , 
y es que pone su g u i t a r r a a d i s p o s i c i ó n 
de los composi tores modernos, t o m á n -
dose el t r a b a j o de d i g i t a r las obras que 
le dedican y a ú n a veces, de colaborar 
con sus autores, y a que se t r a t a de u n 
i n s t r u m e n t o d i f ic i l í s imo de escr ib i r s i no 
se sabe tocar , y esto ú l t i m o les ocurre 
a los composi tores . Segovia p ide cons-
t an temente obras nuevas y las d i v u l g a 
por todas partes , a v a l o r á n d o l a s con su 
i n t e r p r e t a c i ó n marav i l l o sa , haciendo ga-
l a de m o s t r a r en el ex t r an je ro las obras 
de sus compa t r io t a s los e s p a ñ o l e s . 
E n su r e c i t a l de ayer, t r i u n f a n d o , co-
m o siempre, a todo l o l a r g o de u n copio-
so p r o g r a m a , tocando desde l a p o l i f o n í a 
de B a c h has ta 1 .s obras m á s modernas 
de u n Samazeui lh o de u n Ponce, obser-
v é su constante deseo de perfecciona-
mien to , buscando en l a sonor idad de l a 
g u i t a r r a , t a n s imple de recursos a p r i -
m e r a v i s ta , todo u n caudal de sonor ida-
des nuevas, t a n sut i les y diversas que en 
ocasiones, daba l a s e n s a c i ó n de toca r dos 
o t res i n s t rumen tos diferentes a l a vez; 
Segovia quiere hacer de su g u i t a r r a una 
p e q u e ñ a orquesta . C o n s i g n a r é su t r i u n -
fo y h a b l a r é , en detal le, de l r epe r to r i o 
cuando nos ofrezca den t ro de unos d í a s 
u n a nueva fiesta de a r t e . 
Marta de la Vega 
E n el C í r c u l o de Bel las A r t e s y ante 
m u y numerosa concurrencia , ob tuvo ayer 
t a rde u n g r a n é x i t o l a cantante a rgen-
t i n a M a r t a de l a Vega, quien reside en 
M a d r i d , pensionada por el Gobierno de 
su p a í s . N o hace mucho t i empo h a he-
cho u n a b r i l l a n t e " t o u r n é e " con el te-
nor M i g u e l F l e t a . De be l la y t i m b r a d a 
voz, que luce sobre todo, en los pasajes 
suaves; de b o n i t a d i c c i ó n , en l a que 
campea u n exquis i to buen gusto, quiso 
ofrecer a l p ú b l i c o de ayer su d o m i n i o 
en g é n e r o s t a n diferentes como pueden 
ser las a r ias p u c c i n í a n a s , de las mo-
Por vía Quevedo se g a n a r á n seis minutos. El ramal de Te-
t u á n se i n a u g u r a r á en la primavera p róx ima . Una 
es tac ión en el tercer trozo de la Gran Vía. 
Se aspira a organizar trenes expresos como los del subterráneo de 
Londres. La estación de C. Caminos, centro de la red metropolitana. 
A y e r , a las cua t ro de l a tarde, a s i s t i ó 
l a R e i n a Madre , a c o m p a ñ a d a de l a se-
ñ o r i t a de I r u j o , a l a Salve t r a d i c i o n a l 
que todos los s á b a d o s se celebra en l a 
nueva b a s í l i c a de A t o c h a . O c u p ó u n 
t rono f r e n t e a l a p laca que recuerda 
sus bodas. V e s t í a l a i m a g e n de l a V i r -
gen el t r a j e de boda que le r e g a l ó do-
ñ a M a r í a Cr i s t ina , y sobre e l a l t a r 
nuevo estaban los viejos candelabros 
d o n a c i ó n de Isabel I I . L a i m a g e n m i l e -
n a r i a que c a n t ó Al fonso el Sabio, aun-
que no se ve envuelta, como antes, en 
las banderas de nuestras conquistas, que 
hoy se cus todian en e l c u a r t e l de I n v á l i -
dos, no carece de algunas e n s e ñ a s que 
recuerdan aquellas epopeyas. L a luz 
en t ra po r las v id r i e r a s de Lepante , nue-
vamen te fundidas pa ra aquel l uga r , en 
donde don Juan de A u s t r i a , en u n i ó n 
del legado a L a t e r e de San P í o , t r a z ó 
los proyectos de aquel la empresa gue-
r r e r a . 
E l p ú b l i c o hizo objeto a l a Reina M a -
dre de u n a c a r i ñ o s a y entusias ta ova-
c ión . 
Lápida a la Guerrero de 
idiomas modernos. 
Colegio del No ta r i ado (Juan de Me-
na, 9).—7 t . D o n Diego H i d a l g o D u r a n : 
" O r g a n i z a c i ó n y r é g i m e n del Nota r i ado 
en la R u s i a de los soviets." 
E x p o s i c i ó n de Rica rdo Verdugo L a n d i 
( S a l ó n Vi lches . Aven ida del Conde de 
P e ñ a l v e r , 5 ) . — I n a u g u r a c i ó n de l a Expo-
s ic ión de apuntes variados. 
R e a l Academia de Ju r i sp rudenc ia y 
L e g i s l a c i ó n ( M a r q u é s de Cubas, 13).— 
7 t . A p e r t u r a del curso de 1928-29. E l 
presidente, don A n g e l Ossorio, l e e r á el 
discurso reg lamenta r io sobre el t e m a 
"Derecho y Estado" . 
Sociedad de Cursos y Conferencias 
(Residencia de Estudiantes. P inar , 21). 
6,30 t. D o n Blas Cabrera: " C ó m o hemos 
aprendido lo que sabemos acerca del 
mundo f í s i co . " 
Otras notas 
Camas doradas, • somier h ie r ro , desde 100 
pesetas; inmenso sur t ido. 
M O N T E R A . 1 0 . F A B R I C A 
Si hace f a l t a t isana bienhechora, 
no dudes; " M a n z a n i l l a Espigadora" . 
los españoles del Uruguay 
E l escul tor V i c e n t e s t á t raba jando 
en l a l á p i d a homenaje que l a co lonia 
e s p a ñ o l a en e l U r u g u a y dedica a M a -
r í a Gue r re ro y que s e r á colocada en el 
v e s t í b u l o del t e a t ro de l a Pr incesa a 
p r ime ros de d ic iembre . 
P o r i n i c i a t i v a de don C á n d i d o M a -
r í n , r i c o i n d u s t r i a l e s p a ñ o l , res idente 
en l a r e p ú b l i c a de U r u g u a y , las perso-
nalidades e s p a ñ o l a s de aquel la colonia 
acordaron efectuar u n homenaje a l a 
ins igne a c t r i z y a l efecto, se c o n s t i t u y ó 
una C o m i s i ó n , con representantes de t o -
das las Sociedades e s p a ñ o l a s , y de l a 
que f u e r o n nombrados presidentes de 
honor don A l f o n s o D a n v i l a , m i n i s t r o de 
E s p a ñ a en Montevideo , y don Ben ja -
m í n F e r n á n d e z y Medina , m i n i s t r o de 
U r u g u a y en M a d r i d . 
Se e n c o m e n d ó a don C á n d i d o M a r í n 
que, e n c o m u n i c a c i ó n con don F e r n a n -
do D í a z de Mendoza, el s e ñ o r F e r n á n -
dez y M e d i n a y el secre tar io del S in -
d ica to de Ac to res , l l e v a r a a cabo l a 
idea. En tonces se a c o r d ó enca rga r l a 
l á p i d a a l escu l tor c i tado . E n e l l a apa-
r e c e r á u n busto de d o ñ a M a r í a Gue-
r re ro , elementos s i m b ó l i c o s decorat ivos 
y u n a i n s c r i p c i ó n en l a que se expre -
sa el respeto y a d m i r a c i ó n de l a colo-
n ia e s p a ñ o l a del U r u g u a y hac ia l a l a -
bor desar ro l lada en A m é r i c a po r l a ac-
t r i z emba jadora de l a l i t e r a t u r a espa-
ñ o l a e n e l N u e v o Cont inen te . 
El señor Aldomá en el I. 
de Reeducación Profesional 
A y e r d ió una conferencia en el I n s -
t i t u t o de R e e d u c a c i ó n Profes ional don 
D o m i n g o A l d o m á , sobre el t e m a " L a 
s i t u a c i ó n del seguro de accidentes del 
t r aba jo en E s p a ñ a " . 
D i j o que, po r l o general , l a clase pa-
t r o n a l ha considerado su o b l i g a c i ó n de 
i n d e m n i z a r los accidentes como u n i m -
puesto m á s , s i n ap l icar el e s p í r i t u de 
p r o t e c c i ó n social que e s t á en l a esen-
cia de t a l o b l i g a c i ó n . U n a de las conse-
cuencias de esto es que el seguro de 
accidentes en E s p a ñ a suele r e su l t a r ca-
ro, y e l lo a le ja de las ventajas del m i s -
mo a muchas ent idades i m p o r t a n t e s 
que se a c o g e r í a n a él . 
L a i n d e m n i z a c i ó n por accidente de-
ber la d i r i g i r s e a conseguir que el obre-
ro o b t u v i e r a en cada caso aquel lo a 
que t iene derecho, tendiendo a que los 
beneficios pe r s i s t i e ran en todo e l curso 
de l a i n u t i l i d a d . 
S e g ú n el s e ñ o r A l d o m á , l a j u s t a c o m -
p e n s a c i ó n del d a ñ o sufr ido es la pen-
s i ó n adecuada al grado de incapacidad 
del obrero, a c o m p a ñ a d a do r e e d u c a c i ó n . 
P a r a esto propuso l a c r e a c i ó n de I n s t i -
t u tos regionales p a r a r e e d u c a c i ó n p r o -
fes iona l de los accidentados. 
Las ú l t i m a s creaciones de abrigos ex-
pone P e l e t e r í a Francesa. Carmen, 4. Véa-
se hoy domingo hasta las 12 de la noche. 
¡ E l m á s e n é r g i c o de los reconsti tuyentes. Devuel-
ve fuerza y salud a todos los enfermos. 
A R E N A L . 4. P O M P A S F U N E B R E S 
pa r t e del p r o g r a m a , M a r t a de l a V e g a 
c a n t ó m ú s i c a a rgen t ina , entre l a que so-
bresa l ie ron dos l indas obr i t as de L ó p e z 
Buchardo , t i t u l a d a s : " C a n c i ó n del carre-
t e r o " y " J u j e ñ a " ; en ambas su a u t o r se 
p reocupa m u c h o del a c o m p a ñ a m i e n t o , 
d á n d o l e s u n fondo de ambiente sonoro 
y de sugest ivo color ido. Estas obras, co-
m o el resto del p r o g r a m a , f u é i n t e r p r e -
tado por l a be l la a r t i s t a con e m o c i ó n 
sincera, s iempre l i m p i a m e n t e y dando 
mat ices apropiados a l c a r á c t e r de las d i -
ferentes canciones. A l final y ante l a 
p ro longada o v a c ^ n del p ú b l i c o , c a n t ó la 
s e ñ o r i t a Vega, a c o m p a ñ á n d o s e e l la m i s -
m a a l p iano, u n t í p i c a " V i d a l i t a " . 
E l concier to se c e l e b r ó en u n r i n c ó n 
de l a Sala de Fiestas , ent re el cont inuo 
pasar de socios y el r u ido de los ascen-
sores. ¿ P a r a q u é q u e r r á el C í r c u l o l a 
sala de e s p e c t á c u l o s , s i no l a u t i l i z a en 
ocasiones como estas? 
J o a q u í n T U R I N A 
Y a e s t á n comple tamente u l t i m a d a s 
las obras de p e r f o r a c i ó n , estaciones, ves-
t í b u l o s , accesos, etc., de l a nueva l í n e a 
del M e t r o p o l i t a n o de C u a t r o Caminos a 
T e t u á n . A h o r a h a n comenzado los t r a -
bajos del t end ido de v í a s y e lec t r i f ica-
c ión . E l s e ñ o r O t a m e n d i nos manif ies ta 
que aquel la l í n e a se a b r i r á a l servic io 
p ú b l i c o en l a p r i m a v e r a p r ó x i m a . Tiene 
u n a l o n g i t u d de 1.855 me t ros y es p r o -
l o n g a c i ó n n a t u r a l de l a ac tua l V a l l e -
cas-Sol-Cuatro Caminos , con t res nue-
vas estaciones; A l v a r a d o , Es t r echo y 
T e t u á n ( v é a s e g r á f i c o n ú m e r o 2 ) . 
E n catorce m i n u t o s p o d r á n los v i a j e -
ros t ras ladarse d i r ec t amen te desde Te-
t u á n a l a P u e r t a del Sol. y en v e i n t i -
cua t ro minu tos , poco m á s o menos, has-
t a Vallecas. T o d a v í a no han sido deter-
minados los precios que r e g i r á n p a r a 
los servicios en t re las estaciones ac tua -
les y las nuevas. Dichos precios s e r á n 
estudiados y comunicados a l p ú b l i c o po-
cos d í a s antes de l a i n a u g u r a c i ó n . 
O T R A L I N E A M A S R A P I D A 
C U A T R O C A M I N O S - S O L 
Los m a d r i l e ñ o s p o d r á n p r o n t o t r a s l a -
darse de C u a t r o Caminos a l a P u e r t a 
del Sol, po r med io del f e r r o c a r r i l sub-
t e r r á n e o , en cinco o seis minu tos , menos 
t i e m p o que con l a ac tua l l í n e a , que en-
tonces se l l a m a r í a " v í a B i l b a o " . E l enla-
ce m á s r á p i d o v a a efectuarse po r " v í a 
Quevedo", desde cuya e s t a c i ó n , t e r m i -
na l ahora de l a l í n e a de Ventas , se e s t á 
y a abr iendo t ú n e l comun ica t i vo con 
C u a t r o Caminos . 
Es te r a m a l , de 1.530 me t ros de lon -
g i t u d , a lo l a r g o de l a calle de B r a v o 
M u r í l l o , s e r á i naugu rado a fines del p r ó -
x i m o a ñ o 1929. 
L a rapidez de l a c o m u n i c a c i ó n se ex-
p l i c a po r el m e n o r n ú m e r o de estacio-
nes, pues m i e n t r a s de B i l b a o a C u a t r o 
Caminos ex is ten t res estaciones i n t e r -
medias , desde Quevedo no se i n t e r c a l a r á 
n i n g u n a e s t a c i ó n . O t r a v e n t a j a n o t o r i a 
de l a " v í a Quevedo" s e r á el poder des-
p lazar coches de una a o t r a l í n e a ( V a -
llecas y Ven ta s ) cuando las necesida-
des del t r á f i c o lo requieran . 
A c t u a l m e n t e , los trenes que c i r c u l a n 
por l a l í n e a de Ven ta s no pueden ser 
empleados en l a de Val lecas , puesto que 
el f e r r o c a r r i l de ambas t iene desnivel 
ent re s í en l a P u e r t a del Sol, ú n i c o pun -
t o de contac to t e ó r i c o . 
Claro e s t á que p a r a l o g r a r esta ven-
t a j a se e s t a b l e c e r á en C u a t r o Caminos 
| l a u n i ó n de l í n e a s , a l m i s m o n ive l , por 
el r a m a l en c o n s t r u c c i ó n . 
Los v ia je ros que u t i l i c e n l a nueva cer-
d o ) . L a s t res salidas t i enen una pasare-
l a super ior de enlace en cada lado de l a 
doble1 e s t a c i ó n y las corr ientes c i r cu l a -
to r i a s convergen en l a r e v i s i ó n de b i l l e -
tes p a r a l l ega r p o r fin a l a superficie po r 
l a escalera que pre f ie ra cada v ia je ro . 
Todas estas disposiciones se h a n he-
cho en p r e v i s i ó n del in tenso t r á f i c o , 
cuando, po r e jemplo , co inc idan los v i a -
jeros a l S t á d i u m , a T e t u á n , a l a Dehesa 
de l a V i l l a , e t c é t e r a . 
U N A E S T A C I O N E N E L 
T E R C E R T R O Z O D E L A 
G R A N V I A 
L a nueva l í n e a C u a t r o Caminos-Sol , 
por Quevedo, rese rva o t r a sorpresa a los 
m a d r i l e ñ o s ; l a de verse t r anspor tados 
desde el p r i m e r p u n t o a l a G r a n V í a , 
en menos de seis m i n u t o s . P a r a ello, la 
e s t a c i ó n de Santo D o m i n g o , se e m p l a z ó 
de t a l modo que su tes tero N o r t e que-
dase m u y cerca del t e rce r t rozo de l a 
g r a n A v e n i d a , y a poca p rofundidad , con 
el fin de d o t a r l a de u n acceso en l a ca-
l le de San Berna rdo , p r ó x i m o a l a P laza 
del Cal lao . 
Es te acceso se a b r i r á p r o n t o y per-
m i t i r á que los v ia je ros de C u a t r o Ca-
minos se apeen en l a G r a n V i a , d e s p u é s 
de u n r eco r r ido veloz, con só lo t res pa -
radas en las estaciones de Quevedo, San 
B e r n a r d o y Nov ic i ado . 
T R E N E S E X P R E S O S 
Se p r e v é , aunque es p r e m a t u r o ha-
b la r de ello, el es tab lec imiento de t r e -
nes r á p i d o s en t re estaciones de t r á f i c o 
definido, como sucede con a q u é l l a s p r ó -
x imas a lugares de e s p e c t á c u l o s , " f o o t -
b a l l " , toros, e t c é t e r a ; a lgo s i m i l a r a los 
t renes s u b t e r r á n e o s expresos de L o n -
dres. L a c i r c u l a c i ó n de tales expresos 
parece, a p r i m e r a v i s t a , que ha de en-
torpecer los servicios normales ; sin em-
bargo, no sucede a s í , en v i r t u d de su 
o r g a n i z a c i ó n cur iosa . 
A de t e rminada hora , cuando lo exige 
el t r á f i c o de v ia je ros a u n pun to con-
creto, sale un expreso con v í a l i b r e , no 
completa , sino h a s t a l a segunda o l a 
te rcera e s t a c i ó n , a con ta r de l a de par -
t i da . 
D e s p u é s de breve parada, reanuda su 
m a r c h a p a r a detenerse en estaciones 
al ternas, o en cada dos. L a rapidez es-
t r i b a en e l m e n o r n ú m e r o de paradas, 
t a n t o como en u n aumento de ve loc i -
dad. 
E l segundo t r e n que p a r t e t iene fija-
das sus detenciones en aquellas esta-
ciones en las que no p a r ó el expreso 
an te r io r . L a senci l la c o m b i n a c i ó n per-
m u n i c a c i ó n s u b t e r r á n e a t e n d r á n , a d e - i ^ e aprovechar los m á s m í n i m o s í n -
m á s , u n desembarco m á s c ó m o d o en l a I n é r v a l o s de t i e m p o . 
200.000 V I A J E R O S D I A R I O S 
S e g ú n las e s t a d í s t i c a s de l a Compa-
ñ í a , d u r a n t e e l a ñ o a c t u a l h a b r á n sido 
t ranspor tados po r e l " M e t r o " se tenta 
mi l lones de v i a j e ros ; esto representa 
P u e r t a del Sol, puesto que l o efectua-
r á n en l a e s t a c i ó n del piso superior , de 
acceso m á s fác i l . 
C U A T R O C A M I N O S , C E N T R O 
D E L A R E D M E T R O P O L I T A N A 
L a e s t a c i ó n de C u a t r o Caminos cons-!una c i f r a d i a r i a a p r o x i m a d a de 200.000. 
t i t u i r á , pues, el cen t ro de t oda l a red p o r consiguiente se puede deci r que l a 
me t ropo l i t ana . ¡ q u i n t a pa r t e de l a p o b l a c i ó n de M a -
S e r á ú n i c a p a r a todas las l í n e a s , es 
decir , que cons t ru ida a u n solo n ive l , 
t e n d r á c \ ia t ro andenes, unidos dos a dos, 
como en l a e s t a c i ó n de Isabel I I , po r 
medio de u n paso de correspondencia. 
E l g r a n t r á f i c o que se p r e v é p a r a e l la 
h a ex ig ido disponer sus ingresos con a m -
dr id , t e ó r i c a m e n t e , desciende todos los 
d í a s a l M e t r o p o l i t a n o . 
Los g r á f i c o s de ingresos t r aducen per-
fec tamente la m a y o r o m e n o r a c t i v i d a d 
de l a v i d a m a d r i l e ñ a . A s í las cu rvas 
indicadoras , s e ñ a l a n el m í n i m o de m o -
v i m i e n t o de v ia je ros en el mes de 'agos-
I N T E R V E N T O R E S D E F O N D O S 
Pr imer ejercicio.—Han sido aprobados 
en los e x á m e n e s verificados anteayer, los 
siguientes opositores: 
256, don J o s é M a r í a B a r r é s Tonda, 
30,75; 257, don J o s é Z á r a t e P a d r ó n , 28,10; 
260, don Manue l Bigas M o n t a ñ a , 26; 261, 
don Cayetano F o n t á n Manzano, 35; 263, 
don He l iodoro F e r n á n d e z Caraballo, 26,15; 
y 269, don Jus to R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 
27,25. 
H a n sido aprobados ayer t a rde los 
cuat ro opositores siguientes: 271, don Jo-
sé Mesa P é r e z , 26,95; 272, don J o s é M a -
r iano F e r n á n d e z Sierra, 28,50; 275, don 
J u l i á n Esp in i sa Alcaide, 26, y 279, don 
Fernando R o d r í g u e z G a r c í a , 29,50. 
M a ñ a n a lunes c o n t i n u a r á n los ejerci-
cios, h a b i é n d o s e ci tado a los opositores 
comprendidos entre los n ú m e r o s 280 a l 
320. 
TRAJES INTERIORES DE LANA 
V e n t a exclusiva: 
ALMACENES DE SAN GINES 
Arenal , 11, junto al teatro E s l a v a 
RUIZ DE VELASCO Y H I N E Z 
E S P A R T E R O S , 5 
C R E S P O , O R T O P E D I C O 
D E L I N S T I T U T O R U B I O 
Construye aparatos para l a c o n t e n c i ó n 
de la he rn i a en veinte modelos di feren-
tes, desde 15 pesetas. 
CONFUNDIR L A 
N U E V A T R I N C H E R A 
de la S a s t r e r í a P lus U l t r a , confeccionada 
bajo l a d i r e c c i ó n de la Casa G . N A V A -
R R O , con esa o t r a prenda t i p o guarda-
polvo, hecha de m u n i c i ó n . N u e s t r a t r i n -
chera es E L E G A N T E , D E A B R I G O . I M -
P E R M E A B L E . A d m í r e l a s , asi como los 
gabanes y pantalones b a r a t í s i m o s recia-
B ! c c m í e r e n o l a n t t f u é m u y ap.audido.ra<> de J r ^ u l V u n l ^ r S " ' 1 0 ' ^ 
p l í t u d , de modo que las corr ientes c i r - t0j y acusan el m á x i m u m de a c t i v i d a d 
cu la tor ias de los v ia jeros que entren, en i a é p o c a i n v e r n a l . Se h a l legado a 
Pat i ser i e Moderne 
Primera casa en pastas, pasteles y 
fiambres (se hacen toda clase de en-
cargos) . Fel ipe I I I , 7. T e l é f o n o 13.433. 
De calle Mayor a Plaza Mayor. 
(Casa fundada en 1854) 
C o n s t r u c c i ó n C A R R O C E R I A S . Repara-
ciones. 
M I G U E L A N G E L , 31, M A D R I D . 
j sa lgan y t ransborden , v a y a n perfec ta-
• men te encauzadas por t r ayec to r i a s i n -
| dependientes. O b s é r v e s e en el g r á f i c o n ú -
m e r o 1 l a d i s t r i b u c i ó n de este p r o g r a m a . 
E l a c t u a l v e s t í b u l o (en t rada) queda 
reservado p a r a el ingreso de via jeros , 
que t e n d r á n ante s í t res accesos; d i rec-
c ión Acuerdo , d i r e c c i ó n T e t u á n y direc-
c ión Vallecas, s i n que en su r eco r r ido se 
encuentren con los v ia je ros de l legada . 
P a r a é s t o s se ab ren en los andenes 
de cada l í n e a t res sal idas; dos en los 
de l a l í n e a Val lecas-Sol-C. Caminos-Te-
t u á n ( v í a B i l b a o ) y uno en e l a n d é n de 
l legada de Sol-C. Caminos ( v í a Queve-
una r e c a u d a c i ó n m á x i m a mensual de u n 
m i l l ó n de pesetas. 
A l e x a m i n a r estos g r á f i c o s , l l a m a 
nues t r a a t e n c i ó n una notable d i f e r en -
cia ent re l a a l t u r a de las curvas de 
sept iembre de 1927 y las del m i s m o 
mes en 1928, y p r e g u n t a m o s a l s e ñ o r 
O tamend i las causas de l a mi sma . 
— E l 13 de sept iembre—contes ta—. 
E n este g r á f i c o no p o d í a dejar de no-
tarse l a m a n i f e s t a c i ó n . 
L a red m e t r o p o l i t a n a ac tua l es de 
14.816 met ros . Cuando se i naugure e l 
servic io de las dos nuevas lineas, a l -
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S A L I D A 
EN CADA CASA DONDE SERVIA, 
COMETIA UN ROBO 
Consistió el último en una buena 
cantidad de alhajas, en la ca-
lle de Guzmán el Buena 
También tenía "cuentas" pendien-
tes en Barcelona 
L a P o l i c í a buscaba desde hace t i e m -
po a una c r i a d i t a que era u n a verda-
dera ganga . Casa donde l a chica po-
n í a sus pies, casa donde t a m b i é n po-
n í a sus manos, p a r a l levarse todo l o 
que de v a l o r encontraba. D e s p u é s des-
a p a r e c í a y a q u í no h a ocur r ido nada. 
Por fin ayer, y grac ias a los t r a b a -
jos del jefe de l a p r i m e r a br igada , se-
ñ o r Maqueda, y de las huestes a sus 
ó r d e n e s , l a c r i a t u r i t a v i s i t ó a l juez de 
guard ia , en u n i ó n de u ñ a serie de i n -
dividuos, a quienes c o m p l i c ó en sus ne-
gocios. 
E l ú l t i m o robo comet ido por l a sir^ 
v i e n t a f u é en l a cal le de G u z m á n el 
Bueno, 31 , domic i l i o de don J u l i á n A r i a s 
M u ñ o z . De a l l í sus t ra jo buena c a n t i -
dad de joyas y efectos de va lor , de 
cuyo hecho d imos conocimiento opor-
tunamente . 
E l s e ñ o r Maqueda e n c o m e n d ó el ser-
vic io a su secretario, s e ñ o r Planelles, 
y a los agentes s e ñ o r e s V i l l a l b a y M o -
reno, los cuales empezaron por ave r i -
gua r que en u n es tablecimiento de com-
praven ta de l a calle de las In fan tas se 
h a b í a n vendido c ier tas joyas , que re -
su l t a ron ser las s u s t r a í d a s a l s e ñ o r 
A r i a s M u ñ o z , el cua l las r e c o n o c i ó , en 
cuanto se las pus ie ron delante. 
F i g u r a b a n en los l i b ros estas joyas 
como vendidas po r u n t a l Pablo B a r -
nela E s c r i b á de R o m a n í , de cuarenta 
y ocho a ñ o s , con domic i l i o en Ponza-
no, 47; mas l a P o l i c í a a l i r a buscarle 
a este s i t io , a v e r i g u ó que hab i t aba ac-
tua lmen te en Alenza , 11 , donde fué lue-
go detenido. 
Pablo d e c l a r ó que las alhajas de que 
e t r a t a se las h a b í a dado, pa ra que 
las vendiese, su p a t r ó n , Sant iago F e r -
n á n d e z Fenol l , de t r e i n t a y cua t ro a ñ o s , 
el cual f u é i gua lmen te detenido. L a s 
joyas las v e n d i ó Pablo, y a l en t regar 
las 650 pesetas que d ie ron por ellas a 
su p a t r ó n , é s t e le d ió 25 duros, como 
regalo. 
I n t e r r o g a d o Sant iago, d i jo que las j o -
yas se las e n t r e g ó u n amigo suyo, l l a -
mado J o s é Soriano, que t r aba jaba en 
una i m p r e n t a de M a d r i d , y a l que co-
noc ió en B a r c e l o r a , d e s p u é s de va r i a s 
conferencias que t u v i e r o n en d is t in tos 
c a f é s y a los cuales a s i s t í a siempre o t r o 
ind iv iduo , que se h a c í a pasar como due-
ñ o de las j o y k s en c u e s t i ó n . 
D e d i c á r o n s e los agentes a l a busca de 
Soriano. y supieron que en l a calle de 
F e r n á n d e z Vi l l ave rde , 11, donde hab i -
t aba cuando m a r c h ó a Barcelona, d e j ó 
dicho que si l l egaban car tas pa ra él se 
las enviasen a l a C iudad Condal , calle de 
San Rafael , 25, -piso cua r to . 
E n v i s t a de t a l a v e r i g u a c i ó n , el agen-
te s e ñ o r V i l l a l b a m a r c h ó a Barcelona, 
donde p r o c e d i ó a detener a Soriano y 
a d e m á s supo que el i n d i v i d u o que figu-
raba como d u e ñ o de las joyas "era D o -
m i n g o Qui le r Lagunero , el que habi taba 
en M a d r i d , calle de San Carlos, 15, t e r -
cero, -en u n i ó n de una m u j e r que se ha -
c í a l l a m a r Josefa M a r t í n e z Ruiz . 
Comunicados a l a b r i g a d a estos da-
tos, f u e r o n detenidos D o m i n g o y Jose-
fa, que es l a c r i a d i t a ladrona, l a cua l 
usa va r ios nombres, siendo el suyo ver-
dadero e l de Rafae la S iurano A n d r é s . 
Se p r a c t i c ó u n r e g i s t r o en el d o m i c i -
lio de l a c r i ada y f u e r o n halladas, den-
t r o de una a lpa rga ta , o t ras joyas p r o -
cedentes del robo comet ido en l a calle 
de G u z m á n el Bueno y diversas papele-
tas de e m p e ñ o . 
S igu i e ron sus invest igaciones los agen-
tes, con estas papeletas a l a v is ta , y 
se h a l l a r o n m á s joyas procedentes de l 
robo que hace t i e m p o se c o m e t i ó en 
l a calle de las Puentes, 1, domic i l i o 
del s e ñ o r T ra l l e ro , y del que t a m b i é n 
dimos cuenta, y del perpe t rado en l a 
A v e n i d a de l a Re ina V i c t o r i a , 43, do-
m i c i l i o del s e ñ o r A r e n i l l a s , el d í a 27 de 
sept iembre ú l t i m o . 
L a detenida es u n a buena pieza. T i e -
ne t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , es n a t u r a l 
de Rafales (Te rue l ) y ha residido bas-
tan te t i e m p o en Barcelona, donde co-
m e t i ó otros deli tos a n á l o g o s a los ex-
puestos. A l l í s u f r i ó condena de cua t ro 
a ñ o s , p o r robo, y se h a l l a r ec l amada 
t a m b i é n po r el Juzgado de Atarazanas , 
a consecuencia del robo de que fué v í c -
t i m a don J u a n M a r i s t a n y , y po r el de 
l a Barceloneta , po r o t r o robo a don R a -
m ó n M á r q u e z . 
H a sido reconocida po r va r i a s s e ñ o r a s 
en cuyas casas s i r v i ó y en las que d e j ó 
" m e m o r i a amarga" , como el " D o n J u * © , 
don Juan , y o te i m p l o r o " , etc. T a m b i é n 
l a r e c o n o c i ó un chofer que l a condujo 
en su a u t o m ó v i l , d e s p u é s del robo co-
m e t i d o en l a A v e n i d a de l a Re ina V i c t o -
r í a , a la e s t a c i ó n de A t o c h a y luego a 
las c e r c a n í a s del Puen te de Toledo. 
Al l í d e j ó el " t a x i " y se i n t e r n ó en el 
campo, donde l a esperaba Domingo , a l 
que e n t r e g ó l o robado. E s t e pun to io ha 
aclarado l a P o l i c í a . * 
Y p a r a que no quede duda de ello, 
ha descubier to t a m b i é n que D o m i n g o no 
es domingo , n i lunes, n i mar tes , sino 
R a m i r o J i m é n e z Ros, de ve in t inueve 
a ñ o s de edad. 
Es te R a m i r i t o t a m b i é n "se las t r ae" , 
o, me jo r dicho, se las l l eva . E n e l robo 
de l a calle de las Fuentes, 1 , de que 
hemos hablado, a y u d ó eficazmente a l a 
c r i a d i t a en el d e s e m p e ñ o de sus " f u n -
ciones". E n l a casa no estaban los se-
ñ o r e s . Rafae la le a b r i ó , l a puer ta , y lue -
go él, en j u s t a correspondencia, a b r i ó 
a rmar ios y cajones p a r a l levarse las j o -
yas y efectos que encon t r a ron m á s de 
su gus to . 
Todos los detenidos, j u n t o con el ates-
tado de l a P o l i c í a , f u e r o n puestos a dis-
p o s i c i ó n del juez de gua rd ia . 
escm-' / fmús 
M A D F R A S A D R I A N F I E R A . 
f . A I R F R I A B u J í a a e s t e á r i c a s . 
l O I L i M / * - Jabones morenos. 
E x i g i d s iempre esta acredi tada marca . 




DE VENTA EN 
FARMACIAS 
Y CENTROS DE 
ESPECIFICOS 
Domingo 11 de noviembre de 1928 (6) E L D E B A T E M A D R I D . — A f t o XVin.—Núm. 6.080 = 1 3 
ESLAVA: "Llovida del cielo" 
L a n í t i d a b lancura , l a impecable l i m -
p i e z a m o r a l , que eran e s t i m a b i l í s i m a con-
d i c i ó n de las obras del s e ñ o r S u á r e z de 
Deza, v a dejando de ser t a n constante 
como h u b i é r a m o s deseado; en " L l o v i d a 
del c ielo" sufre graves salpicaduras que 
l a a fean; p r i m e r o son chistes y ma l i c i a s 
Grande . ¿ P e r o es que se v a a s u s t i t u i r 
el i n t e r é s po r l a sorpresa y el e n g a ñ o ? 
Todo p a r a p a r a r en que h a y u n a mane ra 
nueva de escapar de l a v i d a y que no es 
el su ic id io . B a s t a c a m b i a r de n o m b r e y 
o l v i d a r ; f a l t a que nos d é l a rece ta p a r a 
o l v i d a r . ¡ C u á n t o s son desgraciados, no 
por l a v i d a presente, sino por el f a r d o 
de m e m o r i a s y r e m o r d i m i e n t o s que 
?a!Ste-eSífb.^?SL 1"eg°^eS.1ln^el^° a r r a s t r a n ! ¡ Q u é i r a s e n t i r á n ante l a he-
r o í n a de esta comedia, que les d ice : s o m b r í o y t e r r i b l e a lo Poe, en el que 
con v iveza y e n e r g í a se r e l a t a n i n c i -
dentes de u n a p a s i ó n morbosa, de u n 
a m o r in te lec tua l izado , que da en los con-
fines de l a pervers idad, r e l a to p e l i g r o s í -
s imo, como a lguno de los chistes que 
censuramos, porque puedan desper tar 
curiosidades malsanas y p r o d u c i r inquie-
tudes en e s p í r i t u s juveni les . 
Y l o m á s t r i s t e es que este r e l a t o no 
pasa de ser u n recurso casi a l a desespe-
rada , y a m á s de recurso falso, a r t i f i -
cioso y r e t ó r i c o . E n c o n t r á r a s e el a u t o r 
con fuerzas y a t r e v i m i e n t o p a r a p i n t a r -
nos el caso a l a m a n e r a ibseniana y 
p o d r í a convencernos de su verdad , p ro -
bablemente nos h a r í a s en t i r el espanto 
de aquel d o m i n i o de u n h o m b r e e s t é r i l 
sobre u n a m u j e r n o r m a l , de aque l la po-
s e s i ó n de a lmas que en el r e la to , pese 
a l a m a e s t r í a y a l t a l e n t o de M a r í a Pa-
l ó n , suena a f r a s e o l o g í a hueca, s in n i n -
g u n a eficacia t e a t r a l . 
E l t e a t r o h a de v i v i r , no h a de con-
t a r ; el cuento de l a h e r o í n a , con todo su 
empaque, con sus g r i t o s y ansias de l i -
be r t ad , recuerda demasiado el t r a d i c i o -
n a l re la to , j u s t i f i c a c i ó n de t an t a s obras 
ma las , de l a m u c h a c h i t a que nos dice 
c ó m o cansada de golpes, t r aba jos y h a m -
bres, se e s c a p ó de l a casa en que s e r v í a 
o del s a l t i m b a n q u i que l a h a b í a robado. 
T a n poco efecto t i enen los golpes, que 
no se oyen, como las fascinaciones y 
d o m i n i o á morbosos, que no se ven, con 
l a v e n t a j a p a r a lo p r i m e r o de que los 
golpes abundan y no h a y que esforzarse 
p a r a i m a g i n a r l o s , y es m u y di f íc i l con-
ceb i r u n t i p o que, f a l t o de todo c a r á c -
t e r v i r i l , posea u n t a n e x t r a o r d i n a r i o po-
d e r de s u g e s t i ó n . 
E l empleo de t a n flojo recurso, y m á s 
a ú n e l u t i l i z a r l o p a r a desenlace, como 
e x p o s i c i ó n s e r í a m á s admis ib le ; da idea 
de f a l t a de fijeza, de t i t ubeo , de u n a i n -
d e c i s i ó n que asoma cons tan temente en 
t o d a l a o b r a y que parece en absoluto 
r e ñ i d a con l a h a b i l i d a d t é c n i c a que s iem-
p r e hemos reconocido en el s e ñ o r S u á r e z 
de Deza; y es que cuando l a t é c n i c a no 
se o l v i d a de p u r o sabida, apagada por 
e l des lumbramien to de u n a idea, con-
duce a l a f r i a l d a d y a l amaneramien to , 
es u n estorbo, como l o s e r í a l a g r a m á -
t i c a , p a r a qu ien a l escr ib i r fuera recor-
d a n d o reglas y preceptos. 
T o d a l a t é c n i c a de esta comedia con-
s is te en l a sorpresa de cada m o m e n t o ; 
n i n g ú n personaje es l o que aparenta , 
n i n g u n o ob ra de acuerdo con los p r i m e -
ros antecedentes; m á s a ú n , casi no h a y 
m u t i s def in i t ivos ; i n f in i t a s veces e l per-
sonaje que sale de escena vuelve a en-
t r a r y h a s t a t r i p l i c a l a en t rada . A s í u n 
h o m b r e que escucha con regodeo indeco-
roso nuevas de l a f o r t u n a de una m u j e r 
y a qu ien y a j uzgamos por esto, se nos 
hace en u n s a n t i a m é n desprendido y ge-
neroso; l a h e r o í n a , a qu ien creemos v í c -
t i m a de u n a amnesia p a r c i a l p o r acci-
dente, y el a u t o r hace lo posible porque 
l o creamos, r e su l t a u n a fa r san te con m á s 
m e m o r i a que e l m i s m í s i m o Feder ico el 
" ¡ T í r a l o ! " ¿ Y c ó m o ? 
. L l e n a de efectismos as í , de inconse-
cuencias, de d e s a f í o s a l absurdo, l a co-
m e d i a es fa l sa y endeble; a lgunas esce-
nas h a y ; en el segundo acto, po r e jem-
plo , l a p r e s e n t a c i ó n de t res frescos que 
se d icen mar idos de l a desmemor iada ad-
m i r a b l e de g r a c i a y h a b i l i d a d ; pero s iem-
pre f a l t a algo, ¡ l a m a l d i t a h a b i l i d a d ! ; 
el au to r , ansioso de reservar s iempre u n 
de t a l l i t o , una cos i ta p a r a exp l i ca r lo lue-
go, o c u l t a u n a e x p l i c a c i ó n que confunde 
ante t a n t a p i c a r d í a se piensa, y con 
r a z ó n , que p a r a a m n é s i c o s falsos y s in -
v e r g ü e n z a s que se aprovechan de l a a m -
nesia, a h í e s t á " E l ú l t i m o B r a v o " , con 
su inconmensurab le don P r i m o , suma y 
compendio de l a o s a d í a y l a f rescura . 
Y a hemos hablado de l a m a e s t r í a de 
M a r í a P a l o u ; c u l m i n ó dando l a posible 
r ea l i dad a l a n a r r a c i ó n , pe ro se m o s t r ó 
en todo momen to , has ta cuando desmin-
t i endo su t i p o a r r eme te con inaud i tos 
descaros c o n t r a unos gomosos que nada 
le h a n hecho y que an te los insu l tos 
m u e s t r a n una mansedumbre edificante. 
E n l a m i s m a he ro ica lucha con u n t i p o 
a r b i t r a r i o , t r i u n f ó Vicen te Soler, que a 
cada paso se acerca m á s a l ac to r hecho 
y def in i t ivo , capaz de hacer lo todo, s in 
esperar el pape l a l a medida con que 
s u e ñ a n tan tos . Descontando el ac ie r to 
de Dolores V a l e r o y l a g r a c i a finísima 
de G a r c í a L e ó n , s ó l o resta menc ionar l a 
d i sc re ta l abor de los d e m á s en u n con-
j u n t o cuidado. 
E l p ú b l i c o e s c u c h ó l a comedia con ver-
dadero agrado ; l a s i g u i ó con d e v o c i ó n y 
a p l a u d i ó fervorosamente , p id iendo la 
presencia del a u t o r en los t res actos. 
J o r g e D E L A C U E V A 
GACETILLAS TEATRALES 
Fontalba 
P r ó x i m o m i é r c o l e s , estreno del cuento 
c inema " L a d u e ñ a del m u n d o " (seis cua-
dros y e p í l o g o ) , o r i g i n a l de don Edua r -
do M a r q u i n a . 
H o y domingo, " B a r r o pecador", de los 
s e ñ o r e s A lva rez Quin tero . 
loc idad" , po r el "as" de l a g r ac i a fina, 
Reg ina ld Denny . 
M a ñ a n a lunes, estreno de l a m á s sen-
sacional de las producciones de esta 
temporada, " E l hombre que r í e " , i m p o -
nente po r l a magnif icencia de su fac-
t u r a y el a r te m a g i s t r a l de sus i n t é r -
pretes y D i r e c c i ó n . 
E n " E l h o m b r e que r í e " , el amor es 
el p ro tagon is ta ocul to que conmueve, 
t r a n s f o r m a y desquicia; pero eleva el 
c o r a z ó n humano a lo subl ime. 
E n " E l hombre q ü e r íe ! ' , lo que ver-
daderamente apasiona y avasal la es l a 
sub l imidad de su insp i rada e insp i ra -
dora t r a m a . 
Reserve sus bil letes con a n t i c i p a c i ó n . 
Cine del Callao 
H o y domingo, ú l t i m a s exhibiciones del 
grandioso p r o g r a m a "IMS h ú s a r e s de l a 
r e ina" , colosal s u p e r p r o d u c c i ó n P i r s t N a -
t i o n a l ( d i s t r i b u i d a por la Casa Verda-
guer ) , por l a hermosa B i l l i e Dove y 
L l o y d Hughes , y l a d i v e r t i d í s i m a come-
dia que tan to celebran los que se de-
l e i t an con su v i s ión , " E l co lmo de l a ve-
IH • i i B 
Cine de San 
"Leg ionar ios" , l a sensacional super-
p r o d u c c i ó n por N o r m a n K e r r y , L e w i s 
Stone y June M a r l o w e ; "Con el amor no 
se juega" , por l a b e l l í s i m a Madge Be-
l l a m y . y "Camino del o t ro m u n d o " , po r 
A t h u r Lake , se p royec tan hoy domingo 
por ú l t i m a vez en el c ó m o d o S A N M I -
G U E L . 
M a ñ a n a lunes, sensacional y r iguroso 
estreno de l a grandiosa "exc lus iva" de 
este cinema, " R e n d i c i ó n " , por I v a n Mos-
j o u k i n e . 
Cervantes 
E l m e j o r p r o g r a m a de M a d r i d se p ro-
yecta hoy por ú l t i m a vez en el c é n t r i c o 
C E R V A N T E S . 
" L a r e i n a del bou levard" , po r Cons-
tance T a l m a d g e ; " E l legado t r á g i c o " , 
por E a r l e Foxe y V í c t o r Mac L lag l en , 
y " A cabal lo po r l a f ama" , por el s im-
p á t i c o Gibson. 
M a ñ a n a lunes, cambio t o t a l de p ro-
grama, e s t r e n á n d o s e l a fo rmidab le su-
per joya "Cadenas de honor" , po r Este-
l ie T a y l o r y George O 'Br ien , el genia l 
p ro tagon is ta de "Amanecer" . 
Bu taca , 0,75. 
a presenciar l a m a d r i l e ñ i s i m a p e l í c u l a 
" ¡ V i v a M a d r i d , que es m i pueb lo!" en 
lo. f u n c i ó n de las seis de l a tarde. 
Todos los palcos impares han sido re-
servados para, la e x c e l e n t í s i m a Corpora-
c ión m u n i c i p a l , que ha querido u n i r su 
entusiasmo a l de todo el pueblo madr i l e -
ñ o que desfila por el C I N E A V E N I D A 
pa ra ovac ionar " ¡ V i v a M a d r i d , que es 
m i pueblo!" . 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4). — T e a t r o 
L í r i c o Nac iona l .—A las 6 y 10,30, Guz-
lares. 
C E N T R O (Atocha , 12) . — C o m p a ñ í a 
L o l a M e m b r i v e s — A las 6,15, E l rosa-
rio.—-A las 10,30, E l rosar io . 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6) .—Mar-
g a r i t a X i r g u . — A las 6,15 y 10,15, B a r r o 
pecador. 
C O M E D I A (P r inc ipe ,14).—A las 11 de 
la m a ñ a n a fes t iva l benéf ico de " L a 
Capa".—Tarde, a las 6, N a p o l e ó n en l a 
luna .—A las 10,30, N a p o l e ó n en l a luna . 
A P O L O ( A l c a l á , 49).—4, L a par randa , 
po r M a t í a s F e r r e t y V i c t o r i a Racione-
ro.—6,30, Los gavilanes, por S é l i c a P é -
rez C a r p i ó , Marcos Redondo y Pepe Ro-
meu.—10,30, L a par randa , por S é l i c a P é -
rez C a r p i ó y Marcos Redondo. 
E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
C o m p a ñ í a M a r í a Palou.—A las 4, ¡Sí, se-
ñ o r , se casa l a n i ñ a ! — A las 6,30 y 10,30, 
L l o v i d a del cielo. 
Par t idos del d í a 11 de noviembre de 1928 
A las 4 tarde. P r i m e r o , a remonte : Os-
mi n e r m a a u ^ e x . u v ^ tolaza. y A l b e r d i con t r a U c i n y Tacó lo . ' 
ex t raord n a r i o ) . - A las 10,15, M i he rma- Segundo, a pa la : A r a q u i s t a i n y V i l l a . 
„ m TT r-fintra. Tza í ru i r re v .Tanrppiií 
R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A las 6, M i h r na G noveva ( éx i t o 
Cinema España 
H o y domingo, en las tres grandes sec-
ciones, ú l t i m a s proyecciones de "Pepe-
H i l l o " , l a grandiosa p r o d u c c i ó n espa-
ñ o l a po r A n g e l Alca raz y M a r í a Caba-
l l é ; m a g n í f i c a s cor r idas de toros, fiestas 
campestres, bailes de candi l , desfile de 
calesas..., t o d a ' l a E s p a ñ a goyesca en 
"Pepe-Hi l lo" . 
M a ñ a n a lunes, cambio t o t a l de p ro -
grama , e s t r e n á n d o s e " E l p r í n c i p e de los 
camareros" , por L e w i s Stone, y " E l ra -
yo" , po r el coloso Charles Jones. 
on" 
E l g r a n ac tor ruso Mos jouk ine rea-
l iza su me jo r c a r a c t e r i z a c i ó n en " R e n -
d i c i ó n " , l a hermosa p e l í c u l a que se es-
t r e n a m a ñ a n a en el c ó m o d o S A N M I -
G U E L . 
Palacio dé la Música 
E l lunes, estreno de la comedia "So-
brino.. . , debes casarte", i n t e rp re t ada por 
el g r a c i o s í s i m o actor H a r r y L i e d t k e , y 
la comedia d r a m á t i c a de aventuras " N i -
do de bui t res" , " f i l m " "Pro-dis-co", m a -
rav i l losamente i n t e rp re t ada por Lupe 
Vélez y R o d L a Rocque. 
E l p r ó x i m o jueves, " A m o r " . 
H o y domingo, ú l t i m a s representacio-
nes de l a genia l p r o d u c c i ó n " A l a s " , que 
t a n admi rab le i n t e r p r e t a c i ó n h a n sa-
bido dar le C la ra B o w y Charles Rogers. 
" A l a s " , l a epopeya de los guerreros del 
aire, se r e p r e s e n t a r á po r ú l t i m o d í a en 
este elegante c inema. 
LmmmmiinmimiiimiitiimmimiiiimEijL: 
| ¡UNA V E Z MAS!... | 
S el a r i s t o c r á t i c o C I N E M A que es- jT 
S t reno " 
B E N - I I U l í B 
§ A M A N E C E R § 
E E L D E M O N I O Y L A C A R N E g 
S os ofrece el m á s sensacional " f i l m " ¡~ 
de l a t emporada S 
p o r Conrad Ve id t s 
y M a r y PhUbin. S 
Ü M a ñ a n a lunes, estreno en el •£ 
^ n i i m m m i i m i m i n s y E m m n ü m n m i m r 
estreno 
na Genoveva. 
P R I N C E S A (Tamayo , 4 ) . — C o m p a ñ í a 
R ica rdo C a l v o — A las 6 y a las 10,15, 
Don Juan Tenor io . 
A L K A Z A R . — A las 6 y 10,30, ¡ U n m i -
l l ó n ! 
L A R A (Corredera Baja , 17).—Carmen 
D í a z . — A las 6 y 10,30, E l a u t o m ó v i l del 
rey ( é x i t o ) . 
F U E N C A R R A L (Fuenca r ra l , 143).— 
C o m p a ñ í a Franc i sco Morano.—4, . D o n 
J u a n Tenorio.—6,45, P a p á Lebonnard.— 
10,30, E l alcalde de Zalamea. 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lo-
reto-Chicote.— i , 6,30 y 10,30, L a a t ro-
pellaplatos. 
I N F A N T A I S A B E L . (Barqui l lo , 14).— 
6,30 y 10,30, E l ú l t i m o l o r d ( é x i t o enorme) . 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
4 5 ) . — C o m p a ñ í a I r ene L ó p e z Hered ia — 
4, 6,30 y 10,30, Te quiero, te adoro ( g r a n 
é x i t o ) . 
M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6) . —4,15, 
L a mejor del puer to (popular).—6,30, E l 
sobre verde y F ies ta del pasodoble (re-
pe t ic ión) .—10,30 , L a m e j o r del puer to 
( é x i t o ; dos pesetas butaca) . 
C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8) . 
A las 3,45 (popu la r ) , a las 6,15 (moda) . 
Noche, a las 10,15, grandiosas funciones 
por la g r a n c o m p a ñ í a de c i rco y R a m -
per. E x t r a o r d i n a r i o éx i to . 
P A L A C I O B E L A M U S I C A ( P i y M a r -
gal l , 13).—A las 4, Revis ta . Casi una se-
ñ o r a , por M a r i e Prevost . L a g l o r i a del 
colegio, por" M a r i ó n Davies.—A las 6 y 
10,15, Revis ta . E l encendedor ma ld i to . 
Los joyas del deseo, por P r i s c i l l a Dean. 
L a g l o r i a del colegio, po r M a r i ó n Da -
vies. , _ 
C I N E B E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—4,15, Felices Pascuas. E l colmo 
de l a velocidad, por Reg ina ld Denny . 
Los h ú s a r e s de l a reina.—6,30 y 10,15, 
M i l l o n a r i o de pega. E l colmo de l a ve-
locidad. Novedades internacionales y Los 
h ú s a r e s de l a reina, por B i l l i e Dove y 
L l o y d Hughes . 
C I N E A V E N I B A - ( P i y M a r g a l l , 15).— 
A las 4, 6,15 y 10,15, S i n f o n í a . N o t i c i a -
r i o Fox . ¡V iva M a d r i d , que es m i pue-
blo!, por C a r m e n Viance y M a r c i a l La-
landa. 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24).—A las 4, 
Alas .—A las 6,15 y 10,15, N o t i c i a r i o Fox . 
H a r r v en apuros. Alas . 
C I N E M A B I L B A O (Fuenca r ra l , 124; 
t e l é f o n o 30.796).—4 tarde, Alas.—6 tarde 
y 10,15 noche, H a r r y en apuros ( c ó m i -
ca) . Alas ( C l a r a Bow, Charles Rogers, 
R i c h a r d A r l e n ) . 
C I N E I B E A L (Doc to r Cortezo, 2) .— 
Tarde , a las 4,30 y 6,30.—Noche a las 
10, en .todas las secciones Alas (epo-
peya de los guerreros del a i re ) , por Cla-
r a Bow, Charles Rogers y R i c h a r d A r -
l en ; tres ú l t i m a s proyecciones. M a ñ a n a 
lunes, todo el p r o g r a m a nuevo. T a n bue-
no como el oro, por Charles Jones. 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
Urqu i jo , 11).—4, Los incorregibles . Gi ta -
no caballero. U n a muje r sospechosa. 
Alas.—6 y 10,15, Sin pies n i cabeza. Bo-
gad, mar ineros , bogad, y Alas , por Cla-
ra B o w . 
C I N E G R A V I N A ( G r a v i n a ) . — A las 4, 
6 ta rde y 10,15 noche, sensacional su-
ceso. Valenc ia . Canciones por E m i l i a 
Vez. Banda m i l i t a r . T e l é f o n o 11.357. 
S A L A M A R I A C R I S T I N A ( M a n u e l 
Silvela, 7).—De 4 a 9, Gibson y otras . 
Bu taca desde 0,50. Los jueves, p rogra -
mas ins t ruc t ivos . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6) . 
Excmo. Ayuntamiento 
a s i s t i r á e l lunes en el C I N E A V E N I B A 
IIIEIIIIIBÜIIIBIIIIIBIIIIinillHIIIIIHIIIinillinillllBIÜIIS! 
E V E L Y N B R E N T 
Actr iz de l a Paramount, es l a figura 
m á s destacada, junto con e l formi-
dable E r a i l Jannings, en la pe l í cu la 
" L a U l t ima Orden", que m a ñ a n a se 
estrena en R e a l C inema y P r í n c i p e 
Alfonso. Con su gran temperamento 
ar t í s t i co real iza u n a estupenda crea-
c i ó n d i f ic i l í s ima, por l a responsabili-
dad de actuar con u n consagrado de 
l a c a t e g o r í a de E m i l Jannings . 
ro I con a I z a g u i r  y J á u r e g u i . 
B A N B A M U N I C I P A L . — 1 1 , 3 0 m a ñ a n a , 
en el R e t i r o . P r o g r a m a : "Escenas alsa-
cianas" (recuerdos) , Massenet: 1) L a 
m a ñ a n a del d o m i n g o ; 2) E n el cabarets 
3) B a j o los t i l o s ; 4) L a tarde del do-
mingo . " E l asombro de Damasco" (se, 
l e c c i ó n ) , L u n a . " L a c a n g ó de la pastora" 
(sardana) , Vicens . " E n las estepas del 
A s i a Cent ra l " , B o r o d i n . F a n t a s í a de " L a 
tempran ica" , J i m é n e z . 
L O S D E L L U N E S 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4 ) . —Tea t ro 
L í r i c o Nac iona l .—A las 6, Mar t i e r ra .— 
A las 10,30, Guzlares. 
C E N T R O (Atocha , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 
L o l a Membr ives .—A las 6 en punto, grat i 
concier to por el O r f e ó n de Mieres.—A 
las 10,30, E l rosar io . 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6).—Mar-
g a r i t a Xirgu.—6,15, B a r r o pecador.—No-
che, no hay f u n c i ó n . 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,30, 
N a p o l e ó n en l a luna . 
A P O L O ( A l c a l á , 49).—Tarde, no hay 
f u n c i ó n par da r l uga r a los ensayos de 
la obra de Vives Los flamencos.—10,30 
noche, Los gavilanes, por Sé l i ca P é r e z 
C a r p i ó , Marcos Redondo y Pepe Romeu 
E S L A V A (Pasadizo de San Ginés).—' 
C o m p a ñ í a M a r í a , Palou.—A las 6,30 y 
10,30, L l o v i d a del cielo. 
R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a Díaz -Ar t igas , 
A las 6, M i h e r m a n a Genoveva.—A laa 
10,15, M i he rmana Genoveva. 
P R I N C E S A (Tamayo , 4 ) .—Compañ ía 
R ica rdo Calvo.—A las 6 tarde, L03 i n . 
toreses creados.—A las 10,15, Don Juan 
Tenor io (popu la r ) . 
A L K A Z A R . — A las 6 y 10,30, ¡Un mi-
l l ó n ! 
L A R A (Corredera Baja , 17).—Carmen 
D í a z — A las 6 y 10,30, E l au tomóv i l (|el 
rey. ( E x i t o . ) 
F U E N C A R R A L (Fuencar ra l , 143).:— 
C o m p a ñ í a Franc i sco Morano—6,15, E l 
alcalde de Zalamea.—10,15, P a p á Lebon-
na rd . 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lo. 
reto-Chicote.—6,30 y 10,30, L a atropella-
platos. v 
I N F A N T A I S A B E L (Barqu i l lo , 14).— 
6,30 y 10,30, E l ú l t i m o l o r d (clamoroso 
é x i t o ) . 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
4 5 ) . — C o m p a ñ í a I r ene L ó p e z Heredia.^-
6,15 y 10,30, Te quiero, te adoro (gran 
é x i t o ) . 
B I A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6).—6,30 y 
10,30, L a me jo r del puer to (popular, dos 
pesetas bu taca) . 
C I R C O B E P R I C E (Plaza del Rey, 8) . 
A las 10,15, va r i ada f u n c i ó n por l a ex-
t r a o r d i n a r i a c o m p a ñ í a de circo y el gra-
c i o s í s i m o Ramper . 
P A L A C I O B E L A M U S I C A ( P i y Mar-
ga l l , 13).—A las 6 y 10,15. Revis ta . Amor 
en a u t o m ó v i l . Sobrino..., debes casarte. 
N i d o de bui t res , po r Lupe Vélez . 
C I N E B E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—6, 10,15, Novedades internaciona-
les. ¿ P o r q u é se hunde el mar ino? , por 
Mac L a m a r a C o h é n . E l hombre que r íe , 
po r Conrad V e i d t y M a r y P h i l b i n . 
C I N E A V E N I B A ( P i y M a r g a l l , 15).— 
A las 6 y 10,15, S i n f o n í a . N o t i c i a r i o Fox. 
¡V iva M a d r i d , que es m i pueblo!, por 
Ca rmen Viar ice y M a r c i a l La landa . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124; 
t e l é f o n o 30.798)—6 .tarde y 10,15 noche, 
P a n t o r r i l l a s a g rane l ( c ó m i c a ) . T a n bue-
no como el oro. L a senda dorada. 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11).—6 y 10,15, Revis ta . Los in-
corregibles. T é p a r a tres y Poi- una r u -
b ia ( John G i l b e r t ) . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6) . 
Par t idos del d í a 12 de noviembre de 1928. 
A las 4 tarde . P r imero , a pala : Quin -
tana I y E r m ú a con t r a B a d i o l a y A m o -
rebie ta I . Segundo, a remonte : S a l s á -
m e n d i e I t u r a i n con t r a Ocho to rena y j 
E c h á n i z ( J . ) . 
* * » 
( E l anunc io de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 
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TODOS L O S DÍAS 
E N E L 
¿ D ó n d e se e s t r e n a r á " L a Venenosa"? 
A u n no puede nadie asegurar d ó n d e 
h a b r á de estrenarse " L a Venenosa", y 
cada d í a crece l a e x p e c t a c i ó n po r cono-
cer es ta p e l í c u l a , en l a cua l Raque l M e -
F O T O S 
L E A usted hoy domingo F O T O S 
R E V I S T A B E " C I N E " — 30 CTS. 
l l e r r e a l i za u n a l abo r insuperable . S i n 
embargo , podemos a f i r m a r que " L a V e -
nenosa" se e s t r e n a r á en M a d r i d , en u n 
loca l de l a G r a n V í a , en l a ú l t i m a se-
m a n a de l mes en curso. 
' E l h o m b r e que r í e " y 
M o s c a " 
' E l H o m b r e -
N O T I C I A S 
H o y , a las doce y m e d i a de l a m a ñ a -
na, " E l H o m b r e - M o s c a " , especializado en 
l a d i f íc i l y p e l i g r o s í s i m a t a r e a de esca-
l a r fachadas " s in t r u c o " , d e s c e n d e r á des-
de el t e jado de l a casa n ú m e r o 16 de 
l a A v e n i d a de P í y M a r g a l l , c a r a c t e r i -
zado como el p r o t a g o n i s t a de l a p e l í c u -
l a " E l h o m b r e que r í e " , cuyo estreno 
se a n u n c i a p a r a m a ñ a n a lunes, en el 
c inema Cal lao . 
E S T R E N O S 
Como hab lamos p r e v i s t o e l domingo 
ú l t i m o , l a semana que acaba de t r ans -
c u r r i r , s i no p r ó d i g a en estrenos, ha 
s ido, a l menos, de g r a n p ú b l i c o . Los 
"c ines" se h a n l lenado todos los d í a s . 
L a semana que m a ñ a n a empieza es 
Tina enorme i n t e r r o g a c i ó n . ¿ Q u é p a s a r á ? 
¿ Q u é suer te c a b r á a los estrenos anun-
ciados? Desde luego, parece descontado 
e l é x i t o de " L a ú l t i m a o r d e n " en R e a l 
C i n e m a y P r í n c i p e A l f o n s o y el de " E l 
h o m b r e que r í e " en el a r i s t o c r á t i c o 
Ca l l ao . 
R o y a l t y y Pa lac io de l a M ú s i c a p re -
p a r a n "ISTido de bu i t r e s " , y en e l Pala-
c i o de l a M ú s i c a veremos el jueves 
l a s u p e r p r o d u c c i ó n " A m o r " . De ambos 
' " f i l m s " se t i e n e n los mejores in formes . 
T a m b i é n se p r e p a r a n a t o d a velocidad 
¡ o t r o s estrenos sensacionales, como " L a 
p r incesa m á r t i r " , de l a Casa M a r q u e r ; 
" C u a t r o h i jos" , de l a F o x F i l m ; " M í s t e r 
W u " , de M e t r o G o l d w y n " , y " L a Vene-
nosa" , de R i e r a F i l m . 
N o es de e x t r a ñ a r que e l p ú b l i c o , t a n 
dado a l a novedad en los e s p e c t á c u l o s , 
h a g a in t e rminab le s "colas" en las t a q u i -
l l a s de los c i n e m a t ó g r a f o s y deje los 
t e a t r o s en e l m a y o r desamparo . 
N i n g ú n e s p e c t á c u l o ofrece l a va r i edad 
que nues t ros salones de a r t e mudo , y 
l a s E m p r e s a s c i n e m a t o g r á f i c a s n o p ie r -
d e n o c a s i ó n de r e f o r z a r sus carteles con 
l a s mejores producciones ex t ran je ras y 
nacionales . D i g a m o s con e l poe ta i t a l i a -
n o : " ¡ D i v e r s i d a d , s i rena del mundo! . . . " 
H e a q u í el secreto d e l g r a n é x i t o del 
( C i n e m a t ó g r a f o , 
R . S. y G. 
ADOLPH ZUKOIÍ 
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S E S T 
E N E L A R I S T O C R A T I C O C I N E M A 
L a n u e v a p e l í c u l a " C a p i t á n Swager" . 
que se e s t á produciendo en los estudios 
de Cu lve r C i t y , o f r e c e r á l a novedad de 
ser u n a p e l í c u l a con sonidos. L a s incro-
n i z a c i ó n p o r med io del apa ra to 2 C A F o -
to fono r e p r o d u c i r á los ru idos de los m o -
tores, t a n t o de a u t o m ó v i l e s como de 
aeroplanos, que i n t e r v i e n e n en l a p e l í c u -
l a . E l p r o t a g o n i s t a de esta p r o d u c c i ó n | 
es el conocido ac tor R o d l a Rocque, a 
quien a c o m p a ñ a como es t re l l a Sue 
Caro l . 
Se e n c u e n t r a en M a d r i d , de regreso 
de Viena , e l conocido e i n t e l i g e n t e d i rec-
t o r don B e n i t o Pero jo . 
Tiene el p r o p ó s i t o de l l e v a r a l a p a n -
t a l l a " E l ba rbe ro de Sev i l l a " y algunos 
o t ros asuntos . 
Con el suges t ivo t í t u l o " E n l a s i e r r a 
b r a v i a " se l a n z a r á a l mercado u n a nue-
v a p r o d u c c i ó n nacional . 
P r o n t o e m p e z a r á n a rodarse las esce-
nas de l a n u e v a p e l í c u l a que d i r i g e F e r -
nando D e l g a d o y cuyo t í t u l o es " E l 
" g o r d o " de N a v i d a d " . 
D e desear es que e l la m i s m a c o n s t i t u -
y a u n ve rdadero " g o r d o " . 
E n P a r í s t a m b i é n se anunc ia p a r a 
m u y p r ó x i m o el estreno de " L a Vene-
nosa". E x i s t e l a n a t u r a l e x p e c t a c i ó n , y 
l a P rensa francesa, con m o t i v o de una 
reciente p r u e b a pasada en l a be l la " c i u -
dad de l a l u z " , dedica u n á n i m e s y c a r i -
ñ o s o s elogios a este " f i l m " francoes-
p a ñ o l . 
D E L A M O N U M E N T A L P E L I C U L A 
= I N T E R P R E T A D O P O R L O S E M I N E N T E S 
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C I N E G R A V I N A 
SUCESO E X T R A O R D I N A R I O 
Canciones po r E M I L I A V E Z 
LOS MEJORES y A RD AIN 
GABANES - ¿ ^ I X l / A l l ^ 
HOBTALEZA, 138 
i 
J U L I O C E S A R , S. A . 
presenta en el 
PALACIO DE L A MUSICA 
e l p r ó x i m o lunes a 
R o d l a Rocque y L u p e V é l e z en la 
fo rmidab le p r o d u c c i ó n "Pro-dis-co" 
"NIDO DE BUITRES" 
L a s noticias, a r t í c u l o s y publicidad para 
es ta p á g i n a d i r í janse a los s e ñ o r e s en-
cargados de P á g i n a C i n e m a t o g r á f i c a de 
E L D E B A T E 
MAÑANA LUNES 
se estrena en 
R O Y A L T Y 
p o r 
Continúa el éxito de la orques-
ta típica argentina MAIPU y 
su cantor JOSE PUJALTE 
I 
• 
U n a escena de Ka grandiosa pe l í cu la Paramount " L a ú l t i m a orden", que se 
MADRID.—Año XVIII.—Níim. 6.030 E L D E B A T E 
Domingo 11 de noviembre delOZS 
1 
i 
4 POR 100 INTERIOR. — Serie i? 
(75 75), 75,80; E (75.75), 75,80; D 
(75'75). 75,80; C (75.80). 75.80; B 
(75Í80). 75.80; A (75,80), ?5,80. 
4' POR 100 E X T E R I O R . — Serie C 
(95,50). 90,50; B (90.50), 91; A (90,50), 
91; G y H (90,30). 90. 
5 POR 100 A.MORT1ZABLE 1920.— 
Serie C (95.75). 95,50; A (95,75). 96. 
5 POR 100 A M O R T I Z A B L E 1917.— 
Serie E (94.75), 94,60; D (94.40). 94.50; 
C (94.60). 94.50: B (94.60), 94.50; A 
(94.60), 94.50 
5 POR 100 AMÜRTIZABLE 1927 
(sin impuesto). - Serie F (103.50), 
103.70; E (103.50). 103,50; D (103.50). 
103,50; C (103,50), 103.50; B (103.50). 
103.50; A (103.70). 103.50. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(con impuesto). — Serie F (93.35). 
93.25; E (93,35). 93.25. 
A M O R T I Z A B L E 3 POR 100.-Serie 
F (75,35), 75.25; E (75.45), 75.25; D 
(75.45). 75,25; C (75.45), 75.25; B 
(75,45), 75,25; A (75,70). 76. 
D E U D A F E R R O V I A R I A 5 POR 100. 
Serie A (102,20), 102,20; B (102,20). 
102,20. 
AYUNTAMIENTOS.—Ensanches, 1915 
(96) 96; Mejoras urbanas (100), 100, 
V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L 
ESTADO — Transatlántica, 1925, no-
viembre (101.25). 101.25; 1926 (103.65), 
103,50; Tánger a Fez: P ^ e r a , segun-
da, tercera y cuarta (103.75). 103.75; 
Empréstito austríaco (104). 104. 
C E D U L A S HIPOTECARIAS.—Ban-
co Hipotecario de España: Cédulas 4 
por 100 (95). 95; ídem 5 por 100 
(99,55). 99.50; ídem 6 por 100 (112.50). 
112Í50. 
C R E D I T O LOCAL.—Cédulas 6 por 
100 (102.75), 102.75; ídem 5 por 100 
(96), 96. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Cédulas argentinas (2,74), 2.745; 
Empréstito argentino (104.50), 104.50. 
ACCIONES.—Banco de España (584), 
583; Hipotecario ( 520 ). 519; Central 
(209.50), 209 50; Español de Crédito 
( 467 ), 467; Cooperativa Electra, B 
( 145 ), 130; Hidroeléctrica Española 
(234), 225; Telefónica (99.75), 99.75; 
Minas del Rif, nominativas (675), 675; 
al portador (735), 735; Duro Felguera 
(76), 76; Naval Blanca (125). 125.50; 
Petróleos (139), 138; Andaluces, fin co-
rriente (91), 89.25; M. Z. A., fin co-
rriente (588), 589.50; "Metro" (165). 
175; N o r t e s ( 615 ), 615; Tranvías 
( 144.25 ), 145,75; fin corriente (145). 
146,50; Azucareras ordinarias, fin co-
rriente (55,50), 55,50; E x p l o s i v o s 
( 1.329 ). 1.337; fin corriente (1.328), 
1.345; fin corriente, en alza, 1.365. 
OBLIGACIONES. — Electromecáni-
cas (99,25), 99,50; Gas Madrid, 6 por 
100 (105), 105; Naval 6 por 100 (103), 
103; Transatlántica. 1920 (102.75), 
102,75; Asturias, 2.' (74), 74,25; Alar-
Sant. (98), 98; Valencianas. 5 y medio 
por 100 (101.90). 101,90; M. Z. A., pri-
mera (350), 349; M. Z. A. (Arizas), H. 
5 y medio por 100 (101,40). 101,40; An-
daluces, Bobadilla (84,25), 84,25; Madri-
leña de Tranvías, 6 por 100 (106), 106: 
Azucarera sin estampillar (84), 83; ídem 
estampilladas (82), 82; 5 y medio por 
100 (101,50), 101,50; Bonos Azucarera, 
6 por 100 (93,50), 93,50. 





























Nota—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 10.—Durante el día de 
ayer se hicieron las siguientes cotiza-
ciones: 
Francos, 24,35; libras, 30,13; marcos, 
1,4825; liras, 32,65; belgas, 86,45; sui-
zos, 119,55; dólares, 6,21; argentinos, 
2,60. 
Interior, 76; Amortizable, 75,50; Nor-
tes, 618,50; Alicantes, 589,50; Orenses, 
42,70; Filipinas, 409; Gas, 169; Metro 
transversal, 48,35; Felgueras, 76,75; E x -
plosivos, 1.340; Minas Rif, 737,50; Cha-
des, 745; Andaluces, 89,80; Docks, 
282,50. 
Algodones.—Liverpool. Algodón ame-
ricano. Disponible, 10,40; noviembre, 
10,01; diciembre, 10,02; enero, 10,01; 
marzo, 10,01; mayo, 10,02; julio, 9,96; 
octubre, 9,72. 
Liverpool, Algodón. Enero, 10; marzo, 
10,04; mayo, 10,03; julio, 9,85; octubre, 
9,61. 
Nueva York.—Disponible, 19,55; no-
viembre, 19,31; diciembre, 19,40; enero, 
19,33; marzo, 19,31; mayo, 19,18; ju-
lio, 19,01; octubre, 18,69. 
Nueva Orleáns.—Disponible, 18,66; di-
ciembre, 18,66; enero, 18,83; marzo, 
18,81; mayo, 18,69; julio, 18,51. 
Barceionai—Disponible, 155,50 pese-
tas. 
B I L B A O 
Explosivos, 1.345; Banco de Vizcaya. 
1.970; Nendón, 730; Rif, nom., 670; H. 
Ibérica (nuevas), 735; H. Española, 229; 
Babcock, 121,50; Petróleos, 135. 
L O N D R E S 
Pesetas, 30,775; francos, 124,125; dó-
lares, 4,8481; francos belgas, 34,8912; 
suizos, 25,1925; liras, 92,58; coronas sue-
126,800; mar-os. 20.36; pesos argentinos 
47.48. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
No es mucha la actividad del negocio 
en la sesión de la mañana; dejan de p-i-
blicarse muchos valores del Estado y en-
tre los que se cotizan, el Interio ñerra 
todas las series menos G y H, a 75,80; 
de los Amortizables bajan el 3 por 100 
de 1928 a 75,25, y el de 1927, con im-
puesto, a 93.25 en las series F y E ; sin 
variación el mismo, libre de gravamen. 
E n el gru^o de L .ncarias. bajan el 
España un entero, a 583. y el Hipoteca-
rio otro, a 519; no varían el Central, 
a 209.50. y el Español de Crédito, a 467 
De los demás valores destacan: por au 
baja, la Cooperativa Electra, B, de 145 
a 130, y nueve puntos la Hidro Española, 
que cierra a 225; el "Metro" se repone 
en parte de su descenso con la subida 
de diez enteros, a 175: también Tranvías 
aparece más firme, y gana medio en 
tero al contado, a 145,75, uno y medio 
a la liquidación, a 116,50. 
E l corro de Explosivos acentúa su 
buena orientación; al cierre g:ana ocho 
pesetas al contado, a 1.337, y 17 a fin 
de mes, a 1.345. E n alza se hace con 
20 pesetas, a 1.365. Después de la ñora 
queda panel a 1.343. 
E n el departamento de la moneda ex-
tranjera se cotizan francos y liras; 
aquéllos con baja de cinco céntimos, a 
24.25. y las liras en alza de otros cin-
co, a 32.60. Entre particulares, las libras 
siguen cotizándose a 30,09, y los dólares 
se hacen a 6,2025. 
» * » 
Moneda ne- jciada: 
100.000 francos a '^,25. 
25.000 liras a 32,60. 
* * * 
Valores cotizados a más de un cam-
bio: 
5 por 100 Amortizable 1927 (con im-
puesto), A, B, C, 93,30 y 25; "Metro", 
172 y 175; Tranvías. 145 y 145,75; E x -
plosivos, 1.336 y 1.337, todo al contado; 
Andaluces, 89,50 y 89,25; Madrileña de 
Tranvías, 145,50, 146 y 146,50; Explosi-
vos, 1.340 y 1.345, a fin corriente. 
* * * 
L a Junta Sindical procederá a nivelar 
las operaciones realizadas a fin del co-
rriente en Hidro Española a 225; Metro, 
a 175; Madrileña de Tranvías, a 146,50, 
y Explosivos, a 1.345. L a entrega de sal-
dos se efectuará el día 13. 
* * * 
Pesetas nominales negociadas ayer: 
Interior, 148.000; Exterior, 9.200; 4 
por 100 amortizable, 12.500; 5 por 100 
1920, 12.000; 1917 (canjeado), 50.000: 
sin impuestos, 1.946.000; con impuestos. 
56.000; 3 por 100, 293.500; Deuda ferro-
viaria, 5 por 100, 12.000; Ensanche, 1915, 
2.000; Mejoras urbanas, 25.000; Transat-
lántica, 1925, nov., 30.000; 1926, 25.000; 
Tánger a Fez, 12,500; Austríaco, 25.000; 
cédulas Hipotecario 4 por 100, 25.000; 
5 por 100, 72.500; 6 por 100, 3.000; Cré-
dito Local, 6 por 100, 1.500; 5 por 100, 
32.000; argentinas, 5.000 pesos; Argén 
tino, 26.0C0. 
Acciones.—Banco España, 5.000; Hi-
potecario, 10.000; Central, 12.500; Espa-
ñol de Crédito, 6.000; Electra Madrid, 
B, 1.000; Hidro Española, 42.500; Tele-
fónica, 5. .000; Minas Rif, al portador, 
50 acciones; nominativas, 50 acciones; 
Felguera, 81.500; Guindos, 12.500; Pe-
tróleos, 5.500; Naval, blancas, 7.500; 
Andaluces, fin corriente, 100.000; Ma-
drid a Zaragoza y a Alicante, fin co-
rriente, 200 acciones; "Metro", 32.000; 
Norte, 11 acciones; Tranvías, 40.000; 
ídem fin corriente, 175.000; Azucareras 
ordinarias, fin corriente, 25.000; Explo-
sivos, 2,500; ídem fin corriente, 15.000. 
Obligaciones.—El.0 Mecánicas, 12.500; 
Gas Madrid, 1.000; U. Eléctrica Madri-
leña, 5 por 100, 4.500; C. Naval, 6 por 
100, 10.000; Transatlántica, 1920, 3.000; 
Asturias, segunda, 8.000; Alar a San-
tander, 25.000; Valencianas, 8.000; Ma-
drid a Zaragoza y a Alicante, primera, 
35 obligaciones; H, 30.000; Bobadilla, 
12.500; Tranvías, 37.500; Azucarera sin 
estampillar, 10.000; estampilladas, 7.500; 
5,50 por 100, 10.000; bonos, segunda, 
22.500. 
R E S U M E N S E M A N A L 
Fuera del retraimiento de disponibili-
dades, que influye, como es natural, en 
el mercado de valores, poca cosa que-
da por destacar en la marcha de la 
Bolsa madrileña en la semana que aca-
ba de transcurrir. 
L a falta de dinero, por lo menos en 
la abundancia característica de algu-
nas ocasiones, hace que decaigan las 
cotizaciones en los valores especulati-
vos, con grande perjuicio para los que 
no lo son. Sin embargo, gran parte de 
esas disponibilidades se orientan hacia 
los valores de renta fija, y de vez en 
cuando surge alguna reacción en los 
demás. 
Fondos públicos se sostienen, pues, 
con bastante firmeza, especialmente la 
Deuda reguladora; también se conser-
van sostenidos los valores de garantía 
y similares. 
Podemos anotar como valores movi-
dos en la septena, dentro de los límites 
de discreción que acabamos de seña-
lar, Explosivos, Ferrocarriles, Tranvías, 
"Metro", Petróleos y Azucareras ordi-
narias, todos ellos acusando flojedad. 
Acciones eléctricas y mineras, encal-
madas; gran pesadez en el corro de 
bancarias, a excepción del España, que 
finaliza reaccionando. 
L a moneda extranjera denota firme-
za, sobre todo en francos, libras y dó-
lares, aunque señalan escasa actividad. 
« * « 
L a Deuda perpetua interior sube de 
75,75 a 75,80 en las series mayores, y 
de 75,85 a 75,80 en las series peque-
partida a 94,50 y el de 1927 libre pasa 
de 103,55-60 a 103,50; con impuesto, de 
93,60 a 93,30; de los de 1928, el 3 por 
100 cierra a 75,25; el 4 por 100 y el 
4,50, que no se hacen el sábado, aca-
ban a 95.50 y 98,50, respectivamente. 
L a Deuda Ferroviaria, a 102,25 el 5 
por 100 y a 99 el 4,50 por 100. Crédito 
Local, a 102,75 y 101; las del 5 por 100, 
a 96. 
A.yuntamiento de Madrid, no varían 
a 102; Expropiaciones de 1909, a 98; 
Deudas y Obras, pasan de 93,50 a 93,25 
y 93,50. Mejoras urbanas y Subsuelo, 
continúan a 100. 
E n bancarias, el España empieza a 581. 
y después de algunas oscilaciones cierra 
a 583 el sábado; el Hipotecario pasa de 
527 a 520 y 519; el Español de Crédito, 
de 468 a 467, en cambio de cierre; el 
Central acaba a 209,50. y el Internacio-
nal, a 125,75. 
E n valores de monopolio. Petróleos 
bajan de 140 a 139 y 138, y los Tabacos 
se mantienen a 237,50. cerrando a 238. 
De mineras, los Guindos, de 101 a 
100,50 al contado, y a este mismo cam-
bio a fin de mes; Minas Rif, nominati-
vas, de 690 a 670 y 675; al portador, 
bajan de 750 a 735 pesetas por acción. 
Eléctricas, muy desigualas: las Cha-
des pasan de 745 a 755 y 743 al contado 
y de 749 a 744 a fin corriente; la Unión 
Eléctrica Madrileña pierde un entero, a 
177; seis la Hidro Española, a 234; cua-
raron con ofertas a 495 pesetas. Las del 
Banco Hispano Americano se ofrecieron 
a 232 por 100. Los Centrales se pidieron 
a 209 duros y tuvieron ofertas a 210. 
Los Bancos Asturianos de Industria y 
Comercio operaron con demandas a 525 
pesetas. 
Los Nortes se pidieron a 615 pesetas 
y se ofrecieron a 618. Los Alicantes se 
demandaron a 590 pesetas y tuvieron 
ofertas a 592. Las Hidroeléctricas Es-
pañolas, viejas, operaron a 226, 228 y 
229 duros. Terminaron con demandas a 
229 y ofertas a 230. Las Ibéricas, vie-
jas, se pidieron a 760 pesetas y las nue-
vas operaron a 735 pesetas. 
Las Electras de Viesgo se ofrecieron 
a 610 pesetas. Las Cooperativas de Ma-
drid se solicitaron a 145 duros. Las So-
ta y Aznar se demandaron a 1.275 pe-
setas y tuvieron ofertas a 1.285. Los 
Nerviones operaron con ofertas a 730 pe-
setas. Las Navieras Vascongadas se ofre-
cieron a 360 pesetas. Los Petróleos ope-
raron con ofertas a 135 duros al contado 
y fin del corriente mes. 
L a Papeleras tuvieron ofertas a 193 
duros. Las Resineras operaron con de-
mandas a 84 pesetas. Las acciones de 
Explosivos operaron a 1.345 y 1.340 pe-
setas a fin del corriente mes, y a 1.375 
a fin del corriente mes, con prima de 
20 pesetas. Cerraron con demandas a 
1.340 a fin del corriente mes, y a 1.350 
a fin de diéiembre próximo. Las Telefó 
Y E n c a m a c i ó n R . A r i a s Presenta su extensa oolección en ROPA 
PARA EQUIPOS. Pueden verse impor-
tantes encargos que tiene sn ejecución. 
Inmensa variedad en batas de lana, 
trajecitos y abrigos de niño. P R E C I O S 
BARATISIMOS 
Avenida de Pi Margall, n. 8. (Edificio 
del teatro Fontalba.) 
F U E N C A R R A L , 40 
V e s t i d o s - A b r i g o s 
S o m b r e r o s 
Vean la colección que presenta; sin 
duda, la mejor. 
F I N C A S ^ ' S U ^ ' R I S 
y Toledo vendo, buenas oportunidades. 
Dirigirse a José M. Brito, Alcalá, 96, 
M A D R I D 
DIA 11. Domingo X X I V después de 
Pentecostés.—Stos. Martín, Verano, Obs,; 
Bartolomé, ab.; Menas, anacoreta; Va-
lentín, Feliciano, Victorino, Atenodoro, 
mártires. 
L a misa y oficio divino son de esta 
dominica con rito semidoble y color 
verde. 
A. Nocturna.—Hoy, S. Juan Bautista. 
Solemne vigilia general de difuntos, en 
la iglesia de N. Sra. de la Consolación, 
a las 11 de la noche. Lunes, S. Francis-
co de Borja y S. Juan Berchmans. 
40 Horas.—Hoy, Parroquia de S. Mar-
tín. Lunes, parroquia de S. Millán. 
Programas para ei día 11: _ 
MADKin. Unión Radio (E. A. J . 7. 4¿i 
mefros)" 11.S0. Transmisión del concierto 
que dará en eí Retiro ^ ^anda Municipal 
14. Campanadas de Gobernación. Sefu 
horarias'Orquesta^ de_la p a c i ó n . 'Nor-
Toberturti). Belllnl; "P*rsiía.l" 
Santos del Viernes Santo). Wágner; L a 
mascota" (fantasía). Audran. Intormedio 
por Luis Medina. L a orquesta: Molinos 
de viento" (fantasía). Luna: "C'es vous 
(vals). SreenDey; "Africa" (blues). Grofe. 
"Ef baile de Luis Alonso" üntermed.o) 
Jiménez.-19. Campanadas Sexteto de la 
estación: "Le román d'Elvire" (obertura . 
"Rapsodia eslava1- (numero ¿). 
Dvorak; "L'aprés midi d'un faune". De-
(baile toledano). 
Corte de María.—Hoy, Milagro en lasjThomas; s i  esl  
Descalzas Reales (P.); Belén, en S. Juan 
de Dios; Fuencisla, en Santiago; Lour-
des, en S. Martín y S. Fermín de los 
Navarros; Amparo, en S. José. Lunes, 
Pilar, en las E . Pías de S. Fernando, 
Comendadoras de Santiago y parroquias 
bE V ISTA MENSUAL ILUSTRADA 
E n su gran extraordinario de noviem-
tro Mengemor, a 270. 
De Azucareras, las preferentes coni^g ^ ^ g ' 
poca actividad, a 155 contado, y las or-| Las Siderúrgicas demandaron a 125 
dur.os, y se ofrecieron a 126. Las accio-
nes de Babcok Wilcox hicieron opera-
ciones con demandas a 121 duros y me-
dio. Las Constructoras Navales, serie 
nicas operaron con ofertas a 99,80 du-lbí'e' ^ ^ ^ a ^ ve"ta' ¡ ! w l ? t S S £ 
ros. Los Altos Hornos se ofrecieron a!ra ateneamente sobre el reciente Salón 
de París. 84 páginas, u a peseta. 
diñarías, a 55,25-55,50 y 55 al contado, 
y de 56,25 a 55,50 a fin corriente. 
E n Ferrocarriles y de tracción los 
Andaluces hacen a 90,50, contaxlo el 
viernes; Nortes, pasan de 610 a 615; 
Alicantes, de 586 a 588, cambio de cie-
rre al contado. E l "Metro" empieza a 
184 y baja rápidamente el viernes, que 
pierde 12 puntos, a 165, para reponer 
diez el sábado, cerrando a 175. Tran-
vías, de 146 a 145,75, contado después 
de bajar a 144,25. 
Explosivos abre la semana a 1.358 
en operaciones- al contado; el cambio 
más bajo es de 1.315 el miércoles y 
avanza hasta cerrar a 1.337; cambio 
de cierre a la liquidación 1.345 y a fin 
corriente en alza a 1.385. Generalmen- E l Consejo de Administración del Ban-
te se sostienen alzas y bajas con 20 co Alemán Transatlántico, acordó, en se-
pesetas. sión celebrada el día 7 de noviembre, la 
Las oscilaciones de la moneda extran-1 Próxima apertura de una Sucursal en Se-
blanca, operaron con ofertas a 126 du-
res. Las Minas del Rif, acciones al por-
tador, se ofrecieron a 740 pesetas. Las 
acciones nominativas de este papel ope-
raron con demandas a 670 pesetas al 
contado y a fin del corriente mes. 
Las Mineras Setolazar operarona pese-
tas 2.400, y 2.390. Cerraron con peticioneo 
a 2.390, y ofertas a 2.395. Las Sierra 
Menera se ofrecieron a 127 duros, y de-
mandas a 126. 
MMI1IBMH—BlIl'IH'IK imMIWIII IIIIM il 
B A T E R I A S P A R A R A D I O 
las mejores que existen para emi-
s ión, transmis ión y recepc ión 
Auto-Eloctrlcidad. San Agustín, o0 3. 
bussy; "Lagarteranas 
Pacheco.-20, Música de baile, orquestas 
de Palermo.—22, Campanadas. Señales ho-
rarias. Orquesta de la estación: "El barbe-
ro de Bagdad" (obertura). Cornelias. AU-
de su Titular (P.), S. Andrés, S. Ilde- ce Grlsy: "Quel réve et quel divin trans-
fonso, Salvador (P.) y Sta. Cruz. port", Liszt; "Oh! quand je dors". Liszt; 
Ave María.—Hoy y el lunes, 11, misa, "Manón" (aria). Massenet- Vicente Gómez, 
rosario y comida a 40 mujeres pobres, 1 guitarrista: "Estudio", Aguado; "Pavana", 
costeada por doña Josefina Rojas y don íp¿rrega; "Capricho árabe", Tárrega. Pu-
Cándido R. de Celis, respectivamente. lenchu: Cantares populares asturianos. La 
orquesta: "Moros y cristianos" (fantasía), 
Serrano. Alice Grisy, soprano: "NuU de 
mal", Brahms; "Berceuse", Gretchaninoff; 
"Canción india". Rimsky-Korsakoff. Vicen-
te Gómez: "Minueto", Sors; "Vals" (estilo 
antiguo), Esquembre; "Granada", Albéniz. 
Pulonchu: Cantares populares asturianos. 
24, Campanadas de Gobernación. Música 
de baile, orquestas de Palermo. — 0.30, 
Cierre. 
Radio España (E . A. J . 2. 400 metros). 
De 17 a 19. Lecturas: "Texto oficial de 
ejercí- 2a Admonición de Su Santidad el Papa 
al Centro Nacional italiano". E l santo 
del día, etcétera. Orquesta: " E l barbero 
de Sevilla", "Fausto", "Goyescas", mi-
Catedrai.—8,30, comunión general para 
la A. de Cristo Rey y Virgen del Pilar: 
9,30, misa conventual. 
Capilla Real.—11, misa cantada. 
Parroquia de las Angustias.—12, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
11,30, misas; 8, misa parroquial con ex-
plicación del Evangelio. 
Parroquia de S. Antonio de la Flori-
da.—8, 9, 9,30 y 10, misas; 9, comunión 
para las Marías del Sagrario y 
cío de desagravios. 
Parroquia de S. Ildefonso.—8,30, misa 
de comunión para la A. Catequista. 
Parroqiua de S. Millán (40 Horas).—jnuetto de "Manón^ "Marcha militar en 
"re". Señorita Gossa: "Rigoletto", "Ma-
dame Buterfly", "Tema y variaciones", 
"Juegos malabares". Señor Rodríguez: 
" E l huésped del sevillano", " E l valle", 
"La linda tapada", "¡Ay! ¡Ay! ¡Ay!", 
"Serenata criolla". 
LOS R A D I O E M I S O R E S ESPAÑOLES 
celebró ayer la primera reunión-
L a C i b e l e s y l a c a p a 
Exposición y comunión general; 10, 
misa solemne, con sermón, señor He-
rranz; 5,30 t., ejercicio, sermón, dicho 
señor, y reserva. 
Parroquia del Corazón de María.—6,30, 
8, 9, 10 y 11, misas; 8, explicación del 
Evangelio; 11, explicación doctrinal por 
el señor Molina. 
Parroquia de Santa María.—8 m., mi-
sa de la Congregación de Nuestra Se-
ñora de la Flor de Lis por los donantes 
tallecidos; 8,30 m., misa de comunión; 
10,30 m., se rezará la Corona de las Do-
ce Estrellas; 12 m., misa rezada y ro-
sario; 6 t., trisagio y sermón, por don 
Félix Verdasco. 
Se 
almuerzo .con que los radioemisores es-
pacies que forman la E . A. R. han que-
rido festejar el éxito de esta Asociación. 
Los "amateurs" de toda la Península, 
Baleares, Canarias y zona de Marruecos 
enviaron su adhesión al banquete, y se 
tomaron acuerdos relacionados con la 
Se puede asegurar que la capa con quel Parroquia de S. Martín (40 Horas).— ¡actividad radioamaterística y con un ho-
ha aparecido la Cibeles, no fué confec-j8, Exposición; 9,30, Tercia; 10, misa so-'menaje al fundador y presidente de la 
jera han sido: 
Francos Libras Dólares Liras 
Lunes 24,30 
Martes .... 24,30 
Miércoles .. 24,25 
Jueves 24,30 
Viernes .... 24.30 









— — 32,60 
L A S E S I O N D E B I L B A O 
B I L B A O , 10.—En la sesión de hoy las 
acciones del Banco de España estuvie-
ron pedidas a 584 duros. Las del Banco 
de Bilbao se ofrecieron a 2.250 pesetas. 
Las del Banco de Vizcaya, serie A, ope-
raron a 1920 pesetas y las de serieB ope-
villa, cuyas oñeinas se instalarán con ca-
rácter provisional en la calle de Martin 
Villa, número 7, de dicha ciudad. 
ANUNCIO OFICIAI 
C o n f e d e r a c i ó n S i n d i c a l 
H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 
CONCURSO NUM. 39 
Ejecución de las obras para elevación 
de aguas con destino a riegos en la 
Huerta de Ginel 
Acordado este concurso por la Junta 
de gobierno, ias condiciones y modelo de 
proposición han sido publicadas en la 
Gacetn" dpi en, fi del ñutual 
clonada por la Sastrería G. Navarro. Are- lemno. Fiesta a S. Martin, con panegíri-
nal, 10. Pues de serlo hubiese parecido co señor De Arriba; 4,30 t, completas 
hecha a su medida, como son siempre cantadas y procesión de reserva, 
las prendas de esta elegantísima casa.j Parroquia de Santiago.—Novena a N, 
— - r^rr=v.iSra. de la Fuencisla. 6 t.. Exposición, 
] estación, rosario, sermón, señor Vázquez 
¡Camarasa; ejercicio y reserva. 
Agustinos Recoletos (P/ de Vergara, 
j85).—7 a 10, mis^s; 3,30 t, catcquesis; 
5,30, rosario y lectura. 
A. de S. Jaime (M. Valdés, 46).—7, 
misa con explicación del Evangelio; 11, 
misa con instrucción doctrinal. 
A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6, Exposición; 5,30 t., rosario y ben-
dición. 
Basílica de la Milagrosa.—8,30, comu-
nión general; 12, misa para los Caba-
lleros de la Milagrosa; 5,30 t., Exposi-
Sombreros de señoras y niñas desde 
12 pesetas. Mariana Pineda, 5. 
Ayer se inauguró la sucursal de la Ca-
sa Santiveri (S. A.), de Barcelona, en la 
plaza Mayor, '24 (esquina Siete de Julio), 
establecimiento exclusivo de alimentos 
vegetarianos y para todas las enfermeda-
des (que buena falta hacía en Madrid). 
Felicitamos a la Casa Santiveri y le de-¡ción> ejercicio, sermón, P." director,~~y 
seamos feliz éxito. 
Asociación, don Miguel Moya. 
* * * 
Programas para el día 12: 
MADIUI). Uni<in Radio (E. A. J . 7. 434 
metros).—11.45. Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Recelas culinarias.—12, 
Campanadas de Gobernación. Intermedio. 
Bolsa del trabajo. Programas del día.— 
12,15, Señales horarias.—14, Campanadas, 
Señales horarias. Orquesta de la estación: 
"Der Wassertrager" ("El aguador", obertu-
ra). Cherubini; "Lamentación", Borkiewiez; 
"La corte de Granada" (fantasía morisca), 
Chapl. Intermedio por Luis Medina. La 
orquesta: "Maruxa" (fantasía). Vives; 
"Signorina tauzt" (vals), O. Klose; 'INur 
wener du willst" (fox). May. Boletín me-
teorológico. Bolsa de trabajo. La orquesta: 
"Serenade mauresque", Elgar.—19, Campa» 
nadas. Bolsa. Sexteto: "La Bejaran-f' 
(fantasea), E . Serrano y Alonso; "En-
Los MAS ALTOS P R E C I O S . La casa 0R6AZ 
c o m p r a alhajas, 
oro. plata y platino , 13 
I, EN MADRID 
Recibirá, de 11 a 1 y de 5 a 7, en la calle A R R I E T A , 11, MADRID, Consultorio 
de la Casa Ramón, éste antiguo y renombrado profesor herniólogo, los días del 10 
al 25, inclusives, del actual noviembre (pero únicamente los referidos días del 10 
al 25), a cuantos enfermos deseen alivio y curación de sus dolencias. GRAN CON- ¡ 
SOLIDAITVO RAMON (Ptte. 71.376). Prototipo del tratamiento no operatorio 
de las hernias (quebraduras) y relajaciones: superadelanto del Prof. Ramón, y 
único laudatoriamente dictaminado por la Real Academia Nacional de Medicina por-
que ha resuelto el arduo problema de la curación radical de las hernias sin operar, 
comprobado en miles de enfermos de ambos sexos y todas clases sociales y tes-
timoniado por la ilustre clase médica con tributo de admiración al autor, por cuyo 
elevado homenaje mereció augusta felicitación de orden de S. M. el Rey (q. D. g.). 
Gratis opúsculo instructivo para el herniado curarse sin molestias ni abstenerse de 
nada y con único gasto. Despacho: Carmen, 38, 1.° BARCELONA. 
V. Molinero. Progreso, 10, y 
Mayor, 66. Teléfono 71.231. 
E N P A S T I L L A S Y POLVO 
Limpia y pule cristales, espejos, 
esmaltes , mármoles , azulejos , 
utensilios de cocina, madera pinta-
da y toda clase de metales, etc. 
TODO L O P U L E Y JAMAS RAYA. 
De venta en bazares, droguerías 
y establecimientos de limpieza. 
O Y E C T O S 
L Í N O L E U M 
6 pts. m2. Esteras terciope-
los saldo mitad precio. Sa-
linas. Carranza, 5. T." 82.370. 
F R U T E R I A M U Ñ O Z , 
BARQUILLO, 12. 
V i d e s 
A m e r i c a n a s 
Arboles frutales y madera-
bles. ANTONIO ALONSO. 
Salmerón, 29. A. Logroño. 
P A R A 
V E R B I E N 
U L L O 
O P T I C O 
C A R M E N , 
M A D R I D 
1 4 
ALBÜRQUEUQUE, 12. T E L E F O N O 30.438 
Impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catá-
logos, etcétera, etcétera. 
cas, 18,1375: norueg-as. 18.1937; danesas. 
18,1917; austriacaa, 34,49; florines, ñas. E l Amortizable de 1917 cierra en 
Basta do sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de las 
6 r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
. • en todos sus manifestaciones: Impotencia (falta 
iMeU?*££5£-31113. vigor sexual), poluciones nocturnas, esperraatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palióla 
clones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfer-
medades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, etcétera, que tengan por causa u origen agotamiento nervioso. 
L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é t f & Z g & S f c S Í 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon 
gando la vida, indicadas especialmente a loe agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
en años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esporti.s-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc.. cousiguieiidj 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponíeüdo e! 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para con\encerse de ello. 
Agente exclusivo: HIJO DE JOSE VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BAKCELOIÍA. 
Venta a 5,50 pts. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 
Bernardas del Sacramento.—Función i Hque VIII" (fantasía), Saint-Saens; "La 
al Patrocinio de la S. Virgen. 10, misa casita blanca" (fantasía), J . Serrano. In-
sólenme cantada con Exposición, ser-
món, señor Benedicto, y reserva. 
Descalzas Reales.—8, misa de comu-
nión general para la Asociación de N. 
termedio, por Luis Medina.—20, Música de 
baile, orquestas de Palermo.—20,25, Noti-
cias de última hora.—20,30. Cierre. 
Radio España (E . A. J . 2, 400 metros). 
Sra. del Milagro; 10, misa solemne coniDe 17 a 19 Lecturas. E l santo del día. 
Exposición; 5 t, estación, sermón y re-jNoticiag de prensa y comentarios, et-
Se í i^„ .•- • I A Sb...- „ . . Icétej-sw Orquesta: "Tutti in Maschera", 
Encarnaeion.-10, misa cantada; 12, mi-1 . . E i ^ y q¿e minuetto de "Bo-
cherini", "Gavota en "sol", "Entrada 
triunfal de los bayardos". Señorita Edit 
Vila: "Pobre ciega", " L a riojanita", "Ti-
ranllla", "Por tí". Señor Moreno Jerez: 
"Los gavilanes", " E l niño judío", "Los 
de Aragón", " L a parranda".—De 22 a 
24,30. Orquesta: "Don Juan", "Caballería 
rusticana", "Gavota en "re" menor", "La 
bruja", "Suspiros de España". Señorita 
Gessa: " E l barbero de Sevilla", "Otelo", 
N Sra de A^Suf ?Pacífico) 7 8 9 que habéis hecho llorar a mis ojos", "Or-
ciclo 
sa rez da. 
Esclavas del S. C. de Jesús (Cervan-
tes).—7, Exposición, que quedará de ma-
nifiesto hasta la tarde; 7 y 9,30, misas, 
5 t. estación, rosario, bendición y re-
serva. 
J . del Corpus Christi.—5.15 t, ejerci-
cios a N. Sra. de las Tribulaciones y Paz 
interior; 6, reserva. 
María Auxiliadora (Salesianos).—6,30, 
7. 7,30, 8, 9, 10 y 11, misas. 
O. del Caballero de Gracia.-5,30 a 8.30 
¡ R E U M A T I C O S ! 
R E U A V O V l T A L 
'vy-: as c u r a r a ; .K 
|se de Jocelyn". Señor Moreno Jerez: "La 
alsaciana", "La del soto del Parral", "La 
t. Exposición. 1 pescadora de Ubiarco", "Por un ca-
Pontlficia.—4,30 t, Junta de celadoras í i ^ - : 
y celadores de la Obra de la Defensa 
de la Fe en España. 
Rosario.—9. misa de los Catecismos; 
10, la cantada^ 11 y 12, con explicación 
del Evangelio; 5,30 t.. Exposición, ejer-
cicio, sermón, P. Peña, O. P., y reserva. 
San Fermín de los Navarros.-Ejerci-
lfn^2 ^ Í S 5 d A C°munió(?: 5 Plática!ejorcicio. lamentos, salmo y responso.-
JÍ J*¡J*- en- Svn Francis??; Calatravas: 8,30, ¿ i s a de comunión ge-
T / r L ^ n * V¿gl y Vr%cT0* ^ r a l ; 10 y 10,45, misas de réquiem con 
de responsos por los hermanos fallecí- vigili¿ y ^ 0 ^ 0 ; 6,30 t. Exposición. 
«' n xr « uva.™^™ ,1.. o estación mayor, rosario, sermón, señor 
^^ÍA;5^.; . i ^ i í ^ ^ ^ a - _ 8 , « o ? : Sanz de Diego; meditación, reserva y 
" o ^ L i f ioH ^ de Ĵ 3--1"13-1 8l30':responso.-Crist¿ de la Salud: 8 y 12, 
^ . i t ó r ^ n t r ? ! ^!,Cl«N!?M?C1TS• CO"irosSr¡o con ejercicio; 9, 10 y 11, misas 
^ Q#n réquiem y vigilia y responso canta-
* l'30f . e ^ a C 1 0 í 1 doctrinf P ^ 0 - : d o ; 6 t., coronaf sermón, señor Estre-
nüaós conUt i ca P ^ 0 / 0 ^ J - l lSfn ' C^ÍCÍO ^ ^Sponso cantado-Pon-
"ecdón j ' 11'30' tifíela: 5,30 t, meditación y responso.-
« oí r?IÍ*A i i • S. Ignacio: 10, vigilia, misa y responso; f J ™ C Í ? ™ ^ T ? * ^ -sario, Meditación, Fermín, P. tada para la A. de la Purísima Concep-
ción, plática, señor Hevia, y salve en la 
capilla de la Virgen. 
Servitas (S. Nicolás).—8,30, 9 y 10, mi-
sas; 6 a 7 t.. Exposición; 6,30, corona 
dolorosa. 
E J E R C I C I O S D E L MES D E ANIMAS 
trinitario, y responso.—S. C. y S. Fran-
cisco do Borja: 6 t., con sermón. P. Me-
seguer, S. J . 
DIA 12. Lunes.—Stos. Emiliano, pbro.; 
cf.; Martín. Pp.; Aurelio. Publio, Divino, 
Ob.; Benedicto, Juan, Mateo, Isaac, Cris-
Parroquias—Buen Consejo: 8, rosario ¡tino. Paterno, mrs.; Rufo Ob.; Nilo, ab.; 
Teodoro Estudita, cf. 
L a misa y oficio divino son de San 
Martín, con rito semidoble y color mo-
rado. 
Parroquia de S. Ildefonso—8,30 co-
munión general para la C. de N. Sra. 
del Pilar. 
Parroquia de Sta. Teresa.—8, misa de 
de difuntos; 10,30, misa de réquiem can-
tada y responso.—S. José: 10, misa de 
réquiem con vigilia y responso; 6 t., ro-
sario, ejercicio, sermón, señor Gardea-
zábal, y responso—S. Marcos: 6 t., ro-
sario de difuntos, ejercicio y responso 
cantado.—Salvador: 6 t., ejercicio.—Sta. 
Cruz: 9,30, vigilia cantada, misa y res-
ponso; 6 t., rosario de Animas, plática,¡comunión con acompañamiento de ór-
señor Falcó; ejercicio y responso.—Sta. 
Bárbara: 9, vigilia, misa cantada de ré-
quiem y responso; 5,30 t, rosario de di-
funtos, ejercicio, sermón, señor Barru-
tieta, responso y salmo. 
Iglesias.—Bernardas del Sacramento: 
sermón, señor Verde ¡eclesiástica.) 
gano y ejercicio con preces. 
Cristo de S. Ginés.—6,45 t, meditación, 
rosario, sermón, señor Benedicto, y pre-
ces. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
rosario, 
iiimniiniiiiíniHiiiiiiiií innniinii! 
E V I A 
• L I M P I A L O S D I E N T E S * 
L A C A R I E S - F O R T I F I C A L A S E N C I A S 
S O L O C U E S T A 1 5 0 
MADRID.—Año XVIII.—Núm. 6.030 (8) E L D E B A T E Domingo 11 de noviembre de 192» 
Debe usted preocuparse de las consecuencias que le 
puede ocasionar su estado. L a H E R N I A , aparte del ries-
go de ESTRANGULACION, accidente con frecuencia 
mortal, produce al paciente serias complicaciones de 
otro orden, y, tarde o temprano, el H E R N I A D O la-
menta los efectos perniciosos do su descuido. E l repu-
tado ortopédico Sr. C. A. R O E R pone a su disposición 
su acreditado METODO de aplicación y sus afamados 
aparatos, cuya eficacia recomiendan miles de personas 
que se felicitan por la curación de sus HERNIAS. 
COLLADO D E LANDRIN, a 3 de.noviembre 1928. Sr. 
C. A. B O E R . BARCELONA. Muy Sr. mío: Me es grato 
testimoniarle mi satisfacción por haberme curado, en 
poco más de un año, de la hernia que tenía, con los 
Aparatos del Método C. A. B O E R . Agradecido, le auto-
riza a publicarlo su afmo. s. s., Pedro F E R N A N D E Z 
PEÑAYOS, en COLLADO D E L A N D R I N (Parres). 
Parto. Cangas Onís (Oviedo). 
San Bartolomé, el 15 agosto, 1928. Sr. D. C. A. B O E R , 
BARCELONA. Muy Sr. mío: Estoy muy agradecido por 
mi curación de una hernia escrotal que padecía desde 
hace tres años. Gustoso recomiendo los aparatos y el 
Método C. A. B O E R por los buenos resultados que he 
comprobado, a pesar de mis 58 años de edad. Mande 
como guste a s. s., Manuel PAEZ, Cartaya, ¿5, S. BAR-
TOLOME D E L A T O R R E (HUELVA) . 
11 r n 11 I fl ft fl no P>er^a usted tiempo. Descuidado o 
H C n N ! H U U • mal cuidado amarga usted su vida y 
la expone a todo momento. Acuda usted al Método C. A. 
B O E R y volverá a ser hombre sano. Recibe el eminen-
tfi ortopédico, en: 
ZARAGOZA, lunes 12 noviembre, Hotel Europa. 
CALATAYÜD, martes 13 noviembre, Hotel Fornos. 
ALMAZAN, miércoles 14, Fonda Comercio. 
SORIA, jueves 15 noviembre, Fonda Comercio. 
BURGO OSMA, viernes 16, Fonda Viuda Pinilla. 
ARANDA DUERO, sábado 17 noviembre. Hotel Ibarra. 
BURGOS, domingo 18, Hotel Norte-Londres. 
VALLADOLID, lunes 19 noviembre. Hotel Inglaterra. 
F A L E N C I A , martes, 20, Central Hotel Continental. 
MADRID miércoles 21 y jueves 22 noviembre, HO-
T E L I N G L E S , Echegaray, 8 y 10. 
SANTANDER, viernes 23 noviembre, Hotel Europa. 
BILBAO, sábado 24 noviembre, Hotel Antonia. 
V E R G A R A , domingo 25 noviembre. Hotel Idarreta. 
GUERNICA, lunes 26 noviembre, Hotel Comercio. 
Un colaborador del Sr. B O E R recibirá en: 
DON BENITO, lunes 12 noviembre, Hotel Falcón. 
CASTUERA, martes 13 noviembre, Hotel Morillo. 
CABEZA D E B U E Y , miércoles 14, Hotel Comercio. 
AZUAGA, jueves 15 noviembre, Fonda Emiliano. 
L L E R E N A , viernes 16 noviembre, Hotel Comercio. 
ZAFRA, sábado 17 noviembre, Hotel Cat-ñas . 
F R E G E N A L S I E R R A , el 18, Fonda Sevillana. 
J E R E Z C A B A L L E R O S , el 19, Fonda Viuda Pozueco. 
BADAJOZ, martes 20 noviembre, Hotel Garrido. 
A L M E N D R A L E J O , miércoles 21, Hotel España. 
Un colaborador del Sr. B O E R recibirá en: 
TANGER, martes 13 noviembre, Hotel Bristol. 
CADIZ, miércoles 14 noviembre, Hotel Roma. 
SANLUCAR BARRAMEDA, el 15, Hotel Lafuente. 
J E R E Z F R O N T E R A , viernes 16, Hotel Cisnes. 
S E V I L L A , sábado 17 noviembre. Hotel Simón. 
PALMA CONDADO, domingo 18, Hotel Jesús. 
AYAMONTE, lunes 19 noviembre, Fonda Campana. 
CARTAGENA, martes 20, Fonda Nicolás Martín. 
H U E L V A , miércoles 21 noviembre. Hotel Urbano. 
RIOTINTO, jueves 22 noviembre, Fonda Miyares. 
U T R E R A , viernes 23 noviembre. Hotel León Oro. 
MARCHENA, sábado 24 noviembre, Hotel Recreo. 
C. A. B O E R , Ortopedia, Pelayo, 60, BARCELONA. 
Jaquecas, neuralgias, reuma, ciática y B 
todo dolor nervioso desaparece con los I 
S E L L O S D E K A F E R I N A P R I E T O | 
w———aa—l•irmi mu iasm.11111111 • — • H I U I I I I H waKVMMtm>*i&-Mmi!rn*r*timmímm 
g r i l l e r a 
si el tabaco le deleila y le distrae. Pero este deleite 
dejará una irritación en su garganta que, descui-
dada, puede perjudicarle. No es cuestión, sin em-
bargo, de renunciar a fumar, 
s e a 1 ) . r a z o n a b l e 
V acabe con este peligro, tomando después de 
fumar algunas Tabletas Caba Refrescan el paladar 
» 
y con su sabor agradable purifican el alíenlo, 
sanean los órganos respiralonos y no dañan los 
dientes ni el estómago. 
Sombreros para seño-
ras y niñas; grandes 
creaciones de tempo-
rada. Fuencarral, 26; 
Montera, 15 y 17. Los viernes regalamos globitos. 
0 R T A L E Z A , 2 . 
B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
C O N S T R U C C I O N 
c é n t i m o s 
c a j a 
p e q u e ñ a . 
Caja grande 
2pese\Q$¿ 
J . V I L A R . S . e u C . AVENIDA 
ALFONSO Xin.323.BARCELOMA. 
HOJA Oi^AFEITAR L O T E R I A N U M E R O 3 0 F t t S 8 
Su administrador, don Antonio Rodríguez, remite bi-
lletes de Navidad y de todos los sorteos, remitiendo su 
importe. 
i 
L O S 
Z A P A T O S ! 
O t r o s te 
los v e r á n 
USA 
£1 Betún que lustra y 
conserva el calzado. 
En todos colores. No 
acepte imitaciones. 
Depositario: EDUARDO S C H I E R L O H 




( ^ D I S C U T I B L E M E N T E 
L A M E J O R 
HOJA SUELTA PTS.0.45 
PAQUETE D610.PT5.4.00 
M U E B L E S A R T I S T I C O S ! DE LUJO 
E N T O D O S L O S E S T I L O S 
C o n s t r u c c i ó n e smerada y garant izada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 
Director artístico: MARTIN GONZALEZ. 
T A L L E R E S : CaUe de la Bola, 5. 
OFICINAS: GuiUermo Rolland, 2. 
T E L E F O N O : Número 17.554. 
L A ILUSTRISIMA SEÑORA 
C E C I L I A M E N D A R O Y R O M E R O 
D E C O E L L O D E P O R T U G A L 
FALLECIO EN E L R E A L SITIO DE SAN LORENZO DE 
E L ESCORIAL E L DIA 2 DE NOVIEMBRE DE 1928 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos, la bendición de Su Santidad 
y la especial de la Orden de San Agustín 
R . I . P . 
Su director espiritual, reverendo padre Francisco Marcos, agustino; 
su desconsolado esposo, el ilustrísimo señor don Ignacio Coello de Por-
tugal y Bermúdez de Castro; hijos, Alonso y Alvaro; su madre, la ilus-
trísima señora condesa de Santa Teresa; hermanos, hermanos políticos, 
tíos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dios y asistan al funeral que por su eterno 
descanso se ha de celebrar el lunes 12 del actual, 
a las once de la mañana, en la parroquia de Santa 
Teresa y Santa Isabel (Chamberí), por lo que re-
cibirán especial favor. 
Todas las misas que se celebren el mismo día en el templo de San 
Francisco el Grande, San José de la Montaña (Caracas, 15), de esta Corte; 
en la parroquia y Monasterio de E l Escorial, en Arjonilla y Cárchel (Jaén), 
serán aplicadas al mismo fln. 
h03 ^XCf 1?Jnt*ñim°s e ilust"simos señores Nuncio de Su Santidad, Obis-
po de Madrid-Alcalá y Patriarca de las Indias se han dignado conceder 
indulgencias en la forma acostumbrada. 
L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
A L C A L D E Y M O N T A L V O D E R O D R I G U E Z D E C E L Í S 
T E R C I A R I A C A R M E L I T A 
F A L L E C I O E N MADRID E L DIA 13 D E A G O S T O D E 1 9 2 8 
Habiendo recibido los Santos S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n de S u Sant idad 
Su director espiritual, el R. P. Juan Bautista Feliú, carmelita Calzado; su esposo, el Excmo. Sr. D. Cándido Rodríguez 
de Celis; hijo, D. Cándido, y nieto, el marqués del Trebolar, 
INVITAN a sus amigos a los siguientes sufragios, que se aplicarán en favor de su alma, agrade-
ciéndoles su piadosa asistencia y valiosa oración, con lo que lucrarán considerables indulgencias. 
E N MADRID.—Mes de noviembre: el 12, comida a 40 mujeres pobres en la capilla del Ave María; el 13, misas y Expo-
sición en Asilo de San José de la Montaña y en las Bernardas; el 14, en San Jerónimo; el 15, en San Millán; el 16, en Car-
melitas Calzados; el 17, misa de doce en el oratorio particular de los Sres. de Rodríguez de Celis (Alcalá, 109); el 18, misas 
y Exposición en San Pascual; el 19, en Santa Cruz; el 20, en los Jesuítas (Zorrilla, 1); el 21, en el Carmen; el 22, en San 
Ginés; el 23, Templo Nacional de Santa Teresa; el 24, misa de doce en el oratorio particular de los Sres. de Rodríguez de 
Celis; el 25, en el Buen Consejo; el 26, en Santa Cruz; el 27,en la Concepción; el 28, misas y Exposición en las Reparado-
ras ; el 29, en los Capuchinos; el 30, en San Martín. 
Mes de diciembre: E l 1.°, misa de doce en dicho oratorio particular; el 2, misas y Exposición en Blanca de 
Navarra, 11; el 3, en el Carmen; el 4, misas y Exposición en las Adoratrices; el 5, en el Carmen y vigilia de la Adora-
ción Nocturna; el 6, en San José; el 7, misas y Exposición en las Esclavas; el 8, misa de doce en el oratorio particular; 
el 9, en el oratorio del Caballero de Gracia; el 10, en los Jesuítas (Flor Baja, 1); el 11, en San Manuel y San Benito; el 
12, en los Trinitarios; el 13, en la Consolación; el 14, en Montserrat; el 15, misa de doce en el referido oratorio; el 16, misas 
y Exposición en Asilo Santísima Trinidad; el 17, misas y Exposición en la capilla de Lourdes; el 18, misas y Exposición en 
Misioneras Eucarísticas; el 19, en los Redentoristas; el 20, en el Servicio Doméstico; el 21, en San Sebastián; el 22, misa de 
doce en el indicado oratorio particular; el 23, misa y Exposición en Damas Catequistas; el 24, en la Casa Apostólica; el 
25, en las Góngoras; el 26, en el Olivar; el 27, en las Carboneras; el 28, en las Descalzas; el 29, misa de doce en dicho orato-
rio ; el 30, en el Buen Suceso; el 31, Exposición en el oratorio de Caballero de Gracia. 
Mes de enero de 1929: Desde el día 1." de este mes se celebrarán a las doce las misas Gregorianas en el indicado 
oratorio particular. Todos los sábados, a las doce, durante varios años, se dirá misa en el mismo oratorio particular, con 
igual intención. Las vigilias de la Adoración Nocturna en el año 1929, el día 5 de cada mes, se aplicarán por dicha excelen-
tísima señora. 
En Alicante (mes de noviembre de 1928): sufragios; el funeral el 13 en Balones; el 19, en Pego. E n Avila: el 13, misas en 
los Carmelitas; el 17, misa y Exposición en las Reparadoras. En Barcelona: el 13, funeral en San José de la Montaña. En 
Burgos: el 13, misa y Exposición en el Servicio Doméstico; el 13, funeral en Melgar de Fernamental; el 14, en Arenillas: 
el 15, en Villasilos; el 17, en Villaveta. Sanlúcar de Barrameda: el 13, misas en el Carmen; el 14, en Santo Domingo; el 15, 
en los Capuchinos. En Falencia: el funeral el 13 en Salcedlllo; el 14, en Villovieco; el 15, en población; el 17, en Revenga; 
el 19, en Brañosera. En Salamanca: el funeral el 16 en Calvar rasa; el 19, en Machacón; el 20, en la Dehesa de Otero; el 23, 
en Madres Carmelitas, Alba de Tormos. En San Sebastián: el 13, misas en los Capuchinos y Exposición en las Reparado-
ras ; el 18, en los Carmelitas; el 20, en los Jesuítas. En Santan der: el funeral del 13 en Reinosilla; el 16, en Limpias; el 17, 
en Paracuelles; el 20, en Olea. E n Segovia: el 13, en Etreros; el 14, en Sangarcía; el 15, en Moi'azoleja; el 16, en Donhie-
rro; el 17, en Marazuela; el 19, en Montuenga. E n Toledo: el 17, en Escalona. En Valencia: el 13, en las Madres Desampa-
rados; el 15, misas en San Martín; el 17, en Nuestra Señora de los Desamparados; el 19, en Corpus Christi; el 21, en San 
Juan; el 24, en San Bartolomé; el 25, en "El Salvador", en Valladolid: el 13, en los Jesuítas; el 14, en "El Salvador"; el 16. 
en Santiago; el 17, 19 y 20, en las Lauras; el 21, en San Benito; el 22, en las Lauras y Exposición en las Reparadoras; el 
23, en San Lorenzo; el 23, 24 y 25, en las Lauras; el 26, misas y Exposición en las Esclavas; el 13, funeral en Castromonte; 
el 14, en Villabrágima; el 15, en San Salvador; el 19, en Tordchumos; el 20. en Barruelo; el 23, en Valverde; el 26, en To-
rrelovatón; el 28, en Villaxesmir; el 13 de diciembre, en San Pelayo. E n Zamora: el 14, en Coreses; el 17, en Algodre. En 
Zaragoza: el 13, misas en la capilla de S. T. M. del Pilar; el 14, en los Jesuítas; el 15, misas y Exposición en las Esclavas. 
En Calatayud: el 13, en el Santo Sepulcro. 
Todos los Sres. Cardenales, Nuncio de Su Santidad, Arzobispos y Obispos se han dignado conceder 200, 100 y 50 días 
de indulgencia a los fieles que en la forma acostumbrada por la iglesia aplicaren sufragios por el alma de la difunta. 
• 
L a c a s a F . F E R N A N D E Z 
A R E N A L , 16 y 18. CALZADO D E LÜJO 
Recomienda su nueva sección de calzado de prona, 
ffanda a precios económicos, construido en la casa 
desde 45 pesetas. CASA E S P E C I A L E N MEDID Mí 
Siempre últimos modelos 
t 
X I V A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
Don Emilio Alcalá Galiano y Valencia 
CONDE D E CASA V A L E N C I A 
Falleció el día 12 de noviembre de 1914 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su viuda, sus hijos, hijos políticos, nietos, 
sobrinos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos le en-
comienden al Todopoderoso. 
Todas las misas que se celebren mañana 12 
del corriente en las parroquias de San José 
y Real del Buen Suceso, iglesias de las Sa-
lesas Reales y de las Esclavas del Sagrado 
Corazón (paseo de Martínez Campos), en el 
Asilo de la Santísima Trinidad de esta Corte 
y la exposición del Santísimo hoy día 11, asi 
como todas las misas que se digan en el Sagra-
do Corazón de Romilla (Granada) dicho día 12, 
serán aplicadas por el alma de dicho señor. 
Varios señores Prelados han concedido indul-
gencias en la forma acostumbrada. 
(A. 7 ) í í l 
Oíici de Publicidad: R. C O R T E S , Valverde, 8 i» 
T E L E F O N O 10.905. 
QUINTO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 
Don Martín de Largacba y del Campo 
D E L COMERCIO QUE F U E D E E S T A CORTE 
F A L L E C I O E L 12 D E N O V I E M B R E D E 1923 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su» hermanos, don Bruno, doña Niceta, don 
Saturnino, doña Celestina y doña Elena de Lar-
gacha y del Campo; hermanos políticos, sobri-
nos, primos y demás parientes 
SUPLICAN a sus amigos le enco-
mienden a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 12 del 
corriente en la iglesia de San Luis Obispo y 
el día 15 en el oratorio del Caballero de Gracia, 
de esta Corte, así como las que se digan el 
día 12 en la parroquia de Santa María, Nuestra 
Señora de la Antigua, Colegio de la Enseñanza 
y convento de Santa Clara, en la ciudad de 
Orduña (Vizcaya), serán aplicadas en sufragio 
de su alma y por la de sus hermanos, 
Don Francisco de Largacha y del Campo 
QUE F A L L E C I O E L 16 D E MAYO D E 1911, Y 
Don Sebastián de Largacba y del Campo 
QUE F A L L E C I O E L 24 D E F E B R E R O D E 1914 
Varios señores Prelados han concedido indul-
gencias en la forma acostumbrada. 
t 
DECIMO A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
D. (JABINO MARTORELL T E L L E Z - G I R d 
Duque de Almenara Alta y marqués de Al-
branca y de Paredes, grande de España de 
primera clase, suboficial del regimiento de 
Húsares de ía Princesa. 
F A L L E C I O A LOS V E I N T I C U A T R O AÑOS 
D E E D A D E L 13 D E N O V I E M B R E D E 1918 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición apostólica y la especial del Carmen 
R. L P. 
Su desconsolada madre, la excelentísima se-
ñora duquesa1 viuda de Almenara Alta; sus her-
manos, sus hermanos políticos, sus tíos, tíos 
políticos, sobrinos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sir-
van encomendarle a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 13 
del corriente en las parroquias de Santa Te-
resa y Santa Isabel (Chamberí), San Marcos. 
Convento de la Divina Pastora, en los padres 
Carmelitas Descalzos y en la capilla del ce-
menterio de la Sacramental de San Justo, serán 
aplicadas por el alma de dicho señor. 
E l excelentísimo e ilustrísimo señor Nuncio 
de Su Santidad, los eminentísimos señorés 
Cardenales Arzobispos de Toledo, Sevilla y Za-
ragoza y otros varios señores Prelados han 
concedido indulgencias en la forma acostum-
brada. (A. 7) 
Oficinas de publicidad: R. C O R T E S . Valverde, 8, I o 
Teléfono 10.905. 
Fol let ín de E L D E B A T E 2 4 ) 
G O U R A U D D ' A B L A N C O U R T 
( N O V E L A ) 
(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expresamente 
hecha para E L D E B A T E ) 
E l desconocido no respondió una palabra. Bajó la 
cabeza avergonzado y dió media vuelta, mientras los 
criados cerraban apresuradamente la puerta del patio 
para impedir que se colase la avalancha de excursionis-
tas que, huyendo del diluvio que estaba cayendo, se di-
rigían hacia aquel sitio, con la vana esperanza de hallar 
un cobijo que los resguardase de la lluvia. Yo pensé 
que la iglesia, que por ser la casa de Dios, es la más 
hospitalaria de cuantas mansiones pueden encontrarse 
en este mundo, me brindaría refugio, y me encaminé a 
olla, pues no estaba lejos. No había andado cincuenta 
pasos cuando me encontré con el desconocido caballero, 
que apoyado en un árbol, miraba obstinadamente la en-
trada del castillo, como si esperara que alguien salie-
ra a llamarle. A l pasar por delante de él le grité: 
—¡Quítese de ahí! ¿No sabe que es muy peligroso 
guarecerse bajo los árboles durante una tormenta? 
Llegué a la iglesia empapada como una sopa y sin 
aliento. Iba a dejarme caer sobre uno de los bancos 
que había en el más apartado rincón de una capilla, 
cuando sentí el ruido de unas pisadas firmes, que el 
silencio del templo hacía resonar más aún. Volví la ca-
beza instintivamente, y pude reconocer al caballero que 
vino a arrodillarse cerca de mí. Apenas se postró de 
hinojos comenzó a sollozar. Me sentí movida a piedad, 
y aproximándome a su oído, !e pregunté en voz baja: 
—¿Qué le ha ocurrido a usted, señor? ¿Está en mis 
manos prestarle algún consuelo, por pequeño que sea? 
—Gracias, señora—me respondió—; pero nada pue-
de consolarme de una ingratitud como la que ha venido 
a herirme en mi dignidad y en mis nobles afectos. Yo 
soy el capitán del "Mereussia", el barco que durante 
tanto tiempo perteneció al duque de Orleáns; he nave-
gado llevando a bordo a su madre, a sus hermanas, a 
su hermano; he sido el amigo abnegado, el servidor fiel 
de toda la noble familia de los Orleáns, y ahora, cuando 
hago un viaje ex profeso, cuando vengo al castillo de 
Randan con el exclusivo objeto de ver a las personas 
a quienes tan sincera y generosa estimación profeso, 
vea usted cómo me tratan. Ni siquiera han querido re-
cibirme; aquí está mi tarjeta que le ha sido devuelta 
al criado que me anunció, como si se tratara de la 
de un vulgar pedigüeño. 
Al mismo tiempo que pronunciaba estas amargas 
palabras me mostró la tarjeta, en la que pude leer un 
nombre y una dirección: 
Capitán Filipeau 
TOLON 
—Capitán—le dije—: me parece que para ser marino 
está usted muy poco aguerrido. " E l mar es infiel y los 
vientos cambian fácilmente", se canta en una de las 
obras que ponen en escena en la ópera. 
—Pero señora, ¿es comprensible que aquí, en el 
castillo de Randan se reciba y aun se invite a perso-
nas que son notoriamente hostiles al partido de los 
Orleáns, enemigos, podría decirse, y que a un hombre 
como yo, abnegado y fiel, se le dé con la puerta en las 
narices? ¿Es posible que no se acuerden de mí, que 
ignoren o que hayan olvidado quién es el capitán Fi l i -
peau? 
— E s muy lisonjero para usted, señor mío—le dije—, 
recuerde usted la frase de Luis X V I I I : "Lo hacemos to-
do por nuestros enemigos", que vale tanto como decir: 
"No hacemos nada por nuestros amigos." 
Cuando amainó un poco la lluvia, nos reintegramos 
al coche que nos había conducido a Randan, y en el 
que se habían refugiado, huyendo del chaparrón, algu-
nos de los excursionistas, mientras otros se alberga-
ban en el domicilio del conserje del castillo, una casita 
de una sola planta, construida a la entrada del parque. 
Poco después emprendimos el regreso a París. 
— L a aventura no tiene, en efecto, nada de extraor-
dinaria—comentó la señora Bernaert—; y yo encuen-
tro perfectamente justificado el proceder de los regios 
habitantes del castillo. S i los príncipes estuvieran siem-
pre dispuestos a complacer al público, más o menos 
curioso, y a recibir a cuantos demandan el honor de 
ser escuchados en audiencia, la vida se les haría de to-
do punto insoportable. 
—Yo lo que no comprendo es por qué hay gentes tan 
Cándidas que se empeñan en calentarse la cabeza y 
en amargarse la vida por quienes no les estiman, por 
quienes utilizan egoístamente sus servicios y se olvi-
dan después del favor que recibieron. Debió usted acon-
sejarle a su amigo el marino que leyese la historia, pa-
ra que su lectura le proporcionase consuelo—exclamó 
Alvaro Olivares. 
—Hubiera sido contraproducente, amigo mío—obser-
vó la condesa—, porque si la historia está llena de des-
consideraciones, también es abundante en ejemplos de 
regia gratitud. Yo recuerdo haber leído en las "Memo-
rías del general de Rumigny", una anécdota que tiene 
algún padecido con la de mi galante amigo, el capitán 
Filipeau. 
— E s cierto, condesa—la interrumpió Carlota Oliva-
res—| que nos había usted prometido contarnos un se-
gundo episodio. L a escuchamos a usted. 
— E s éste. Teodoro de Rumigny, antiguo oficial del 
Imperio, había sido nombrado ayudante de campo de 
Luis Felipe. Una tarde, el Soberano regresaba a su re-
sidencia de Neuílly desde París, y para estirar las pier-
nas, descendió del carruaje seguido de su ayudante, y 
continuó a pie el camino con dirección al castillo. E n 
el mismo momento en que se cerraba la verja del par-
que, después de haber dejado paso al Monarca, llegó 
corriendo un hombre, humildemente vestido, que en 
idioma italiano comenzó a dar voces, suplicando que le 
abriesen. 
—Rumigny—le ordenó el Soberano a su ayudante—, 
vaya usted a ver lo que quiere ese hombre. 
E l general de Rumigny obedeció con presteza, y de 
allí a un rato volvió y le dijo a Luis Felipe. 
—Señor, es un marinero siciliano, que formaba par-
te de la tripulación del barco de pesca que Vuestra 
Majestad acostumbraba a utilizar en sus excursiones 
marítimas por el golfo de Ñápeles. Creo que se llama 
Felipe. 
—¡Oh, sí, Felipe!—exclamó el Soberano.— Le recuer-
do perfectamente. General, vaya usted a buscarle, y 
dígale que tengo mucho gusto en invitarle a almorzar 
con nosotros. ¡No faltaba más!, es un excelente amigo. 
Y el bondadoso Monarca, el digno rey-ciudadano, en-
tró en el castillo gritando a pleno pulmón, y en el más 
jovial de los tonos: 
—Amelia, te traigo a un invitado, a nuestro buen 
Felipe, el viejo lobo de mar en cuyo barco hemos pes-
cado tantas veces. 
—Este episodio viene a restablecer el equilibrio, a 
colocar en el fiel la balanza que había quedado un poco 
inclinada del lado de la ingratitud—observó la baronesa 
de Portel. 
—Sin embargo, no puede ser tachada en justicia de 
demasiado orgullosa ni de poco democrática la familia 
de los Orleáns—opinó el señor Olivares—, y para de-
mostrarlo, ahí está el ejemplo dado por dos jóvenes 
princesas, que, lejos de buscar marido entre los prín-
cipes extranjeros, han otorgado su corazón y su mano 
a dos caballeros franceses (1). 
. —Hicieron perfectamente—opinó Carlota—. Sin du-
' da las dos princesas sabían que es frecuente que el 
, amor pase de largo por delante de las testas coro-
nadas 
Alberto de Bernaert y Yolanda, que se habían apro-
ximado al grupo hacía un momento, permanecían en 
pie, silenciosos, para no interrumpir el relato. L a con-
desa de Sauvigny que acabó por advertir la presencia 
de los jóvenes se apresuró a hacerle a la baronesa 
de Portel la presentación de Yolanda. 
—Querida Rosa—le dijo—tengo el gusto de presen-
tarle a mi sobrina, la señorita de Tournelles. 
—Mis cumplimientos más afectuosos, señorita. He 
tenido una gran alegría en conocerla. 
—Mil gracias, señora. A mí me era conocido desde 
hace tiempo el título de baronesa de Portel, porque 
siempre que mí tía nos hablaba de sus simpatías por 
Víchy la nombraba a usted. 
—Siéntate, Yo, sí tienes la suerte de encontrar una 
silla, porque yo no he descansado todavía y tardare-
mos aún un rato en regresar al hotel. ¿Qué has he-
! cho durante toda la tardé, hijíta? 
i —¡Oh!, muchas cosas. He leído un rato para dis-
traerme, he trabajado en mi labor de encaje, le 116 
escrito a mamá y todavía me ha quedado tiempo para 
entretenerme viendo correr las aguas del Allier, sur-
cadas par pequeñas embarcaciones que hacen la trave-
sía de una a otra orilla. 
—Como habrán ustedes visto—exclamó riendo la 
condesa— mi sobrina es una criatura excepcional, 
puesto que sabe realizar el milagro de entregarse a 
cosas de innegable utilidad práctica en medio de uD 
1 
(1) E n julio de 1923, la princesa Genoveva de Or-
leáns contrajo matrimonio con el conde de Chapenay, 
y el 15 de septiembre, del mismo año, su prima Isabel 
de Orleáns se desposó con el conde de Harcourt. 
ambiente de ociosidad como el que nos rodea, en Vi-
chy, que pudiéramos decir que es el país de la ocios * 
dad por antonomasia. 
— Y en el que, a pesar de la ociosidad—rectificó 1* 
señora de Bernaert—sujetamos nuestra vida a un re' 
gimen invariable y rígido que nos proporciona no P0' 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas I 
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PULIDO y niquelado radia-
dores, parabrisas, construc-
ción, reparación. Narváez. 
Magallanes, 17. 
Estos anuncios so reciben on 
1» Administración de K L 
D E B A T E . Colegiata, 7; 
quiosco de E L DEBATE, ca-
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco do Glo-
rieta Bilbao, esquina a Fuen-
carral; quiosco de la plaza 
de Lnvaplés, quiosco do la 
Puerta de Atocha, quiosco de 
la glorieta de los Cuatro Ca-
minos, frente al número 1; 
quiosco de la glorieta de San 
Bernardo y EN TODAS 
LAS AGENCIAS DE PU-
BLICIDAD. 
ALMONEDAS 
COMPRA venta muebles; la-
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas; armarios, desde 
ÍO pesetas. Tudescos, 7. 
PISO completo alcoba, reci-
bimiento, cuadros, cacha-
rros, aparatos luz. Puebla, 4. 
POR cesación comercio 11-
quídanse 80.000 duros mue-
bles; comedores, dormitorios, 
despachos, salones, tresillos, 
"camas doradas, verdaderas 
gangas. Plaza del Angel, 6. 
ALMONEDA, despacho, tre-
sillo, autopiano, comedor, al-
coba. Madrazo, 16. 
C A S A Losmozos. Inmenso 
curtido muebles todas cia-
ees. Imposible competir con 
nuestros precios. Santa En-
gracia, 65. 
GRAN lujo comedor, com-
puesto de aparador, trinche-
ro, lunas grandes biseladas, 
mármoles finos, m u c h o s 
bronces, muy bien barniza-
dos en caoba, mesa ovalada, 
seis sillas tapizadas, con 
muelles, pesetas 500. Santa 
Engracia, 65. 
T A T E N C I O N ! Lujosa alco-
ba tres cuerpos, caoba maci-
za, vale 3.500, en pesetas 
2.500. Santa Engracia, 65. 
I I N C R E I B L E ! Armario ha-
ya barnizado con bronces, 
luna grande biselada, 130. 
Santa Engracia, 65. 
jOJO! Armario haya, dos 
lunas grandes biseladas, pa-
nel central, bronces, muy 
bien barnizado, pesetas 200. 
Santa Engracia, 65. 
INMENSO surtido camas 
doradas y niqueladas garan-
tizadas, más baratas que en 
fábrica. Santa Engracia, 65. 
ESTUPENDO despacho estl-
lo español, vale 4.000, en pe-
setas 1.300. Santa Engra-
cia, 65. 
TODOS muebles, enseres, 
realizo u r g e n t e , marcha 
América. Travesía Belén, 2. 
PARTICULAR vende mue-
bles casa, comedor, despa-
cho español, dormitorio cao-
ba, colchones y objetos. Col-
• inenares, 3. 
ALQUILERES 
PONGA estos anuncios en 
Montera, 19; diez mañana, 
ocho noche. 
ALQUILANSE cuartos inte-
rlores, hermosas vistas, 6 y 
8 habitaciones, 20 y 22 duros. 
Ascensor, teléfono y azotea 
para uso inquilinos. Veláz-
quez, 105. 
E X T E R I O R E S magníficos, 
70-85 pesetas. Sar'a Julia-
na, 6. 
INTERIOR 15 duros; exte-
riores espaciosos, 15-26. Ma-
ría Molina, 50, esquina Ve-
lázquez. 
M U C H A agua. Catorce. 20 
duros. Cartagena, 7. "Me-
tro" Becerra, 
PISO al mediodía, todo 
"confort", calefacción, as-
censor, teléfono, baño. Aya-
la, 43. 
EXTERIOR soleadísimo, lu-
Joso, seis habitaciones gran-
des, noventitrés pesetas. In-
terior, cuatro habitaciones, 
cincuenticinco. Pilar, 49, fi-
nal Torrijos. 
CUARTOS baratos orienta-
dos mediodía, ascensor, agua 
abundante. Fernando Cató-
lico, 46 y 48. Fernández Ríos, 
42. 
ALQUILASE higiénicas ha-
bitaciones para dormir. Car 
men, 22, principal. 
SETENTA pesetas a tres-
cientas todo lujoso "confort". 
Lista, 67 (Torrijos). 
E X T E R I O R soleadísimo, 
cinco habitaciones, catorce 
duros. Pilar, 11, final To-
rrijos. 
TIENDA dos huecos, vivien-
da, 22 duros. Hernani, 39. 
PISO amueblado, calefac-
ción 45 duros. Castelló, 78. 




dos), piezas repuesto. Car-
men, 41, taller. 
ABONOS y servicios con au-
tomóviles gran lujo. Hermo-
silla. 42. garage. 
CAMIONES •'Minerva", ora 
ni bus, construcción sin ri-
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re 
presentación. Automóvil sa-
lón. Alcalá, 81. 
CAMIONETAS automóviles 
"Brasíer", necesito represen-
tantes, admito automóviles 
depósito. Principe Vergara, 
12. 
SOLIC I T A D presupuestos 
anuncio Agencia " Star '. 
Montera, 8, principal. Telé-
fono 12.520. 
ABONO orden couppé lujo-
so, 5 asientos interior. Te-
léfono 33.285. 
LA mejor Casa en Automó-
viles de pcasión. Maroaa 
a-e -ed 1 t a d a a. Disponemos 
conducciones Buick, Chrya-
|er. Fiat, Essex, Ersklne. Ci-
troen, otros. Facilidades pa-
go. Agencia Badals. Madra-
zo, 7. 
\ E > T A Ford Sedan 1.926, 
«uen estado, 5 plazas, con-
flucción interior . Razón : 
-Parco, 36; lechería. 
ESCUELA chofers, prácti-
cas conducción mecánica. 
Hispano. Citroen, Ford, Fiat 
Renault, otras marcas. Ta-
lleres Santa Engracia, 4. 
HERRAMIENTAS. G r a n 
surtido. Precios increíbles. 
Ferretera Vascomadrileña . 
Infantas, 42. 
AVIONS Voisin. 10 HP, per-
fecto estado, conducción in-
terior, véndese barato. Gara-
ge L a Torre. Núñez de Bal-
boa, número 16. 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Loa me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
HAGO y arreglo el calzado 
como nadie. Goya, 58 (jun-
to Pardlñas). 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
COMADRONAS 
PROFESORA y practicanta 
Mercedes Garrido. Pensión, 
consultas embarazadas. San-
ta Isabel, 1. Antón Martin, 
50. 
PARTOS. Profesora formal, 
acreditada. Consulta diaria. 
Plaza Príncipe Alfonso, 1L 
ASUNCION García. Consul-
ta embarazadas, hospedaje 




venta. Pago altos precios. 
Casa Somera. Echegaray, 12. 
COMPRO, vendo alhajas, 
gabanes, pellizas, trincheras, 
escopetas y otros artícu-
los. Casa Magro. Fuenca-
rral, 107, esquina Velarde. 
Teléfono 19.633. 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Manila 
y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
COMPRO, vendo, cambio a£ 
ha jas oro, plata, platino, 
condecoraciones, máquinas 
de escribir, coser, cajas cau-
dales, planos, pianolas, mue-
bles, encajes, telas, abanicos 
antiguos, tapices, tallas, por-
celanas, marfiles, miniaturas 
y cuadros antiguos. Al To-
do de Ocasión. Fuencarral, 
45. Teléfono 15.830. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 6 , tienda. 
Esquina a Echegaray. Telé-
fono 19.824. 
JOYERIA Relojería. Alhajas 
ocasión. Compra objetos oro, 
plata, dentaduras. Compos-
turas garantizadas. Roca, 
Atocha, 7. 
COMPRO papeletas Monte. 
Alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te-
léfono 10.706. 
COMPRESE una máquina 
de taquigrafía y en cien lec-
ciones será usted un buen 
taquígrafo y tendrá su vida 
asegurada. Salud, 17 dupli-
cado, entresuelo Izquierda. 
PAGA mucho alhajas, obje-
toa plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi-
les, buenos cuadros. Pez, 15. 




fía, mecanografía, francés, 
inglés. Atocha, 41. 
MATEMATICAS explicara 
ingeniero, Ferraz, 84; horas 
de matricula de 15 a 18,30. 
PROFESORA dibujo pintu-
ra dlscipula, gran maestro, 
clases a domicilio. Conde 
Duque, 44, tercero centro. 
PROFESOR francés, inglés 
conversación práctica. Aná-
lisis gramática. Abada, 20, 
peluquería. 
E C O L E Saint-Paul, en An-
gulema, dirigida por sacer-
dotes franceses diocesanos, 
regidos por ilustríslmo se-
ñor Obispo, admite discípu-
los buenos para practicar 
francés, contabilidad. Escri-
bid: Supérieur Ecole Saint-
Paul, Angouléme (Francia). 
TAQUIGRAFIA , contablli-
dad, idiomas, clases particu-
lares, traducciones. Rodrí-
guez San Pedro, 57. 
BACHILLERATO; taquime-
canografía, cultura general, 
francés, contabilidad, ocho 
pesetas. Romanónos, 2. 
L E C C I O N E S económicas 
Francés, Inglés. Academia 
domicilio. Rivaton. San Ber-
nardo. 73. 
I ESTUDIANTES! \ Apren-
ded Taquigrafía García Bo-
te! (Congreso). Lección pos-
tal. Ferraz, 22. 
CONTABLES. Preparación 
Industrial, mercantil, banca-
ría. Colocamos alumnos. Es-
trella, 3. Colegio. 
MECANOGRAF I A, taqui-
giafla, cálculos, contabili-
dad, cultura general. Gene-
ral Alvarez Castro, 16. 
SERA usted taquígrafo en 
cien lecciones, con más de 
cien palabras Taquigrafía 
mecánica. Salud, 17 duplica-
do, entresuelo izquierda. 
ESTUDIANTES preparación 
oposiciones. Derecho, Filoso-
fía, etc. Doctores facultades 
Mosser. Florida, 14 dupli-
cado. 
JOVEN conocimientos ma-
temáticas, dibujo, ofrécese 
dar clase niños. Escribd: 
Francos Rodríguez, 9, ter-
cero. 
ACADEMIA de canto Pai-
Uole. Unica en España. Ge-
neral Pardlñas, 14. 
BACHILLERATO en üñ 
año. Escribid: Apartado Co-
rreos número 12.073. Madrid. 
SRTA. inmejorable ofrécese 
clases. Teléfono 34.859; dos 
a cuatro. 
EXTRANJ E RA honorable 
enseña, inglés, francés. Alón 




rragias recientes, crónicas, 
cistitis, prostatitis, debilidad 
nerviosa, impotencia, avario-
sis, afecciones piel y sangre, 
sarna, almorranas, estreñi-
miento, cúranse rápida y ra-
dicalmente (por si solo) con 
los infalibles específicos Zec-
nas, muy económicos, far-
macia D. Rey. Infantas, 7. 
Madrid. Remítense por co-
rreo. Pedid catálogo especí-
ficos Zecnaa, gratuito. 
GRIPPE para evitar y cu-
rar las consecuencias de la 
grippe, purificar la sangre y 
tonificar el organismo, la 
lodasa Bellot. Venta en far-
macias. 
C A M A S D O R A D A S 
Más baratas que nadie; calidad superior de Matri-
monio 175 pesetas, con sommier. 
2 0 , D E S E N G A Ñ O , 2 0 
ALHAJAS, objetos plata, an 
tigüedades, cuadros y pa-
ñuelos manila. Casa Viudas. 
Cruz, 10, paga su valor. 
CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 
BARRIOS. Dentista. Denta-
duras, dientes lijos, coronas, 
puentes. San Jerónimo, 5L 
DENTISTA. Trabajos eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
ENFERMEDADES estóma-
go, hígado, intestinos. Nutri-
ción. Obesidad. Rayos X. 
Honorarios módicos. San 
Bernardo, 23. Doce-dos. Sie-
te-nueve. De provincias, por 
carta. 
ALMORRANAS. Curación 
segura. Consulta y aplica-
ción del tratamiento. Infan-
tas, 36, segundo izquierda. 
Doctor M. B. 
ENSEÑANZAS 
INGLESA da lecciones In-
glés. Alonso Cano, 27, 
ALLANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Número 1 
últimas oposiciones Cuerpos 
Pericial y Administrativo. 
Textos propios. Fernanfloí", 4 
F E R R E . Tenor del Real. 
Lecciones canto repertorio 
Opera. Zarzuela. Solfeo. Pia-
no. Plaza Orlente, 8, bajo. 
OPOSICIONES a Escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra-
aiotelegrafía. Telégrafos, Es 
tadistica. Policía, Aduanas 
Hacienda, Correos, Taqui-
grafía, Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones programas o pre 
paración. "Instituto Reus". 





za. Bravo Murillo, 68. 
REGINA (Academia meca-
nografía). Enseñanza todos 
modelos. Desde cinco pese-
tas mensuales. Abierto has-
ta nueve noche. Montera, 29. 
LOMBRI C l D A Pelletler. 
Purgante delicioso para ni-




tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). . 
COMPRA venta de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". Centro da 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10.169. 
PARA comprar vender lin-
cas. Diríjanse Helguero. 
Barco, 23. Teléfono 14.584. 
GARAGE grande con vivien-
das, vendo urgente. Renta 
60 mil pesetas. Precio 550 
mil pesetas. Dirigirse al 
apartado número 855. Ma-
drid. 
V E N D E casas céntrlcat 
Madrid, rentando más / 
libre y rústicas provincias. 
Agencia Segura. Florida, 14 
duplicado. 
FENIX inmobiliario. Com-
pía, venta administración de 
fincas, garantía metálico, 
seriedad absoluta. Vende-
mos casas todos precios, 
buena inversión capital. Per-
mutamos casa por solar. 
Cruz, 1, tercero; seis a nueve 
FINCAS rústicas en Anda-
lucia. Extremadura y ambas 
Castillas. Vendo de todos los 
precios y extensiones. Gran-
des oportunidades. Dirigirse 
a José M. Brito. Alcalá, 96, 
Madrid. 
VENDO, directamente, ca-
sa sólida construcción, her-
mosa calle barrio Chamberí. 
Renta 36.540. Puede adqui-
rirse por 200.000 pesetas. Ca-
rranza, 4, entresuelo Iz-
quierda. De dos a cuatro. 
VENDO casa recién cons-
truida en Guindalera, buena 
renta. Argensola, 18. 
Hiiiiiniiiiiniiiiiiiiiiiiiiinir 
LIBROS V E N T A plazos, arriendo campo, viviendas, económi-
cos solares, terrenos culti-
vo. Gómez. Fuencarral, 57. 
VENDO terrenos por fane-
gas y por pies. Venta y per-
mutas de hoteles en Pozue-
lo Estación. Lucas. Estación 
Pozuelo. Teléfono 87. 
VENDO hoteles terrenos cer-
cados espaciosos, higieniza-
dos, frutales, tranvía puer-
ta, propósito avicultura cam-
bio por casa, finca. Hernán-
Cortés, siete. 
PLAZOS casa, azotea, solar 
próxima tranvía, 8.500 pese-
tas; otra, 5.000. Cava Baja, 
30, principal. 
URGENTE M E NTE vendo 
casa 80.000 pesetas, menos 
50.000 hipoteca. Renta 8.340. 
Helguero. Barco, 23; cinco a 
siete. 
CASA barrio Salamanca, 
8.000 pies 5 plantas 340.000 
pesetas, menos 170.000. Ban-
co renta, 36.000, exenta mi-
tad contribuciones 15 años. 
Apartado 969. 
HOTEL céntrico venta for-
zosa por marchar América. 
Goya, 115. Rivas. 
FOTOGRAFOS 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 
HUESPEDES 
PONGA estos anuncios en 
Montera, 19; diez mañana, 
ocho noche. 
LIBROS antiguos, moder-
nos, restos de edición. L a 
casa que mejor paga. Libre-
ría Universal de Ocasión. 
Desengaño. 29. Tel é f o no 
16.821; apartado 578. 
LIBROS antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Moli-
na. Travesía Arenal, 1. 
VENDO libros, objetos tau-
rinos. Lasso. San Roque, 12. 
Las mañanas. 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser de 
ocasión, Singer, desde 60 pe 
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Casa 
Sagarruy. Velarde, 6. 
MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parclal", Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
MODISTAS 
GONZALEZ, modista ele-
gante, precios económicos. 
Moratin, 24, primero dere-
cha. 
SOMBREROS señora. He-
chura, 2 pesetas. Reformas 
baratísimas. Ultimos mode-
los. Especialidad fieltros. Ca-
rretas, 39, entresuelo dere-
cha. 
" P R O B L E M A R E S U E L T O 
Usando los cristales bi-
focales, se evitan los in-
convenientes del moles-
to cambio de gafas. E l 
montaje de estos cris-
tales requiere Un espe-
cial cuidado, que esta 
casa subsana disponien-
do de un técnico espe-
cializado, no sólo para 
este fin, si que también 
para recomendar la gra-
duación que se necesi-
te. A provincias, servimos encargos remitiendo receta. 
Graduar la vista y vender lentes lo hacen muchos; 
pero dar los cristales apropiados, sólo en la calle del 
P R A D O , 1 6 Y 1 8 . - M A D R I D 
RESTAURANT Hotel Can-
tábrico Madrid. Casa reli-
giosa. Pensiones desde 6 a 
12 pesetas. Inmejorables cu-
biertos desde 2,50 a 6 pese-
tas. Habitaciones desde 2,50. 
Paellas especiales. Cruz, 3. 
PENSION Toscana. Gran 
"confort", ascensor, para fa-
milias, amigos. Alcalá, 33. 
PENSION Domingo. Baño, 
calefacción, teléfono, cocina 
fi ancosa, mobiliario nuevo. 
Mayor, 19. 
MARISA. Alta costura. Pre-
senta copias de las mejores 
firmas de París. Admite gé-
neros. San Agustín, 6. 
OPTICA 
GRATIS graduación vista 
procedí m I entos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
PENSION Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
PENSION Nueva Bilbaína. 
Todo "confort". Magnífica 
cocina. Pensión completa 
desde 8 pesetas. Príncipe, 10. 
HOTEL Sudamericano. Re-
bajas estables, sacerdotes, 
familias religiosas. Pefialver, 
7 (Gran Vía). 
ESPLENDIDOS gabinetes, 
alcobas exteriores. Hortale-
za, 37, principal. 
GRAN Pensión Lisboa. Re-
formado. Calefacción central 
aguas corrientes, ascensor. 
Teléfono 13.025. Precios mó-
dicos. Carrera San Jeróni-




lación moderna, cinco pese-
tas. Unico en Madrid. Glo-
rieta Atocha, frente esta-
ción. 
E N familia habitaciones, 
matrimonios y personas es-
tables, con. San Bernardo, 
18, tienda. 
PENSION Moderno. Casa 
católica, muy formal, cede 
bonito gabinete matrimonio. 
San Sebastián, 2. 
SEÑORAS distinguidas ce-
den gabinete con, a señora, 
señorita honorable, baño, as-
censor, "Metro", tranvía 
Conde Duque, 44, tercero 
centro. 
SEÑORA cede habitación 
económica, confortable. Pla-
za de Manuel Becerra, 3, 
portería. 
GRAN Pensión Real. Es-
pléndidas habitaciones, todo 
nuevo, pensión desde 8 pe-
setas. Arrieta, 8. Teléfono 
17.975. 
VIUDA cede habitaciones, 
pensión completa a caballe-
ro o señoritas estables, pre-
cio módico, ascensor. Santa 
Engracia, 106, segundo, A. 
PENSION. Gran "confort". 
Calefacción, ascensor. Plaza 
Santa Bárbara, 4, tercero. 
CEDO gabinete, alcoba so-
leado, exterior. Bárbara Bra 
ganza, 5, principal derecha. 
PENSION Alemana. Infan-
tas, 28. Confortable habita-
ción, cocina esmerada para 
matrimonio, caballeros. 
FAMILIA honorable, cede 
gabinete estables. Infantas, 
36, segundo izquierda. 
HABITACION " confort ", 
matrimonio o dos amigos. 
Puebla, 17, principal. 
HABITACION todo "con-
fort". Unico. Luisa Fernan-
da, 21, principal izquierda. 
HABITACIONES conforta-
bles. Salud, 77, principal de-
recha. 
SEÑORAS ceden habitación 
confortable, baño, a señora 
honorable, sin. Meléndez 
Valdés, 71, esquina Princesa. 
CASA particular formal, tra-
to esmerado, admite huéspe-
des. Cruz, 41, tercero. 
CEDO gabinete casa tran-
quila. Covarrublas, 19 cua-
druplicado, entresuelo iz-
quierda. 
ANTEOJOS de absoluta ga-
rantía, esmerada ejecución. 
Vara y López. Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
ONDULACION, una peseta, 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 
PERDIDAS 
S E gratificará espléndida-
mente al que entregue en 
Claudio Coello, 39. Sr. Ahe-
do un canario escapado de 
la jaula. 
PRESTAMOS 
S E desea capitalista para 
negocio serio y moral. Apar-
tado 4.063. 
CAPITALISTAS en prime-
ras hipotecas puedo rentar 
16 por 100. Alcalá, 174. Nú-
nal, 3. 
PRESTAMOS a militares. 
Absoluta reserva. Interés 
módico. Facilidades devolu-
ción. Lista Correos, cédula 
006.393. 
RADIOTELEFONIA 
APAR A T O S sencillísimos, 
selectivos, garantizados, eco-
nómicos. Desengaño, 14. Pi-
dan gratis revista "Antena". 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele Audión. Are-
nal, 3. 
SASTRERIAS 
HECHURA forros, traje o 




CENTRO de colocaciones; 
14.000 colocados. Colón, 14. 
SEÑORITAS, caballeros de-
seáis colocaros, abonaros. 
Centro Femenino. Conde Du-
que, 62. 
L1CBNC I A D O 8 Ejército, 
destinos públicos para solda-
dos, cabos y sargentos; no 
fiarse de nuestros imitado-
res, el más serio y más an-
tiguo. Informes gratis. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón, 8. 
LICENCIADOS Ejército: El 
30 de diciembre próximo sal-
drán a provisión 5.000 ó 6.000 
plazas con sueldo anual de 
2.500 a 3.000 pesetas. Si que-
réis solicitar ingresar en es-
te concurso mandar hoy mis-
mo documento militar que 
poseáis al Centro Informa-
tivo, el cual se encarga de 
haceros todo lo necesario. 
Este Centro es el preferido 
por todos los licenciados por 
su seriedad y rapidez. Ven-
tura Vega, 19. Madrid. 
17.125. 
LICENCIADOS E j ó r o i t o. 
Destino garantizado, siguien 
do instrucciones. Urgentes 
plazas 3.000 pesetas. Mín-
guez. Infantas, 25. 
SE necesita taquígrafo rá-
quido, buen sueldo. Usted 
tendrá más de cien palabras 
en cien lecciones Taquigra-
fía mecánica. Salud, 17, en-
tresuelo izquierda. Teléfono 
19.391. 
COCINERAS: Daréis de co-
mer por poco dinero com-
prando por treinta céntimos 
una entrega de "La Perfeo-
Sección de menaje; sótano, 
ta Cocinera" Madrid-París. 
AGENTES serlos. Informes 
comerciales, necesítalos to-
das poblaciones. Agencia ex-
tranjera . Apartado 1.005. 
Madrid. 
DOCU M E NTOS militares. 
Destinos públicos 9,50. Cer-
tificados penales, 5,50. Rosa-
rio, 5. Agencia. 
Demandas 
OFRECESE sacristán orga-
nista, Joven, buenas cuali-
dades; informes párroco Vi-
lloría. Salamanca. 
CENTRO Femenino dispone 
servidumbre, depe n dencia 
documentada. Conde Duque, 
52. Teléfono 36.440. 
SACERDOTE, inmejorables 
referencias, titulado Cien-
cias, ofrécese lecciones fa-
milia distinguida, adminis-
traría casas, dispone fianza. 
Escribid: Alcalá, 2. Conti-
nental. Regino. 
SEÑORA de compañía de-
sea acompañar señoritas. 
Palafox, 17. 
COSTURERA o modista eco-
nómica a domicilio. Espar-
tinas, 2, principal derecha. 
CHOFER mecánico, ofrécese 
Madrid o provincias, sin pre-
tensiones, ocho años prácti-
ca. Leganitos, 25, portería. 
INGENIERO garantías per-
sonales máximas, fianza me-
tálico, ofrécese administra-
dor, cargo confianza, perso-
na posición. Escribid: Equis. 
Alcalá, 2. Continental. 
O F R E C E S E señorita cuidar 
niños o señora. Fernando VI 
1, portería. 
SEÑORA pensionista, acom-
pañaría señora, señoritas. 
Torrijos, 13. 
SEÑORA ofrécese acompa-
ñar, sabe costura. Lope de 
Vega, 28. 
SEÑORA buenos informes, 
ofrécese acompañar. San 
Bernardo, 76. 
TRASPASOS 
URGE traspaso pensión muy 
céntrica, 20 habitaciones in-
dependientes, ' capaz 30 ca-
mas, llena huéspedes, baño, 
gran terraza, lavadero, faci-
lidades pago. Razón: Tesoro, 
15, portería. 
PLAZOS buen bar con pia-
nola, vivienda, 9.500 pese-
tas. Cava Baja, 33. Im-
prenta. 
VARIOS 




giosas. Vicente Tena Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
Interurbano 907. 
SOMBREROS caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tifio. 
Vaiverde, 8. Velarde. 10. 
JORDANA . Condecoración 
nes, banderas, espadas, ga-
lones, cordones y bordados 
de uniformes. Príncipe, 9. 
Madrid. 
¿INTERESA? Adminístran-
se fincas garantizando ges 
tión; administración exenta, 
además de gastos letrado, 
procurador, etcétera, por es-
tar capacitado para gestio-
nes jurldico-admlnistrativas. 
Solvencia moral a toda prue-
ba. Canalejas, 8, segundo iz-
quierda . Teléfono 17.626. 
Apartado 288. Madrid. 
ABOGADO, consulta econó-
mica, tramitación rápida, re-
dacción contratos. Cava Ba-
ja, 16. 
ESTUFAS, cocinas gasolina 
garantizadas. Precios sin 
competencia. Ferretera Vas-
comadrileña. Infantas, 42. 
OCASION. Establecimiento 
y manantiales aguas alca-
linas. José Simó. Onteniente 
(Valencia). 
SEÑORAS: Arreglo todos 
los bolsos, Aranda, Colegia-
ta, 8, primero (Fábrica). 
ABOGADO. Asuntos judicia-
les, créditos, testamentarías, 
consulta económica. Prince-
sa, 75, bajo. 
COPIAS. Papel carbón. Cin-
tas. Abonos conservación. 
Encargarlo en Montera, 29. 
TINTORERIA Católica "El 
Mosquito". L a que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y economía^ 
Lutos en 12 horas. Despacho 
Central. Glorieta de Queve-
do, 7. Teléfono 34.555. Sucur-
sales: Esparteros, 20. Telé-
fono 15.869. Almansa. 3. 
Cuatro Caminos. 
CABALLEROS dejo su som-
brero nuevo por 4,50, ¡con 
todo nuevo! Conde Barajas, 
1, esquina Pasa. 
PARAGUAS, forros, tres 




den baratísimo relojes de 
bolsillo, pulsera, despertado-
res y composturas a mitad 
precio. Espoz y Mina, 22. 
Cruz, 41. Teléfono 11.370. 
CAMAS doradas. Las mejo-
res y más baratas las vende 
la Fábrica Igartúa. Cons-
trucción y dorado garanti-
zado. Calle de Atocha, nú-
mero 65. 
MAQUINAS de escribir, re-
paraciones, accesorios y aca-
demia de mecanografía. Ca-
sa Hernando. Mayor, 29, y 
Gran Via, 3. 
CALDO Kub, tres tazas, 
quince céntimos. Manuel Or-
tiz. Preciados, 4. 
"LA Rapidez" envía a pro-
vincias todo documento cer-
tificaciones de Penales en 24 
horas, girando 5,50. Pi Mar-
gall, 18, primero. 
AGENCIA Asuntos Ayunta-
miento. Plaza San Miguel, 
9. Gestiona todo económica-
mente. Ahorra tiempo. Evita 
molestias. 
CONSTRUCTORES. Bloques 
huecos de yeso de 40 x 20 
centímetros, especiales para 
la construcción rápida y eco-
nómica de tabiques. Solici-
ten referencias y muestra. 
N . Hermosilla. Teléfono 
52.951. 
ASUNTOS judiciales, crédi-
tos, testamentarías, consulta 
económica. Investigaciones, 
informes, documentos . Pi 
Margall, 18, tercero, 30. Sax. 
AGUAS de Mondarlz, fuen-
te del Val, fresca, una pe-
seta botella grande. De ven-




vos. Ocasión contado, plazos 
Armoniums Mustel, órganos, 
materia1 s. Rodríguez Ven-
tura Vega, 3. 
ESTERAS saldo, tapices co-
co, 12 pesetas; tapices orien-
tales, 14 pesetas. Sirvent. 
Luna, 25. Teléfono 11.373. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines, baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Vaiverde, 22. 
SAGRADAS cenas, platea-
das con magnifico marco. 
Precios económicos. Colegia-
ta, 11. Casa Roca. 
10 0 CUPONES» Progtoao, 
Mundial o Madrid, o ¿00 
Ideal, Nacional o Fortuna, 
regala el Economato de Re-
latores por cada kilo de ca-
fó que expende de los pre-
cios de 8, 9 y 10 pesetas kilo 
marca "Guilis", Estrella" o 
"Cafeto" y especialidad ¿e 
la Casa, y 25 o 50 por cada 
paquete chocolate de 1a acre-
ditada marca "Panamá". ¡So-
ta.: En los cuartos y en los 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. Re-
latores, 9. Teléfono 14.459. 
CASA Jiménez. Mantones 
de Manila, mantillas espa-
ñolas, aparatos fotográficos. 
Verdadero "stock" en artícu-
los de viaje, mantoncitos ca-
lle bordados, moda, 38 pese-
tas. Calatrava, 9. Preciados, 
60. 
CUADROS antiguos, - m c -
dernos; objetos de arte. Ga-
lerías Ferreres. Echegaray, 
27. 
PIANOS baratísimos de oca-
sión ; comparad precios. Pue-
bla, 4. Viuda Muñoz. 
ESTERAS terciopelo, tapi-
ces coco, toe" mitad precio. 
San Marcos, 26. 
QUESOS, mantecas y co-
mestibles finos, galletas, vi-
nos, licores, chocolates para 
diabéticos, cafés sin cafeí-
na y gran surtido en pro-
ductos de régimen. Rivas. 
Montera, 23. Teléfono 15.943. 
POR dejar el negocio liqui-
dación de todas las existen-
cias con 60 y 80 % de re-
baja. Hortaleza, 3, esquina 
Gran Vía. 
CUOTAS, botas reglamento 
garantizadas, desde 20 pese-
tas. Hortaleza, 70. Tardío. 
TAPICES coco, terciopelo, 
yute, desde doce pesetas. Al-
fombritas terciopelo, 2,25. J . 
Más. Teléfono 14.224. Horta-
leza, 98. 
ESTERAS terciopelos, tapl-
ces, enorme liquidación. San-
ta Engracia, 6L Entre Cham 
beri Iglesia. 
SE vende arpa. Desengaño, 
10 duplicado, entresuelo. 
LONGANIZA superior 4,50 
kilo. Morcillas asturianas, 
3,50. Echegaray, 23. Salchi-
chería, 
P E L E T E R I A : Fuencarral. 
56. Ultimas novedades. Abri-
gos, echarpes, renard, holan-
das, wisones. Muy econó-
mico. 
BRASEROS dorados con pie 
alambrera, badila, 15 pese-
tas. Casa Lamberto. Atocha, 
45. Bronces para Iglesia. 
CAMA dorada, 95 pesetas; 
matrimonio, 155; bronce, 150, 
sommiers acero patentado. 
Vaiverde, 1 cuadruplicado, 
fábrica. 
SEÑORAS: De un sombrero 
de caballero hacemos uno 
elegantísimo para señora. 
Ponzano, 25, fábrica. 
P I E L E S desde 0,75 curtido, 
tinte, reparaciones. Italia-
nos. Cava Baja, 16. 
CREDITOS 10 meses. Camas 
doradas y de hierro. Turcas, 
30 pesetas. San Bernardo, 91. 
RELOJES de todas clases 
en oro, plata y níquel, relo-
jes de pared y despertado-
res con verdadera garantía, 
casa de confianza. Hortale-
za, 40. 
LAS Rozas, contiguo al bar 
Anita, parcelas abundante 
agua, 300.000 pies, facilida-
des pago. Señor Hierro. Pla-
za Matute, 6 duplicado; de 
2 a 3. Teléfono 17.419, y Go-
ya, 75; de 4 a 6. Teléfono 
50.36^ 
TABLAS con cepillos para 
vestíbulos y cuartos de ba-
ño. Castélls. Plaza Herra-
dores, 12. 
LINOLEUM, esteras, tercio-
pelos, tapices, mitad precio. 
Salinas. Carranza, 5. Teléfo-
no 32.370. 
CAMAS turcas. Delanteras 
de estufa. Belén, 14, taller. 
MONTANO. Pianos de esta 
incomparable marca. Calle 
San Bernardlno, 3. 
JOYERIA Gordero. Inmenso 
surtido medallas, plata, oro, 
nácar y chapadas. San Ono-
fre, 5. 
VEAN los precios, baratísi-
mos, del Palacio de Cartón. 
Calle Recoletos, 15. Grandes 
surtidos en baterías de co-
cina, a 3,50 pesetas kilo. Lo-
za, cristal, plumeros, hules, 
cepillos, gamuzas y mil ar-
tículos , más. ¡No olvidarse! 
C. Recoletos, 15. 
GRANDES ocasiones en al-
hajas, relojes, despertadores, 
rosarios, medallas y objetos 
de todas clases a precios ba-
ratísimos. Vergara. Correde-
ra Alta, 21. Teléfono 16.613. 
n r a i mTTrCA PATRIA, regala 25 libros de Cervantes, 
?™o tel%a Carderóñ. etc.. a cuantos adquieran an 
K de c i n S ¿ novelas a pagar en f ^ P ^ ^ I 
Lmles. Pida gratis detalles e ™ 1 ™ * ^ * ™ ^ ^ ^ 
cursal de Córdoba. Palacio de B f ^ f J ^ ^ - A ^ . " ^ 
(antes del duque de Medinasidonia), Córdoba. ̂  
Don ...V.V.V.,11 
Profesión *."*"*.".« 
delea^eteii^ ^atte p a ^ de no-
velas con derecho a 25 obras de regalo 
C o m p r a - V e n t a d e f i n c a s 
Todo el que desea comprar o vender sus fincas, 
tiene a su disposición, el más antiguo despacho 
de Madrid (año 1910) del Sr. Trallero para esta 
clase de operaciones que por ser Cütiti^uu^. 
COLEGIADO y persona solvente ofrece la má-
xima garantía. . 
Prevenimos a los que quieran comprar o venaer 
sus fincas encarguen sus asuntos solamente a los 
corredores que están dentro de la Ley, ya que por 
tratarse de operaciones de mucha importancia, 
deben de intervenir los despachos matriculados. 
Despacho del Sr. Trallero. Fuencarral, 40. Tele-
fono 13.326. De 11 a 1 y de 4 a 7. 
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Cafés. Chocolates: Los mejores del mundo. HUERTAS. 
22. frente o Príncipe NO T I E N E SUTCURSALES 
PROGRESIVA O 
I N S T A N T A N E A 
Devuelve a lo» cabellos 
su primitivo color 
TODOS PUEDEN USARLA 
De venta en Perfumerías. 
Droguerías f Peluquería» 
Agentes: J. U R I A C H V C . * . S . A. 
B r u c h . 49 B A R C E L O N A 
- B O V E R I 
5 5 
M A Q U I N A R I A 
E L E C T R I C A 
¡ONOE PEiLVER, 21-23 
M A D R I D 
PARA ADQUIRIR LAS MEJORES 
d i r i g i r s e a l a F Á B R I C A 
3 4 . C A L L E D E L A C A B E Z A ; 3 4 . 
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I E L N O M B R E I 
SOBRE CUALQUIER APARATO D E 
PESAR SIGNIFICA 
C A L I D A D 
E S T E M O D E L O P E R M I T E = 
L E E R A L MISMO TIEMPO E L | 
PESO Y V A L O R DE L A MER- I 
CANCIA VENDIDA. 
MODELO A.572 P E D I D D E T A L L E S A = 
| S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e B a l a n z a s y B á s c u l a s , S . A . | 
E X P O S I C I O N | 
| A t o c h a , 3 0 d u p l i c a d o . T e l é f o n o 1 4 . 9 4 9 . M a d r i d . | 
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Madrid.-Ano XVIII.-Núm. 6.030 Domingo 11 de noviembre de 1928 
L a monarquía japonesa 
Con un rito dos veces milenario fué 
coronado ayer en Kyoto 
el emperador 
Es el 124 descendiente de una di-
nast ía que subió al Poder el 
660 antes de Jeci:pristo 
LA SEMANA TEATRAL 
Un éxito grande y merecido de 
^Guzlares" en la Zarzuela 
Otros dos estrenos y algunas 
reposiciones 
Para la próxima semana se preparan 
grandes acontecimientos 
No es cosa rara que se otorgue, con 
injusticia notoria, fama muy distinta a 
cosas que tienen, poco más o menos, 
mérito ig îal. Así, todo el mundo habla 
de la cuesta de enero, y, en cambio, no 
se menciona, que sepamos, la cuesta de 
noviembre. Y no se llevan gran cosa. 
Pregúntese si no a muchos locales de 
espectáculos que luchan a la desespera-
da por atraer al público. 
En este mes de noviembre van a exhi-
bir las Empresas sus mejores recursos, 
mientras se acerca el mes fácil y grato 
de las Pascuas y se adivina al otro lado 
la cuesta famosa que Dios sabe cuántos 
subirán y cuántos dejarán de subir. 
Tres estrenos ha habido en la presente 
semana. Madrugó todo lo posible el tea-
tro del Centro, que nos dió, ya el lunes 
por la tarde, la adaptación teatral de 
"El rosario", famosa novela de Floren-
cia Barclay. Se dice que esta excelente 
señora se ha hecho millonaria con su no-
vela y, si ello es verdad, como parece, 
no queda más recurso que sentirse opti-
mista y creer en las bondades de nues-
tros contemporáneos. "El rosario", efec-
tivamente, es una acumulación de todos 
los recursos patéticos que puede tener 
a su alcance una respetable dama anglo-
sajona. Es incalculable la cantidad de 
dulzura que en estos casos suele produ-
cirse. 
"El rosario", comedia, es, a nuestro 
juicio, inferior a "El rosario", novela, 
aunque conserva análogas característi-
cas y, desde luego, se mantiene en un 
terreno de limpieza moral absoluta, mé-
rito el mayor de esta obra. Creemos que 
a parte de este atractivo, siempre eficaz, 
habrá decidido a la señora Membrives a 
poner en escena "El rosario" la ocasión 
de su lucimiento personal como artista. 
La ilustre actriz está, en efecto, muy 
bien, perfectamente bien, en un papel 
difícil sobre todo para ser representado 
ante públicos españoles, inclinados, por 
naturaleza, a la sátira y muy aptos para 
coger en seguida el matiz cómico de los 
sentimientos amorosos de una solterona, 
por muy respetables que sean. El arte 
de la señora Membrives salva este esco-
llo, que ante los públicos sajones, para 
los que la obra se escribió, no existe. 
Merece destacarse en esta compañía 
del teatro del Centro el actor señor Ro-
ses, que, indudablemente, promete mu-
cho y parece dispuesto a cumplir. Des-
pués de Lola Membrives él fué quien 
sobresalió notablemente, sin olvidar, por 
esto a los señores Soto y Aragonés, muy 
atinados en sus papeles respectivos. 
E l sencillo público, el verdadero, el que 
va al teatro de buena fe, deseoso de ho-
nesto solaz, siente humedecerse sus ojos 
todas las noches mientras se represen-
tan las principales escenas de "El ro-
sario". 
NUEVO FLORECER DE 
LA ZARZUELA GRANDE 
Nos place verdaderamente ver a mú-
sicos y libretistas, teatros y compañías 
de primer orden y, naturalmente, Em-
presas de importancia, llenos de interés 
por el resurgimiento de la zarzuela es-
pañola. Es éste un género teatral que 
merece ser cultivado, porque tiene una 
noble tradición en España y porque se 
caracteriza por rasgos esenciales y for-
males que lo distinguen de los géneros 
que pudieran considerarse análogos en 
otras naciones. La comedia musical fran-
cesa o inglesa, la opereta alemana o 
austríaca, son cosa muy distinta de la 
zarzuela, aunque ciert 3 rasgos exterio-
res pudieran inducir a la creencia de que 
existe cierta paridad. No es así. Lo más 
semejante que hasta ahora hemos en-
contrado a la zarzuela fuera de Espa-
ña es la producción de dos autores in-
gleses llamados Gilbert y Sullivan. Los 
ingleses llaman "óperas" a las obras de 
estos dos autores, que, en realidad, son 
verdaderas zarzuelas cómicas, tal como 
nosotros entendemos esta denominación. 
En España la zarzuela tiene su origen 
de una parte en las tonadillas de los si-
glos XVII y XVIII, particularmente de 
este último, en el cual se dan ya algunas 
tonadillas que son como breves zarzue-
las de género chico, y de otra, en la ópe-
ra italiana, q; e alcanza gran boga en 
España desde los primeros tiempos e in-
fluye decididamente sobre los músicos. 
Todavía algunas de las mejores zarzue-
las del siglo XIX, como "Jugar con fue-
go", por ejemplo, no son en la parte mu-
sical sino calcos de la manera italiana, 
ya que no de las notas mismas de al-
gunas producciones. 
De todas maneras, la zarzuela se des-
dobla al adquK personalidad y se cons-
tituyen dos tipos bien diferentes y de 
mucho interés los dos. Uno es el tipo 
de zarzuela de costumbres populares. E l 
libreto busca en este caso el ambiente 
de una reglón española, siluetas caracte-
rísticas, tipos oulares y la música bus-
ca sus motivos en el caudal prodigioso 
de las danzas y canciones de nuestro 
pueblo. El otro tipo es el de la zarzuela 
de ambiente exótico, caprichoso muchas 
veces; pero muy adecuado para propor-
cionar nuevos campos a la música, mo-
tivor de inspiración vastos y variadísi-
mos y cómicas o fantásticas excursiones. 
Esos dos tipos perduran hoy y se ro-
bustecen por el esfuerzo de algunos au-
tores dignos de aplauso. Este es el pun-
to a que queríamos llegar. E l éxito obte-
nido por "Guzlares" en el teatro de la 
Zarzuela merece ser destacado notable-
mente y sin reservas aplaudido. Henos 
de hecho ante una verdadera zarzuela 
del segundo tipo, que decíamos antes. 
Uno de los rasgos más amables de la au-
téntica zarzuela española ha sido siem-
pre su gran limpieza, su dignidad y de-
coro y su respeto profundo al público, 
perfectamente compatible con un deseo 
sano de hacerle reír. Estos rasgos se 
trasladan a "Guzlares" con fidelidad ab-
soluta. El escenario, en lejano país, pa-
ra que la fantasía vuele a su gusto, cos-
tumbres tradicionales, limpieza moral, 
mezcla fina de lo sentimental y lo cómi-
co y situaciones abundantes para que el 
compositor luzca su habilidad y su maes-
tría. Esta ha sido la labor de los señores 
Sevilla y Carreño. 
En esta ocasión el autor de la mú-
sica de "Guzlares", el maestro Morató, 
ha sabido dar una prueba gallarda 
de las posibilidades de la zarzuela. Con 
habilidad de buen género, compatible 
con profundos conocimientos musicales, 
ha conseguido que el público se entre-
gase enteramente y gustase con todo 
Coincidencia interesante. El año 
1928, que ha visto las primeras elec-
ciones japonesas efectuadas con su-
fragio universal, ha presenciado tam-
bién la ceremoma de la coronación del 
Emperador con un rito milenario, fun-
dado en el origen divino de sus dinastía. 
Los japoneses pueden vanagloriarse 
de poseer la dinastía más antigua del 
orbe. Hirohito es el 124 descendiente 
en línea directa del emperador Jimmu 
Tenno que, según la cronología oficial 
subió al trono el año 660 antes de 
J. C. Recibió el Poder de la diosa del 
Sol que, al entronizarlo, le regaló el 
espejo, la espada y la joya que toda-
vía se transmiten a los Emperadores 
y que significan la sabiduría, el valor 
y la clemencia. 
Del Emperador citado arranca una 
serie de Monarcas que, con más o me-
nos gloria y más o menos acierto, han 
gobernado el país. Pero la época más 
brillante de la dinastía empieza, sin 
duda, en el año 1868, después de derri-
bados los "shoguns", los que pudiéra-
mos llamar señores feudales, que, en 
nombre del Emperador, gobernaron o 
tiranizaron el país durante tres si-
glos. 
Porque hacia esa fecha surge el Ja-
pón moderno, que con una rapidez in-
concebible y única en la historia de 
los pueblos, se ha colocado a la cabe-
za de las naciones. Como una señal 
viva de que una nueva era comenzaba 
la antigua capital Kyoto quedó rele-
gada al rango de ciudad sagrada, de 
depósito de las tradiciones religiosas y 
monárquicas de la nación. Kyoto re-
sume en sus templos y sus palacios 
reales la historia japonesa, pero para 
el Japón moderno es eso, la historia 
solamente. 
En Kyoto se celebran ahora las ce-
remonias de la coronación. Oficia en 
ellas el mismo Emperador. De su ori-
gen divino conserva las funciones de 
gran sacerdote. Por ese mismo origen 
no hay en la tierra nadie suficiente-
mente digno de consagrar al que viene 
del Cielo. 
La entronización de un nuevo So-
berano es larga y minuciosa tarea pa-
ra los japoneses. En este caso, ha du-
rado dos años, puesto que el antecesor 
de Hirohito murió en diciembre de 
1926. Primero hubo un año de luto. 
Terminado éste, se nombró la Comi-
sión encargada de organizar las cere-
monias de la coronación solemne, cu-
ya fecha se designó en enero pasado. 
Para estas ceremonias solemnes y pa-
ra las que les han precedido votó la 
Dieta un subsidio de 16.789.128 yens 
(44.310.000 pesetas a la par). 
La mentalidad occidental está pro-
bablemente más dispuesta a sonreír, 
aunque sea llena de simpatía a tan 
complicadas ceremonias. Para la ma-
yoría de nosotros son algo curioso, pin-
torescamente curioso. Sin embargo, 
hoy en Kyoto se habrá realizado como 
una síntesis de dos mil años de vida 
japonesa, que han transcurrido con la 
nación unida al pie del trono. 
Y los japoneses hacen bien en sos-
tener esa pompa y esos recuerdos, de-
mostraciones de los servicios incalcu-
lables que la Monarquía ha rendido al 
país. E l Extremo Oriente ofrece una 
demostración sugestiva de lo que es 
una corona tradicional para garanti-
zar la evolución y el progreso pacifico 
de un país. Basta mirar a Japón y 
China. 
Los japoneses comenzaron su evo-
lución política y su marcha acelerada 
hacia las cumbres del progreso forti-
ficando la Monarquía. Ya hemos alu-
dido antes a la derrota de los "sho-
guns". Tuvieron quiá la suerte de en-
contrar en aquellos momentos un gran 
Emperador. Lo cierto es que la adap-
tación del país a la vida moderna se 
ha hecho sin sacudidas, pacíficamente, 
y por ello mismo coñ pleno éxito. 
Al lado del Japón está China. La 
evolución política del país dió comien-
zo con la derrocación de la dinastía 
menos antigua que la japonesa sin du-
da, pero también venerada y tradicio-
nal. E l resultado todos lo conocen. 
Quince años de sangre. 
Evidentemente la historia no se es-
cribe con rasgos tan sencillos, como 
los que hemos debido trazar nosotros 
en esta crónica; pero, ¿quién duda de 
que en lineas generales esta es la ver-
dad, y que el respeto al Emperador 
ha sido una fuerte base para construir 
la grandeza del Imperio japonés? 
K. L . 
Su Santidad recibe a] 
Cardenal Merry 
L E FELICITO POR SU JUBILEO 
CARDENALICIO 
L A C A P A D E L A C I B E L E S , p o r K - H i T o 
ROMA, 10.—Su Santidad ha recibido 
esta mañana en audiencia particular al 
Cardenal Merry del Val, a quien le ofre-
ció sus afectuosísimas felicitaciones por 
las bodas de plata de su eminencia con 
el Cardenalato,—Daffina, 
LA LIGA "PRO PONTIFICE" 
ROMA, 10.—El Pontífice ha desig-
nado presidente de la Liga Internacio-
nal "Pro Pontíñce", en sustitución de 
monseñor Ocier, que se halla enfermo, 
a monseñor Besson, Obispo de Lausa-
.na.—Daffina. 
Paliques femeninos 
E P I S T O L A R I O 
C A S C O R R O . — ¡ H e p ! ¡A mí una trinchera! 
C A R T A S A " E L D E B A T E " 
Las ruinas de Poza cíe la Sal 
Señor director de E L DEBATE 
Distinguido señor mío: En un artícu-
lo que ese periódico publica en su nú-
mero del viernes 26, y se titula "Las 
Comisiones de Monumentos", se dice 
que la de Burgos, con cuya presidencia 
me honro, no ha concedido importancia 
a las ruinas arqueológicas que han apa-
recido en Poza de la Sal, con motivo 
de las obras del ferrocarril Santander-
Mediterráneo, y como resultado de este 
dictamen, una ciudad romana ha que-
dado destruida en parte y casi comple-
tamente, su necrópolis. 
No extrañará usted desee recti-
ficar tal juicio y demostrar que no son 
exactos los informes que E L DEBATE 
ha recibido. 
En primer término, he de afirmar 
que la Comisión de Monumentos de Bur-
gos no ha emitido acerca del particular 
dictamen alguno. 
Luego no me parece difícil qué us-
tínez Santa Olalla, profesor en la Uni-
versidad de Boan, y autor de estudios 
acerca de aquellos terrenos, que, al ir 
a Poza le comunicase sus impresiones, 
y tan pronto como lo hizo, marcharon 
allí, sin perder horas, el ya citado se-
ñor Huidobro y el secretario de esta 
Comisión, don Matías Martínez Burgos, 
jefe del Museo Arqueológico provincial 
y elemento técnico el más autorizado 
Una Ignorante (Madrid).—Muchas 
gracias por sus bondadosos juicios. Res-
puestas: Primera, darle la mano y de-
cirle una frase amable, pero breve; se-
gunda, el encabezamiento: "Muy señor 
mío"; el final: "Su atenta"; tercera, 
no lo sabemos; cuarta, bien, pero no 
de moda. 
Desorientada (Burgos).—Ignoramos 
la primera dirección. La de la señorita 
Luz Casanova, calle de Santa Engra-
cia, Patronato de Enfermos, que es el 
nombre de la hermosa obra fundada 
por ella. 
Amaya (Bilbao).—Respuestas: Pri-
mera: Dos años, uno de riguroso y otro 
de alivio. Segunda: Transcurrido el pri-
mer año o incluso a los seis meses, se-
gún una costumbre ultramoderna. Ter-
cera: Estando ya de alivio. Cuarta: Sí. 
Quinta: A los, conciertos (en el caso 
particular que usted cita) a los seis 
meses. Sexta: A los diez y ocho años, 
tradicionalmente, pero hay algunas que 
prolongan bastante ese momento. Ade-
más de que ¿ se viste de largo alguna 
vez? ¡Si las hay que siguen yendo de 
corto a los... cincuenta! 
J . B., Alcohujate (Cuenca).—Senti-
mos no poder complacerle en esta oca-
sión por ignorar dónde podría usted ad-
quirir esos estatutos. 
Una persona devota (Sevilla).—Pue-
de dirigirle la carta escribiendo en el 
Un hermano de Litvinoff 
acusado de estafa 
L a estafa, de cuatro millones, ha 
sido a la Delegación so-
viética de Berlín 
S e n o n é v e r o . , r 
BERLIN, 10.—Los diarios dan cuen-
ta de una estafa de que ha sido víc-
tima la delegación comercial de los So-
viets. Un hermano del comisario del 
pueblo soviético, Litvinoff—que hasta 
fines del año 1926 desempeñó el cargo 
de gerente de dicha delegación comer-
cial—, parece hallarse comprometido en 
una falsificación de letras de cambio, 
firmadas por el representante de la de-
legación comercial soviética y por valor 
de cuatro millones de marcos, que fue-
ron puestas recientemente en circula-
ción. Las autoridades han dictado orden 
de detención contra el acusado, que, se-
gún se cree, está refugiado actualmente 
en Bélgica. El expresado hermano de 
Litvinoff firmó varias letras, cuyas le-
tras anticipó al firmar, para justificar 
la firma. 
Se cree que los perjudicados recla-
marán una reparación del Gobierno de 
los Soviets. Según algunos diarios, la 
mayoría de estas letras fueron nego-
ciadas en diversos países, y particular-
mente en Francia. 
NO HAY CAMBIOS E N E L RUHK 
BERLIN, 10.—Hasta ahora no se ha 
producido ningún cambio digno de men-
I. 
E l hombre que ^ J 
denunció a sí mismc De "Le Petlt Journal": 
"Patrick Murphy, dueño de una A 
las más céntricas tiendas de Nuev 
York, es sonámbulo y, por ende. 
sobre: "Particular." De esa manera ten- ción en la situación creada por el "lock-
drá usted la certeza de que llegará a'out" de la industria metalúrgica en el 
sus manos sin abrir. Perdone la tardan-1 Ruhr. E l conflicto de la industria me-
za, pero la cantidad de consultas que! talúrgica repercute en la industria del 
recibimos, y sometemos a un turno ri-que tenemos; que estos señores recono- guroso, es muy grande, 
cieron la importancia de lo descubierto idealidad, Agiloquera (Málaga). — 
y recogieron diversos restos para núes- Muy bella su carta. No se preocupe tan-
tro Museo, como antes lo había hecho to por carecer de esa gracia, que no 
el señor Santa Olalla; designaron para i equivale ni mucho menos a un atrae-
delegado de la Comisión, cargo que se! tivo único. Cultive la naturalidad, la es-
hallaba vacante en aquel pueblo, al pontaneidad, siendo siempre usted mis-
conA^^o ĉ fi™. rwroc « r .̂Miri«mn i ™„ ,„ * J . i fraucamente no sintamos nada el no ser 
todavía venerables ni arrastrar los pies. 
carbón; muchas minas han tenido que 
restringir la producción y disminuir 
considerablemente sus equipos al dejar 
de 'uncionar un considerable número 
de altos hornos. 
mo tiempo sentimos horrores, aunque 
sacerdote señor Cuevas, y equ ero  j maj qUe es la única manera de ser
el auxilio de la autoridad, como después 1 alguien. Y ya está bien. Se adivina unal y ^ Í w - J Í T • 
lo hice yo, obteniendo del señor goberna- mujer compleja, de sensibilidad nadal cegara, ^y., si... iieg,a. 
dor civil cuantas facilidades pudimos; vulgar. Con mucho gusto trasmitiré-! 
desear. 
Aún añadiré que del caso se ha ocu-
pado la Comisión en Junta de este mes, 
que se ha dado noticia de todo en el 
ted se convenza del celo con que ha pro-1 último número de nuestro boletín; que 
cedido, si le recuerdo que en el núme-
ro de esa publicación correspondiente 
el delegado, a quien me he referido, tie-
ne en su poder, entre otros objetos, va-
al 31 de agosto, se insertaba un despa-i liosos trozos de una estatua en bronce. 
cho de Burgos, dando cuenta de que 
nuestra Comisión, a las primeras noti-
cias del descubrimiento, había enviado 
a su vocal conservador, don Luciano 
Huidobro, capellán de las Salesas, para 
visitar Poza; se relataba lo que había 
allí aparecido, y se afirmaba que dicho 
señor estaba muy satisfecho de lo ha-
llado. 
Añadiré que, con posterioridad, el fir-
mante encargó a una persona especiali-
zada en estas materias, el señor Mar-
placer una verdadera zarzuela discreta, 
limpia y excelentemente musicada. 
ESPEREMOS; PERO... 
Ya expirante la semana, en las horas 
grises de la tarde del sábado, el señor 
Suárez de Deza ha estrenado su obra 
"Llovida del cielo". El público ha segui-
do, esta vez como todas, al joven escri-
tor y lo ha colmado de aplausos. 
Anoche, pensando que "Llovida del cíe-
lo" es la segunaa comedia que estrena 
su autor en lo que va de mes, nos entró 
un poco de miedo y hubiéramos desea-
do que el público no se manifestase tan 
propicio. Le hace falta al señor Suárez 
de Deza pararse un poco, recogerse en sí 
mismo y poner de una vez el blanco muy 
arriba. Ya basta para tanteos y para 
demostración de posibilidades. 
Tenemos poco que áñadir a lo que, en 
términos generales, advertimos la sema-
na anterior. Acaso que en "Llovida del 
cielo" tienden a dominar las cualidades 
negativas sobre las positivas, que hay en 
ella atrevimientos peligrosos y una ha-
bilidad demasiado hábil. 
Esperemos; pero cuide el señor Suárez 
de Deza de no hacemos esperar dema-
siado. 
LAS REPOSICIONES 
Entre los viejos éxitos traídos a es-
cena nuevamente, también ha ocupado 
la zarzuela preferente lugar. En Apolo, 
donde hay una excelente compañía, han 
repuesto "El Caserío", la gran zarzue-
la de Guridi, que es, sin duda ninguna, 
una de las mejores entre las estrenadas 
en los últimos tiempos. También han 
traído los de Apolo "Los gavilanes", 
popular zarzuela de Guerrero, en la que 
este compositor mostraba sus fáciles 
disposiciones para encontrar melodías, 
de las que el público se apodera con 
rapidez. En ambas obras la interpreta-
ción ha sido muy buena. 
Fuencarral, después de haberse soste-
nido varios días con el "Tenorio", ha 
vuelto a buscar en las obras qué son 
del dominio de Morano la renovación 
del cartel: "Papá Lebonnard". el viejo 
"Papá Lebonnard" ha vuelto ante el pú-
blico por los fueros de su dignidad ul-
trajada y ha merecido la rotunda apro-
bación del respetable. 
En Fontalba se ha interrumpido bien 
pronto la representación de "Los fraca-
sados". Mientras se espera un estreno 
importante, anunciado para la semana 
próxima, se han repuesto "La borrache-
ra del sabio", de Curel, y "Barro peca-
dor", una de las comedias más discuti-
das de los hermanos Quinteros. 
SE ESPERAN GRANDE 
ACONTECIMIENTOS 
La semana entrante es prometedora 
para el mundo teatral, o, por lo menos, 
anuncia varias emociones, que es de de-
sear no se transformen en desencantos. 
El mayor y más esperado de los acon-
tecimientos es el estreno de "Pepa Don-
cel", la comedia cuyo tercer acto en-
tregó por fin Benavente a la Membri-
ves. 
Ben avente ha hecho en estos días al-
gunas apariciones fugaces y enigmáti-
cas por los escenarios, donde siempre 
es recibido con alborozo y reverencia. 
De manera un tanto original ha entre-
gado a Felipe Sassone el manuscrito de 
una obra nueva que se titula "Para el 
Cielo y los altares", o cosa así, porque 
no todas las versiones están de acuerdo 
en absoluto. 
En Fontalba estrenarán una comedia 
de Eduardo Marquina. Tienen puestas 
en la obra grandes esperanzas. 
En Apolo se verificará tal vez el 
magno acontecimiento lírico de la tem-
porada, con el estreno de "Los flamen-
cos", del maestro Vives. 
Y aun quedan otros estrenos de me-
nor cuantía, sobre los que sería más 
fácil formular juicio anticipadamente. 
Esperemos, sin embargo. 
Nicolás GONZALEZ RUIZ 
de que ya tenemos también dibujos; que 
hemos felicitado al comandante del pues-
to de la Guardia civil, a quien hay que 
tributar elogios por su gestión en este 
¡asunto, y que se ha reclamado y obte-
nido de la Comandancia del Cuerpo en 
esta provincia que se vigilen con cui-
dado las ruinas y se averigüe el parade-
ro de algnuos restos, al parecer sustraídos 
Estimo con esto bien probado el celo 
e interés de esta Comisión. Acaso el 
acierto no nos ha compañado, y hay que 
lamentar el hecho doloroso de que algu-
nos restos hayan sido destruidos o en-
terrados en las trincheras del ferroca-
rril, pero juzgo, que, gracias a nuestras 
gestiones, se ha salvado buena parte de 
Polo, Trujillo (Toledo).—Ese "joven 
nonos este ano han sido unos señores 
actores de cincuenta... en adelante, y Una mecanógrafa que piensa (Valla-dolid).—-Y que piensa muy bien. Res-
puestas. Primera: Inteligente, agrada-
ble y buena. Cultivándose con lecturas 
y la observación de lo bueno y de lo 
selecto en todos los órdenes. Secunda: 
en las películas amorosas, Adolfo Men-
jou, con sus cuarenta... largos, es el 
"chico" ideal de las nenas de veinte. 
¡Cosas que pasan y se ven en estos 
Creándose una voluntad fuerte y deci-1: tie^P0S. Pretenble de palabra Si en-
dida, pero regida por "una buena con-i ^ f 6 ^ > .1Insistir- La tercera no está 
ciencia". Tercera: Desde luego que sí.¡ mal; 1̂ silencio según, porque a veces 
Cenarin. Valmaseda (Vizcaya) - Sil e(lulval! a - otra coquetería. Hay que 
el saludo es a distancia, no. Si se acer-í c0"ip^01Darl°-,. , s 
ca, sí. La iniciativa la tiene él en el' TrotzkMAlicante)-Afrontar la prue-
sentido de proponer delicada y respe- ^P6."1?1116"10 indudablemente no es-
tuosamente el tratamiento. De moda,:^ decidida. Se impone una labor de 
las de lana, muy deportivas. Sí. A sus| ' conquista • con habilidad y perseveran-
1 cía, cosa no difícil nunca, para un ena-
morado de veras. 
Lola y Loló (Coruña).—En realidad 
pies. 
no existe esa revista tan necesaria, pe-
ro en E L DEBATE hallará usted, co-
Una gazmoña (Madrid).—Pues hace 
usted mal en serlo. Para "quitarse la 
tristeza", o las cosquillas o Charlot. 
E l Canijo (Madrid).—¡Está usted 
aviado entonces!... E l "Tenorio" lo han mo desea' la critica moral de todos los 
visto hasta las nodrizas y los reclutas! estrenos cinematógrafos y teatrales. To-
. de todos los tiempos: de todos los tiem-j fo ^ f ^ ^ ^ ^ ^ 
lo aparecido, que, seguramente no es Pos desde que se estrenó: ^ 
toda la ciudad, aún no descubierta y en de se deduce que son ustedes los úni-j meT̂ a ^ ca?f P^_a.q"ea i^' yTt""^ 
la que será preciso realizar excavaciones ¡eos e, España qUe no lo han visto t o - ^ f ™ ^ 
No quiero, m debo, entrar a discutir el aavia. 
punto de vista de ese periódico de que 
las Comisiones de Monumentos deban te-
ner servicios técnicos. Cuentan, desde 
luego, con cuantos hay, escasos, sin du-
da, en las capitales de provincias, y no 
se hallan sólo formadas por elementos 
oficiales y autoridades, como el articu-
lista dice, sino que su núcleo principal 
le componen los correspondientes de las 
Reales Academias de la Historia y de 
San Femando, que somos, ya que no 
competentes todos, porque en mi Comi-
sión el presidente lo es poquísimo, al me-
nos todos gente entusiasta y enamorada 
de las antiguas obras de arte, que tra-
bajan con desinterés y, por lo común con 
celo, en medio de la general indiferen-
cia y luchando a menudo con la escasez 
de medios económicos. 
Espero que comprenderá usted los mó-
viles de esta obligada carta frente a la 
acusación que se nos hace, y quiero creer 
que tendrá usted la amabilidad de publi-
car mi contestación. 
Por ello le anticipo las gracias más 
expresivas, ofreciéndome suyo atento se-
guro servidor que le besa la mano, 
Eloy GARCIA DE QUEVEDO 
Burgos, 29 de octubre de 1928. 
Casimiro Barello 
Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor mío: E l año 1884 murió 
en Alcoy (Alicante) un varón esclare-
cido, por sus eminentes virtudes, des-
pués de haber recorrido en admirable pe-
regrinación casi todas las regiones de 
España. Sus restos descansan en la igle-
sia de San Jorge, de la mencionada ciu-
dad. Fué un héroe en su vida de peni-
tencia y a su muerte obró muchos prodi-
gios. Pues bien. Estoy preparando una 
biografía del mismo, y. con el fin de que 
sea lo más completa posible, deseo pu-
blicar cuantos datos fidedignos y autén-
ticos me sean remitidos por las perso-
nas que tuvieron la dicha de conocerle. 
Espero de su bondad la inserción de 
estas líneas en su periódico, gran me-
dio de hacer llegar este mi humilde rue-
go a las personas aludidas. 
Muchísimas gracias y queda de usted 
afectísimo s. s., 
Arsenio T E L L E Z 
(Toledo), Mascaraque, 31-X-928. 
El término "yanqui" 
Señor director de E L DEBATE 
Muy señor mío: Me tomo la libertad 
de hacer a usted una pregunta con la 
mayor confianza: ¿Por qué los periódi-
cos españoles usan el término "yanqui" 
cuando hablan de un americano del 
Norte? Yo supongo que es por distin-
guirnos de los americanos del Sur; ¿es 
verdad ? 
Los americanos del Norte no consi-
deran el sobredicho "yanqui" más ga-
lante que los japoneses el de "japs", 
usado algunas veces para los america-
nos o para los italianos el vulgarismo 
"wop", también empleado por algunos 
americanos. 
E l término "yanqui" es también, más 
o menos, un vulgarismo o un estigma. 
¿Por qué los periódicos españoles no 
emplean las palabras "americanos del 
Norte" en lugar de "yanquis"? 
En espera de una contestación favo-
rable en las columnas del periódico de 
su digna dirección, queda de usted aten-
to y s. s., 
Wm. D. W. BISHOP, 
Redactor del "Daily News", de 
Washington, N. C. 
Madrid, 25 de octubre de 1928. 
Feísima y salmantina. Gabanzo (Ma-
drid).—Siendo salmantina ¡imposible lo 
primero! Modestia exagerada. Lo há-
bil y... práctico, no exteriorizar ínte-
gramente esos sentimientos, manera de 
que sea "él" quien caiga de cabeza. 
Es una táctica que casi nunca falla. Al 
menos, eso dicen, las que la emplean. 
La letra, bien. 
(¿) (Madrid).—He sustituido con esa 
interrogación el seudónimo, porque no 
lo he logrado "descifrar". Ahora lo ma-
lo es que nosotros no somos todavía 
"señores de edad", y, por lo tanto, la 
consulta que usted cree dirigir a un va-
rón de ese estilo tiene que quedar sin 
la respuesta adecuada, por "indocumen-
tación" del consultado, cosa que al mis-
ra opinar acerca de esa entidad finan-
ciera, cosa que, por otro estilo, no res-
ponde al carácter de esta sección. 
Un capitán (Melilla).—Indudablemen-
te se publicó esa caricatura y no hace 
mucho. Lo que no recordamos es en 
qué periódicos o revista. 
Me gusta el "cine" (Madrid)—Su car-
ta irá a manos de quien corresponde. 
Carmen R. (Madrid).—Muy amable. 
Imposible complacerla, sin embargo, en 
su petición. Si usted reflexiona serena-
mente comprenderá el por qué. Y dará 
por no escrito lo ahora escrito. Lo que 
no obsta para que en un plan diferente 
tenga mucho gusto en recibir sus con-
sultas y contestarlas. 
E l Amigo TEDDY 
üüli mili ¡.míniTiiiu muí m mu 
MONUMENTO A SAN JUAN D E L A C R U Z 
xuiiv, ^""•""•'"'^ j , J JUÍ euue, supu 
salir de su casa con frecuencia, piená 
mente sumergido en el sueño, para db! 
sear durante algunos minutos. 
En uno de estos paseos llegó una d 
las últimas noches a su tienda, y, 
pués de registrar toda la casa, llegó » 
la registradora y se apoderó de la sums 
de cuarenta dólares. ^ 
Al día siguiente, cuando fué a abrir 
como de costumbre, su establecimiento' 
se encontró con la desagradable sorpreI 
sa de que aquél había sido- visitado 
por los ladrones durante la noche pre. 
cedente. Y así se dirigió con toda rapi! I 
dez al más inmediato puesto de Policía i 
para presentar la oporüma denuncia. ' 
Al escuchar de labios del propio Mur- 5 
phy cuál era el objeto de la visita, el | 
jefe del puesto se echó a reir con'ea. \ 
trepitosas carcajadas y le dijo: 
—Me sorprende mucho, querido Mur-
phy, la denuncia de usted, porque si ha 1 
habido algún ladrón ha sido usted, que I 
se ha robado a si mismo. Uno de los I 
agentes a mis órdenes le vió a usted I 
perfectamente cómo abría la tienda, 
descerrajaba la caja y se apoderaba con ' 
toda tranquilidad de los cuarenta dó-
lares. 
Y ante la evidencia que el jefe de 
Policía le presentaba, Murphy se dió 
por convencido... y retiró su denuncia." 
Lo que valen los 
dedos de la mano 
De "El Progreso", de Mar de Plata: 
"Según la escala de valores que tie-
nen en vigor la mayor parte de los 
Sindicatos mineros y Compañías euro-
peas aseguradoras contra accidentes del " 
trabajo, la pérdida de ambas manos da ; 
derecho a un obrero al 100 por 100 de 
la indemnización, por considerarse este 
accidente como un impedimento abso-
lütQ para el trabajo. 
Si el obrero pierde lá mano derecha, 
la indemnización es del 70 al 80 por 100, | 
mientras la pérdida de la izquierda sólo 
es compensada por el 60 por 100 de la 
indemnización total. Al dedo pulgar de 
la mano derecha se le reconoce de un 
20 a un 30 por 100. El índice de la mano 
derecha vale de 14 a 18 por 100, y el 
de la izquierda, de 8 a 13 y medio. El 
dedo medio tiene el valor apreciativo 
de un 10 a un 16 por 100. El anular es 
el menos apreciado en las indemniza-
ciones, pues sólo se le reconoce un valor 
comprendido entre el 7 y el 9' por 100, 
mientras el meñique vale del 9 al 14. 
La diferencia entre los porcentajes 
para un mismo dedo depende de los 
distintos oficios y profesiones. Así, el 
dedo índice de la mano derecha, por 
ejemplo, tiene mayor importancia para 
una persona que se gana la vida es-
cribiendo que para otra que realiza 
trabajos que requieren un exceso de 
fuerza física mucho mayor. 
E l Gobierno portugués 
toma posesión 
o 
Su programa será: mantenimiento 
del orden y restauración económica 
LISBOA, 10.—Hoy han tomado po-
sesión de sus respectivas carteras los 
ministros que componen el nuevo Go-
bierno. 
E l presidente del Consejo, coronel Vi-
cente Freitas, ha declarado que el pro-
grama del nuevo ministerio no será 
otra cosa que una continuación de la 
obra del Gobierno anterior, es decir, 
mantenimiento del orden público en to-
do el país y restauración económica y 
financiera.—Córrela Marques. 
EVADIDOS DE ANGOLA 
• AMBERES, 10.—Entre los pasajeros 
del vapor correo belga "Thyusville", lle-
gado ayer a este puerto, se hallaban 
los señores Simoez, D'Almeida y Go-
dinho, deportados políticos portugueses 
evadidos de Angola. 
Una española se casa en 
alta mar 
L a señorita Bernaldo de Quirós con 
M. Robert Esnault-Pelletier 
E L HAVRE, 10.—Un radio del tras-
atlántico francés "He de Franco", q"e 
zarpó el jueves de Plymouth con rumbo 
a Nueva York, ha cuenta de haberse 
celebrado a bordo, en pleno Atlántico, 
el matrimonio religioso del presidente o 
la Socleté des savants inventeurs ae 
Franco, Robert Renault-Pelletier, con i» 
señorita Carmen Bernaldo de Qwr^ 
perteneciente a una distinguida faml" 
española. 
Dos hermanos de la desposada perme 
ron la vida en la gran guerra, comD̂  
tiendo como voluntarios en las filas 
la Legión. 
. loy se inaugura en Fontiveros, el pueblo natal de San Juan de la Cruz, 
esta estatua sencilla. La imagen del Santo y la gran cruz que él amorosa-
mente abraza y mira amparan con su sombra las humildes casas del pueblo, 
agazapado en la llanura. El conjunto, de líneas sobrias y expresivas, se im-
pone al ánimo como una lección sublime. La escultura es obra inspirada del 
artista don Ricardo Font. 
Ha aparecido el primeí 
diario albanés 
E S ORGANO D: LOS PATRIOTAS 
I N T E L E C T U A L E S 
TIRANA, 10.—Se ha iniciado la 
blicación del primer diario albanés, ^ 
gano de los patriotas intelectuales 
Albania. 
Dicho periódico se llama "Gazetaei 
y lo edita una Sociedad Anónima 
se propone intensificar grandemente 
desarrollo de la cultura en Albania p 
medio de la publicación de periódlc0S ¿ 
libros destinados únicamente al P116.̂  
albanés, al que desea sustraer de la 
fluencia literaria de otros países. 
Altamira, doctor "honortf 
causa" por París 
PARIS, 10.—La Universidad de 
se ha reunido hoy en solemne se 
de apertura, durante la cual se ^ ^ 
trega al catedrático español don 1 ^ 
Altamira del título de doctor hopu 
causa". 
